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Por 12 mete» , . . 36$000
Por 6 meie» , m . jn$(H)Ü
NUMERO AVULSO 100 HEIS

maçoes 23*1556. Carioca-reporter 23-4090

ESTA'PRESA UMA GRANDE FIGURA DO CINEMA!< SUICIDEM-SF.!»
Por determinação do governo iapo-
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mataram  wi^fuii(i
KIO, 29 (Havas) - Por ordem das autoridades, 18 officiaesefes da insurreição suicidaram se a tiros de revolvermorreu o almirante Okada!!

29 - (Havas) » Annuncia-se officialmente que o ex-
gabinete, almirante Okada/ foi encontrado vivo

BJf **

heíe do
APITULARAM

TOKIO, 29 (U. P.) -Urgente -Annuncia-se officialmente que a maior partodos rebe.des se rendeu. Espera-se que a rebellião esteja terminada dentro depouco.
LONDRES, 29 (Havas) - Communicam de Tokio á Agencia Reuter que a quasitotalidade dos rebeldes se rendeu, sem disparar um tiro.
CHANGAI, 28 (Havas) - A Embaixada do Japão annuncia que os rebeldes ca-

pitularam.
CHANGAI 29 (U.P.) -0 correspondente da Agencia "Dentsu" annunciou econfirmou que cs últimos rebeldes se renderam ás il horas e 35 minutos (tempo

Ci© I OKIOj ¦

O n
UM SENTENÇA EM QUATRO CARACTERES QÜE PRE-
VÊ OS ACONTECIMENTOS SANGRENTOS DO JAPÃO
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Está presa
uma gran-

e figura

RENUNC.ÁRA
TOKIO. 29 <{'. p.) _ iv.

íente — Acaba de ser revelado
que o ex-primeiro ministro OI<a-
da, antes ile ter irrompido a rc-
volta, apresentou a renuncia dc
todo o Gabinete, por intermédio
do ministro Golo, então na pas-
ta dos Negócios Interiores. O
oliicio enviado nesse sentido cn-
cóntra-sc presentemente cm po-der do imperador.

ABERTO 0 TELEGRAPH0
TOKIO, .29 Hi. p.) -..Ur-

gente — Foi relaxada a prohi-
bicão concernente ao envio de
despachos tclcgrapliicos.

A rendição
V01.0II....I... _ü iu. P.j _ urgente— i mn comiiiunicaçãn radio-tclepho-mea de Tokio informa que Iodas asIfopas reb.rlc.es se renderam por volta(Jas It horas (tempo de Tokio), ac-crcscenlnndo i|iic a situação está iu-tciraincnle calmo.

.CHANGAI, 2. (U. P.) - Annun-cia a embaixada Japonesa, baseadanum radio tlc Tokio, c não cm tele-gramma oflTcial, que todos us rcbel-des se renderam ás II e III minutos,nora local, encontrando-se o metro-
pole nipponica em completa calma.
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1 ma plinlogrnpliia (iue recorda a
Ceara, num doa scus lances mais
gado I.uiz dc Oliveira Bastos se
ainda agarrar-se a uns arames dcarca dc um rins apartamentos doram e lhe cortaram as mãos horriarames já dc novo estendidos e a

iminhaa dc vista d

trágica occorrcncin
impressionantes, (jua

dcspcnhàra nu espaço,
estender roupas queí ft n.lnr. Esses ara nu

vclmcntc. .\a gravura
creada Ar min rin, um

a scena tremenda.

do Edificio
nrlo o advo-
procurou ellr.
cruzavam »¦s arrebenta-
vcem-se ns

a das teste-

MANTIDO EM AB
SOLUTO SIGILLO

NOSSOS LEITO
KES DESCOBRI

sJiuvcns accumuliini-se sobre os
— ei:: a sentença, cm t/nutro

tclcres, que o piimeiru ministro do
•litfi'io. almirante. Olsatla, escreve na lar-i tolha tlc. papel tlc. arroz, ij,liando o"'"I 'to teu iiclinlw llisamasa, Uias

depois, as nuocns envolveram o impe- , ,1 phrase poética não qucicria dizerrio do ao. Nascente. „,„„„ „„„-, „,„ ,.„,, (, ,„„„¦ ,,(f,(, ,,(,
Ao dia 1" dc janeiro deste anuo, a "»' começo dc "lanha", narrando ualmirante Okada ensinara an pctiitc- \ belleza dns mares du Japão.

im llisamasa os primeiros scrirrdas dn Hoje, essa sentença, escriptn pelassymbolica escriptura dn Oriente. | (CONTINUA NOUTRO LOCAI.)

ESSE ASTRO OU"ESTRELLA"
A noticia c deveras sensacional:

está presa uma grande figura do ci-
r.ema. Absoluto sigillo c mantido em
torno do nome do famoso artista.
Não sc sabe, mesmo, se sc trata de
um "astro" ou dc uma "estrella".

0 crime é tambem desconhecido. To-
das essas circunstancias tornam o
caso mysterioso e intrigante, es-
picaçando intensamente a curiosida-
dc publica. Chegam de quando em
quando, dc Hollywood, noticias im-
pressionantes, algumas vezes tragi-
cas. 0 suicidio do marido de Jean
Harlow. A morte mysteriosa de The!-
ma Todd. E nuitos outros casos sc-
melhanfes. Vários artistas têm sido
protagonistas dc dramas judiciários.
Chico Boia, o mallogrado cômico, res-
pondeu por um assassinio involunta-
rio. 0 antigo marido dc Lorctta
Young passou quatro annos num pre-
sidio por ter falsificado papei, dc na-
turalisação, que o davam como cida-
dão americano. Todos esses episo-
dios vêem agora a nossa memória,
deante da nolicia singular, da prisão
dc uma grande figura do cinema. 0
leitor, sem duvida, estará lambem in-
trigado. Por enquanto, adeantaremos
somente que essa prisão é a base, o
eixo, do novo concurso que A NOITE
vae lançar, distribuindo aos seus lei-
tores uma série dc valiocos premios.
Aguardem pois, desde já, o nosso no-
vo concurso, cujo êxito deve ultra-
passar o ruidoco concurso carnava-
lesco do "Pipoca", 

que tão vivamen-
tc empolgou a população da cidade.

A policia em diligencias
para a capíura de José Gar-cia e sua amante Allialia

O paradeiro dc Allialia de Medeirosllcrniinricz c de seu uiniiiitc .losc Mn-rln Garcia, i nliul.ii umn incógnita
dentro das diligencias que u policiavem cITeetuando. A tragédia do edi-licin Ceará, nn qual perdeu a vida emcircunstancias Ino dn conbccimcnt-.)
publico u advogado Luiz tinslos dc

Oliveira, trouxe novamente n eviden-cia esses dois lypos que conlani emsou passado eom iccrvo conside-
rasei de crimes.

(lareia percorre, na |nr. clc su.ivida alé então conhecida, iiiiiu-
meros arllgos dns código., penaes e
Infringe, com serenidade digna dc um

' scroc" celebre, Iodas as leis sociaes.
Orh como ladrão, ora como jogador,oni na "peca" ou como explorador de
mulheres, seu "modus v .-.einli" é
sempre á margem do estatuído pelacivilisação.

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)"./;'¦¦' 
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DLSSIC, 29 (U. I .) — Em entre. , Acccntubu: "O avanço augmenla a 'islã concedida aos representantes da extensão dc suas linhas de 
"ómmu-

imprensa estrangeira, o imperador nicação. olfercccndo-nos melhora òp-Hailc Selassic declarou que a pene- portunidades paia as guerrilhasIração das fiu-ras italianas na Kthio-j Actualmente nossas tropas estãopia nao lhe causava preoecupação razoavelmente abastecidas do armasgrave, pois ate aqui os invasores c temos dinheiro para panar as im-nao oecuparam posição alguma dc portações que sc fizerem necessa-importância militar. iins ii-i-aan

a) — Vèeni-se nn gravnrn subnía-
dc avanço no norte da lítliiopin.
assegurado o scu rcnbastcclmcn-
Massnuá.

A situação alimentar é aporá iit.
(eiraniente satisfatória."

Declarou que a cansa da paz cs-
tara muito mais próxima do triuni-
pho se as saneções contra a Itália
forem ampliadas.

A Ethiopia, proseguiu, con(inu'a
promptá a receber o auxilio da Liga
para o desenvolvimento de seus rc-
cursos, mas insiste cm manter sua
completa soberania.

Xo próximo domingo, o imperador,
a Irente de suas tropas, tomará par-tc na comnicinoração da batalha rir
Aduá, em que foi esmagado, cm ISÜfi,
o exercito italiano dc invasão ao Ti-
gre.
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Psyché e Pierrot
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SYCIU.' tala do retiro e.piiilu,»),
li niiarla*felrs, A incinui h"r,i eni
I «|iir 1'ivrii.i. folias ireinollauii

i.r.iinli.ilr.inlc, uniu ila enil» ile Mn»
*>.> l.nlrrnlliarain-íe oi ilul», Irreío* i
{neelteli, lAo iliífrreiit.s um do oii!r.i|
ie!o iliniliin e ainda mal* ilKfrrcnlr». i
10* SeUS JIM|ir|.rt nltlílt, ilfls suis ap*j
íiitiç.Vs na lél.i do pastado, mmautl*'
•a* ..ii lendária*,

ijlle iinprovlsl.i inti.l iik.i ! Nessa jn-|
telheelda t* amarga l'»>elii», ..viiilmlo
I.i alma. nliKutin rreiinnfccrl.. a prin :
.e/a vlracni do eonlo df A pulei", fa»* '
aina.li) Rins, nu i moderna « lour«i .
p-,v,'h,> Vanuol.v, da ultima novella do ,
Pierre l.nu,v«, «Ie»f.-«lletffiidii ;. porta do'
..iilfllQ Impenetrável, ;oli .. gi.nl.i
Neiie .im iif.iith.nl" t iiit'il'1 l'ierr..l
ninguém suspeitaria n gracioso, asiii-!
tn figurante tias p.intnmlma» ile C<>* ¦
I «ml.inii o Arlequlm. Elle perdem a;
.ua candeia, ella a «u.i lâmpada, o am*
hos erravam sem Iu/ na p.-ntinibr.i do ]
mesmo di.i ehuvow

Defrontavam-se ainda uma ve/ n <»•
pirito e a matéria, o ania» da crença e
.. demônio da I.irça, >« Ideal . •• íustln-
¦ to. Ps.veln' rompeu .¦ .Ileneiu dn uo-
vn encontro :

D unle voii», peeeador, bom n «ei.
Vens «In Inforiin d.- Momo, crrpíliinle
de vlelon o .llabriir.is, ilur.i.l.. de ai-
a'«.«il e etlier. D.ins.iste ennio um piau. ,
hebcite como tini oilre. li. afinal, Pin-
rol, que ir.i/es tln teu baile de ma«*
caras? fl ledlo, Sã., le envorg.inh.is.
. real ura '.'

Piorrd «.nliii tluru atialliem", '
lançado pel.i Egreja aus inlinlgus .|,-
Psyché — o mundo, .. .li.ib.i e .i rarnr, ;
resumido* na «ua folia impenilenle:

Nfio amoleis os pecadores, freira '
cacetcantc, I)e'*>a-mc com todos ns '
meus erius, rienirti ou f.'.ri du Cirna- i
vai, o segue emliluead.. p >r esses mor*
r..«, á procura ria eternidade, com as ,
tres virtudes llieologaes. (Ilha que a i
.ua companhia nâ-.i le remoçou. K*IAs >
bem velha o bem foi... cada ve/ m.ii>
hypocrit.1. menos offavcl.

A despeito riu misticismo, Psyehé i
ainda cultiva ,, orgulhai «Ia su.-, 1,'ollr- •
za decadente, Sentlu-sc «ffen.llda. re-j
pelliu a injuria:

—• E tli. itnlign.. fantasma do .one-j
to de Verlaine, siippôes rejuvenescer, !
quando enf.irinh.-t» a cara deslavada e i
i.i-rebitas .. nariz pnnluilo? N.i.» inc ;
fales da tua alegria paga com essas I
rugas ninl encobertas, esse ar dc e,v-i
nismo, essn r.'.r «Io alvaladc. Felizes ós '

•pie sorriem, ilNerelnmeiite, á pana-
gen) tia. uiíiíCair.iil.i ululante. M».
Hi n.i.i .orti», rreatura nliseeuai «ar*
is.illia» e Irrsandm n "eliopn", Urino*
ii.*i,i.ir «i «iuigiif. vertldn em Inueura» «-
orline». tutu di- i'»».ti>ií

ll.it.ll.1 dr s cr Kl In I
('.imi. ii ili.iluri. r»lHõ»sí a l,rv»r,

ii'..ii.|i..ii|..i num e.caiuliil.., » mais
srllvaln Ini PUtlot!

• Si,, .its|i«iii'iiii.s ,. policia muni-
ripai «..iu v«»i» mil s, P.ych.*, nem
iiggravfmos a» decepeã». dn Irldun
i.iiii.iv.iIrM-f r dn» retiros «spiiiiu.ios
rnm o dissabor da prlílo t dn multa
Que ..* n..»»..» desengano, srjam pru*
ilenlet, ... niissi. c.iiaçnr* amigai, Vi-
nh . dn «nlrn. pomo vens dn el.tiistrn,
sflll ,1 felicidade iiupiisslstl parn o eor-
pu e a alma,

lllis,,. c.illlllliilll a. lua ll luillo o i
lll.« pilcir.a, tltiài. .' fjliqil.inlo f.l/lliv
«Ia «-idade um pandemônio, eu rc/»»,,
pe!-.* leus privado» nn oratório, entre
««. vela» necesa», rim a esperança «Io
outra iiielnninrpliiiie — a «Ia lagait.
vlicns.i e rastejante,

Em liorlmleia branca de» »ymho*
1 >s d,. Athenai nu borboleta anui «Ins
ninttiis du Crreiivado ? Talv./. Mas »
lua e.pi.ranç.i iifui icrdeja presente-
mente na arvoro .Ia vida: nm.irelleiv
com as f.illi.is mortas, O' Psyclu-. nlm.i
contemporânea, s,. h. uvessos lrne»do
pnr um espelho a tua lâmpada vorln* o
tou mal. o no»io mal. Envelhecemos
ns dol» parn a alegria nu para a fé
ttira.l.i o ««arleatura da simplicidade

i li,o.i .ii-iii. uni pu«ta. Como Já nâo
existem ptigfios o ehristAos verdadeiros,
iu és t HUreola oxtlncla e eu sou a
o.iricaIiiim .I.i iiiesm.i Innocencla dos-
feita. Purque a velhice regeln, eumpli-
oi. ri, fi.rm.-i •' nosso mundo Inlerb r
Nem eu sei rir nem podes crer. Ti-
«a"!a; lluls tilll.ls tia illll Igullljllr! i>
desejo i ,i volúpia. Modernamente,
geraste apenas a duvida

Psyehé duvidosa encerrou o dialogo:Antes a minha crença imperfeita
que -i ten ris.. Inhunian...

Cresciam as nev.ia;. dn manhã, o o
«lia foi todo um longo nevoeiro sobre
o corpo exhaustn, sobre a alma inerte
do Hi•¦¦. Ao vir da noite sem cstrellas.
nn .íltn «l.i montanha, fulglram tlois
liraçns llimlnnsos para a cidade Ire-
meluzente na sui queda, rolando pelos«legrán» il i serrania nté & orla «Io mai
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110 DRAMA DE I0PE1
Recordando os tempos da bahemia carioca - A rua do Hofiman e as razões que adduz cm
Passeio e a "boite" de Ivette — IVIontmartre do Rio... torno do caso de Hauptmann

(.'ciso I ifiru.

ii. ultimo» ln-lieiiiins..,
Iln precisamente trlnLi anuo* cnme<

«;arain « desanpareeer da cidade o»
venlailelroi deieniures des.a designa*
«an.

(I plu-iiuiii.n.i íoi iillilliuhlu à In*
Iroiltiryaü uo Ilio do "football" «• .1
um pronunciada interesse da gera*
{In p.'las onnpi-Hviic», na época, pu*
ramente sportiva*. Cerlo, » geracA..
anterior nfto deixava .le freqüentar
... entiin chamados elr«'ul«.s do sport,
ma. 11 qualificação, a rigor, nâo tinha
proprieuode, porquanto os famosos"vclndrnnms" da rua tln Lavradio e
.itljaccncia», ns "frontões" e as pro-
pria* "l.rlgiis dr gallo" (iuc tiveram
jjiáinilc vAga, ná.i poilrm sei- confim*
diilns rnm ns renlisaenes desportivas
datadas rios primeiros annns do te*
eulo em deante. A primeira phase do"football", pnr exemplo, foi caracle*
rlstlcnmente "sportiva", emqii.into os
pelolares e ns movlmcntndnrcs dns
velnÃmnios foram sempre iiraifissln-
nãos e 11,1 sua quasi totalidade estran*
golr.is. Al«'m de que as partidas que
disputavam eram, principalmente, mo-
llv.is de apostas devidamente ennlro-
Lulas pelas oitipresas piumolorns das
tlivorsões.

Outra explicação pnra .. «-.x^tln
constatado no centro urbano dns re-
presentantes dn grey dispersiva o. ir-
reverente em q'uc pontificavam, dc
preferencia, inlellcctuaes c artistas, é
a dcsloc.içân nu fechamento diflnitivo
dos "elul.s" que ainda ha menos «le
vinte annns definiam, pela sua locali-
saçãn, os arredores «In largo .ia Lapa
comn o "Montmatre earlocá".

(i quarteirão ri.i rua do Passeio,
eomprelieiialitlii entre as esquinas «Ias
ruas Senador Dantas o Avenida Mem
de Sii, fronteiro an Passeio Publico,
era tomado pelas Instnllnçõrs do"Club tlus liohemios", "Club dos Po-
liticos", c outrns "eereles" dcsnppa*
recldos. Nesse "quartier" {• quo fln-
resceii, realmente, o "caharet". nn
ltio, Porque a tradicional iniciatlv.a
da Ivette, a inlroductorii ri., lypo dc

I diversão nesta raphat, nfio chegou a¦ter esplendor, E, entre n fastlglo du"eabaret" da Ivetie, que ficava ú rua
du Hlneliuelo, r os trlumplioi dn»"Imites" de André Dumanoir nu rn.i
dn Passeio, a eldnde foi o paraíso

|dos "e!i<ipps"v,
Ursappareceram, egúalnienie, os ea*

: lé» norlurnoi Iradleinnnei. A lei dn
I fechamento, os Impostos especiaes.
[outras contingências da evolução da
j vliia commercial carioca desaceoinmo*
jdnrain ..s noctivago» urbanos.,,

O cerlii é qur deixaram de >er vis.
¦in» ns últimos bnnemloi.

Ha os «iuc se retiraram e, natural*
jiiieiise, aquelles sacrificados pela m.-r-

te. KsMem ainda, sem duvida, o*
«jiic apenas se deslorarnin do riiraçfie
da cidade <• da lembrança dos »eui
tranteunlcs.

Ma., 1, impressionante, e que nfio
pode deixar de Incorrer no reparo ila
reportagem, ao menus periodicamente,
.1 i.ppru.xlmaçiin d» Carnaval i o e.vu*
do dos bohcinlos cariocas...

Deuppnrcceram quasi an mesmo
lempn que os pombos dn "Largo dn
Paço", ns verdadeiros liohemios.

JJ.is us últimos liohemios tfio de
hontem, ainda...

De hnje é que não hn Itnhcmloi,
pelo que vimos.

(iu pelai que se vé.

NOVA YOrtK, fevereiro íScr.Ien es*
\ ,m.j | ,|'.\ XÜITK) - Ü t'»,""l,d.0,r

Harold Cr. Iloffmnn. dn Bslsdo de
1 "üí 

.lers*y. «caba dc tornar puhl«".
: pel,, Imprensa, que possuc uma carta

em niie se nffirma ter o Dr. Cmidon
l"„ ..seria cpa/de Identlflmr um

| Ili, ,|-,|s dos seqüestradores do ni.-nlno

í 
yo' 

Dr^Condon. velh« professor dc
Thcologla «o nronk. foi o Inlenned «*
rio no pagamento da »on ma dn res*

.g.te Aquella asserção elle a Urh
i rello. neerescenla o governador Hor*
i fni n. ihl P"r meados de agosto «le
11033. I»'<> è. alguns mexes, apenas,

.»»..»-,«»v»»a»»»*^»»»«-.»^*»*»ías»».»»s>ií^»íí{»»»f»í»Wi-í»ívs?í-s^•**.**-**¦•*-»» \ -V V V». •*•.•.•.-*.•,•. t. •. *••» *¦* \ •* V> V». •*¦ \ * ¦*. *? *a \V***s,»sV*.v>V*aV\^»A.»'lVV»V**VVSS,'.a

OLA 0RSINA DA FONSECA
Exposição de trabalhos das alumnas

1

attestados falsificados dc exames, o
processo criminoso não se circunscre-
ve ao curso fundamental. Suas con-

| seqüências danmosns estendem-se r.o
I ensino superior, irradiando-se periso-

samente por múltiplos .eetore, da, JmE*"Tm^sociedade brasileira.
E'. como se verifica, um attentado

revoltante contra a nacionalidade que
precisa ser punido com a máxima

i energia, de maneira a evitar termi-
I nantemente qualquer possibilidade dc

reincidências.

ffE.MOKRHOlDAS - LunTTiiilkN,! sem
operação. Dr. Itnul Pitanga Santos —
Passeio, 70, diariamente, ria» "J ás 7 hs i l-'ri. Rei-S

0 Instituto I>Fayette
ainda aceella, até 11 tle março, guia
rie transferencia de collcglos officiali-
zarios para os cursos secundário c
commercial e matrículas na 1* série
com certificados rio. exames de admls-
são feitos em estabelecimentos offi-
ciaos.

Continuam abertas as matriculas dn
c dos cursos Pri-

mnrio o rie Admissão.
¦lá requereu inspecção para os cur-

sos coiiiplcincntiiros. «|ue preparam pa-ra as Faculdades Superiores.
Departamentos masculino, feminino,

mixto e preliminar. *

flr Rarhará . Estômago, intestinosur. oaroara- , ri|,:1(l0 (Curso dt
bporlelçoomeiito uos Iin«n3. rc Paris).

an acto in.iusural da

decorrido* sabr* o erlm» de H-«.»,)t
Condor) tinha enifi-" bem p.-r«* >f ',

imagem dn* Indivíduo* que . ..
appruxim.iram iwe neg'<laeori r..u ,
restilullçfio do menino. Dali *
mais lardf, quando foi ch..n-, , , ...
conhecer llauplninnn, essa -..- ,.
nfio puilia ser lin precl»». Mas cl» <
de Innoecnlar a quem quer que ,*j,
que se trata, ma* de ía/er jusilç». t
as minhas convlefie», que
cum a priipru Inglea dos heH , 

',

com multas pasvigens ds it %'í*i(i}
da tragédia, levam-me ri cerlera Hf q*j(
não houve apenas um Indlvldu ,
executar esse crime, nus .1 is viU rsi!#
Indivíduo*.

lliiffman expnx nutras r»zo>< .... r,
Inspiraram para o adlamem . . •,.,!
cuçio de Hauptmann. O propr , .,.,
ire dc lheologla nem aeredliou qui
unia sò pessoa nãn podia ler
cabo o crime. Teria carecido, nl
incute, da collnhoraçio tie .-.;,

Pur outro lado. sabe-se ;í:,
alguns ti... depoimentos, com viu-I!»
do .irliin prussiano que dlsve ie- \},,.,
Hauptmann carregando uma e<
véspera «In crinie, eni llupova | . j
o fruto dn ambiente doi riu
g.iinenlii du ürande .lurj dc I ieinia-
ton.

— Um ancião dc oitenta .-,¦.,, -,,i
podia ler fixado, com fiinau :;.
rançi, c a muitos iii-Mro*. um indivl.
dun que «c encontrava dentro de urr,
automóvel em ni.rcha regular. Mín.11
reparado na «rualidadc dt um '.- v,-,
quc sc encontraria no fundo
movei, ainda quc esse objecto tisa
uma escada.

Willinm S. Cnnklin, agente pu.
bllcldade dc Hoffnícn, tem r.ffereeiõo
n imprensa unia serie de outra
inações que esclarecem a iriis
acerca tlns razões quc influíram n t>..
pirito do governador para ni«inr.aicr
a ex-rcuç.in da sentença. 1

Também ILuiptinann contínua s mi.,
nlfestar o desejo de falar, aini mm
ve/ com n Dr. Condon. Ma-, ".laf.ii
que so encontra om viagem pr re.
creio em unia republica da A "hírica
Central, desta, como rio outra» 1
nãti so mostra Inclinado a «eír
se com o condemnado o já
que seu pensamento ó ficar ie ,,.
encontra ainda por bastante tempo-

Pessoas presentes exposição
Com grande brilhantismo, inaugu- 1 valiosos produetos escolares, que se-

rou-sc a exposição Je trabalhos d3
Escola tlc Scicncias, Aries e Profis-
sões Orsina da Fonseca. Mais uma

alumnos da-
tio ensino mu-

expondo

vo/ demonstraram c
quelle esta lioieciiiient.
nicipal as suas habilidades

rao vendidos em beneficio ria própria
instituição.

\' cerimonia compareceram o re-
presentante rio prefeito do Districto
Ecricral o autoridades riu ensino.

Na
tr.il

oceasião foi inaugurado u rc-
do Sr. Pedro Ernesto.

JaTTlTTrT» *»*<*, Oa/VT T«C?,-Srt

S. Exeias. reuniram-se em con-'erencia reservaria para trocar idéas
•obre as ultimas chuvas e a possibi-
idade ria melhoria do tempo...

Entra em funeção, na próxima se-
çunda-feira, a segunda turma dn
Socçâo Permanente do Senado, cons-•ituiria pelos senadores rie mandato
mais longo. Essn turma instai-
a os seus trabalhos desfalcada de

'.res membros: o Sr. Flores ria Cunha.
lue comniunicoti não porier compare--.¦er. e os Srs. Alfredo Backer e Duar-
le Lima, representantes rio Estado
Io Rio e dn Parahyba. que ainda não
tomaram posse p somente o farão
?m maio. A Secção Permanente, po-
rém, não ficará incompleta, porque
os Ires ausentes serào substituídos
pelos respectivos companheiros ele
bancaria, os quaes terão assim mais
riois mezos. ric actividade o, portanto,
rie subsidio.

*
Assigna!a-se, com desvanecimento

para os povos americanos, uma sue-
cessão rie factos que vêm contribuiu-
rio para estreitar cada vpz mais os
laços de fraternidade continental. A
permuta rie visitas presidenciaes, a
acção decisiva rios representantes do
A. B. C. U. pnra a pacificação rio
Chaco, a attitude rio Uruguay em face
da rebellião.communista no Brnsil,
a iniciativa rin presidente Roosevelt
cm defesa rin pnz nn America e vnrios
outros acontecimentos revelam bem
a pulsação uniforme do coração
americano no sentiilr rin conjugação
rie esforços em prol rios interesses
rios paizes rio Novo Mundo. Vem agora
uo Rio umn embaixada official tln
Argentina, chefiaria por um ministro
ric Estado, em riois vasos rie guerra.
K' mais um motivo ric júbilo para
quantos se devotam aquelle benéfico
objectivo.

A' medida que se desenvolvem as
ayndicancias em torno rio escanda-
loso caso dos certificados falsos do
curso secundário, mais se evidencia
1* gravidade rio crime commettido
contra o ensino em nosso paiz.

Facilitando o ingresso ric alumnos
nas escolas superiores por meio ric

nptiiiilii liai j i. ijjl
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COMMUNICADO N 6/20
0 Departamento Nacional do Café lorna publico que, hoje,

foi affixado em sua Agencia do Rio de Janeiro o edital n. 5,
contendo a classificação de cafés da quota retida entrados em re-
guladores mineiros.

Os interessados deverão communicar á Agencia do Rio de
Janeiro, Praça Mauá n." 7, 19" andar, em carta reoistrada, DEN-
TRO DO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS, a contar desta data, se
vendem ou não os cafés constantes do referido edital. Dessa com-
municação devem constar, obrigatoriamente, os seguintes dados:
nome do remettente, procedência, numero e data do despacho,
quantidade de saccas e numero de ordem do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento providenciará,
junto ás Estradas de Ferro, no sentido de ficarem esses cafés re-
tidos nos reguladores em que se encontram, á disposição do De-
parlamento. 0 Centro de Commercio de Café affixará também o
mesmo editai do qual a D. N. C está remettendo exemplares ?os
Bancos desta capital. ,,

0 pagamento será feito a 90 (NOVENTA) DIAS.
Rio, 29 de Fevereiro de 1936.

JAYME F. GUFMS.
Superintendente.

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FôR A MINAS
SERVIÇO PIAUIO ENTRE RIO

E JUIZ DE F0'RA

PASSAGEM SIMPLES r.í-riíio
IDA E \ OLTA .... J5S0UU

A partida á ns S o 12 hora», di
Praoa dn Republica, no Riu, e em
Juiz de I tira. i? 8 e I! hnras, da
rua lã d.; Novembro (defronte ao
Palace III.Icl).

Bancos numerados.
Loenr para bagagem.

Informações no Itio — Praça da
Republica, ^07/209 — Telephone
21-00.87. — Em Juiz de Fora —
Avenida lã -'e Novembro, 357

Juli de Kóra.
Alcelilatles Antunes do Carralhtl

Ruá I.') de Novembro, S06 —
Telephone 22-70.

Anna Carolina
Anna Carnlina. n festejada pianista

brasileira, orgnuisou para março um
recital om Petropolis.

Nãn lia necessidade tio elogiar os
predicados tln musicista que represen-

A exposição está aberta diária-
mente, das 12 As 17 horas, num «Ins
salões ria Escola, A rua General Ca-
mara n. II.S7, sobrado.

As professoras que superintende*
ram os trabalhos das alumnas fnrani
as Sras. Alcina Amazonas, Dulcclina
Ramos c Nair Antunes.

Intensificando o in
tercambio intelle-

ctua! luso-brasí
leiro

lIIlIlIMIliúiíBl

lílfz FERíWJDOsC,' | ,.'¦; X'"X^Xl
PUA DO OUVIDOR. 88 mmW tis;,;"
PiJACONCALVtS DIAS. 40 llll:,..

ESCREVER E LEU EM DIAS. lífiOlI.
I.iv. Alve». Sllabariu Bandeira Coelho.

No instituto de As
sucar e Álcool

Sob a presidência rio Sr. Lourival
Pontes, realisou-se hontem a sessãn ur-
rlinaria mensal cin Conselho Consultivo
rio Instituto rio Assucar e Álcool.

Foram tomadas deliberações par.i a
immediata constituição rias ciiiniiiissr.es
estaduaes encarregadas rio labellamen-
to ric preços c pesagem das producções
assucareiras.

Estiveram presentes á reunião os
delegados dos Estados ria Bahia, Ser-
gipe, Minas (ieraes, Alagoas e Hio dc
¦fa neiro.

A VISITA QÜE LHE FEZ 0 GOVERNADORD0ESTADO
Ia hoje uma das mais poderosas aff
inações da nova geração rie. pianistas.Na elegância ria estação ria cidade,
rins llorlcnsias, o recital dc Anna Ca-
í-olinn será uma nota ric graça e bcl-
lezn, que vae reunir a melhor socie-
dade de Petropolis o .,s innumeros ve-
ranistas quc lá se acham.

Testemunho de apreço e reconhe-
cimento do Directorio da Federa*
ção das Associações Portuguezas

do Brasil ao professor Mozarl
Monteiro

Conforme tclcgramnins procedentes
ric Lisboa, a imprensa portügueza, porvários rie seus mais importantes or-
gàns, registou eom expressivos cuco-
mios o gcslu rio jornalista o professor
brasileiro Dr. Mozart Monteiro, quo
esteve recentemente nn Europa em
viagem ric estudos, nffcreoenriu. an re-
grcssnr an ltio, uma collccção tlc qua-
dros da Historia ric Portugal au esta-
belecinienlii ric ensino ontle professa o Instituto rio Educação, dn 1'niver-
siclade do Dislrielo Federal,

Agora, n entidade que representa lo-
da a lnbo/jsu colônia portügueza ro-
sidqfile om nosso paiz, isto é, o Dlre-
ctorio ria Federação rins Associações
Portuguesas rio Brasil, acaba ric riiri-
gir ao professor Mozttrt Monteiro o se-
guinle officio, quc traduz, sem iluviria.
a constante e justa; preoccupaçáo rie
estreitar, caria vez mais. as relações
eultnrnes entre os riois paizes irmãos:

_ "Tenho n honra dc transmltlir a
\ . Ex. o testemunho de apreço e re-
conhecimento do Directorio tia Kc-iteração tlns Associações Portuguezas
rio Brasil pelo geslo, que muito nos
desvanece, ria offerla — agora hotl-
ciada pelos jornaes -- feita por V. E.x,
ao Instituto ric Educação rio Dislrielo
Federal tle '-umn collccção tlc quadrosiln Historia de Portugal c riois quadroshistorlco-litternrios do nosso paiz,pnra auxiliar o cnsinu ria Historia na-
quelle importante estabelecimento dacapital rio Brasil". Com os cumpri-
mentos do Directorio, sirva-se. V. Ex.iicceilar os protestos tia minha
rie consideração
secretario."

EUS
TUD
Numero de «Março
- Hoje á vencia

rriEl

0 CARTÃO VERDE

jtran-
Augusto Brandão,

Florita, feitiço do"broadeastin;*" pauiis»
ta está enfeitando as
paginas do numero de
hoje da

a revista dos "fans". j

Ministro Soujn Costa
S. PAULO, 28 (Da Succursal ri'A

NOITE) — Em viagem rie caracter
particular, chegou a esta capital o mi-
nistro da Fazenda. Sr. Souza Costa,
quc veiu cuidar da internação dc nm

Srs. Armando de Salles. governador de S.
seu filho num estabelecimento de en-
sino na Paulicéa.

O ministro da Fazenda, comtudo,
fez varias visilas. ás repartições fe-
deraes. sendo, egualmcnte, muito cum-
primentado pelas autoridades esta-duaes, por poliliens c conhecidos.

Paulo, o Waldemar Ferreira

| 
Nn Hotel Esplanada, onde se cn

| contra hospedado, foi visital-o o SrArmando ric Salles Oliveira, governa
dor tio Eslado, que se manteve em
riial palestra, durante meia hora,
o ministro ria Fazenda.

Matou o fllhinlio reesm-nas*
cido, escondendo o cadáver

dentro de um bahú
FLORIANÓPOLIS, 21) (Serviço espe-ciai rl"A NOITE) ¦ A viuva .Merco-rio- Maria Simas, que dern ã luz noultimo domingo u uma creança rio

sexo masculino, enforcou-a cum oscordéis rio avental. Collocotl o caria-ver dentro rie um balui. debaixo riacama. A e.xhalação despertou a alten-
çao ile algumas possuas, intervindo apolicia que descobriu o crime o pren-«leu a criminosa, quo fui internada noHospital Sanla Beatriz.

cor-
eom

ESCOLA MILITAR
Curan de Admissão du

l.tc C-el Agricola Belhlem
ouvidor, 1S!>

• (Inst, rie Ens. Secundário)

"Vida de Santos
Dumont"

Da infância descuidosa e feliz, daáguia brasileira, entre a fecun-
da formosura ria terra de seu
berço, até ás horas febris de tra-
balho insano e de máxima gloria:a primeira visão do gênio, inquie-
tudes rie .im espirito voluntarioso
o. insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento sportivo e so-
nho do vôo humano dirigido, Iu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capítulos
documentados e de inescedivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria rie Ofélia e Narbal Fontes"VIDA DE SANTOS DU-
MONT", que está á venda nas

livrarias cariocas.

Regulamentado o serviço de
caça e pesca no Rio Grande

do Sul
I iWvE* -!' fSc"*lço espe-cia d A NOITE)- O Serviço de Caça
| e Pesca no Bio Grande rio Sul vem ric
j ser regulamentado, com o estabeleci-
| mento, rie accordo com n respectivoi-oolgo. rins nindições a scrcmchulas para a permissão rio sporl em
! apreço. Esla medida vinha sendo rc-
í rc-ssari!;L 

mU"° '"",P° pc]o> illU-

Ha 124.720 iogares nas es-
colas publicas municipaes

CommunIcám-nos da Divisão c?
Obrigatoriedade Escolar e Estiithtíca
do Departamento ric Educação:"Iniciar dentro de normas cstabelc»
citlas. cumprindo exactamente deter»
riiinu-nos emanadas rin arimi
a t-riueaçãO elementar rins fillin- é mn
(levei- dc todo cidadão. O I. .iria-
menlo tie Educoção do Dislrielo Fc-
deral, pela previsão feita pem Divisão
ric Obrigatoriedade Escolar e Esla-
tática, poderá matricular nas escolas
publicas, 124.720 creanças cm edade.
escolar.

O período ric motricula vae de 3 a
7 tle março. Nos dias '>. 3 e -i :erâo
.'i.lleiiriiilas as creanças que freqüenta*
vam as escolas publicas em dozrnibro
de 1935 e que confirmarão a matri*
cuia exhibinrio o cartão verde, recebi-
do cm fins rio anno pnsiiado. v. por
um motivo qualquer, não continuar na
mesma escola, para apresentar-se cm
nutra, precisa buscar na anterior a
ficha de matricula (branca), e que
deverá ser entregue pela dircctora da
Escola, perfeitamente preenchida seni i
rasurns ou emendas. '

No priorio rie ,í a 7 deverá" «cr ma-
triculadaa ns crenças que altingirnin »
edade escolar — 7 annos. Os paes ou
responsáveis exhiblrão, no aclo di
matricula a certidão rie edade. crue
poderá ser dispensaria por molivo de
forço maior e substitutida por provaequivalente.

Nos dias II, 12, 13 e 14 ri; março,
havendo vagas, eerão attcndid.ií ai
creanças retiradas do system.i escolar,
e que renovarão a matricular, devendo
ser submettidns a unia prova paraclassificação definitiva no anno esco-
lar em que poderão ser matriculadas.'lautos as alumnos novos como os
renovados deverão receber no neto Ja
matricula o cartão verde.

Para a bon organisação do serviço oe
matricula ns Srs. paes òu responsáveis
devem seguir, rigorosamente, > que
determina o Departamento ric Educa-
Ção, para o que estarão aberta-; .-,' aV-w
colas publicas nos dias acima discrií]
minados."

Varias reclama
Montes de terra na rua Marechal

Trampowski
Os moradores dest.-t rua. na Mnoj.i áa

Tijuca. reclamam uma providencia da
Limpeza Publica paru ser retirada
grandí quantidade dc terra anioutoa-(Ia ali.

Com estas ultimas chuvas, essn ter*
ra transfurmou num lamaçal fraudetrecho daquclla rua.

Por que não retiram o lixo
Os moradores da avenida Maracanã,

no trecho comprehendido entre ai
ruas General Canabarro e Senador
Furtado, se queixam de que os em pi"'-
gados ria Limpeza Publica nem sempre
retiram dali as laias ric liso.

Essa falta tem oecasionado Incom-
modos aos habitantes dessas ruas. su-
icitas ás exhalaçôes desagradáveis das
laias ile lixu ás portas.

Mais luz para a Estrada Rio*
Petropolis

Na Estrada Bio-Petropolis s illuml-nação é deficiente e em certos poote-inão ha nenhuma. Assim os moradores
da Circular da Penha e Braz de Pinna,
que. á noite, são obrigados a passar
por ali, ficam expostos * sérios pc-ngos.

Paia evitar esses inconvenientes ap-
poliam elles para ,1 Inspectoria dc lllu-
minaçao no sentido de sor daria niaidUluniinaçáo .-"quelle trecho da cstradlKio-Pctropolis,
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Falhou o golpe!
Os acontecimentos veri-

ficados no Chile

| Não será modificadaA a taxa de cambio
retido

SANTIAGO DO CHI-
LE, 29 (Havas) - In-
formações dc ultima
hora precisam que
n e n hum regimento
adheriu ao movimen-
to r e v o I u cionario
tentado por um gru-
po de officiaes refor-
nindos. O presidente
Alessandri, que se
encontrava em Vina
dei Mar, já regres-
sou a esta capital

dentes a impedir a
oproducção de in-

tentonas revolucio-
narias. No paiz intei-

calma.
Nnda tem o coronel Ibanez

com o golpo da Estado
iiriv.vos Atines, 'jo iv. i\i — o»

amigos iln ex-presidente do Chile, co-
roncl Ihnnc/. desmentiram que o
mesmo sc lenha envolvido no golpe•ini... o .-illii.lid.i militar encontra-

Uulni-e lioinrn» de revólver em pu»
nlm, puxa Ini pelo r.wnplUu PuholiT,
rnlrnuiln nu cillflelu do quartel ginr»
ral, forço iam ranilnhn pura u seguii»
du andar, mnlr perguntaram prin cum-
mandante rm cliefe tln l.srrcllo.

Au «cr»llirs respondido que u gene»
ral Novon n.Vi »r encontrava ali. )»'¦
iliram a> ehavo du» archtvui dc
açu.

emquanto Isso alguém icleph.ni.ui
au general Nuvua, du eillflelil du (|uiir»
lei general. Avisado du <|tu> »r nns-
s;i\.i ii coniin.in Innlc riu ilulr fui dr
.nituniiiM'1 .i.i quartel du regimento dc
artilharia Tarna, donde Iclrphonnu
au» officiaes da gunrnlçnu que exer-
cem funrçóei dc r.uiinntndu, prncunn»du delir» saber te conheciam algo a
respeilu do que »c cMn.u dcicnruUn»
duno quartel general.

Emquanto Issu os ris Is c rx-mlll»
larr» que haviam oecupado este ul-
limo. cortaram us fio» tclcphonlios
do edifício.

Km seguida, o general Nuvua cnslou
u capitão Parra, e dois officiaes du

r. , iregimento dc artilharia Tacon A sedeafim de tomar ener-1''" commando dlvislonnrlo, pois cln-
j.j Igara ao romnt.imlnntc cm cliefe ni'1-iiCaS medidas ten-'*-<•* <>»* que lambem •• edificio onde

I funeciona esle órgão havia >ldu os-
saltado.

I Tudo estava cm ordem no predio
du commando divlslonnrlo, mai notan-

Ido que havia gente agglomcrada nn
I frente di quartel general, u rapitàu
I Parra, trocando a farda p.ir veste» cl-
|v|j, para lá se dirigiu c, cnISo, acom»

„_ w_:___ __.„._, !.»,*._ panhado dc uni f.iplinn du Exercito cio reina completa;iic cm», tratou dc subir n» escadas
(|iic conduzem ao andar siipeilor.

Km cima dcfrontoU-SC cum u es-
capitão i'.iliclcr. a quem dirigiu a pa-
lavra, não tendo o antigo official li-

I gado á interpellação dn ajudante dc
Iordens dn general Novon, por julgal-o

um paisano curioso,
Como o capitão Parra insistisse em

querer saber o que faria ali o c.X-ca-
pilão Puhrlrr. este respondeu:

I — Viemos á procura du general No-
i nciiialnicnic na estância "Ll (Joe-I voa.

Uma declaração do ministro
Souza Costa em São Paulo

S. P.MI.O, 2') (Du Succur.
snl (PA NOITlí) - ü ministro

0 AGUACEIRO
Rodovias transbordanles.
nas e praças Inundadas,

enchentes em diversos
cuburbios e barros dn

cidade
O furte c ininterrupto aguiuviro

que desabou durante a noite damuifi»
cou particularmente, e sobremodo, u»

ilu Rnzonda, Sr, Arlhur do Sou. l'*l.'i',li»1* üe rialanciii que atravessam
„„ i. . , ,u Imiiirlo Federal,« < -iii, ueclttrou ser oomplo. | Assim, » estrada que Miiiecn a" ru.i

Miirt'1'hiil lliingcl, em M.ulunii.i, v \ac
Icrmiiiíir na estação dc p.iuiiu, ii iu,

lamento infundada n noliein,
hontem publicada no Rio, dc
(Mie o (Jovcinn pretendo elevar
dc 35 paro 50 '. ,i quota do
cambio retido pelo Danço.do
Brar.il «obro o euíc e outros pro»
duetos d-' exportação,

ADORUE
ÁS PERNAS PRIMOROSAS
COM AS MEIAS ESPOMJOSAS

reneia", perto dc Mor dcl PI ita. com-
plclnmcnlc Isolado, não se ido possível
estabelecer contado com cllc.

QOMO SE VERIFICARAM OS
EPISÓDIOS

SANTIAGO, 2N (!'. V.) — Um Kni-
po dc civis chilenos, chefiados pelo
ix-capilno Ilayniundo Pohclrr e cer-
: numero dc rs-sub-officiao, tentou
hoje sc apoderar
ral Oscar Novoa
chefe du Exercito, com u objcctlvo dc
. ssumir o controle dos órgãos do com-
mando, e. possiveltncntc tomar o pu-
der central da Republica.

Ao meio dia. momentos depois dc
lnycr o general NoVo.i, cm comp:i-
idiia dc seu ajudante de. ordens. c:ipi-1
tão Parra, deixado cm automóvel o j ber,
quartel general, chegaram cm auto- lei general era um facto isolado,moveu os atacanlcs, rodando pula rua I O golpe hoje chefiado pelo ex-ca-Ic esta situado o palácio do gover- pitâo Pohcler veiu coroar vários diasi, sendo noticiado que eram acom- de tensão, durante os quaes correramilibados, a distancia, pnr um grupo rumores de que algo no gênero Cala-• políticos da opposiffio, Iva sendo preparado.

Scgulu-sc lula a soco, enlre os dils
grupus a paisana, no momento juslu
em (|uc um aulo-caminhÃo, com solda-
dos que fazem o policiamento do Ira-
fego, parou ã porta do edificio. met-
Icndo-so os policias na peleja, que oco-
liou com a prisão de quinze assallan-
tes.

A noticia rio ataque ao quartel
general espalhou-se rapidamente pi.r
esta capital, c cm Vai paraíso, dando

Ia pessoa do gene-1 margem a 'iuc fosse reforçado o poli-
commandante emj ciamento; sobretudo cm torno do pa-

laclú presidencial.
! O general Conlreras, commandante
jd.i segunda divisão do Exercito, at-
I pediu 01'jcns a Iodos os corpos sob
.sua dependência para qne, no casu de
haver novos distúrbios, "atirassem

(para matar", poii não foi possivel sa-
¦ber, a principio, sc o assalto au quar-
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nulos de Okndn, assume uni caracter
trágico.

n homem, cujo governa se desfc:
em meio d metralha, traça uniu
idirasc cheiu dc angustia, "As nu-
i'cns ucciimitlani-ss sobre os mares".
Ile toda parte surgem us incertezas c
ns pavores dc um momento unico pa-
in ,1 humanidade.

1 pliolographia inédita que hoje
publicamos, do serviço especial d'A
XOITK, lem uniu expressão singular
demite dos últimos acontecimentos.
i.hie. força oceulta teria levado o ve-
lho marinheiro 'a troçar a sentença
pmphclica ? "As nuvens itrcumiihm-' sobre os mares" — escreveu o ai)ô,
coma umn advertência carinhosa uo
l rin pequenino e. frngil,

TOKIO, 29- (U. P.)
- Urgente - Todos os cir-

culos confirmam que o
primeiro ministro Keisuke
Okada ainda está vivo, a
despeito do Ministério da
Guerra ter noticiado, na
quarta-feira, ultima, a sua
morte.

Appcllo aos rebeldes
TOKIO, 29 (U. P.) — Pela manhã,

uni avião militar deixou cair sobre os
.'duetos dos rcbildcs uma chuva de

.llictos eoin os seguintes dizeres :

.inrla estacs cm tempo de salvar
\...;sas vidas .lleiidci-vos. Vossas es-
i1 '.;is e rllhos eslão chorando". A
rendição leve inicio ãs U horas (hora
local 1.

Confiança na prompta restau-
ração da ordem

VOKOI1AMA, 29 (ü, P.) — A quar-;.( comniuniçnçâo radiotelòphonica of-
ficial procedente dc Tolíio foi feita ãs
II horas e 41) minulos, nos seguintes
lermos: "Julgamos que o restabeleci-
incuto da paz c da urdem não eslã
¦listanle."

Acção directa
VOKOHAMA1, 211 (U. P.j — A's (5

horas e '.',() minulos. o conluiando mi-
litar nipponico nniiunciòti que o facto
dos revoltosos nãu lerem v .ltado aos
seus aqiiarlelaniciilos tornou nccèssa-
fia umn ncçãn directa. de sorte que o
alludida cominando pretende furç.il-os
¦i render-se.

Todavia, ás ü horas, não sc lutava
mnis, pcln incn >s ,'ipparentcmcnle.

I.in confoi ni idade com as ultimas
¦" iir11s officiaes, ns despachos para a
imprensa não podem ser expedidos
dc Tfil.in.

A hipothcse de um surto
militarista

WASHINGTON, 29 (U. P.j — Cresce
cm certos círculos o receio de que n
revolta militar do Japão sc amplie
alem do que era de suppòr, fazendo
.-'..in que o exercito domine u politica
externa do império insular.

Rasea-sc tal temor cm que a opi-
niâo dn parte influente do exercito
"ipponico é sympalhlca aos objectivos
políticos dos rebeldes, embora desap-
provando, talvez os assassinios com-
mcllidos. listaria, assim, aquella opi-
niao de accordo com n supprcssãn dos
elcmcnlns moderados, que ale aqui se
lem oppuslo aos plauus dos milila-

ristas, partidários de mais rápida ex-
pnnsão do Império cm rcgiücs do con-
tinente asiático, fronteiras au archi-
pclago.

Acham aquelles círculos que c signi-
ficativo o facto dc uoniniandantcs cem
milhares de homens ás suas ordens cs-
tarem agindo com tanta cautela na
súppíessão dc um motim dc novecentus
soldados.

Em vez do almiran-
te Okada foi assas
sinado, por engano,

o seu cunhado!
CHANGAI, 29 (U. P.) -

(Urgente —0 representante
da Agencia Telegraphica
Dentsu informa que, segun-
do communicado official de
Tokio, os rebeldes não assas-
sinaram o primeiro ministro
Okada e sim, por engano, o
cunhado do mesmo.

A' força !
CHANGAI. 29 (U. P.) — Madio dc

Tokio, transmittldo ás seis horas e
meia, cm nome do general Kashii, In-
formou que scrin empregada força para
desalojar os rebeldes dc seus eni ri-
cheiramentos, pois desobedeceram á
ordem do imperador, para que regres-
sassení a quartéis. O radio não decla-
rou a hora cm que seriam atacados os
revoltosos. mas advertiu os civis para
que permanecessem em suas casas,
avisando-os de que náo deviam prestar
ouvidos a boatos malévolos.

Quatrocentos rebeldes que se
¦ entregam

CHANGAI, 29 (Ú. P.l — Informa
a agencia DciiImj. cm despacho trans-
mitlid.o dc Tokio, ás. 11 horas,
que u quartel-general do gene-
ral Kashii coniniunicou que mais dc
quatroccnlos rebeldes, inclusive ai-
guns officiaes, sc renderam sem ter
ufferceido resistência.

Voltam ís casernes
CHANGAI. 29 íHovãsi — Infor-

inações procedentes de Tokio annun-
ciam que a grande mai..ria dos rcbel-
des da capital japoneza voltaram ás
cnsernas.

AGUA mTcüLüNlA

OBliANDV de Bazin
é uni verdadeiro extracto.

VIIJRO GRANDE .... 30S000
*' MÉDIO  20SU00
" PEQUENO.. .. I1S00U

A' venda cm todo o Urasil

Foi assassinado o substi=
iiito do delegado quando

perseguia dois condemna=
dos evadidos da cadeia

POIt'1'0 AI.KCIti:. 23 (Serviço esp:-
ci 1 d'A NOlTli) -- ijuando perseguia
dois perigosos I ilrões. evadidos (l:i
cndclfl dc Sova Hnmburgo, foi ossas*
,-inailo o Sr, Willy Pcpp, substituto
do delegado de p..licia dc Sapicanga.

tm contingente da Brigada Militar
do listado fui d:bt;ic du para capturar
os criminosos.

FLORIDA
carteira 800 réis

lume das agua» determinou perturba
çiV» du trafego e prrJuUut dc varia
urdem.

As iikii.is subiram a grmile altura,
Inundando u rsiaçiiu dc Itocha Mi»
r.iiulíi, nutlgd du fi!i|ii'.

Também a estrada Illo-Pclropull»
lliuii inundada, tornando re iinl.i»
dclmmunle Impraticável o Iransitu
cm tiniu ii luvii.i muiprvhvndhlu eu»
Ire us cslnçúct dr Carlos i.hagus c
llnmsucrrssii.

No geral, n /una suburbana servida
liei» l.cupuliliiiíi soffreu grandemente
as conseqüências dns nliumbintcs ebu-
vas que ral ram durante i',dii a imite
c sub ai quaes amanheceu u dia.

<>s suliurliloi e anna ruml servidos
pela I. I', Central furam du niesiun
modo multo prejudicados pela Inelc»
mencln du tempo.

('.uniu ultlmnmeule «em surcedendo
em taes nppurtunldndes, >m bairros di
beira-mar. enino Bninfog". tiveram
'uns Inundadas e prejudlrailns, As
primeiras horas da manhã, us seus
scriiçus dc trafego.

Florida
só cheques de valor

NERVOSOS-
CASA DE 8AUUE S I.IK A8 - Vol

dn Pátria. Ii2-(ili. Icl 2tt-SI7ll Uunrtns
I2i e ;iu} Apart, Cl U e 'i S.) ani »•-'•

CÕf ÜM TIRO NÕ
OUVIDO

A revisão dos con-
tractos da Cantareira
COMO O CHEFE DO GOVERNO FLUMINENSE ENCARA

O PALPITANTE ASSUMPTO
AS CONCLUSÕES DA MENSAGEM ENVIADA PELO ALMIRANTE PROTOGENES A'

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA
ti almirante 1'rotngeues fiulunrã.'».

governador du Kstadii du lllu. rnraml»
nhuii ii Assi nilili'ii l.iglsbillvii fhinil»
nente u memorial il.i Companhia Con»
lareira pleiteando u rc»lsau dos scu>
contrai.is,

A mensagem du gnvernadnr Prologe»
nes isl.i redigida em time laudas da»
elylngrapliadns. Nesse documentn, S.
lis. f:i/ uni i ainpl.i cspi.siçá.i du ns.
Miiupiu, apreciando us pareeerrs dos
membros du Conselho Consutllvn do
Kslndu »• dis rrparilçnes lechnleas dn ,
Secretaria dc Vlaçâu c ttbras Publica» | ?£..iüfüí?
por onde triiusiiuo n processo.

Depois de esgotar a matéria, u che-
fe du governo lluuilncnsr dl/:"tis nisumplos eslío largam.nte rs.
Ilidados nus anncxus deste processo,sendo u parecer do |)r. (Iscar Weliis-
brnek uma Impressionante minúcia
tceluilci e d.» »e/. que nu poder publiconãu puiiriii con» Ir as snluçAcs drmngo-
giras, nem as que. npparrntemeiite Im-
presslnnnnles. nãu se embaçam nas rra»
lldades da vida suclal, suu dc parecer
que:

a» — Deverão ser revistos, tendo co-
mu base de tarifas e melhoramentos n
propnsla dn concessionária, us contra-
tos dc blindes e car ris urbanos;

b) — Deverão ser offercetdns, á
concorrência publica, os serviços dc na-• cüiç.íu:

í I* — Essa cnnenrrrnrln lerí como
condlcSes minimas dc serviço ns que
propõem realisar a Companhia Canta-

reira e Vlaçâu Rumlnrnie, e enmn ma»
vlmu de reniunemçín, nu mometilo
nctual, ns tarifai de quv da noticia sua
proposta)

í, '.*¦' -» Os roneorrenlei deverlln ga»
r.intir, rum umn caução mliilmu de
Lutai cuiitus de ríls a validade dc suas
propostas no neto de sun InterlpçÃo;

i .T — Cuns!derur»»r»â de logo eoniu
concurrrnte, Inileprndente de novn
biserlpçiiii, nu de qualquer forinnlhla»
de, ii actual concessionária, mi base de
sua prqpusln. scndu-llic aluda, rumo

isscgurada preferencia c

postos pela Cump.-inha ser.lo e.slgldnt
us seguintes: prolonguuiento das ll-
iibas de buiidcs: do Sacro de S. l-rnn-

I cisco a Jurulubns do Konteea au liai»
dendor; do l^irgo do llarrnilns a Hn-

I genhorai dc Santa Itnsa a 1'eiidnlilm,
c ponta d'Arclu circular pela Arma-
çílo."

o alniliiinte Prnlngcncs íiultnarnes
ennclue, iisslnt, a suu Iniporlanld mm»
lagcmi"Em conclusão, o prublema i dos
que não comporiam delongas nem va«
cill.içúes: nteresse do passageiro è

rgoflldiide de cmidlçnes; Ho respeitado qunnlu n du transpor*
St* — Se. na rnneorreneln aberta ladori cm face du pnder publico, am-

fór vlctnrlosii para o serviço de nave. i bus, cnlrctantu, eslãu prejudicados,
gação, a actual eoiieesslonnrlu (lus ser- Uuer mu parecer que se us membros
viço» dc bondes, dever-sc-n. na cnn-J u" Poder Legislativo autorlsarém o
furmidade d.is kllggcstfies dos Drs. <l"e, cm resumo, se suggcrc, dus itens
Vnnnlcr c Weínsclienek, proceder a I precedentes, estard q governa Itnblli-
unificação r novnçdn dus contratos vi-1 Indo a, com acerto, solucionar a velha
gente», e ncllcs incluldu u serviço dc pendência. Kssi illustre Assembléa. en-
nnvegnção, ficando s.ilvu nu tSutailn I trctnnto, analisando o assumpto com
explorar ou dar em roncesíão u ser-1 " ulla comnrrhensíio que tem dos In-
»iço de Iranspirte por via tubterra-1 »ercsscs collecllvos ii lua do saber e.
lica uu de poiile solire o mar. | •'' jnlclligcncia dc seus membros o

c) — ti Estado nau resp I
ilamnos enusadus pele publico nus \c-
hlculus, embarcações, mnierlucs ou
qunesquer liens da Cniiipanlila, renun-
ciando esta, expressamente, a aeçflo
que nesse sentido contra cllc propor;d*i — II contrata será revlslu dc In
eu. in annos pnra serem verificados e
introduzidos melhoramentos nus mt-viços;

e) — Alem dos melhoramento:

pur. resolverá com u costumada proflclcn-1 cln."

São necessárias providen-
cias sobre o serviço

tslephonico

'j.'.'.».».».».'^ pro-

FUGIRAM
(CONTINUAÇÃO DA |« pai;.)
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0 AGENTE
VERMELHO

Adalberto Birinskyi e Helga
Fredrich viajam a bordo

do ".tape"
PORTO ALEGRE, 29 (Ser-

viço especial d'A NOITE) —

Seguiram hontem para essa ca-

pitai, a bordo do "Itapé", acom-

panhados de investigadores,
Adalberto Birinskyi e Helga
'"redrich, 

afim dc serem entre-

gues á policia carioca.
O capitão Miranda Cor-

rèa, que aqui se encontrava,
como noticiámos, embarcou
também hontem, levando um
vasto "dossier" dc documentos

pertinentes á actividade daqucl-
Ic casal.

DELICIOSO SOKVETE

GATO FRIO-Fisky
PREÇO DE VAREJO $600

Um caso original que será
(tendido pela Justiça de

Florianópolis
FLORIANÓPOLIS, 21) (Serviço espe-

cí.jI d'A N.OITK.) — lroi vendida ,i(|ui
a sorte de '-'00 contos da Loteria Pc-
deral, lendo os sorteados comprado
meio bilhele. O jornalista Tito Car-
valho, director do "Diário da Tarde"
era nssignaiite do numero do liilhele
em todas as extr. cçôes. O liilheteiro,
porem, desappareceu levando u oulro
meio bilhete premiado. O Sr. Tito
Carvalho promoverá uma acção de
posi-c.

Suicidou-se na Avenida Au-
tomovel Club um soldado
do Hegimento de Cavallaria

c!a Policia Militar
.lã passava nlftuns minulos das 2 lio»

ras quando uni liro ecoou em frente
ã residência du Dr. Florindo Iglcsi.is,
ã Avenida Automovtl Cluli. n. 11*115,
esquina da rua Fernandes Portugal.

O soldado n. .•,:, do P ÍSsquiidrão do
llcRimenlo dc Cavallaria da Policia
Militar. Waldemar de tal, de 'lá annos
de edade, casado, morador á rua Ca»
semiro dc Abreu, Estrada Nova da Pa-
Mina, que se fazia acompanhar do scu
collega n, 30, Victor (los Sanlos d
Andrade, ilu I* esquadrão, cm serviço
dc ronda na jurisdicção do 2'J" distri-
cto, desfechou uni liro na cabeça, ten-
du tido morte instantânea.

Affllclo, o companheiro du 55, ven-
do abrir-se uma janclla da casa 10(15,
gritou por soecurro, saindo o seu mo-
rador, Sr, Florindo Igleslns, o qual,
scicnlc du oecorrido, foi até a casa
dc um vizinho, donde solicitou os sue-
eurros da Assistência do Mcycr para
o infeliz militar que, ngonlsaildo, mu-
mentos depois era cadáver.

O facto foi communlcadn ao com-
missario Sady Caldas, do 2";" dislriclo
policial, o q lal esteie no local c vae
mandar remover o cadáver do infeliz
militar para u necrotério da policia
após a pericia que estava sendo le-
vada a effeito pi lus lecbllicus da
U. (1. I,

_ Segundo apuraram as autoridades tio
Encantado, o soldado Waldemar sui-
eldou-5C por se achar desgostoso cum
a mulher. O seu companheiro, pelo
menos, foi o primeiro a declarar isso.
accrcsccntnndn qús antes dc desfechar
o tiro no uuviiln Waldemar havia caido
do cavallo, tendo o mesmo disparado,

O Sr. Florindo Iglcsias, que sc acha-
va recolhido ao leito, declarou ã NOI-
TE rpie, momentos antes do disparo,
ouvira as seguintes palavras: "Quer
ver? lia dou uni tiro na cabeça",

Como sc vê, tudo indica tratar-se
mesmo dc uni suicidio.

Junto ao cadáver do soldado 55 foi
encontrado pela policia du 2'ó" distri-
cto um revólver marca "Defensor", ca-
libre i)S, que. segundo declarações do
próprio companheiro dn virtiina. era
de uso da mesma c pertencente ao Ile-
glmcntu de Cavallaria.

Como tantas outras...
K* ii.i ladeira da (iltiria que fica si-

luado o recanto tão do agrado da bo-
hemia a ba si ad.i. Pesados rcpnslclros
escondem vozes c feições dos visltnnles
uns dus nutriu. Hn muito luxo e nos
livros espalhados numa meslnbn
vêem-se assignaturas e inscripções
que recordam amores fáceis. Elisa, a
dona da casa, recebe-nos cum a ama-
bilidndc a que jã sc acostumou'. Fala-
mos-lhc sobre a argentina c cila reco-
lula:

l"i sa joven me foi apresentada
por uma conhecida a qual nw disse
ler ella cli.g.ido de S. Paulo e ser rs-
Iraiiliainciitc bonita. Deu o nome dc
Liiló e veiu varias vez s aqui. Um»!
vez conheceu u Dr. Luis ipie era meu
advogado, linear m um pequeno ru-
niaiiec. Pai saram-se dias e n rapariga
deixou de freqüentar <i minha casa.
Dc vez em quando me lelcplun va.
Assim foi que suulic ter o Dr. Luiz-' i montado um ap.rtamcnto para cila.

Para onde?
A uma pergunta nossa, Elisa cxpli-

ca:
Agora j.i sei quem ca Iiclla joven

que cqul esteve c grande rcinorsu me
assalta pelo fn;to dc ter sido cã <m
cji a que o rapaz mulo dc maneira
lão trágica a conheceu,

A mulher tem lagrimas nos olhos.
Parece sincera a su i inagua. Conli-
nua, depois, a narrativa:

Segundo me diss? a pessoa que
ine apresentou Loló, ella nãu éonhe-
cia ninguém nn liio. Era dc presumir,
por isso. que me procura* c quando
da tragedin, Nãu veiu, porém. E, ago-
ra, que sei estar a polic'a em seu
encalço, tudo farei para descobrir seu
paradeiro. Se o casal ainda eslã aqui,
deve sc ler escondido cm casa de ai-
giim conhecido do fiareln, talvez, mes-
mo, na d? um dos que se dedicam ao
mesmo meio criminoso dc vida.

UNIFORMES C0LEGIAES
PARA TODOS 03 COLÉGIOS

Primoioscrmenio tonlet-caona-
dos com fazençjas loites.dura-
douras do coros inaltciaveis.

NA

A EXPOSIÇÃO
á vista ou pele

CREDIÁRIO
Com direito aos prêmios em
APÓLICES de MINAS GEi:AE3

A EXPOSIÇÃO
e o grande nidgasin
do coração da cidade

Avenida Esq. São losé

Prof. Godoy Tav*
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (colites, diarrhcas chronicas,
licmurrliuidcsl — Av. Hio Uronco, ISII,
salas SUS. SUtl e 81(1 — Icl. 'Jli-illTb. *

São geraes os rcelani.u ücs eonlra
o serviço lelephonlcu, quer nas secçAes
automáticas, quer lias atiligas. llli-
ni.inienlc, pur motivos liiltria Igno-
rodos, esses serviços véni pcorando
dc dia para dia. sem que tenha havido,
ao que se conheço, qualquer provi-dencein dn parte da fiscalisação mu-
nicipal, Dcsarrnnjam-sc o.s nppure-
llius, que ficam dias sem concerto;
dcsconjunlnm-sc as linhas, cgunlmcn-
le abandonada e, em rnzfio disso, ¦¦»;
serviços de eommuiiicaçõcs lornnm-.so
inefficazcs uu demorados. As queixasdo publico surgem de Iodos us lados,
mos alé ogura nnda sc fez para queus serviçus se nurmalisciii.

Taes providencias, no emtanto, são
urgentes e indispensáveis para que a-,
cnmmunlcnçòcs lelcplionicas voltem asatisfazer o publico.

"Queremos homens
bem vestidos" — li' o
que dizem ns "fíirls"

dc Hollywood. Interes-
sante chronica cinema-
tographica no numero

< d« hoje <jr

"A NOITE •llDatrada" * a relata de
crte mais lida no Brasil.

ERYSIPELATINA
IKA 1 AMK.YIO l-IHSVENIIVU E

CURATIVO DA ERYS1PELA
A' venda em lodo o paiz e na pliar-

macia Moura Ifrosil. llua Uruguayana
ii, !)5 — Hio de Janeiro. *

» '¦ • * machinas phntucraphlcai aâo oi
nlhos du puhliru. "A NOITE lllustra-
da" * uma crandr machina cnm ml-
lharea df Irntra fnraliaandu ua acunte

clrr.rntua du mui.u.i.

BALEADOWMANGUE
A victima aceusa o proprietário

do "Café Veneza"
fl estivador Edn.nl i dc Souza Dan-

las. de ili) annos de cdade, casado, mo-
rador ã rua Annita (laribaldi, llli, cm
Oswaldo Cruz, na oceasião em que,
hontem. ã noil-r. segundos suas deel-i-
rações, procurava fazer uma refeição
no Café Veneza, silo ã rua .lulio do
Carmo. r. quina dn rua Ncry Pinheiro,
foi alvejado a tiros pelo proprietário
do referido botequim, t.iulo sido at-
tingido n.i perna esquerda pelo proje-
ctll,

A victima leve ns soecorros d i As-
sisteneia c, em seguida, fui internada
no Hospital ile Prompto Soccorro.

A policia do 1,T' districto esteie no
local do f cio e. lendo c instalado a
fuga de Alexandrino figueiredo, o
botequinciro, deteve os .-eus emprega-
dos para cffcito dc declarações.

33TTe ANEMIAS

waiiiitmà
wu^Wsv"vs.iu««''u,'''/'

MoTse1o2~andãr
do h. p. s. ao solo e" 

MORREU

FLORIDA
cheques de facto

1M"do1rêm1aes~
tação barão de maua'

Teve as pernas esmagadas e foi
internado no H. P S.

A Assistência foi chama*d.i a snc-
correr o operário Adalberto Saulr.s
Silva, dc ,111 annos de cdade, casado,
morador á rua dos Cajueiros sem nu-
mero, estação dc Caxias, que havia
sido victima de uma queda dc Irem
na estação liarão dc Mauá, tendo sol'-
1'rido esmagamento dc ambas as per-
nas.

Conduzido ao Poslo Central, o infe-
li/, operário recebeu ali os curativos
de maior urgência, sendo, cm segui-
do, internado uu Hospital de Próm-
pto Soccorro.

PRAtiUEZA SEXUAL - ftevlgoradnr
potente, rápido, seguro, "lilixir Vital dc
Murupuamn Composto". Vidro íiiàuOu.
Drog. Urnsileirns, II. Andradas, 'JÍ. *

Na Sociedade de Autores
Theafraes

Ilcalisa-sc hoje, '."J, ns 17 licros, na
Sociedade Brasileira dc Autores Thca-
traes, unia reunião da directoria, Con-
sclho Deliberativo c associados,

CRIPPE
E/UA/CON/EQUENCIA/

PHYMATOSAH
ACE COM /E^RANÇA,
VIDRO POPULAR 2^500

a revista dos ''fans'

NBUItUlilOL activa a sccrccçâo
gástrica, estimula o appctite,
facilita a digestão e evita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa saúde,

e o uso do

Keurobiol
faz bom estômago.

A' venda em todo o Brasil

ÍS

Antes, a infeliz mulher dera en-
trada ali, gravemente queimada,

por ter tentado suicidar-se
Vinda da Assistência do .Meyer, deu

entrado, bonlem, ã tarde, no Huspi-
tal de Prompto Soccorro, Maria Fran-
cisca dc Jesus, de 4!l nnnos de edade,
viuva, moradora ã rui Marina, 1101, cm
Marechal Hermes, que apresentava
queimaduras dos 1" -e '2" 

grãcis por ler
tentado contra a vida. embebendo as
vestes cm kcrnzctl.c c aleando-lhes fo-
go cm seguida.

Momentos depois dc hospit- lis da a
pobre mulher, illudindo a vigilanc a
dos enfermeiros do II. P. S., atirou-
se do 'J" andar au solo, tendo morte
iuslotlt: nea.

I 11 enflaver de Maria Francisco clc' .lesus foi removido hontem mesmo
I para o necrotério do Instituto Medico
Legl.

I . l) commissario Mendes, do '-'."i" dis-
| Iriclii policial, logo que foi informo-

d i do facto, cnlniii cm diligencias po-
ro aplicar as causar- qu- deram logar
ao primeiro gesto do infeliz mulher,
dc vc2 que u mesmo registou-se na-
quella jurisdicção policial.

SACCO AZUL
Cinta encarnada

Pérola
EMPAC0TAD0 NA FABRICA!
Esse c que. c o NUSSü ASSUCAR
eomo llie chama o consumidor!

EM PACOTES DE 1
E 5 KILOS

A farandola das horas no
Correio Gerai

Dada a natureza dos serviços dos
Correios c Telegraphos, em grande'parle 

dependentes de horários, deve-
ria haver especial cuidado cm manter
os relógios doquellas repartições cum
a hora certa. Isto não c, entretanto,
u que se verifica.

Ainda honicni, no edificio do Cor-
relo Geral, ã rua 1" de Março, obscr-
vavo-sc o seguinte injustifieave! ali-
surdo. O relógio cNistcnlc tyi fachada
do predio marcava 17 horas c lll mi-
nulos: o que sc encontra no salão da

I entrada mareava 17 lioros c 'Jõ niinii-
I tos, emquanto que us ponteiros do
I outro relógio, fixado na parede do

salão contíguo, indicava 17 horas e
:in minutos ! Enlre o 1" c o ultimo a

I differença era dc quasi meia hora !
i (I facto dispenso commcntarios,

mas ainda foriiccc unS aspecto comlcu,
Pi.r curiosidade telephonámos pnra o
Observatório, afim dc snbcr, afinal,
qual seria a hora ecrla: 17 horas c
30 minulos.

I Nenhum dos Ires rrlogiu» du Cr-' rcio Geral estai o certo... . I

Na Associação dos Escre-
ventes da Justiça

Na sédc da Associação dos F.scrc-
\enlcs da Justiço do Dislriclo |»'c-
deral, ã rua da ijuitan.lo, 1)8. 1" ou-
dar, realisa-se no dia B du próximo
mez, ós ÜÜ 12 horns, um.', reunião de
associados para tratar da assumpto
dc interesse dn sociedade e. proceder
á eleição do 2" secretario,

FLORIDA
qualidade, qualidade

COMMUNICADOS
General de Divisão Ernesto

Carlos César
Anna César e seu filho Joáo

lesar, sinceramente pchhoradus,
iigradcccm o todos os que sc
dignaram expressar os seus sen-

limcntos por oceasião du fallcciiuentu
de seu Inesquecível esposo e pac,
GCNCIIAl. KHXCSTO CARLOS CKSAII,
e convidam a Iodos pnra a missa do
7" dio que mandam rezar nu dia 2 de
março, ás IU 1 2 horas, na egreja dc
São Francisco de Paula. A familia
pede não apresentar condolcucias\

Custodia Maria da Rocha
(Viuva dc Antônio Jonqulin da iioclin)

Suas filhos Marin cln Gloria
Correu, Maria Antônio l.oscld c
I.eonor floehn, seus netos c bis-
netos participam nus seus pi-

rentes e amigos que mandam rezar
missa dc 7" dia por sun almn, nn egre-
ju dc X. S. do Parto, segunda-feira,
dia 2, ás II 1,2 lioros.

tf

Maria Alice de Oliveira Moreira

tf

CMICAS)
Virgílio Gomes Moreira, Lauro

Ilibciru de Oliveira e suas fami-
liis convidam os seus parentes
c amigos pnra a missa dc ti'1 me/,

ipie mandam rczi.r por alma dc sun in-
esqiiceivcl MAItIA ALICE DI* OLIVF.I-
ItA M0I1EIRA, na egreja dc S. Frnu-
cisco (le 

"Paula, 
aliar N. S. Conceição,

terça-feira, dia ,'l. ás IU horns, o que-
desde já agradecem.

tf
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Julia Lagarde da Silva d
(L1L1)

Francisco Comes d.i Silva, Lui-
/:i Lagarde, Jeatine Snrthou c
filhas, C-i.los Snrlhou e senhora,
Ema Kranliliu, Manoel dc Arruda

Franliliu convidnn. r:us pareules c
amigos para assistir á missa dc 30"
dia, que mandam celebrar segundn-fei-
ra, 2 de março, ás II horas, na egrejn
de X. S. do Parlo (II. dc S. José), por
almn de sua inesquecível esposa, irm.ii
lia c cunhada LILL Desde já sc tou-
fessam summamcntc agradecidos.

Departamento Nacional dc
Propaganda

O Departamento Nacional de Propn-
gando acaba dc receber da N. V. Phi-
lips Onirocp Hollund-Indie — du )loi-
landa, cm vista do interesse desper-
lodo nesse paiz pelos programmas da"Hora do Urasil". um pedido para que
os mesmos lhe sejam enviados com um
mez dc antecedência para a publicação
nus jornaes hullaiid.zcs. Idêntico ser-
viço está sendo feito já nn Allemanha,
Itália e Argentina.

Pruriam mas para hoje
DEPAUTAMEXTO 1M-; PIIUPAGAX-

DA --Soprano Maria Clara e discos
de Uidii Sayão. Chronica por Azevedo
Amoral.

FLUMINENSE — Dora Barbieri Go-
mes, Sylvia de Toledo, Medina dc
Souza, Oscor P, Draga, Antônio Der-
ges e outros.

IPANEMA -- O. Gomes, Marina
Dutra, Dl (iiuli. Trio Milongnito, N.
Amaral, Dnlva dc Oliveira. Spcakcr:
Carlos Frios.

Educadora — dísco*.
ilADlo mo — Noile dansante.
CIICZEIIU) — Kídc Veide e Amo-

rclla, musicas seleecioiud.is.
PHILIPS — Discos, chronica dc Cc-

leslino Silveira. Spcakcr: J.isc dc Cai-
valho,

MAM1INK - ,1-áo Pctra ,U- "Jarros,
Maria Amoiim, Amalio Dias, F, Al-
vorez, Palricio, S mia liunimaqui, Is-
mrnia dos Santos e cliroillcas dc Cc-
sar Ladcirn.

GCANADAIIA — Musicas variadas.

p Viuva Ai
Cp ra, norn,
Tj agradecem,

Joaquim Silva de Oliveira |
(XIIüXIlõ)

Viuva Anno Pavão dc OIi\ci-
filhos e parentes
penhorados, a to-

dos aquelles que acompanha-
ram c liypotliccnruni solidariedade
pelo passamento (le seu querido e
saudoso esposo, pae e sogro JOAtJLIM
SILVA DE ÜLIVEIIIA c convidam po-ro assislir á missa dc sclimo dia,
que por sua nlma mandam celebrar
no próximo dia 2 dc niorçu (segunda-
feira), ás 8 1 2 horas, no altar-mór
da egreja de S. Francisco de Paulo,
pelo que sc confessam eternamente
gratos.

tf

Antônio Dias Ferreira
(I" A.NXIVKHSAIIIO)

Hosa da Silva Guim-rár»; c
familia convidam seus p.rentes
c amigos para assistir á missa
que por alma dc ANTÔNIO DIAS

FEItriEIIIA será rezada, segunda-feira,
dii 2 de março, no egreja do Divino
Espirito Santo (Eslacio). •!,; !) horas.
Antecipam seus agradecimentos ros
que assistirem a esse aclo dc reli-
giá.i.

João Baptista Ferrini
n Duilio Ferrini comniunicd nos

Cp parentes c amigos que. fccguiltln-
U íeira. 2 dc março, ós l) horas. n:i

egreja dn Candcl ria. altar San-lissiniii .Sacramento, cclcbrar-sí-á mis-sa pelo 21" anniversario du fallccimoli-
Io do seu saudoso pae. anlccipanfiu
agradecimentos á
rcccrcm ao acto.

pcsso;-s que compo-
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theatro
0 RECREIO REABRE NO OIA 12

i >i,i iii-iii.nli par,, o prónlmi. dli 12
.. rcabrriiira do Tlifitir.. Ilecrelo, vol»
t.mtl.i t trabalhai ali a ooinii.iiihl.i de

Í'''*4â/A!'*
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A eitría i« fará com a revlilá «lc
Liniarllne llabu e llarlniia Jiinlor.
-CncoriWi". f.laiiil" i-• iirlnclpaçi pa*
pil. a »•»*«,.» «Ir r.v» luilur, Marr l
|,..ur«>. Alda Gíiirid.i, Haia I eniiia. O**
.'..rit-.. IVdn. Dias e ..ulru».

A niberturi do Joio Ciitmo
Cm «¦ pica dn nus,,, collega Rubem j

i llll, "Mentira Cdrlnca". reabre n Joio ;
i,,.im. nu provim., dia 12 A tlum* I
iMiihla, dirigida pel • Sr. Serra Minto,

! .-nit.iiii, dentre outro», com pi seguiu»
i tt. elemento»: Liaria Sarmeiilo, Kdlth
I Moraes, que eslá absoluta n.i rcvisla;' 

Sumiu. Nfgrl, Gii.v Murllnclll, ManoelI-
mi Telselia. Manuel lii.rAcs, Jorge Dl-
ul/, Pedro CelCatluu c outro».

IMI. V I V l l l .,

ASMA
HU. vim ii.. vi vi; i is- I -,...,«ll.i..
*BA>a«a HKIlM.III I l-.s . Unnpll

cin,'.'1!'» Innuiiirrat cura.
- Assembléa. KK De I
Hs li. lell-pllnllf 22-0010

Guaraton Cathedral
Tiiiilen nervlnn o toxual

RF.CCO Do RosARIo N. .'¦

\ grarlniui "vo.l.iio" Lm ltui..r.
umn da» primeiras finurn» tia Cnm-

panhia du Recreio

Exijam "Cathedrar
• Io

Laboratório Paulista
DEPOSITO i

Bccco do Rosário, 5
Distribuição gratuita do

i.iií.i ,1a Medicina Vegetal em

porluguez. iilleinão c Japonez.

ílr RI ATTPR1"*NTl:*l » Hai™ li
rovist.ij dirigida pnr l.uiz Iglesias c •»*• D1.M I I »»n 4, iu„ Branco, im
Freire Junior. I Dlpt. Penna)Ivanla. U, S. A. T. -".'-SOM'

SENHORAS ! Para vossos incommodos.
dores nienstruaes, irregularidades, lomem

.-. • . $'cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
#\ 

""as?^ 
^?[)cii Dnijj Pacheco. Rua dos Andradas. U7 - Tubo »«,.

CASINO COPACABANA
HOJE - No Grill-Room:

EDITH e AL MARA
"om as orchestras de

AL IViORRISON E SIMON BOUTMAN
(Durante a estação de verão fica sii**p<*ii<.<» o traje «lc rigor)

COLLEGIO BAPTISTÁ (
SOB INSPECÇAU PEKMANBN1 E - CURSO COMPLEMENTAR-; l„*p.. 1

.-.,.io requerida — Insuperável quantu a... edifícios «¦ prufessoradu. (
Intcrnatu para nnilins ns sexus. om cspaqusiasimaa ohaoaras «eparadat. I
Poçam informações; Itua .luso ll.vglnn, UáO — Kit. «Ir Janeiro. *

Colleyiaeslflttenção!
O AGUIAR EX-TECHNICO

DA SECÇÃO COLLEGIAL DA CASA
XJiXMTOS DUMONT M

Não se retirou desta
capital: está N<__

defendendo a Bolsa dos Collegiaes» na
nova Casa de Uniformes

SCOLAR
£8 ¦¦ RUA CARIOCA - 68
VEJAM PORQUE PREÇOSI

COMMUN
-_ I USE .SOMENTE PU' PELUTENSE

FUNERAES A UOHIICILIO ..uiianiia 27u- ÍÍ' IL', V1"8 ,,1 i(Ui 1 Aiv.ua, il . Adulphu Vaacuncellui

Apresentando o novo Caminhão
sr*""*'" f ."»*¦*.' w Èr ^ *9

para

4mV> y %

imp'

1936

EM EXPOSIÇÃO NAS AGENCIAS
íy^ILHÕES de kilometros — percor-
•*¦ ^ ridos sob inconcebíveis condições
de carga, tempo e caminho — attes-
tam o solido valor integrado nas
menores peças, em todos os detalhes
do caminhão Ford V-8! Duran-
te um anno, os engenheiros da
Ford trabalharam para melhoral-o
ainda mais. Motor V-8, eixo trazeiro
fluctuante, tubo de torsão, transmis-

são para serviços pesados, construcção
de carrosseria e cabine — e outros
pontos vitaes íoram objecto de pro-
íundos estudos. Typos de freios foram
analysados, novas ligas ensaiadas,
creados novos methodos de manu-*
faclura. Demonstrando o valor básico
do caminhão Ford V-8 — essas invés-
ligações minudosas permittiram aper-
ieiçoar extraordinariamente consa-

graaos e tradicionaes caracteristicos.Tr
E agora, mais rápido, seguro, con-
fortavel e econômico; melhor em
apparencia; superior em freiagem, di-
recção, resfriamento; dotado de novas
juntas universaes com rolamentos de i
agulha e pontas de eixo maiores e
reforçadas; apresenta-se — provado
pelo Passado, melhorado para o Fu-
turo — o caminhão Ford para 18361

WILSON KING & CIA. LTDA.
Agentes Ford na Capital: **

AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA LTDA. MARIO MENDONÇA
Rua Santa Luzia, 202 R. S, Chiiatovam, 610

SOC. COMMERCIAL AUTOMOVESTTÜA~. CARVALHO MELLO & CIA. ';
Rua 13 de Maio, 32

Rua Mariz e Barros, 391 Rua Vise. Rio Branco, 533 — Nictheroy

V VW.VV-VAAAAAA
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ISANAIOMU .MINAS Ui.MAKS - |te.
cenleinenle construído — Alt I lllltimetros - Cx. 4L'l). Uinrias a partir de 'lh% - BELLO HORiZUNIE. - Uirc-.-iiirrs: Drs. Mlvino Pucheeo e .luão I Henrique #

TUBERCULOSE VVVWV1.WVW

vvvv-wv*. *.

VIAS URINARIAS
Olt. BRANDINO COKItfSA. As.emhléa
-•j; ""•' Dns 7 As 8 e rins 14 it IS ha

\-A-WV*V-AVVVWVVVV

t DIA E NOITE: 22-2820.
Itçmoção dr curpoe — Ca pello

própria para velorlu — 1'litine 22-282(1 OURO
Professor Uiysres Vianna

(11° MEZ)
j». A f.nnilia do pranteado I I.VS-
ÇJ} SES VIANNA comniunica a seus
[T parentes o amigos t|ue faz rezar

pel;. sun boníssima alma missa
de li" 11107;. n.i allar-inúr da egreja dc
S. Francisco de Paula, ás- Ul horas, du
dia 'J de março.

PREÇO DO BANCO -
Brilhante» e or.-ilarias
e «liiom naqa maia.

Lriigiiavana. 21 - Jnalhcria S. JURIIE

5ANAT0SSE PA HA lOSSb
URUNCIIi lh

IrJalina de Carvalho
rt Sua l.-iinili.-i parlicipa i|iic a

Cp inis\.'i de lin dia, p. r sua lin-
ll iiivsiina alma. será celebrada s>e-

gunda-feira, '.' do marco, ás '.i ',«
'horas, na ('«roja dc S. Prnii iscu dc
Paula, aliar de N. S. das Dures.

TINTURARIA
i

\'ende-se unia tias mnis antigas, bem
, Installáda, servindo p. lavanderia. Tra-
j lar, Dr. Silva, Av. IV. Uriíuco, Ill-s. 102.

P.' TOSSE,
K DEIT.CXO,
BRONCHITE

Adolpho Vasconcellos

A alta de preços dos alimentos
PERDEU A CONFIANÇA PUBLICA*A COM*

MISSÃO DE TABELLAMENTO
S0' NO CASO DO PÃO HOUVE EQUIDADE, POR QUE ESTA' PROVADO QUE 0 TRIGOENCARECEU COM A VAL0RISAÇÃ0 DO GOVERNO ARGENTINO

E em B. Aires o augmento vae li~S240 por kilo

BRQNCMG1A
QUITANDA, 27

FUNERAES
a 1)11)1 H '11.10 KEMIK.Af)
de oiirpni o CAPEI,LA. eom
rornPcini. nio dp materia*
lilnilin- a q ll A I IJ |í i. K
IKIKA MKS.MO da NOII E

relj-phonei 22-2620
t

DETECTIVE8 - INFORMAÇÕES
PARADEIROS DE PESSOAS

LARlIO DA CARIOCA. 0
I" andar. S. 4118 II

relephune '.'2-ia2B

DlrSieb - Sylvio Terra
STIP

0s cavalheiros que cunslitucin u
; ac.lual Coinniissão de Tabcllanieiilo da

Prefeitura, deanle da grila da pupu-í lação e das criticas dns jurnáes, npc-
sar dn "bilhete azul" que n prefeito
lhos passi it eoiii a suspensãu .Ia la-

I bclla que urgaiiisiiriiin, não liveriiin a
! cni-agein de rciuincia. ;u.s cargos eill

quo tanto lém dcsservldu nns interes-
! ses dn povo. .Mas, como quem proniel-
, te cinotidtir-sc para u futiiio, snlicila-

rum e obtlveriiin tio secrelario dn In-
I Içrlor da Prefcilura .1 revogncãn tln ar-
j ligo que detci-mina sejniii secretas n>
j suas reuniões, -.\ssim .I<_• agorn em
: deante, a Conimissão de Taliellomento
i prometlc trabalhar :>uli a fiscalisação
| da Imprensa e du publico. Mas cun-

venhanios quc isso ti muito pequena

que discordamos das criticas que vêm
sentiu feitas. V. ahi porque Suinus co-
hcrenlcs. quando acliunios que o Ia"
iiollaincnlii deve sor realisado dc nc-
cordo com o eeiitro produclor.11 iinicn puniu om que a Commis-
sãn do Taliollainonlu acertou, permit-
lindo um pequeno augmento, foi no
do pão. Porque, conforme disscnius,
hnnleni, o trigo argeiiliiin, quo é o
mais barato o ti que mais entra no
mercado nacionii., soffreu umn alia
scusivel. (I governo dn vizinha IU-
publica eslá pnnil-i cin pratica uni
plano do val.orisueiii ,{¦> trigo, nns
moldes do quc se prulica enlrc nós,
eni rela(ãii au c.ilf. A alta rio trigo i
lão cunsideravel qur tletcrmirioti au-
gniento no preso tlu pão 1111 própria

**a

1

SAHAGRYPE PARA INI-I.CliNZA
I-. CONSI ll'A(.ôl'.s

TOS.SR. Asllima, Urnnchiie. liou.
quitl.in. DA rei nas custa* e

poliu encniiirnin niliviolrninerllati.
Cum o uso do inílagiuso

Peitoral angico Pelolcase
*<»>>aaiaaTaa<aaTa*aaaa*aTaTaTaaa^

Quer dizei': na capilal tio paiz pmdu-clur de trigo, do paiz quo nus vende
leigo, compra-se o pão mais caro du
que iu. Rio de .Janeiro.

Uuantn 1111 pão grande, vendido nos
liijus, com n nugmuiilo do preço do
trign a que lemos olliididn. soffreu
elle uma nllu, segundo us dados que
nciina Irjuscrevcmui!, da culrevlsln tio
Sr. Liiiicres", prcsideiilc d„ Ccnlro dns
Prupi iotiirius de Padarias — Centro
de Pulroncs Paii.-iiloi-o -- do Buenos
Aires, soffreu elle uma nllu de ã een-
luvos pir kilo, uu seja, de 2-1(1 réis
pur kilo.

: A Commissâlo de Tabcllanisiilo du
1'i-ifcilui-a, perinilliml.) uni iiugnicillo
do $1(1(1 entre iiúa, evideiiteineute nãu
exaggeroü. Muito p:lu contrario.

Ahi esta n verdade, sobre u recente

BaaTHMBHkTàaTaTM^

"ul':'"',;l-- I Argenlimi. Ainda a gora. manuseando
Verdade é ipic ella demonstrou ro-1 ÜS Jornaes (le Buenos Aires lemos 11

paridade apenas para sacrificai' us in- noticia do nugmenlo do preço do pno ! augiueiilu estabelecido póla referida
leresses da população, cleviiiidu o pre- c; :'"lu '"-.ia. uniu cnlrevistii du pre- conimissão. A C.sar o quc ó de Cesur.
çu dc gêneros nuinii oceasião em que I si<b'iile do Centrei tio Prüprielarios de I Assim como vimos quo o tiügincnlo' (¦a colação tlus mesmos se iininlúm cs- Padarias da capilal porlcnha da qual injusto e desliuneslu nn parto rolo-
taciunaria ou soffre pequena baixa ifiis (Icstucamos t traduzimos o seguinte rente no toucinho, á banha á carnecentros produetores e abaslecedorcs frJ;cl": .secca, ii miintelga, ao feijão clc'• cda capilal da Uepuhlicn. Ainda hon- | Referindo-se, ctiuereliiniente, nn nu- | commrnliinios e detnonslriimos""nà..

Mecânicos de Radio
Acham-se nbérlus (Iu.ih vagas para niècanicuã expcriiúicn*

tados, Trabalhar com receptores de «nulas longas e curtas, «le
lama mundial. Tratar com ò Sr. Angcrami, das 9 ás 10. á rua
Júlio «Io Carmo, 105.

TEM DADO OS MAIS SEGUROS
RESULTADOS AS INJECÇÕES DE

WM M L. I k,a IL ajlaraaaaaat. if, fí\
A TODOS OS MÉDICOS QUE AS
TEM PRESCRIPT0 NESTES CASOS

'
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lem iiiuslrumos quo, ua seinnna passa
dn, quando, aqui, a Cnmmissão de Tn-
licll.imentu da Prelcilura aiiguieulava
dc iflllll n preço da lianlia, nu Ilio
ürande do Sul osso pruduclu hnixava
a .'Idll. MnsliáiiKis que o xurque, quc
c. vendidn, cin Porlo Alegre, a 2$!*I)(J u
kilo, acaba de ser classificado, agora,
para 

'l?,i(ltl! O tuucinhu. que nraba de
ser elevado parn líüüll, está sendo co-
lado, em licijo Horizonte, a ;t2S u ar-
r.iba, nu seja a pouco mais tle '1*. o
kilo! Como vê u leitor, as differenças
entre ns centros produetnres c o ciin-
SUmidor c grande demais para o Iu-
cro commercial, apesar du transporte.

Desempenhando deste nindn as sn.is
funcçôes

gmento i
declaro
icm div ulgiido, aliás, sem eonhccimeiilo
do lissumpto. li .H-orescoiHiiii: "Inei-
(Mu im pruporçâo ninior sobre o pru-duelo ile luxo, sobre ns "roílines" «•
o pãu peqtienu, quo, agora, cusln .").'. <¦
10 cl-iiI-.vi..-. ii.specliviiineiile, devido

ao maior trabalho quo exige a sua
manipulação e, por' conseguinte, ao
maior preço d- cuslo, (juanto aus pães
grandes de uni c mais kilns. o au-
gnu-nln dc preço é. apenas de ã ccn-
laves pur kilo." übscrv.i o Sr. Lime-
ros que o referido augnwnlo oü.> è o
que devia ser. realmente, o que se pre-feriu arcar rnm ns prejuízos paranãn elevar i, custu desse elemento de

•çnes, essa commissão nao pôde i ,mais pretender reconquistar cunfi. «*-'•'«
anca do publico c dc^prefeilo, qüe a 

' 
7* ; 

'
uoineuu.

Não estamos fazendo critica npai-
xonada ou de systenialica opposição.
R. para provar a nossa jmparciallda-
de vamos citar u caso do pão, cm | preçu d-s 3õ'centavos, ou seja 1Ç6S0.

o., pieço du pau u Sr. Lhncr.es excesso, ila mesma Inrmit uchiituos que"„,'',"', '",.!' Im"ll("' do quc se ó uni dever esclarecer que o uugriié.ítò
dc pãn liàn «. de Inrina ulgumn, umaixhui-liilanoia porque lom sua razão
de ser lio justai no facto rie lor
sidn elevado — c nâo p,,nen — .>
custo da maioria prima dc bU:, fnbri*
coção — n trigo.

A não ser que leiihatiios rie comer
pau de farinha tle milhn ou ric man-
diocii, não é possível fugir á contin-
gencia que nos impõe a nova políticaeconômica da Argentina, com relação
ao trign.

Só conhecemos uma coisa quc ninvaria de preço, seja qual for o custoda Mia mat:r'a prima — 0 jornal —
nesta capital, l-.stc-.ji o papel a $600a 5100, a ?800 ou 1ÍO0O o kilo, ns nos-sos oi-gans de publicidade custam omesmo. Mas ó pn,- isso que a imprensa
carioca ii talvez a mais pobre riomlindn !

(De "Vanguarda", 
de 20 de - rie

l U3G).

i- ahi so vi que .i pan pequeno, onosso pâu rie lostân csl.-i sendo ven-
ilidn em Buenos Aires a razão ile 40
centavos o kilo. ou roja, cm moeda
brasileira, l?92(l, Cl pão rio

W"m
ll Depois èd,

se V. S. tem comido
ou bebido com excev
so regularir.e o seu
aparelho digestivo to-:
mando uma dose dei
MAGNESIA S. PEL-j
LEGRINO e não sr,
aborrecerá dns cstr,i.|
vagancias feitas

EMPREGUE SOMENTE MOEDAS ANTIGAS
de 400 réis

NOS TELEPH0NES PÚBLICOS

¦ 
O diâmetro reduzido rias novas moedas tle 400 reis nâo c

públicos. 
Parn ;""'L'IU":U' ° disi'ositlvo do signal dus lelcphoues

A Cum panhia jii eslá providenciando urgentemente para a
.imlías^s t,edeats'!eCt0reS dC 

,n0C<la5' Pi,ríl quc fll"rei""-" «""

Provisoriamente só use moedas antigas

COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA
vwAvviÁWvi vv-w.vwv-'v

Quvr economisttr suns roupas ?
Exija o sabão da marca:

Producto de qualidade

JÓIAS - Compram^
De ouro, prata, platina, brilhante».

QUEM .MELHOR PA(IA E' A
JOALHERIA RAPHAEL

SAO JOSE'. 1.1 _ TEL. 42-0701
>_>__>•*>•*. -v w-\

DR; JOSE DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDROLÓGlcA —

Affecções venersas e nâo venereas dos orgâoa sexuaesdo homem Perturbações funecionaes da ««sxualidademasculina - Diagnostico causai o tratamento dsIMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - D« j i$ e herâ,
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€u nao entendo de lubrilicanlos. Mas sei quando o lunecionamontodo meu carro custa mais do quo o meu orçamento podo supportarO mesmo so passa com pepae. Insinuada por uma amiga minha
quo conhoc.a ESSOLUBE, experimontoi-o. E o resultado foi queagora tenho quo comprar monos oloo o papao tem menos contasdo roparos a pagarl E isso náo ó tudo I O automóvel anda muitomelhor: mais suavo, mais sereno o mais potente. Jamais usareioutro óleo emquanto pudor conseguir ESSOLUBE I"
Todos os motoros tóm o máximo rendimento com ESSOLUBE. Duramais kilometros o requer menos roabastocimentos. Deixa um resíduomínimo do carbono, evitando os gastos necessários para oliminal-o.Assegura uma protoecão constante e instantânea, em qualquercircumslancia, ovitando damnos ao motor. Tem TODAS AS CINCOQUALIDADES do lubrificanto perfeito.

Comoco, hoje mesmo, o usar ESSOLUBEI

Essolube
~<o»

Ptchfd ESSOLUflE
neste enlatamcr.to mo-
dem», pratico e :»:çu-
io. Iiimbc.-i :c vende

a gitinel.

"O AZ DOS LUBRIFICANTES" - "O LUBRIFICANTE DOS AZES"

STANDARD OIL COMPANY OF BRA^TC

Illll Itolilnxon, » famosa bailarino
nr-irii. qut» Já ncluou an Indo ilt»
Shlrlry Temple nn " \ miicolte
du regimento" <• rrnppirece, bí»o-
ra, com n *'»»kIr«-ltn "-i;:in»la, viu

"_\ pequena rebelde".

A eslrèll df "Tlir GltOlt (Uie* In

j/ie West", em 
"Sttrii 

Yorli

NOVA VOltK — (For \tn neren, cs-
pecial para A NOITE) --¦ "(JlioM Onci'Io Thc West", producçâ i In il.innira,
fui Csllllll.l ill|lli, no Itivoli, no dia
lil do correnlc, com um suecesso i\-
trnnfdliiorln,

A fila. «|no está sendo dislriliiiiila
pcln 1'iillcd Arllsls, O producção ila
I. iiiilnn 1'iliu. dn AIc.niiiiiUt Koriln, e
foi dirigida pelo (liicclor friuicrx
Uru' Clairc i|tic se encontra ueluiil-
mcnle cm Nov.i ^'»»rlí para recolher
Impressões sobre o suecesso du scu
trabalho.

Os crliicos dc cinema miul deram-
lhe os nnlorcs eb lílos, eliamiiiidn a
fila "Dcliglilfiil Noiiscnsc" — "Ilu-
hagens Deliciosas". p< is o publico
dlvertc-se n gargalliadns, sem um cs-
forço iippinciilc dc parle dns neto-
rc».

Os films de hoje

PALÁCIO THEATRO - '"Amor com
amor se paga, film da Metro, com II.
Marshall.

ODEON — "Momentos dc amarguro",
film da Fox, com K. I.nvvc.

GLORIA — "Rançando o heroe",
film da Meiro, com Una Merkcl.

IMPKIIIO — "O homeni Irão", film
(i.i 1'animouitl, com llustcr Crnhhc.

BROADWAY - "DraRorc", film do
Programma V; II. Castro, com Borls
Karl iff.

PATIIE' PAI.ACIS — A casa do nns-
terio"'.

llio — "Adorável conquista" da Co-
lumbi.i, com Jaclf Holt.

KKX —'"Abafando a banca", da
Clllicd, com Kdilie C.inlor.

». V»V VWWSVVAA

KAVA "CATEDRAL"
(íonorrliéa, cint!ir» c inflam-

inação da bexiga
BECCO DO ROSÁRIO, 5

"'!i'"iiiiillllllllllllliiliiiiillllllllillllllllllllllllllllll

DEDICAÇÃO pelas GLÂNDULAS

GYMNASIO DE SÃO BENTO
Exlernato <» Semi-Inlernalo »• INTERNATO EM PAOUETA'

SOB A lllltKCÇAO DE I). .MKIMt.VDO MATTMANX, O.S.H., na Praia' do»'• 
rivo 

". ''¦" n''"' "lais Pitoresco e snlubre da ilha. (PRAIA PAitTl-
ív in .'¦,, T! ,l',1"M',''u'n,i'ms lIe ' n " '",n"s- Mntriculns: UUA D. (ÍE-HAItDO n. Al, \" (,ii(l. (elevador). Tel..23-4054. Inau-jrnyão a lli de Março. *
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CABELLOS DE SEDA ? Só com óleo
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LANDOPHILE
• um niindo de glândulas frascas da
¦ nlmata aalaccionadoa entre as espécie!
mil» vlooroaoa ; o scu uso aconselha-se
im» seguintes i-nsos : Perturbações nervoso»,
fjcpressno physlcn o mornl, vclliice precoce.l.n produeto por excalloncla em totln» o»
ra«n» de perda da forçaa lauto uo homem
conu- na mulher»

Ia sun acção rápida e duradoura sobre
n conjunto ii» Ioda» ni funccões, o" OLANDOPHILE " ronilitue o reslaurador
iiii.v .nrrpieo cuja acçüo ic traduz por um
rijiiTi-nrscimmio lolnl do organismo.
0 "GLANDOPHILE"
nan contem ntnhum produeto tóxica
" !")ilf ser Inimulo por TODA A GENTE :
oi-ançns, adultos u velhos rios 'l srxos,
lJ»íiim. poi», O ' GLANDOPHILE "
M para os homens F nnra as senhotas.

0 "GLANDOPHILE"
«ít Líborítorloj ORMOS, 18, rui Mirtel - PARIS

oclilirn pmltiiln e venrln no Rio ile-.Inneiror
Roririgucs, Run íli

COLLEGIO "INDEPEN=
DENCIA"

Com Inspecção .Permanente.
Cursos Mb;los: Primário e Secundário

Itua Hnrâii dr lluiir Retiro, 22(i
Tclephone '.'ü-17711

Acccitam-se líansfercneias nlé II de
ninrço. Continuam aberliis as iniitri-
cuias dos cursos de Admissão. Prima-
rio c Juwliiii dd liifnnciu, *

;arin Rodrigues) Rim ílnncíilves Dias, 4i'Carin ííe^trirn, IIiiíi Gnncnlvns-Olns, 69ísris Snl-Americ«na( t.nrr[(i-Sno-Ki,nncÍscoi »2•parlas nrnsitcirns, Run tios An(lnulns,2t
•fíarin Pn checo, Run dos Amlrnilns. 40

e em toílns n*: bons phnrmnclns.

1'iTilcrnm-se os livros do conlns us-¦»i: o ui.-is. vendas a visl.i c registro de
'los dn firma limygdio Anlonio Mur-

fede-se :i quejn ciüontríir, o
iscquiii dc entregai» :i run Coronel

Agostinlin, llll, cm Campo (Irande, queserá generosamente gratificado. '

As grandes caracteri-
sações — Eddiè Can- |

j tor, nem moço, nem j
! velho... E' o que vemos

hoje na

A' venda em todos
os pontos de jornaes.

Saude do Corpo
CathecSral

Preventivo dc arterio csclcrose c
doença dos velhos

BECCO DO ROSÁRIO, .=5

Ã~ÍÕõrBOLSAS
Rua da Carioca, 40 - Loja

Numero de março de'Vida Domestica"
16" annivcrsMrío

Eslá cm circulação o numero dc março
'I i revista dn lar c da mulher—"Vida
Ihinicstica". E' uma edição dcstiiiaila a
obtrr errande suecesso, pois ciiinincmn-
ra ii HV1 anniversario da sua fundação,
ou espaçn tlc tempo, do scu lançamcii-
'" modesto o carente dr recursos, se
transformou hnje. numa luxuosa pu-
nlinaçãn lllustrada. Neste numero é
a nferrupla a suecessão dc paginas a

cores, cnm íoilcttcs próprias para a
esí.qrâo: aecessorios, chipeos, calçados.
tudo "Vida Domestica" fai desfilar
H-antc dos nlhos de suas leitoras,
pindn-as perfeitamente ao par das no-
v dades mundiaes. A edição está at-
trahente e cheia de hcllas reportagense 5ronterimentos sociaes, casamentos.

'les. recepções, festas e contos espe-
cialmcntí escriptos para este numero.

Mme. SOARES
Confecciona vestido?, fantasia
c pnra baile, a satisfazer o mais

fino í,osto.
Praça Floriano n. 83 - Io

Telephonc ^2-tB20
IliKi ÍWIIIANO E FREI nÕGEIUÒ
AgrndééiiiVento graea nlcãncada. —-

i:ii.\ksti.\a. •

HIMRQO
E M

POouCIGARRO
CONTRA A

ASTHMA1Í
ALLIVIO IMMEDIÀTO |T

Só aspirar o Pó Himrod 2
ou umas baforadas dos j

Cigarros Himrod j|
Kfin lem fumo; nem dro- J
«as olfcnsivns. 1'eçu l'ó ou ft

Cigarros Himrod y

iMíííiiifil
Nas mensalidades c lavas do

ensino conimcrcial !

ESCOLA MODERNA
DE COMtVIERCEO

(Kiscalisud.i)
itua nanuillio OrliRão, 20 -Tel. 22-07B6
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PCÃSÃ~GÜIÓMAR CALÇABO~DÃDÕ~l
TELEPHONE 24-142.1

F0r, E' C.CEKA' A MAIS liAItATElRA 1)0 BRASIL
MEUCADO NOVIDADES DE SUA CREAÇÁO

1'ltimn novidade
rm sandnlhetas ex-
t rn-com modas e
elegantes, em
pcllica cii-
vernisada,
de nu-
meros:

IS a 2íi
27 a :!2
33 a 40

LANÇA NO

Veneravel Ordem
Terceira de S. Fran-
cisco da Penitencia

SERMÕES QUARESMAES
Na egroja desta Veneravel

Ordem, realisar-sc-á, domingo,
Io de março, ás 9 lioras, o pri-
niciro sermão de doutrina, sen-
do orador o Revirio. cõncgo Dr.
Benedicto Marinho de Oliveira.

Secretaria, 29 de fevereiro de
1936 — O secretario. Augusto
Soares de Sousa Ba pi islã.

Cachorra perdida
Pequena, preln, peito branco, lilpu-

il.i, iioini» "Mascoliiilin". entregar ua
run Senador Kiizchio, 16, Gratifiea-sc
liem; Telephonc 21-1117. *

MA DOR DE OUVIDO

ÍRCf|ftA __ Finíssimos c lindos
sapatos, eni fina pel-

li.cn preta, inarruii c naco hrancu,
saltu Luiz XV.

SSOOO
íosooo
12?000

O mesmo modelo cm branco mais
1$000.

REMETTEM-SE (1RATÍS CATÁLOGOS 1LLUSTUADOS
Purlc: Sapatos 25(10(1 — alpercatas ]l>200

JÚLIO N. DE SOUZA & CIA. - AVENIDA PASSOS, 120. RIO
BMtippBBBMraâaBMBBBÉBB^^

lül
ilHÍSiLIVii!
PERClí^flSIEM^feDÍÍO

JOIAS DE OURO
até 21$I)UII a Rr. Brilhantes e pratarias
S. José, 62, esquina de Uuitanda. íi
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íjfmkm ii ,—íMOAiiSlA
exija sempre o

que os médicos do mun-
do inteiro recommen-
dam. ou seja: o legitimo

Leite de Magnesia de

PHILLIPS
o antiãeido'laxante ideal

^Lm ^^^^T^yyi ^^^m^~
m mt f - 3",» mu mr

ll>-&L m w
m X ^f^'mb ¦
¦ s'v»È^i * W^Mm^mw^k^^^ y^^^^^mv

Seu ellnlo t suave param ae-
guro. Limpa o tubo dlgeativo
a rc||iiUrin o aatomuoo.
Nlo vicia.

"USADO COMO BOCHECHO, CONSERVA A BOCCA E OS DENTES SÃOS"

U PH, lü i HASLB
saaitíívsV«««S*íiW«í* ¦----•» .»,.,. . . , .

-, \V«^<A*\ -í

Pecas FORD
CHEVROLE

META0E

HADDOCK LOBO-55/59

SANA-SYPHILIS "Ili^B

Revelação do Segredo
da Influencia Pessoal
Miilinil.i «Iniplca ii ii»» toda a gente pode

empreirar paru desenvolver aa forçaa
do magnetismo peiwtiali a mcmorlni
a concentração »• n força dc vontade»
r para corrlfflr os habltoa pernteto*
kiih por melo da maravilhosa acícn*
cia da SuKKCStSo. I.ivrn de >>0 pagl.
iiiim, descrevendo detalhadamente es-
li mrthotlo único, bem como um <>h»
tudo paychoonnlytlco do caracter(
mandados GRATUITAMENTE a quem
escrever immediatamente.
"Seja uiinl fúr a forma coma elle ac

manifeste, o medo í responsável pila
metade dos Insuccet-tfJOH, das trlutczaa
i» das misérias diste mundo", declara
um eminente psychologii, n Professor
Elmcr K. Knowles, "(I coslume dc se
ralar", continua o professor, "desen-
volveu-ac rapidamente devido â tensão
dos tempos modernos << tornou-se o
mais perigoso Inimigo dn humnnidn-
de; rllc minn as mais robustas consti"
tulções, enche do fel as melhores, dis-
posições v snpprlmc da vida das suas
Infellrcs victlmaSf os cantos t> oh ri*
soh". Mas, diz o Professor Knowlest
existo contra estas traiçoeiras desvan-
tagena um remédio seguro »»n»¦ rada
um pode empregar na Intimidade do
aeu próprio interior. O aeu novo livro
intitulado "A Chave do Desenvolvi,
mento daa Forças Interiores", i|Ue aca-
ba de ser editadu para uma distribui-
cão gratuita, descreve um methodo
simples e certo para vencer a impres-
são dc inferioridade, a timidez, a li»no-
rancia dc si-mesnui, a falta dc ideai
uoclavels e a sensação de nial-eslar pc-
rante pessoas estranhas.

Explica como estas sérias desvanta*
Kens podem ser substitliidas pela con-
fiança em ai. a vontade c a força dc
caracter; como o magnetismo pessoal,
a influencia pessoal, o encanto physl-
co e mental assim como a memória
e a ivincentração podem facilmente *er
oblidos.

AUTOMOBIL SMO
Palestras **«»1» dlrccçilo <l«» mito inovei, ilcstinadai n conlrihuir
pura n ícgurauçtt, o conforto e o prazer do»» nutniuohlÜKlni,
[ircparaduB pela GENERAL MOTORS DO RRASIL. — 0

primeiro artiguele versa solirc «'tir»a»» e »'ollas.
i|llc os aviadores levantam, iiiíinijaiiilf)

\"z. rafe.!»**, s» ?.?í?.rs',.« fc-TS. to.tftlil t!iiutuiiiiiliilistas. Iodos podeiiuiM incidir
viu haliitns, no i|Ue sc refere ii dire-

^
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cçíio de um automóvel, nem sempre
cerloi e defensáveis.

Por exemplo, todos sabemos (|iie í
preciso ter cuidado mi iipproxlilinr-
nosso carro dc outros, principalmente
quando estes vão em sentida conlrn-
riu no nosso. Mu», quantas w/es nãn
fazemos isso, sem a devida reflexão
e calma V

K ha muita coisa Interessante a di-
zer-sc a re»peito. (Juaiulo (colamos
passar um carro que corre n Ilá lí.p.li.,
estamos fazendo como se tentássemos
passar um. fila dc vehiculos de II)
metros de comprimento, Km outras
palavras, é como sc passássemos oito
carros estacionados um atrás dn oulro,
pára-choques conlra pára-choques, Sc
tentamos passar um nuloiuovel que
vae n Sá k.p.h., é como sc mais de lfi
estivessem parados nn estrada --- c Hi
carros, nm depois do outro, enchem
quasi meio quarteirão. Ora, aqui está
talvez uniu novidade para nós. Teu-
dn-a asnra nn mcnle, lalvcz nunca

PI
heiluii n que è u iiuça cciillifuga, pou-
cos dr nós nvallnm o poder delia e
I 'inliiiini-se de que quiiiilii mais cor-
r.inos, Intllo iiuiis Imle ella se Intua.

fin carro dc 1.2(1(1 kilos dc peso, f.i-
/'.'tiiln num curva, num ruiu de lfiu me-
In >, Uni ile viii.it uma lorça ccnlri-
Uiií.i de sóiiunii- Ju kílns, mais ou nu-
nos, ii velocidade dc :»'-' k.p.h. Mns,
á velocidade de IN k.p.h , -,\ força cen-
liifugu sohe n*lllll kilos e a III) k.p.h.
c nove \./vs mais poderosa tio que n
82... iiuis de l.siiii kilos fazendo o
passível |iara jo.<ar-nos fora da estra-
dn ! A lllllcn coisa que nos mantém nu
seu leito ê n ndliereiiclii dos pneus uo
sido. Nu miiiiitu em que a força cen-
tiifugn sc In/ mais forte que essa,
uilhcrcncln, sumos projcctndos fora da
estrada.

Ji u diab* ó n*,e hAs n"»M scíiuor su-

Quando .
vamos J
nesta |
direcçáo .

(•ij/ía torça' 
'

¦*C «Jcentrifuga
limpelle-nos

tpara esta.
!

1 V _,

D. C. llonlding

il. I). C. Ilnulcling escreve: "A vossa
inspiração fez dc mini um novo ho-
ni cm. o meu poder de concentração e
domínio de mim mesmo tendo-se nie-
lliorntlo extraordinariamente. Oestes-mc
a confiança em mim próprio c tendes-
me perniiltidn exercer uma notável
influencia sobre os outros. Desde pou-
cò, oh meus suecessos foram tão ro-
marcaveis como o tinham sido antes
os insiiceessos". Este livro espalhado
gratuitamente c cm larga escala, é ri-
eu em reproducções pliotogriipliicns,
demonstrando eomo estus forças invl-
slvcls sáo iitilisiidns em todo o mundo,
e como milhares dc pessoas desenvol-
veram certas faculdades cuja posse es-
tiiyam longe de suppôr. A distribuição,
gratuita de 10.0(10 exemplares foi con-
linda a uma grande Instituição de
llrusellas e um exemplar será remei-
lido gralultamente a (|iiem fizer o res-
pcctlvn pedido/

Além _da distribuição graciosa do li-
vro, será egualmente enviado a toda
gente que escrever Immediatamente,
urn estudo do seu caracter. Esle e:itu-
do preparado pelo Prof. Knowles cons-
Inrn dc 400 n 500 palavras. Se deseja
pois receber um exemplar do livro do
1'rof. Knowles c o estudo dò seu cara-
éter, copie simplesmente com a sua
própria mão as seguintes linhas:

"(ínero o poder do espirito,
A força c o poder no meu olhar.
Queira ler o meu caracter
E mandar-me o seu livro."
Escreva muito legivelmente o seu

nome e endereço completo (indicando
Senhor olt Senhora, e diritii n sua nir-
Ia á l-SVCHOI.OCY FOUNDATION, R. A.
Ilislribuiráo gratuita (l)ept. (101(1-1);),
líun de Londres, IS, llriixellns, Bélgica.
Se quizer, pude juntar á Hllll earta 2
mil réis em sellos dn correio do seu
paiz, parn a (lespezn com n franquia,
etc. Preste ntlençãó a une a sua carta
venha com o sello sufficiente. A fran-
quia para a Bélgica é 700 réis.

N. B. — A.PSVÇHOLOGY FOtIMIA-
TIOX é uma rasa editora desde muitos
annos. Pela distribuição dos seus utels
livros e brochuras tratando rie ques-
lões psyehologiras e mentaes. ella eon-
reguiu arranjar innunieraveis amigos.
Mais de 40 professores universitários
contribuíram nus su»s edições e todos
os trabalhos pelos quaes um prero é
fixado, são vendidos, eom a garantia
dc satisfação ou de reembolso.

mais procuremos tomar « ileanleirii a
uni carro, a não ser que estejamos cer-
tiis.de que nenhum oulro npparccerá
pcln nossa frente, durante uni certo
espaço de tempo.

.Mas, o que nos interessa illscutii
nqu., não e essa passagem pulo lado
dj outro cí.ito, e sim ns curvas e vol-
tos.

I): lempo a tempos, verificamos que
estas questões envolvem velhas leis
plivsicns. Knlre elhis, destaca-se n dn
furen ccnlrlfdijn, <[iic procura manter-

i os em iiioviineiito nn mesma dire-
cçáo.

Nulurulnieiite, não se ignora o que
c força centrifuga, Setitiniol-a muilo
bcni, qunndo 1'uzemos ns curvas, lí'
pnrii cont>nbiilnnçaf-llic os effcllos
que ns ferrovias e rodovias tèm o leito
ligeiramente inclinado nus curvas c

L\ V» "vv -^

hemos ii quantas viimos. .»as excur-
soes, por exemplo, depois de guiarmos
com uma velocidade, ..urânio al{?utn
tempo, parecc-nos nultiral nugmcntni»
;i velocidade, Pouco mais tarde, de
novo a mesma coisa.

Por oulras palavras, vamos sempre
dando elasticidade au nosso critério
sobre a velocidade e, pouco a pouco,
perdemos o senso da situação. E dahi,
quando menos esperamos, eis a velliu
conhecida, a força ccnlri luxa, a em-
purrar-nos por utn barranco !

Que fazemos enlão '.' Mctteiuos os
pés ..nr freios. IC n iiiii.-a coisa que
podemos lazer q..aiiiln percebemos que
estamos indo depressa de mais,

Mas, como fui com excessiva velo-
cidade que nos npproxlniiimos da cur-
va. já não i podemos Inzer como (lese-
jüinos. Assim, sc ns condições o per-
millirem, o mcllior será nugmcular a
velocidade, no ultin^ir a'curva.

Kmquanto ns rodas trnzcirns nno es-
1 ívcreiíi brecadas, mas. continuarem
com n sun propulsáo, não sc perderá
u direcçáo e o carro permanecerá sob
o nosso controle.

A moral disso tudo c que nno pode-
mos tomar liberdade com ;is leis dos
curp"s p -i (-,-¦,-, centrifuga. Xcin «cuj-

I TU \M

pre irnz coiisequciicins o desobedecer
ii» leis liiiniiihns, 1'", porém, perigoso
tn.nsgredir ns da natureza.

Novos Chevrolets para o Rio

Nu nnle-vespern do Carnaval, foram embarcados parn o llio, em trem
dc carga rápido, -1(1 carros Chevrolets, que havia ni acabado dc ser montados
na Inbi-icn dh General Motors, éni Snò Cnelano. A plioUigi-iipliia fixa um ns-
peclo do embarque dos lü Clievrolcls, fado que vem põe em relevo a eimr-
me acceitaçâo desses carros no llio. Além dos Clievrolcls, foram iiindn cm-
bnrendos carros Ptaitiac c caminhões (i. M. ('..

¦<>>:>Hi<y»y:y»>::>'»y.>^:'<^<>^

VEIS?
Os mais baratos - os mais
perfeitos, attraentes e con-

{Rua dos Agradas, 27 fortaveiS
lei. 2.Z-to"o lndl»pen»atels por «na durabilidade, «eu acabame»-

to perfeito » infaliiveis em bom costo. — Cundi-
ÇÕei eicepc ionaes. J.L*

A. F. COSTAw
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Depois da folia
llcpuli il.i mili"»»* til»* .Imi foliai

ilu Moino, nin raio te noi deparam
iiuhilroí ilfíil.iiiiv.l», li' i|up, Imllvl-
iluii cujui cirí-iniHiiM*. jii «c enci n*
Ir.ivain nu grande parir ilcsci-iillliini*
ilu*,, pur ln-.ufflelinel.i-. da» slau.lu-
Ia» cnilocVliilca», fl/crain uin tlcrroiU-l*
ro c»loiçi) pira *«' llionlrar capa/c»
dc K.Kiir «•»«*. dias dc lautas nlfUríiis
c promessa», Ma» i. esforço dUpcndl*
ri,, não füi*rcspnu.l«u ii cxpeflallva r,
hoje, Inuieiilain n triste -.lua, rccimlic*
ccinl i*se Incnpaics dc lud. a funeção
sexual <*, portanlo, sem animu pnra a
vkla.

T.ics pessoas poiierinin icr gntadn
um ca rn aval na plenitude dc tnii «lc-
lírio de alliiciiinnlc juvcnliidc, sc, an*
les tivessem recorrida ao in-ilcrim

prrp.ir.ido Pérola» 'lllii-t, onde sc cn*
contram em formula slandariIlMila os

*••*¦•<••••*¦•<•¦***¦*.
s\\%%%*%%%%**%

liúrinoilloi ipic rcgi-i» todas a-, func*
çiiç» dn nnno oig.inlsino,

Pérolas Illus attcin como reeduca*
i|.,ra», ndo »ú do «vslnn.i sexual, pru-
iimvcihIu o coiuplclo rcjuvcncsclnicii*
lu, tanto no linuii-iii enmli iu mulher,
por serem lellas cmn separaçflo dc
»cxo, ma» I unhem roími C(|iillllirailo*
rn» da» forças ilUpi-ndliliis riu «xci-s*
su» dc Ioda iialiirein. lurnnndo os lu*
dividuoi liem dlsposln», o| llinislais r
corrlcinilo-lliei quacniucr Iraiisturnos
srxut.es.

N i Depnrlamcnlo de Producloi
Scicntlfici». Matriz, Avenida Itio
llraiici. 173, T, Tel. 3'i-»ta.li, Ilio «lc
Janeiro, c Killail ¦¦ rua S. llenlo, 10.
2\ cm S. Paulo 01 Interessados lím ã
sua dlspiislçiio, Rr.iluilamcnle, ampla
literatura illusiraila* a repeli», e»-
lando ulil uma pessoa espccliillsndn,
upla ii prestar os Informe» que sc II*
•orem necessários.
ííaNVÍÍJÍÍ.^ÍÍÍCCCÍfífííííJsNVÍiííííít
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HISTORIA ASTIGA

Untisal
Essa dòr impertinente
que lhe causa tanto mal,
,-ai-se embora prontamente
aplicando-se UNTISAL.

* \ v» v w<*\

ESTA' GRIPPADO ? a

COPILINO
E' O REMÉDIO DA GRIPPE

EüüS RESFRIADOS

Assucar "Calhedral"
Doenças ilu pcllc, espinha?,

manclins c fraqueza
BECCO DO ROSÁRIO, .">

Despensa Alexandre
MUVEL p.mis ei -MtliMi (JENliltOi

alimentícioshua dos andradas 5i

íw^KSnita.
BE5TITUE » CÕ> M»Tll«»l.iVIT» PUEDA SfUNINI
ÍCaSPi.HÜO É TMTWM.GMMITU ABSOlUta-

*k-v*\ *-*a^-*-v-\-v-**. \
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RATIS
CONSULTAS

CURATIVOS
INJECÇÕES

<t& %ff

MÉDICOS A' DISPOSIÇÃO
DO PUBLICO

A POLYCUUMCA N. I da "UNIÃO MEDICA BE-
NEEICENTE", eom cons ultorios á rua VISCONDE DE
II Al NA, III (Praça JI dc Junho), dará hoje, 29 do
corrente, consultas, cura livos, injecções c prestará
qunesriuct' serviços médicos inteiramente grátis aos
consuleiitcs, assim como distribuirá amostras dc di-
versos medicamentos dos mais cfficazcs.

Dc Io de Março cm deante, (|iicni procurar os
serviços desta Polyclinica fará uma apreciável eco-
nomia e será altendido com o maior desvelo pelo dis-
lindo Corpo Clinico á disposição do Publico.

nanas

/.' ii/iiii liiittirin mitiga, t
•j/i/i tpie te rciicle, fnlalmenle, em

todos n» cjirnnniiei,
ti tlicnui i mu »<•; variam apenai

n» por incutirei,
Inle nu im fui nstlm,
U Joven mlvotjmtii di»»e ti etpnm

que, forçada iielu* exigência» tle um
jim/iWn*, iu jiiice uniu viagem a Vi-
1X11$ licrtie*. iitirtintlti rtiit>l'iuln «1 foi*
di-, i* mi fiilliniilti t/iutrlil-fcim ile rm-
.-ns im mela din, .< duma, anesur tle
niuiiti mnçn, min nusceit, pnrem, bnn-
tem,,. Alem tllssn, u Iruc jti está
mui* explorada do tine aquelle oulra
tle tinir niuetlii» ile dentro ile nm ni'»...
pur Isso, a enciintailora crcaturlnhn
ficou tle pnlgtl nlni* tln orelha ., V.
Iene nxodus tle tleitienilnr Itnlti n ver-
titule. .1 lui iilmiem eram tipenits o*
quaíra Imite* tle um cluli chie ti qxie
ii esposo irin cumiitircccr em compa-
o/iio tlc alguns amigo», pnrn Iralnr,
iiiilitrtittnenle, tle negocias, lileralxtta,
político, foolliiill. tircltilcct.iirii. rlc.

A esposa, ardilosa c ciumento, en-
genúron um plano ile vingança- fer
nino (anlasln riquíssima, alga sugges.
tini c. mascarada, em companhia tle
um casal amigo e confidente, foi ua
Imite do cluh chie. /.,i chegando, or-
ruiijun meios de scnlnr-se próximo aa
"viajante", Esle, seduzido peln en-
contadora silhueta, começou a uiirur-
lhe ttiucu-pcrfníuc c dizer-lhe causas
nnuirci*. A "descunheclda". esquiva
a principio, acabou pur niwlr o* rm-
lanleios tlu Joven advogada', Resulta-
dot rem que esle caxtscgxtlsse o "me-
nor ruiu tlc luz sobre n mgsleria",
Imune tlurnnlr os quatro Imites nm tle-

\llcln»o romance platônico. A' Imrn
ida tletpctlitltt, ii mascarada, num ges-

Io romântico, tlisse:
tou rasgar sen lenço ern duas

metades voa' fica cnm uniu, eu com
uulra,

.Vo dia cm 'íue pnr meio tlclltts, eu
fór identificada, serei suo!

Passaram-se dias,
limitem, ti mesa do jantar, n espn-

su indagou pormenores da viagem. D
causídico canlnix uma historia muilo
comprida, muilo feia, muito com pi i-
cado»

Ile snbllo, a esposa ilcu umn risada
crgslallimt e longa;

,l/u*a <yiir ttrlistti você c. pnrn meu-
tir'.

ii advogado "Infezou", Xâo eslava
mentindo, Fez os juramentos mnis su-
(inidont

Sislo, n esposa, lançando miro do
supremo argumento, exhlbitl a mela-
tle tio lenço.

t) advogado, mio resistindo ti cri-
dencia, meio decepcionado, meio ate-
morisado, apenas, ingenuamente cx-
clamou:

F.ru rocei'...,
II resto cslti nos Urros...
A papo na pnr fim perdoou, porque,

nu verdade, fora trahida,,, mus por
si própria,
A.WtlYh.tlSAltlOS

Ir:i7cm annns hoje: n senhora C.hris-
Una dc Almeida .lordão, cíposa do Dr,
S*X^S «.*\^^V* «a.^.*V-\ *V% *\ -V-*. *.-V^- *-».-. V ,-VX S\VS-»\^-S'-SSSWSS VW WV\ VV V WWW X VV » w-* ' ' -v-vwa

l-Mmuiiilo dr Almeida Jordão, advoga
doi u [iharmacriiii • Orlandn Itaniidi
n Sr. ticnrsi.i de Karla llllicirui o Sr.
i»dlicnmi' l.ourrnç.i. cniumcrciaiite.

—— llccehcu iniilln» íclU-ltaçiV»
liniiliin. pur inolivo dc »eu annlvería*
rl.i uiilallcl, . o Sr. Josd PalcAil Ais cs.
nperon funecionario dn Directoria dc
K»lall»tlea de Producção, do Mlnislc*
rio dn Agricultura.

—— Pa* nnnos iiniiinlui, a senliorlla
l.nurlla Pereira dos Anjo», filhai do
Sr. Atl-llu.i Pereira dos Alijou, fuilCClo*
nairl,, municipal,
fioivAiitia

ílulilralnll cisamenlo cnn a senho*
i-itai l.itliell. 1'onlnurn o Sr. (larlos
Torres, fiii.cclonariu do 'Jnnco dc Oc-
d:I.i Mercantil.
i..*tSA.I/r..\/(/S

(!-in»or.-laraiii->e -i triilioril.i Ar.vnèi
Castro Vianna. profr»»or.i municipal,
c o Sr, llclavio Pereira Lopes, da fir*
mai lloclin l.lm.l Si l.omp:inl/ai.

11 aclo civil leve lo«air nai .'i' Prelo*
ri.i t;i«rl e o religioso mi nutri* de
Lourdes, fenilo leslenuinhos do nri-
n.elro o., S^^. Henrique Moreira liou-
I.. e .lorge Augusto Martins, r «Io sc*
gundn ii Dr. Djalnia Castro Vlaiin.i c
esposa,

CNLACE DR, ITorilAUIANO-PROl'.
NADVIt COMEZ - llr.ilisou-»c n '-''.'

do corrente, o casamento «Io distineto
rlrurglüo, f lie. Dr. lio Mnrlnno «In
Silva, chefe dai enferinari.i dr clrur-
«ila no Hospital Mililar dc Campo
Grande, com a ccntil professora, sc-
nhorlla Nndyr tiomez, da aliai socie-
dade mnltogrosscnsc.
PÜS1AS

No próximo dia 15 de março, o Club
A. K. C Dcparlnnienlo Social da A*.-
snclaçãn do KmprcKndos no C.onimer-
rio. renlisarj uma fcvla dansante, dai'•') ,i, 21 horas. Trajo dr passeio.
MUSAS

Serai rezada, scBlindn-felrn, no aliar-
I mor. dai egreja d.* S. Kranelsco dc
I Paula, ás S I '1 horas, missa pelo cler-

no repouso do Sr. .Innquím Silva llli-
veira. funecionario do escriptorio do
corretor dc vapores, Affonso Silva.~RÃDIOSA>RAZO"

S1ÍM ENTRADA, SEM tlilHIll
DESDE 405000 R1ENSAES

Kua 7 Sctrmbru. ÍJ2*.1« - lei 22-3412

ALUMÍNIO
Vendemos qualquer quanl dade cm

chapas, discos, rolo. ,-ii-amic. vcrituinhn,
vergallnícs, lin^oic. borra, canlonciras
e relules

liua lluetio-. Aire-i. 'Jlil / Uti0
A. J. TLIXKIKA & CIA.

EMPRÉSTIMOS
80BRE

JÓIAS
45 Luiz dc Camões, 17

CASA GONTHIER
e 155, Sele de Selemhro. 195

16

A irritação gástrica
deve muitas vezes a sua origem a uni
excesso (1'acidcz estomacal, Como os
casos graves necessitam um regime e
vários mezes de Iralaincnto muito ri-
gnroso seriai prudente desde n primeira
dòr nada se desprezai- para pór fim
nos seus snffrimcnlos. As nzins, cnini*
liras do eslomago c vômitos s:"io indi-
cações que nenhuma duvida deixam, e
pódc obler uin allivio nutãvcl loninnilo
inclii colher dc cai Tê dc Maglicsla
nisui-ada num pouco dc água depois
das refeições ou quando a dòr se fnz
scnlir. Esle anll-ncido, lão conhecido.
iiciitrntfsn ;* ncidez c evitn .issim Ioda¦ Inflammaçãn das muensas gástricas.
A Magnesia Bisurada acha-se em fór-
ma dc nó "ii tabletes cm Iodas as
pharmacia, *Y-
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ÂNIMOS

Vida
completa com o seu
NUMERO DE MARÇO
Hoje á vencia

Como
Dde
Este
CalioM
lllffllL lil
A dôr 1 f

\ f
Logo Cáe

cessa num
instante, e o

CALLO
Não é preciso sol*
frer! Pingue algu- ví,...
rnas gottas de FREEZONE
sobre o callo, é\ dôr ces-
sara instantaneamente, 3
cm pouco tempo o callo fi-
cará tão solto, que poderá
ts^r removido com 03 de--
dos E o meio mais rápido
para livrar-se da dôr e aca ,
bar com os callos. Expen-
mente. A venda em qual
quer pharmacia, rti

FREEZONE

r™»!-**»-"

cjyy

DOMESTiCA

i

AGGENDEDORES
Isqueiros, balas, art 1-
gos para fumantes
pedras, objectos para
presentes, sorlimen
to completo e sempi.i-
renovado, só na Cha
rularia 1'arai II11.1 di
Ouvidor. I-'II - Rio

Lendo-o, V. Excia.

constatará, pessoal-
mente, os notáveis

melhoramentos in-

troduzides nessa

revista, principal-
mente cm sua

secção

c£n> ^IWnjjatr^

Mio ern Moda
Compcntlio máximo da elegância

feminina.

\5lun1bra11lci paginai coloridaí

Antes dc procurar nuvus climas use

lodórff
O MAIOK 1'ltlUMI'ÍlÚ IIA

SCIENCIA CONTKA A
Fraqueza geral
e Neurasthenia

dc qualquei espécie - Appruvado
pela Siimlc Publica em lll-l 1-ltll'J.
ilroganas Hrusilciras, 1'acheco e
Sill-Americuuu. (i?(lllli Lei allesla-
dos que acompanham cada vidro
dc médicos notáveis e doentes

«íue delle fizeram uso.

Intoxicações
Alímentares '**'

Vltracarbon
Merck

As capas do CAFÉ'

Moinho de Duro
I Vaiem ouro, compram-se

ÍPBRãOS CaBELLOSÜ!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
BELLEZA.VIDA E VIGORJ

DR. LUIZ CARLOS
Medico dentista fatnmatuloijista).
It. Kcpubllca l'erú, 86. 3». Et Kanitz

Guaraná «* índios
.. Usem o verdadeiro, analisado na

Saude 1'ulilica: — Marcas regislradas:*'IJ0 luli-Rral" e "l'ó lillervesceule'
— 'Jãll grs.. pelo correio. 10$ IV ti e
mais o cha .-*. Oermano. 20$ l'reço« «le
fabrica, grande slnck de tiuaranái
l'1-ulos. liaslòes. linlurus. (.hás. ele
Lojas do fluaraná — II S JOSK' 211

Vae repetir o curso por mo=
tivo de accideníc de

serviço
Por ordem do ministro da Guerra, o

t.-ncnlc-coi-oin-! 1'linio llaiul l.in 1 de
Oliveira, que deixou dc ser suhmcttido
ais provas no fim do curso do Eslcdo-
Maior po:* ter soffrido 11111 aerdente
ao rcalisar a prova dc equllacão 110
CUl-s 1 da Fi cola do Kslado-.Maior. ím
outubro dc 10135, teve permissão para
repelir o ultimo anno do curso no
próximo anno lectivo.

INSTITUTO JURUENA
Reabertura das aulas a lfi de

março 110 amplo «¦ majestoso pre-
«lio dai Praia tle Botafogo; llili que
acaba de ser completamente re-
formado. As matrículas para Iodos
os cursos acham-se ahcrl.-is nté 11
dia 11. Acceilam-se transferencias
para qualquer serie. Informações
á Praia de Holafógii. 1SS. Tclcpho-
nes: '.'li-O,'):);! c 26*aü2'J,

IOSSES 7 FKAlillEZAS 1
Vinho Creosotado

THERHDHETROS CLÍNICOS
DÇ FUNCCIOHAHEHTO .GARANTIDO.

Dr. Murillo Fontes ¦?«!**
\'ias úrinarias • Cirurgia VKNiRE •
(ionorrhéa 7 Sctcmli' SS-3" I a2-65'!Í7

0 cantenario de
Carlos Gomes

CAMPINAS. 20 (Serviço especial d'A
NOITE) — IU-nniii-sc mais uma vez,
im Theatro Municipal, a commissão
dos f.sle.ios còmmcmnrnllvos ao cen-
tchurio do maestro Carlos Gomes,

Os debates sobre o nssunipln e*ali-
veram liem animados, ficando resolvi-
da a inauguração lambem de uma ex-
posição durante os pr. meditados fes-
lejos.

A Sra. Mala Cornes Vaz dc Carvalho,
filha de Carlos Gomes, que sc encon-
Ira. ha dia*,, nesla cidade, esleve em
conferência cnn o Sr. Jorge While-
man, secretario geral dai commissão, e
á noite visitou a commissão reunida
no Theatro Municipal, lendo nessa ne-j
lasialo falado o presidente, que saudou ja visitante, congrntulando-sc com a jsua presença.

A filha do. maestro esteve durante 1
f dia em visila aos seus parentes e|
pessoas de sna amizade, Comparecendo
rn monumento de scu pae, á casa onde
,.Oportunidade dc ver o museu "Carlos
de Scicnclns. I.el ias c Aries, onde leve
opportunidade dc «r 0 museu "Carlos
Domes", or.de sc encontram alguns
originoes de musicas c cartas, além
dc o.iíi-o, ohj.ctos do glorioso maestro.

V. Ç\ r W*\ \ •'""•'-*~-.»'i.''; 1
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Ollrailmiii 
Chopp Engarrafado f- umn lontaçüo. it,yc< trans-

piirrnii*. delicloao, «• cgual. i»> «alior o no pureza, ao Brahma
<.hopi» qu».-, lia mnis ile 30 annos, «'• » ebopp doa «|iie gabem üclier.
KspnrliBlns. trnluilhu«lnrcn iiitrll<ctim«*«. homem a senhoras. ladiM
pudem buscar 110 l.rahmti Chopp, oonOadamcnlc, ura nfrii-irn»
nas horas dc rnlor. um n|ieriti»o delicioso nus refcirocs.
E* a brliidii destinada 110 scu lur |i«*l<> Babor c pclB (iiireza.
Tenha «empre em casa nljiiitnii*' niirrnfur. du Itrulima Chopp
EiiKnrrafudo, o chopp «)uc foz bem c «íue Iodos iiprcciiiin.

Brahma CHOP
ENGARRAFADO — CERVEJA GENUÍNA

OPPORTUNIDADE ÚNICA
Vcndc-sc importante estabelecimento ou acccita-sc sócio

commanclitnrio, solidário ou sc formará empresa. Informa*
ções detalhadas com o senhor Augusto Teixeira Bello, á rua
Regente Fcijó n. 80, das 8 ás 10 dn manhã ou das *l ás 6 da
tarde. Attendc-se pessoalmente c sem intermediários.

*.v\\»-.v»-»-»»»a ^'^'^-\'^¦^^-v

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'
A saude e educa«;ãu dus filhos á beira mai\ Preços reduzidos nos

menores de dez nnnos. Matricula: Itua da Constituição n. ilH-S" andar,
lelcph Paquetá. 'JI.

Celiegio Bio ile Janeiro - Ipanema
Curso de ferias para os exames de admissão em fevereiro. —

-Transferencias para cpjalqucr classe gyu.uasial
IIVA NASCIMENTO SILVA N. 556 — Telephone 27-4351

^^rSSSi
Detective ALBAXO — VIGILANXIAS;

Invcslig.içúcs (
sigillo. Pagamentos:
depois dc tcrmina-i

das. — Carioca, y 1-2". Tcl. L'2-70j7. |

36 DIAS NUM HOSPITAL!
O abaixo asslgnado

hllcsla que esleve In-
lcrnado. durante Iiii
dias, num hospital, sof-
{'rendo dc uma ulceru
na nrliculacão do pc
A conselho de uni ami-
go. usou 11 "KLI-
XIII i)F NOGIJl-IHA".
do Ph. Cll. João da Sil-
va Silveira, ohlendo. ao

cabo de pouco tempo, rápida e com-
plcta cura. — (Ass.) João Bernnrdino
Barcellos (Firma reconhecida), s);

Senhores !
DEPOIS IJE FAZER ACFPTAnl
A BARBA USEM H^^^: ' **'^
Não Contém álcool nem gordura ti'
antiseptico, refreseante c cicalrisante

0 scu barbeiro tem ASKPIAN.

São Salvador, a ei-
dade dos Templos. O
escriptor Pedro Cal*
mon, traça o retrato dn
Bahia, cm chronica cs-
pecial para

Desarranjos
Gastrorlntestinaes

UUraearbon
MERCK

EPILEPSIA
e AIAIJUliS Nla.KVU.SUS Medico especialista fornece cousuíla gratuiln parao tratamento radical dai moléstia acimai. Cartas cum endereço, uome, etc,
para a Caixa Postal g7(j — Sâo Paulo.

I Os jantares dansantes do

CASINO DA URCA
constituem a nota mais elegante da estação.

Números artísticos das

"Broadwáy Revels" - de Nova York 1
"Copenhague Revue" - de Dinamarca
"London Steppers" - de Inglaterra
serão apresentados durante os jantares dansantes,

a partir das 9 horas.

Casino Balneário da Urca
O mais elegante e o mais pittoresco da cidade

DESOPILE 0
FIGADO SEM TOMAR

GAUMELANOS
E Saltará da Cama Sentindo-se

Bem e Cheio dc Vida
¦Se eatai triste e sem animo r»"a xirer. n>->

recorra aos saes laxante3, eic., na esre-
rança de xim allivio milagroso. Nada con-
fieuuirá, Tacs remédios estimulam c< intci-.-
tlnos sem tocar a caus.i—o seu FIGADO.

Elle dcv». destill.-ir diariamente quasi um
lítro de liiles nos inteslinos. Se a bü« n.io
fine norraalmer.tei os alimento*, náo «?.->
rii^criclop, apodrecendo nns intestinos e for»
mando gazea ^e farão crescer o í>eu est^-
mago, e o sru pnladar ficnrá. desaRrad«vel.
surgirão manchas pela pelle e uma dòr r
cabeia impertinente o atormentará TM*
o scu organismo ficará envenenado.

A* pilnla* rie CARTE1Í »5o inf»'IÍT#i-i
para actirar o funecionamento do fisradr-.
l"nnl^ni propriedades vegetaei nolaveíi.
Ksperimente um vidro. Custa pouco, Tf.*-
pilulas CAHTER cn nuaiquer pharmaci".

ROSALI nT^ 1U'
C0UUE1.UCIIB

A, Paulo
OCULISTA

REASSUMIU A CLINICA
Asselnblca, llõ — '2' — 'J'J-.'>'

DROGARIA
V. SILVA

A casa que uaraleou todu*
o» iiicdiraiiii-nlos.

REULIZINUO A
10 %

03 SEUS LUCROS.
Assembléa, 34

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Caneca, 135)37. T. 22*1320
('urso rápido para prolissionaes c ain.i*
dures. Funceiona das 8 ás Ul horas. '¦*

D Marti na -Tônico • lJara Anc*Lrudrttna -l!lja e UySpet,Sia,

PASTILHAS x
ANTIiEPTlCÀS
WYMÀN

para a gargantaWYMAN-LONDRES

LIVRARIA l*lvr"5 eolIeRiae* c a ca*
ALVES demicos iiuvi.ior. llili *

ATE' I oToVoS 000
o 1.1 de ItilIUIANi I-:

OURO a|é <*3$ a tira u un ai
Vuico «pu- paga o ItKAL VALUll

M. I i.iv. (Juvidur. ..
11 llll IIIT~^^"^¦am

i



A NOITE — Sabbado, 29 dr Fevereiro dc 193.»

DEPOIS DA GRANDE FOLIA
Serão reatisados, hoje, os bailes de victoria nos
grandes clubs - Outras festas annunciadas

•.,«- .

Fenianos
ü •'polelftj" encerra, hoje, com o

i-íile di viciaria, a» »u»s festa» car-
¦a»-lesei» dí IlUtil, feitti» que foram
ti. tntli animada» «¦ transborda ram rie
lif^rla, dessa alegria rommunlcnlivn
-.; > |r-quentp entre us lolioes da lua
tMNíto da Veiga.

u Adanmstor, o Viseu c o restante
¦; srsnde contingente de foliões Ir-

..anos. dario tudo, na noile rie hoje,
-suando que sio mesmo foliões c o

flisil t conversa linda.
\ posloj, po|«, fenianos e fenianas

I-... i s noitada de hoje.

Democráticos
Oi "earapleô»" transformarão, na

noite de hoje. o Castello iium verda*
deira, reinado de alrurla, com a reali*
laçüo do baile da vicloria.

1'ollõr» da vrllia e da nova geriçAo
cMarào a peito» para a fcitança com
que scr.i definitivamente consagrado a
carnaval «pie pastou, deixando ai mal»
gratas recordações,

K não»* diga que eslâo ««gaitados
com a» ultima* feitas, II ir, mal» uma
ves, n turma mostrara que é de fado
c da Iumiv.1.

Congresso
Encerrando, hoje, com o baile dc >i*

orla, ai >ua» fesla» carnavalM*)* do
corrente anno. <•* "senadores," do Con»
jiresko do» rViiiaim* brincarão até o
raiar do sol de .nuaiihA. quando o pes*
soai, aipó» t.int.i alegria, procurará o"berço .

t luhy e l.rnnc. oi mais gordo» "*e-
nadores" darão a nota alegrv d-t ulti*
ms festividade carnavalesca de ÍU.KJ,
nio (Iclvmrio uni »ft círrunitante loee*
gado: ou iiiii. ou «ae dormir, disse o
Alberto que c o chaveiro do "cio" da
Praça Tiradenles.

Plcrrots
Baile da victoria!
P.' como está hapllsada .i íe-t.i desta

noite n,i "Moinho".'

O grande baile de vi
ctoria dos Tenentes

Será o o de ouro do Carnaval deste anno
i
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ruilo iodará no turbilhão da folia :
<iue ali se verificará, pata gáudio de I
seu» associados e convlvai,

N.nl.1 mal» ie pode ril#cr tenifo que!a íc»ta vae ser il>> oulro planeta.
CORDÃO DA BOLA PRETA

Vicloria doi bailei
O famoso e Invicto i ,0.. da flnla

Preta, coiiimcmorando u \ leturla eu*
trondosa alcançaria no Carnaval que
panou, e querendo homenagear ,,"sherlff do» eapllvos", llrnalo Piiiien-
tolhia, que regressa a .Santo* icgundo*
fclr.i pròxlmn. rcnllsaro mal» ilua»"fcilançai". tabbailn e domingo, quan.
do, por \iilLi das I" liaaras, uffcrcecrá
aos scus iidiniradoivs ¦¦ íis queridas"bolinhas" mui lucculenta feijoada.
ISto. segundo a, Cavrlrlnhn. em regai-
•Ijo pefa Inauguração d.i 1'raçu llola
Preta, levaria a effeito na "lerçn*felra
gorda".

Para as dua*. festas dn Cordão, serão
validos o» permanentes illilribuidos
para a temporada rnrnnvaletca e bem
assim u» convites expedidos para as
damas.

Elito Club
Com as fesla» que estão marcadas

p.ir.i hoje c 0 mu nhã. ai Club rie Jullo
Siiimc» encerra o carnaval rie 1030a

No próximo sabbado lerfio inicio as
festas annuacs,

No Humaytá
Para conclusão dos festejos carnava*

lesem dcsle anno. sua directoria rc-
solveu levar a effeito, amanhã, uma
t.irrip riansante qu.* terá u concurso de
afin.idi "jazz*li:nd",

O CORETO DE NILOPOLIS
Uma homenagem ao muni-

clpfo de Nova tguassú
•Iii vio bem arie.inlari.is as obras^õ

sumplunso coreto dc Nilopolls, traba-
lho d" artista Mnrin ile Araújo c querepresentará uma h 'iiicnngcm aa, prus-,
peru municipio fluminense rie .Vova
Iguassú.

(I eorelo terá uma pyraiuiric dc f>
metros de ulluia. encimaria por uma
cstrclbi.

A pvraioirie será illuillinadu pur |50lâmpadas multicorcs.
I)estcca-sc nesta parle rio coreto e

gravada com letras douradas, a legenda— "Terra prodigiosa" — coíno íioine-nagem á fertilidade rio sói,, iguas-
SUfllSC.

Os membros ria commissão são osseguintes Srs.: coronel .loão rie MoraesCirrioso .luni.ir. Lúcio Tavares. Anto-nio rie Oliveira Duarte. Javnic Lamas,Victnrino dá Silveira. Djfonislo Bassi ecapitão Ernesto GaüVlcr.*

ü iram c reservas do Goytacat dc Campos que v.ie promover a excursão do Fluminense.

uer conhecer
cariocas

A CONVITE DO GOYTACAZ. O FLUMINENSE VAE
JOGA R NAQUELLA CIDADE

Casaipos q
t\-*JÍJ rbjy fTfcr*-*t *V ! J a>a*a*l ' wíT' -T*jV * ^;*» *A*»*jf o*^m éJt^-^fsr

O "Vae haver o diabo'.' c seu 'irmãos- de credo" dando as cartas nos saldes dos "baetas"

Os valorosos "baetas" rcalisarão ho-
je o seu baile ria victoria.

Depois da jornada magnífica rio
Carnaval, cm que os destemidos riefcn-
'ores das tradições rubro-negras aba-i.ir.ini a banca, festejarão elles o cs-

Irondoso suecesso de terça-feira cor-
ria, eommcinoranrio a victoria do Car-
naval rie íyyti.

Lscusnrio será dizer (pie a "Cavcr -
na", rciliielo onde sempre imperou o
cnthtisiasnío e para onde becorrcrnni,
duranlc o reinado rie Momo, os mais

aguerridos foliões ria cidade, serã trans*
formado em verdadeiro templo rie ale-
gria, constituindo o grande baile o
verdadeiro '"abafa" dc tudo'quanto'sc
fez ou pretendeu fazer no Carnaval
deste anuo.

Seus verdadeiros no-
mes — Como se cha-
mam em verdade Paul
Muni, Greta Garbo, Joe
E. Brown c outro ar-
tista da tela, c o que
desvenda em seu nu-
mero de hoje,
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io concordou com o julgamento
Este anno os "veredictus" rias

omniissõcs julgadoras rie Iodos os
¦ incursos carnavalescos soffrcram con-
í estação.

Surgiram, depois rie acclnmados os' enecriores, protestos ile interessados
que se julgavam prejudicados.

BMii neste caso o "'Mudando as Ca-
us". o bloco rios funeconarios da Pre-'¦itura que concorreu ao certame rias¦(¦partições Federaes e Municipaes.

0 Sr. ,Iosé Evangelista ou melhor o
Manteiga" rios meios carnavalescos,

presidente ria commissão rie carnaval
riaquelle bloco, procurou A NOITE pa-

l

Dofífinn hVn nf.ni.nrl» U

rn quci.var-se rio resultado rio con-
curso.

E declarando ser a confecção rio í
prestito do "Mudando as Caras" orça-
ria em 12:0008000 isto porque tiveram
elle facilidades outras na ncquislção
rie material, não se conformava com
o 2" logar que lhe foi dado.

Tendo conseguido 10 pontos em luxo
e harmonia, nõu comprehende "Man-
teisa" como deixou o "Mudando as
Caras" rie vencer em conjunto.

IC terminando assegurou que no pro-
ximo anno, seguindo o exemplo da
Casa da Moeda e da Imprensa Nacional,
seu club não se inscrever» no concurso.

im rraoriHí íilll
cra uma competição aquática destes

com os belgas

Joaquim da Silva Faria
voltou aos treinos

para formar o out-rigger
q dois com Pikler

O QUE DISSE A' "NOITEXAMARGO,
PATRÃO DO BARCO

Lapido e apreciável lem sido a riif-
fusão rio basketball em Campos'. Sob
os auspícios ria A Campista rie Uola
ao Cesto, uma campanha profícua tem
sirio realisada e bem grande c o nu-
mero dc núcleos actualmenle prnti-
cantes dessa salulnrissima modalidade
sporliva. Acompanhando rie p?rto. com
vivo interesse, o que se tem feito nes-
ta eapilal cm prol da melhoria techni-
ca du referido jogo. já possuem apre-
clavcl organisação e pretendem agora
emprchender um trabalho rie approxi-
inação entre os dois centros.

Partiu rio (iojlacaz I". C . um rios"leailers" locaes, a iniciativa rie levar
ii cidade usineira, em princípios do
mcz entronte, a equipe do fluminense
[•'. Club. E. estendendo n sua louvável
c sympatliica campanha, convidar pos-
lerioriiicntc, o Boqueirão c o Grajahu*.
**************eeeeeteeeeeeeeeeee*

GUIA IDAS MÃES
DR. WITTROCK

Coelho Netto escreveu: "A* cabeceira
rias mâeS sníi um escudo de proteeção
para os filhos" — 4* eriic, l'J$l)Ul)
Livraria Ahes. It. Ouvidor. IliU. Hio. •

Estados Nervosos
pnr llypnotismo e tratameiilo medico
ncral. Manias — 1'holiias — Imputem
cias — IJvspepsias nervosas — K.seo-
tados — liisoiiinia.H — Abalos moraes

Or. Etimimdo Haas

Francos são os preparativos rio Ooy-1 peão eapichaba. o Vicloria F C . que
tacaz, para enfrentar os ipiinlcltos ca- I com elle (píer jogar na cidade de que
riocas c attender no convite do hi-cám-I tomou o nome.
vvvvwvv\'V\ ws v*. VV\A,% \>\ vvvw% \m » VA \ » \ Wt *»

O LEITE CONCORRI': PARA A LONGEVIDADE
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C:
CLINICA

Miranda Júnior Doenças e Ui.-turliins S«?\iueé
— (iu, homem c n;i mulher) —

Atrazui da l*nhrrdade. 1'ertOTbaçfiei dn* regras r dn Menupausa («usprnsi.cn,
eu li cas, heniurrhnsiois currltnçnlus* p^ychusoí). Obesidade. Estt?r|lldade. Frlc*
za. Diagnostico precoce dn cravider. Inflammações. utero e ura rios. Neuras*
tlienia e debilidade *esunr«. Rejuvenescimento. l'K\(.'A ILOItlANO. 87. Tet.
22-G002, das It ns l!l hs. Informações eratultas, rias 11 t\* 12 hs. e nor carta,

'*"****^"**'*v«.*.'»\.*.\vvvv«.vv\vv-*. vwv* vvvvvvvvvvwt v\ v v \ \ vívvvívvvvvvvvvívvCvvvvvvv^v*,

os mais fortes concorrentes ao Torneio
Infantil da F. A. R J./""

7 SETESIBRO, "Jl — andar, 13 às IS

wm
Compram-se até 2.'l$ a gr.; até
8:ÜÜU$ o quilate - Sli():IIIHI$ para
empregar. Certifique-se li' (piem
melhor paga. Ouvidor. !lá

GRIPPE ? TOSSES ?
7,

Oistrilmldores:
DHOGARIA SL'L ÁMEIUCANA

Ifo campo do Dsl Casiiilo
Amanhã, no campo rio Del Castillo,

será realisado um festival sportivo
com as seguintes provas:

A's II horas — llclford Roxo x .Ma-
ria ria Graça !•'. ti.

A's lli lioras — prova dc honra —
Del Castilho x Collegio .

DR. CAPÍSTRÃHO (-.^s
(DOCKNIF. Fac. Meri.) (JAIJGA.VI A
Alcindo Uuannbard, 15-A - fi", I. 2'2-88G8

ATTENCÂO

'. 
&í. .,:.:'.. ...... ' 
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Camargo. Fickler c Silva que voltaram a ensaiar
não pode aproveitar os

Julcs (.'artonncf, quo mais umn
Realisou-sc recenlcnicnte na piscina

olvmpica rie Tonéllcs, que mede SU me-
tros rie extensão, a competição rie polo
aquático c natação, entre a França c
a Bélgica.

Os gaulizes vcnccrain todas as pro-vas dc riataçSo, sèiubc que, em duas
ciellas. assignalarnni novos recorris.

Foi esle o resultado da competição:

Exija o CAFÉ' C
GOSTOSO ATE'

•.-•l-l-WW \

ensinamentos
technico allcmão doO out-rigg-rr a dois que levantou o

rampeonato do Rio de Janeiro ria A..
'".. R. pelo C. R. rio Flamengo, era
•'onstitutidò pelos es-vascainos José
Pickel e Joaquim da Silva Faria.

Entrcfonto. riesric o campeonato, oi
iouhle nâo pórie mais ensaiar devido esekroceu que. os_ensaios da,guarnição- cipar
* rnfennidade de Faria, que atd boje i vão começar, pois Joaquim Lana ja'ca.

dc Moddçr,
rubro-iKgro.

Henrique Canriido Camargo, o pa-
trão rio out-rigger, falando á NOITE

se restabeleceu, esperando figurar b?m
nas eliminatórias olympicas.

— Pikler, apesar da. riocjiça dc 'seu
conipanbeiroj;' não; íc. descuidou dos
treinos, estando rm perfeita formo,
declarou-nos Camargo, c quanto a
Silva, com quinze ou vinte ensaios cs-
tara novamente em condições de parti-

Ic qualquer prova rie sufficen-

vez, venceu o prova a elle confiada

| 11)0 metros, livre. Diener. 1.02.-1; 200
I meiros, peilo. Cartonncl, 2.õ7:'í; LUU

meiros. costas. Faye, l.lâ: 1x201); livre.
Jorier, Gi)valcro, uiener e->Tario; !).!I8
inoio recorri ria França): 200 meiros,
costas, Thcrese lilenric.-ui, .'l.ui ,2 (novo
recorri ria França).

No polo aquático a Bélgica venceu
a França por 5x1;
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RUZEIRO (Extra)
SEM ASSLCAU !

BEBAM

CAFÉ' GLOBO
O mplhcir e mnis snhnruso

— Bom até a ultima j-olta —

Levando * ínnnmerau cldadcji braj-ilfl-
\ r»« o reflcii, do pnl*. "A NOITE II-
j lustrada** rr»li«*n ohra prorrllusa de

• pproiimaçau nacional.

indo a Petropoiis, tiaga um.
documento do seu passeio.

' /'líotoçrraphias, film, revelação,
copia, ampliação, ele., no

Stand d'Â NOITE
AV. 15 DÉ NÓVEMHÜp, 77G

TELEPHONE XV.Vi

PETROPOL3S

Arvpeina e Arinati.i, dois desta
As competições que a F. A. R. .1..

i vinha rea Usando ultimamente, ii-
nham perdido cm muito seu inlercs-

j se, devido em grande parte ã ausen-
i cia rie alguns clubs filiados.

Entretanto, parece que esse mal foi
passageiro, pois o Torneio Infantil

i que será disputado amanhã, na pis*
cina do Guanabara, vem despertando

d desusado interesse devido a ter o Ira-
jrahy inscripto cm todas as provas da
•classe rie menores grande numero dc

; infanli-. para fazer frenlo ao forte
(.conjunto rio club local.

Alem rias provas do Torneio Infan-
til, o programma comporia ainda al-

-Sumas, onde inlervirão os melhores
nadadores da col idade official.

E' a seguinte a ordem das provas,cujo inicio está marcado 'para ns lõ
horas;

Primeira prova — 100 metros —
nado livre — moças — principiantes;
Segunda prova — 100 meiros —¦ nario

\ "*-A VAS V.A %-.'-,-¦*,_*--*.-*,-.-*--*.-.•-.-. ¦*.*.-. -a*.-. .-.-. s.A-.-a.A\\A--a-A\s.AAA**-A"V*

lüJií-jrVsãMSMSMIIÍ
A_A§J.RQLOPJ4 o«a>tae«.ll<« hoje » RIOUilZA. Aprov.ite-- ,,„ d.mô ,.-cons.çuiaa FQRTUNA . FEaJOOÃgr OTi.ntindo-r-. p,U^dVlT dlnaicimenla do cad» paitoi. d/»cob(-i«i o modo seguro qua, coiA .minha•.pèrisrcu todos podem genhjr na loteoa sem oerdea una s'õ ve* iManda seu endereça e 800 rgil em sello, ca-a enviar-lhe fiRATI-3•O .SEGREDO B*_F0!JTJJNA1' - Mi.laa.es d, al.es.ado, «Vovlm• ¦! M.u endereço Prol PAKCHANG TONGlinha
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cados infantis do Guanabara
livre — homens — principiantes.
ceira prova — ãll metros — nado do
costas — meninos — primeira cate-
goria; quarta prova —- 100 metros —
nado livre — meninos — primeira ca-
tegoria; quinta prova — ãil metros —
nado de costas — Torneia Infantil —
meninas: sexta prova — jOI) meiros—- nado livre — novíssimos: sétima
prova — 'Jrili metros — nado de cos-
Ias  homens — novíssimos; oitava
prova —- .Mi metros — nado rie peito— Torneio Infantil — meninas; nona

[prova — ãii metros — nado livre —
meninas; riecima prova — lliü metros

nario de costas — principiantes;
11" prova — 100 metros — nado rie
peito — novíssimos; 12* prova — 100
metros — nado de peito — novissi-
mos; |;|> prova — I0U metros — nado
de peilo — moças — principiantes;
14" prova — Kio metros — nado dn
costas — moças — principiantes; Li*
prova — lllll metros -— liado de cos-
Ias — meninos — segunda categoria;
lü* prova — lliíl metros — nado de
peito — meninos — segunda calc?o-
ria; 17J prova — 50 metros — nado
livre — meninas — primeira C.llçgo-
ria: 1ÍSJ prova — -11)11 meiros — nadolivre — homens— principiantes; 19"
prova — 20P metros — nado livre —
homens — novíssimos; 20' prova —¦
ali metros — nado livre — meninos —
Mosquitos; 2I< prova — S0 meiros —
nado dc costas — mrrVics — ílosqui-
tos; 22" prova -- Ml jirtrn* — n.iricrie peito — meninos —. Ji .quilo*.
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PARA A REFORMA DA C. B. D.
Na assembíéa desfa noite m M fl ITITos estatutos soffrerão radical trans- /"% li \J A m. ml*

formação ~ A hora da reunião
A historia da asscmbléa de hoje nal hedense, dr modo a ...l.ipt.il .. ás ne»Ia asscmbléa que hoje se realisa afim

Confederação leve seu inicio quan< CíSlldades actuaes de determinados de levar á effeito a reforma dos seus
du as Fspenalisadas de Sáo Paiilu ramoi de sporl. j cslalutos.
dirigiram á enlidatlr máxima um of» A C. B. I)., depois de responder ao| Emprcsla*se assim, muilo justa-
ficio pedindo a reforma, denlru ile .«Iludido memorial, dispondo-se a ai* menle, excepcional importância á re-
trintas dia», de Ioda a organisaçáo rr-, lendcl*n em alguns pontos, convocou | união desla noite na Conlederação e

na qual Iodos os últimos aconlecl-
mentos relacionados com a par spor-
Uva seráo fixados. A asscmbléa rsla
marcada, cm l' convocação, para as
20.30 horas.

Cabelli observa, ainda...
Fala á NOITE o treinador do Fluminense-0 ensaio de amanhã
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Cabelli, antes tle um ensaio leve, palestra com us " cracks" tricolores
Com a approximaçâo da tempo-

rada de lüliil, voltam os elulis da Liga
Carioca dc Football as suas vistas
para o preparo de seus teams.

Depois do periodu tle férias «I is
folguedos carnavalescos, ns "cracks"
vã i recomeçando os treinos paia
apurai' a fôrma.

O Fluminense rcalisou quinta-feira
o seu primeiro treino em conjunto,
depois do Carnaval.

O exercício foi pnuco rigoroso, em
que os j igadores nãu se empregaram
niiiiln, nno servindo de juizo ãs suas
possibilidades.

Os "cracks" tricolores acliam-sc
muilo animados c, com a orientação
dc Cabelli, o novo technico, cslão dis-
postos a fazer brilhante figura no
presente anno.

Durante a ultima pratica dos trien-
loivs tivemos oceasião de palestrar
cum o cx-treinador do Palestra.

Elle sc mostra multo satisfeito c im
os jogadores, salientnndo ;i câmara*
dagcill existente entre elles.

Pretende ir aos poucos apuranric a « rada ricslc nnno. Tudo r.-iz crer queforma do quadro com treinos indivi- seremos recompensados nos nossosiluaes c aos poucos, em conjunto, cm esforços, listou ainda observando asvirtude dos jogadores j.i se conhece- qualidades «los elementos do "onze"
m'"'1 | que orientei, para cm seguida impri-

_ Cabelli * sympathico e loquaz, | inir-lhc uma direcção segura, .lã tenho
rala ua grande animação da rapaziada cm mãos muito cabedal, mas só de-tricolor, accrcsccntando: p ,js «Io ensaio tle Conjunto dc ama-— O Fluminense dispõe «le ele-I nhã, domingo, c que poderei tirarmentes para se sair bem nn lenipo-' conclusões delinilivas.

OS pios «Ire

igli Liíe depois
do Carnaval

Passado o período carnavalesco,
está a cidade rctonirindo suas acti-
vidãdós mundanas, enchendo-se ns
nossos sal«5?s com as figuras «lu tles-
tacjtie que se ausentaram tln capital
durante os dias dedicados a Momo.

O High Life Cliili, por exemplo,
dosíle a noite de quarta-feira, quando
reabriu aos seus associados suas di-
versões internas, vem tendo todas as
noites uma freqüência elegantíssima.
O que ha tle melhor no nosso alio
mundanismo lem comparecido ao pa-
lario da rua Santo Amaro.

Desle modo, a temporada de festas
da cidade proniette recomeçar com o
brilho e a elegância com que estava
animando os nossos circulos sociacs
antes do Carnaval.

fri:.:. J., I~t.-,«,., Depura • Korlnlecefclixir de lnnamp _ Engoi-diro ida

Punido exemplar-
mente!

.Iá eslava meio esquerido o Incidente
provocado nn final tln joe... L, S. Mn-
linha e Cariocas, no iillimo Campeuna-
to llrasileiro rir Haslirlliall, pelo ma-
rujn Manoel Musa Chaves "guarda"
do Boqueirão c dn sclcrcionadii «Ia L.
S, M, Tentara o referido jugndnr ag-
gretlir o juiz ria pugna, ti sporlsinan
Jaeomo Monta, nllegaiidn lei sido mii
a sua actuação. Srienle da uccnrrrnriii
por um «los srus delegudiis, li F. II. II,
íiornnibnicoii-a á L. S M, «- «(«¦*-*,:, pn-
lidiile reccbcii linulem u iiiilifica«'âii
de ter siilo o referido ha«l(elliiillcr
suspenso por seis mezes n pruptisln a
sua «lisciplinar punição. Esse c .. «les.
fecho lamentável dc uma allillldc riu
Verdade reprovável e cxccpcionnl nas
liosles sporliviis «pie integra, onde a
mais estriela disciplina km siilo ub-
rena Ia.

As grandes fitíiirns dn
Humanidade — Sir Ar-
thur Wellesicy, dttque
de Wellington, e sua vi-
da gloriosa e inquieta,
honrando as paginas dc

Moje da

C*2fo90<Mai

Descansam os "cracks" vascainos
entrar» novamente, em severos

treinamentos
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Doze clubs na Liga
Paulista

S. I'AL'1.0, .".S (Serviço especial il'.\
NUITIi) — Nesla capital ainda n.io
se rcalisou reunião alguma entro |a*
rcürus das,duas facções em movliiu-u-
lu tle p.iciiic.içã.i. ,\ Impressão e de
«Mie rciua .-aluía nu >pori baudeirau-
te.

Iodai i.i. soubemos que t Liga P.ni-
lisla tio hootball j.i u-iii o scu p.niloile \i>i.i sobre a futura «li\is;io priuci»
pai n.i no\a entidade que surgirá.

ti campeonato será disputado pordo/e clubs.
D.i Apea jeráo admlttldos üinu-iiie

dois, o Vpir.inga e .« Portugueza. O
club que iuiii tiver campo não dispu-
I.i iá o campeonato,

^¦a ¦ At^ faâalaaa^aaaai

..O technica Wcifare «m companhia «Ir llalia. um «los elementos quo mais
se sentiram faligadós, pelo excesso «|«. energia empregada nus matclica

do Va eco.
Os "cracks" vascainos conliiiiiam

descansando, -lá era tempo, Iniiiter-
ruplnmcntc elles vinbaiii intervindo
nos mais súpíos campcijiialo-i c cm
varias pelejas inlernacioiiaes. que rc-
querem Rrãntle dósc «lc energia. O Dc
paiiauiciilo dc l''oulball c iiccdcu a

Iqdns os players profissionaes um rc-
liniiso reparador.

\Velfarc, laland i á Mil ik. revelaa Intenção «1 c não recomeçar os Irei-nos senão qiiMiii, julgar cunvcnicu-
le :

— Todos os "cracks" estão faliga-

cemer de Tiufo**t
fazenao agora
m esmo a provai
Depois de qualquer/
refeição copiosa ou
mesmo regular, tome
dc 2 a 4 comprimidos!
de DIGERONAL c,
essas azias, essas ílo->
res, essa terrível aci-
dez, — desapparcccrão.

DIGERONAL
COMBATE TODAS AS AF.
IBCÇÕES DO ESTÔMAGO.
EVITA A ULCERA
EM CAIXAS DE 60 COMPRIMIDOS'
HORTELÃ - PREÇO MÓDICO

Tintura EUNICE
Faz os caliellos pretos, tão naturaea

que nem parecem pintados. Não man-
cha. Não tem cheiro. Perfeita.

0 primeiro anniversarío do
Olyjnpico Club

O Olympico Club festejou, hontem,
.1 dala tle seu primeiro anniversario,
acontecimento que deu motivo pnrn
que os seus dirigentes recebessem < s
melhores provas rie sympntliih de
quanlos conhecem a finalidade spor-
tiva do club que leve como fundado-
res, enlre oulros, Luiz Vinhaes c
João Coelho Xetlo.

COM QUE ROUPA?
lemos milhares de ternos de caaeml*

ra ou brim, que vendemos desde VIU.
Capua, sobretudos, paletnts e calças
desde I0S. Na Tinlurnrio Alliança Itua
Vise. du Kio llranco, Vi, e ("attelc. ?8i.

Jr. Augusto Linhares
liSPliiilALISTA em UUVIDIIS. NAIII'-.
e GAIKIANIA. cmn longa pratica nos
melhores Hospitais dn l-uropa e dos
li. U. da America do Nnrle. — CONS
Itua S losé. Ü'J — lelfiihoiie T±-{ft\!, *

«los «. iieccssilãin de descanso'. O Car-
naval passou o elles deverão reparar
as forças perdidas, llalia \inha dc-
ministrando um esgotamento que po*«leria prejudicar-lhe a forma. Hllc,
Kuko. Orlando, Luiz dé Carvalho. Lu-
lia c Oscarino acluaviilll sem descan-
so, ba quasi dois annos.

O gramado do esladi . está. no mo-
menlo, cm preparo e só convocarei
n rapaziada para ,,s ensaios indivi*tluaes tipporlunainenle.

Welfarc. cm seguida, revela os pia-nos para a temporada desle ;innu: .— Vamos trabalhai' muito. Eslou
estudando nossos meios dc treina-menlo. iinprimiinl.-i aos ensaios dire-
ctrizes que nãri faliga rã o os rapazes.
biles necessitam de novidade produ-chv.i. para ensaiar, sempre, com b«.avontade.

Ernestu, o back «Ias "performances'* regalares, numa "tirada" segurn e espcctacular.

Jfcy
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RNESTO *m

O ZAGUEIRO DAS CORRECTAS ACTUAÇÕES E A P0SS1
B8LIDADE DE SUA VOLTA AO SÃO CHRISTOVÃO

kmmtêg Flamengo e
Fluminense treinam
rW?':"r'  

-- - -- ¦ .:-.;

O Não sc sabe, ate boje, por que Er«
nestn não continuou no Fluminense. ¦
Nenhuma proposta lhe foi feita c cila
mesmo nâo se interessou em pcnna-
necer acluando no tri-campeão da ei»
tlatle, O valor tlcssc elemento <; iiicou»
testnvcl. Ernesto, durante ns tres au»
nos dc actívidades no tricolor, desta-
eou-sc pela regularidade «ic suas "per-
formances" c pela corrccçío cm su.t
conduetn, Padrão dc disciplina, cia,
nas grandes pelejas, muitas vezes, a
primeira figura do "onze'' da rua Al*,
vilro Chaves.

Desde a implantação do profissional
lisnío esse zagueiro rnvergou a canii-
seta dos tricolores com unia invnlgai'
dedicação. Busla frisar <|tic faltou a
Ires ou quatro eoiilcnda.i, iinicanien-
te, por sc encontrar contundido. I oi
prodigioso naquella actuação Icehnici,
por cxccllenciii, cerebral, i.' /.agucirn
que recorre mais á collocação i|u«' á
o|iporlunida«l('. Ao lado tle Nariz, dc
Machado c rie Guimarães, produziu ¦
berbas nctunçõçs. Por isso ti que -
estranha não continuar esse elemento
nas liosles da rua Álvaro Chaves.

Pouco nffcilo á publicidade, Ernesto
continua em suas activitlatlcs com-
mercines, longe tias preoecupações il.is
proposlas, luvas e "dcuinrchcs".
Não sc pódé, nem dc leve, pensar «pi^
a pelota seja, no momento, um traiu-
bolho para Ernesto, Elle treinou, ha
dias, pelo Olympico, eom aquella
energia dos alhlelas que vivem umi
vida calma, regular c saudável. Hasl.i
lembrar as suas ultimas "performan-
ces" no Fluminense, paia sc ter .«
certeza tle que Ernesto continua cm
fôrma, apto a retornar aos gramados.
A volta ao São Christovão

Muilo embora nada esleja decidido
ainda, possivelmente Erncslo retorna»
rã ao São Christovão. Tudo dependi-
rá de uni entendimento que o player
Zc Luiz está encaminbandc junto
directoria do gremio "alvo".

A viagem a Portugal
Ernesto projccla, ainda, visil.jí

Portugal, sua terra. Caso elle não
entre em entendimento com nenhum
club desta eapilal, deverá partir para
Lisboa no próximo mez.

Plácido c Orlandinho, a nia esquerda do America,
looos os clubs «I.i Liga Çariocii jã

j suspenderam as férias que haviam
concedido aos *cus jogadores Alguns

; já reali

grande eomplcl", apurando a fôrma
para u 1'orncln Aberto.

No campo da Gávea, os "cracks" ru*
[ bro-negros, sob as ordens de Flavii,n ren 11,«rnn, treinos levt-s e exercicios ierão o> mrfro conla , con , ò-"d' 'uluaes. mas. amanha. ,'¦ que real- I,-,. Iniclnmlo-sc ,. esc rei c ,, - n |, , ,.mete M verificarão os ensaios "au ' No campo do Ligbl Garagi*„' ]^xl

.','

RADIO
1'HILCO. PIilLll'S, PILOT

Preços baralissiinos. A longo prazo,em
pe«|U-'nas prestações.

ASSEM1ILÉA. lOfi - Telephone 22*12:4

OBRAS DE CORAÇÃO E Dt
ALCANCE SOCIAL

Os que têm a ventura de possuir
n luz dos olhos protejam aos quo
vivem no mundo das trevas, abri-
gados nu "Associação Alliança dos
Cegos", A rua 24 de Maio. 41. en-
viantlo-lhcs quaesquer dádivas *

cn treinará contra «. quadro dc amado-
res, fazendo experiências no posto «lc
back esquerdo, que desde n saida de
Cachimbo se encimlra vago.

Finalmente, no Fluminense, Cabclh
marcou lambem para uma nhã pela
manhã o terceiro ensaio de conjunto,
no qual intcrvlrão todos os "cracks''
do «luli das Ires ciircs. Annuncia-se.
assim, bastante movimentada :> inaiibã
de domingo nos campos dos grêmios
da L. C. F.
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ADDIS ABEBA, 29 (Havas) — Informações procedentes de Dessiê annunciam que os
aviadores italianos diminuíram ha algum tempo o numero e o alcance dos seus raids, en-

egando-se agora a novo gênero de bombardeio com projectis como garrafas, vasos e
vidros de conservas. -- Accrescenta-se que um ethiope íoi recentemente morto perto de
üaldia por uma garrafa de cerveja vasia. A impressão predominante nos círculos ethio-
pes é queos aviadores italianos buscam, assim, distrahir-se e, tambem, poupar munições.

ocambolesco?
O almirante Okada, cl\efe do governo,
escapando do assassinio, appareceu
como sendo o sen próprio cunhado

LONDRES, 29 (U. P .) — O correspondente do Exchange Telegroph em Tokio informa que «. primoi|p minislro

Okodn escapou pnrn um esconderijo tempornrio, durante os momentos de confusão, quando foi morto o seu cunhado, coronel

Matstio Ém seguida, quando os rebeldes pensavam que tinham eliminado i» primeiro ministro, ellc regressou ?n sua resi-

ilencia c fc/.-se passar pelo coronel Matsuo, tendo prestado suas ultimas homenagens ao cunhado, cujo cndnvcr j-.t tinha sulo

collocado em uni caixão .

A communicação
recebida pela Em-
baixada japoneza

no Rio
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o1'oullcn * «cu "liull-dos"

A Embaixada japoneza
nesta capital acaba de re-
ceber do Ministério das
Relações Exteriores do
Japão o seguinte tale-
gramma urgente:

"No dia 29 do corrente,
ás 13 horas (hora de To-
kio), a rebellião foi com-
pletamente dominada,
sendo todos os rebeldes
desarmados. "

PEDIU DEMISSÃO AO SEU
SUBSTITUTO!

Continuará, porém, no governo o
almirante Okada

TOKIO. '".) (liava. ) — l''"i «'"in m-
ml siipresa <|ue «. almirante Olinda,
i|iic se julgna morto desde 'ili do cor-
j-enlc,.visitou o chrte iukrinn do «¦'"-
verno, Sr. (¦ nto, n (|iii'iii apresentou 6
seu |>è(lldo de demissão. O ini|iern-
dor pediu ao e.\-|ircsiil.nte do Conse-

M O ROULIEN
VIU O CARNAVAL

Depois de quatro annos de ausência -- Oração fúnebre
c'o Zé Pereira -- O samba e a marcha -- O astro brasi-

leiro diz as suas impressões do carnaval carioca
durante os «iiintro dins de carnaval,

lliiulicn c Concluiu Montencgrn anda-
ram sempre nn conlneto com ;i mulli-
din Nas runs rcnlracs, fazendo .. enn-
so. nos bailes populares, ua praça Onze,
nns suliurliins. Não lhes escapou nc-
ntuim dns aspectos dn follíi carioca.

Depois dc unia ausc.ncia prolongada,
o astro hrasilcjro sentia talvez nm
pouro «le nostalgia — a necessidade
imperiosa ílc uma eomniunhâo mais in-
lima eom a alma cilleclivii dn cidade.
E que mnnancinl inexlinurivcl de sug-
cestões é o caimaval para um artista !
Sobretudo para um ariisla como Hou-
lien, que se propõe a lornar conheci-
dos, nn mundo, através do cinema so-
noro, os nossos us..s ç cnslumes, o
nosso folk-lorc, a ii"ssa Índole boa e
hospitaleira, as manifcslacõ s i.rtislicas
e culturacs, e as rcalisações de nosso
povo, Enifim, a eoncretisação de seu
Icjnmaí "Cinema brasileira pura u
mundo".

Assim, teria sem duvida observações
curiosissimns a tratismitlir aos nossos
leitores, Quando o procuramos, em seu
estúdio, pudemos ronslhltir o seguinle:
mesmo um simples observador, não
passa impunemente pela chamma abra-
zadora do cnrnaval carioca.

o termo "resaca" seria possivel-
mente excessivo o mal applieado, Mas
era visível uni certo cáustico, c um ar
dislaiile. saudoso, ..

Enlão, Motilifii, que nos diz do
carnaval '.'

A pergunta leve um effeito mágico,
pareceu Ra Ivan isa l-o. l'oi coni a vi-
vacidade e .. humor .pie consliluetn "
Bllraclivo dc soa palestra que começou
a falar:

Ha «lualrn annos eu nãn assistia
an carnaval: mas ns Ira.informações
nue notei bem podiam corresponder a
uni período muilo maior, de quin/.c
annos polo menos, l-mn coisa me im-
pressionou fortemente: a completa de-
cadência do bom humor individual, da
alegria espontânea; é inncgavcl com-
ludo que o povo faz r\lra..r.liiiari..s
esforços para manter o prestigio (Ia
alegria carioca. Ilcflexn, talvez, d., ins-
lanle dc inqnielação universal r|ue vi-
vemos, lím compensação, ba iirhanida-
de. A educação colicelivn nas ruas me-
Ib M'.ii muilo, Ha mais respeito, .lá
ná.. assistimos ás nggressõcs briilacs
de antigamente.

li as musicas ?
I'm dclalhe significativo c a eli-

minarão quasi completa d., samba pela
marcha, «Syniptmna dc (|tic o senti-
menlo já não brnla com a mesma es-
ponlaneidaric. A inareba presta-se
mais aos estados «Palma collcclivns,
K' como se a rcsponsahilidndc. dc mau-
lei- a, hfim humor se riivi.lis-c pela
miilliilão... O samba Indlvldualisn
inellinr as emoções. Oulra observa-
ção: I. veredictum do publico, quando
se Ira Ia de diversões, é sempre claro e
sibio, Vela-se a consagração que tev*

- samba "£' bo» pecar". f*i wtm~st

ÇÍío rjue dominou em todos os quatro
dias e asslgiialiiu a despedida -d., car-
naval, na quarta-feira dc cinzas. Sá..
versos que siiggcrcm alguma coisa á
alma popular. O mesmo cril.erin de-
veriam seguir quantos trabalham pu-
ra .. publico. Não basla lazer an-
núncios berrantes, que muitas vezes
revelam uni complexo de Mifcriorida-
(lc, para fugir á severidade do julga-
menlo pnpular. ..

— Quer dizer que as suas impres-
sões sáo pessimistas?

Itmilicn riu francamente.
-— Apesar dc Iodas eslas criticas,

foram quatro dias dc atordoa menlo
que. em parle, me compensaram dos
qualro annos «le ausência. Esqueci ale
ii trabalho. . . Não houve lalvez re-
canto! onde se brincasse nesta cidade,
qne eu não tivesse percorrido. Andei
á procura riesesperadamente. .. sabe
de que.'

— D.. I.vp.i aulbenlico do fi.lião ca-
1'ioca, de cujo Iniinor siilyrien guardo
lautas recordações. Sim. Kní só o que
não encontrei.: .. carioca I li' Incrivcl,
c paradoxal, mas i dolorosamente ver-
llaricirol /

Achei exeellenle o serviço da Ins-
pectoria de Velileulos, l'*e/.-mc leio-
brar a organisação do serviço yankee,
durante as Olympiadas de Los Auge-
les pondo em cheque a balhurdia exis-
lente noutros dias do anno...

Não desejo terminai' sem dirigir um
appello aos homens de governo para
que ei.ninicrcialisciii eompletamenle,
perante o mundo, o Carnaval do Hio.
Seria uma iniciativa de extraprdina-
rio alcance.

li para o film brasileiro que ora pre-
paro para o mundo, desejaria imnio-
deslamenlc a resonaucia que leve esle
¦carnaval, na minha saudade de bra-
sileiro aulo-cxilado.

A V«-V\-»AAaVV

íeparlieá Nacional do Cai

Iiu. «|iic coni limasse nas su ,. fun-
cções.

Confirmado
'IOKIO. 'J!l li'. I'. i — .« casa inipc-

rial couflrni .ii que .. almirante Uliaila,
chefe d., (iiiblllclc, eslá vim..

A Marinha contra os rebeldes
I.ONDIlliS, '.»!l (Havas) -- Segundo

informações vlml-s de Changai. o ge-
licrill Kashii, coilllll. ntlanlr da guar-
lllçâo «lc Tnklo, anniiticinra. sem cn-
Irar cm |»oriiU*noiTs, que os nl't'iciacs
e miI.laib.s <|«¦«- loníiirain parle ua
insiirieicáo seriam tratados como
ainoliiiados. D.vid... pori-in. ás larg- s
,\vinp;il hiiis rom que hn llistirrcctos
conlavam n.i sei., dn lixcrcllo, julga-
vn-se pouco «iriivavel i|úi« fusseni eun-
dcmnailo a., fuzllanicnlo. Aijrcililnvii-
sc que a decisão de agir fiiialinetile
conIni os amotinados fosse devida ã
insisleuei.i dos rcprcsciilanlcs da Ma-
""ÒCCUPADOO 

QUARTEL-
GENERAL DOS REBELDES

TOKIO, 29 ill.uas) An-
inincia-se que ns tropas tío\er-
iianicntncs occupáratn, ás 7Azi
(hora local) o quartel «fcncral
dos rebeldes, insiallado na re-
sideneia official do presidente
do Conselho.

Appellos para que se rendessem
'IIIKIO. '.".I 

(.Havas) — Os postos de I
radio conllnuain a lançar eniocionados I
appellos aos soldado spar:i qiie o lie de-
tfit.ni a «óríUítH inipi-'t' »»v reioüvíio.

Os iiiNtiirectos estão sc eútrcgundo
aos grupos. Coosla que o numero dos
que já dcpiizcrain armas sc eleva
a 300.

Será posto em liberdade
. TOKIO, V.) I llavasl — A polieia
japoneza eoiniimnlcoii á embaixada
da Inglaterra que o jornalista Inglez
Oerard Snmpsun, preso por "propa-
ganda conlra a lei marcial", será
poslo cm liberdade assim que u si-
tuação se nortnaüse.

Exonerados os chefes dos
insurrectos

TOKIO, '_>'.l (Havas) — Annuncia-
sc offieialinenle que. por decisão mi
nislcrial, foram exonerados Iodos ..
chefes dos iusurreelns, mi seja, Ire
eapiláes, cinco leilcillcs c sele sub
teueitlest
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Soldado» llnllunos construindo estradas na África (Serviço photographico espcclnl d'A NOITF.)

GRANDE BATA-
ESTA' TRAVADA

AS ULTIMAS INFORMAÇÕES DO "FRONT" NA ÁFRICA
LHA

ROMA, 29 (Havas) — Desde a
madrugada de hontem está travada

grande batalha na frente da Ery-
thrca enlre as forças do terceiro
corpo de exercito italiano e as tro-

pas tlliiaip.s do ras Kassa.

Os projectos de Badoglio
UOMA. :>'.i d'. l'.i — Segundo os

círculos Italianos merecedores de cre-
dito, o oiaieelial 1'ielro Hiuloglio pre-
leo.le oecupar a região do lago As-
scliingul antes da época das chuvas.
¦ \ \ \ \ \ \ \ V-\ A VA\H\\\\\\\\««\ VVl-VV» V V V \ \ A ,\\V«VI\ W\ V l/WWWt\tVA \'\ «VliAÍ A A V-\ WÃ A

ESCREVEU E I.ER EM DIAS. lí.Vill
l.iv. Alvos. Silatmriu llnndeirn Coelhu

a óculos
0Q so'
LUTZ FERRANDOsd.
RUA DO OUVIDOR. 88
RIJA GONÇALVES DIAS,40

A sentença do juiz federal
em Maceió no caso dos ex-

tremislas ali presos
MACEIÓ', 2') (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — O juiz fu-
deral nesta capital, por sentença
dc hoje, absolveu todos os indi-
viduos que tinham sido presos e
summariados como implicados
no ultimo movimento subversi-
vo irrompido no Nordeste, dc
caracter extremista.

Cercados, ao que se diz, os
"rases" Kassa e Seyoum

UOMA, '.".I (Havas) — ('...iiiiiiunicado
numero lio do Ministério dc Imprensa
ç Propaganda;

"O inaivctial- Hridi. '."u.-Iclcgrnplia:

Knifjunntn ns Ifopíis du 1" corpo de
c.ereil.i llltlllgliini Amliil Alagui. as for-
çns du .'l1' corpo du exercito c íis dt)
corpo dc exercito crythreu atacavam,
lio lio rle e íiu Mil. as tropas d.i i*ns
Kassa. Desde a madrugada de lionlem
eslá Iravada, grande balallia."
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Imprensa carioca
"Vida Domestica1'

Passa na dala de hoje o II'." anui-
vcr.surio dr "Vid.i Domestica", <> exccl-
lente irtcnsarii) carioca (|iie seinppc me-
rece ti acceilaçào do publico,

Talilo em («clii«yúo á sua parle lilc-
raria, eoino no concernente ao seu lado
arlistico, "\'id;i Domestica" representa
um elemento de alio valor, de ipie mui-
Io se orgulbu a pcriudisiuo nacional.

Commcmo ml., o acnnlçclmcnln,
circula o interessante inagasine eom
nina bella edição especial, de admirável
Invor, eoolenilii aliundaiilcs e variados
Irabalbos, de llicoitlcstavcl apreço.

Regosijo dos estudantes em Roma'
UOMA, J'.l illawisi — Os estudantes

cntregarüin-sc pela manhã, nas ruas da.
capilal, a cnlbiisiaslicas manifestaçõéí
dc regosijo pela tomada de Amba Ala-
gui. Depois de se conceiitrareni deante
da sede da .Federação Fascista, os es-
tudãiítes ílirlgirâm-se, conduzidos pela
vicc-scerelari.i federal, á praça .Ve-
nczil, onde a cela ma ram o Duce. «jue
appareceu duas vezes á sacada do pa-
laeio.

Communicado italiano
ROMA, 29 (Havas) — Segundo in-

formações aqui recebidas, seria facto
consuiniiiado o cerco das tropas dos
"rases" Seyoum e Kassa pelas tro-
pas italianas.

0r Rarhará . «istom.iKo. Intestinosun Ddroara e nr,.Mto ((:u,.so (lc
anerleiçoamel.in nos hosps. «'e 1'arlsl
Kd. Itei-S. 1.011 I. tíií.7!l'l3 II Ü7-M'.'l

O enconí n
dras no

vwv»t««fi

das esqua
Atlântico

COMMUNICADO N. 6/2C
0 Departamento Nacional do Café torna publico que, hoje,

(oi affixado em sua Agencia do Rio de Janeiro o edital n." 5,
contendo a classificação de cafés da quota retida entrados em re-
iruladores mineiros.

Os interessados deverão communicar á Agencia do Rio de
Janeiro, Praça Mauá n." 7, 19" andar, em carta registrada, DEN-
TRO DO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS, a contar desta data, se
vendem ou não os cafés constantes do referido edital. Dessa com-
municação devem constar, obrigatoriamente, os seguintes dados:
nome do remettente, procedência, numero e data do despacho,

quantidadt de saccas e numero de ordem do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento providenciará,
junto ás Estradas de Ferro, no sentido de ficarem esses cafés re-
tidos nos reguladores em que se encontram, á disposição do De-

partamento. 0 Centro de Commarcio de Café affixará tambem o
mesmo edital do qual o D. N. C está remettendo exemplares aos
Bancos desta capital.

0 pagamento será feito a 90 (NOVENTA) DIAS.

Rio, 29 de Fevereiro de 1936.

JAYME F. GUEDES,
mm^itsmatMmsmmts, «M*£K:.« i*J,^**mmamM£

UMA DIVISÃO BRASILEIRA COMBOIARÁ A ESQUADRA
ARGENTINA - A CHEGADA DO MINISTRO VIDELA

Florit.n, f c i t i ç o do
"brondeastinfi" paulis-
ta estíí enfeitando as
paginas do numero de
hoje da

a revista dos "fans".

IIK.MOItltlIOlDAS — Ciu-a radical^ sem
operação. Dr. Il.-iul Pitanga Santos'--
Passeio, TU, diariamente, das 2 ás 7'hs.

Continuam os preparativos para a
recepção do minislro Kleazar Vidcla
«luc vem a.. Itio. representando o pre-
Mtlfiite dn lU-jHihlii'.! AriítMitiiui, goiít'-
ral Agusllu I'. Justo.

Os ct'11/tulni'os "-5 du Míiyn" c "Al-
mirante Itrowu" Jã sc eoconlram em dn cominaildanl

wnrlh Marlins, ã disposição do minis-
Iro Vidcla; capilão de 1'ragala C.aela-
m. Taylol' da Fonseca (liisla, ás ordens
il.. eoinnianilanle do "Vicnie v (,|ue'n
llf .M;ivn". c ti t'il|)Íli"|() dc CdrVPlll
llllj-ío (lc Monics 1'inilcs, ;'i (lis|)iisii;ãi»

guas brasileiras, ira/.nilo a seu li.
do, alem do illnslrc minislro da Ma-
riuba a líxnia. Sra. I.ia Itoiiorino Kzai-
/c (lü Viilchi, .nfiiinlc (l;tin;i d;i stioloclattt*
arseni ina e uni grupo l.rilbanlc de oi';
lieiacs.

As fcsliyitiades í|ue se eslão orga-
nisaiido para o recelilinciilo condigno
do ministro Klcazar Videln e o ciiHiii-
s ias mo dc í|iic sc noln cm locltts íis
rodas, deixam bem claro i|uc a visita
do ministro argentino scrá um mar-
eo brilbaiilissiino ua historio da ami-
zade iirgcnlin..-brasileira. Iradiciiiuál-
menle barmoniosa ua vida americana.

Os dois cruzadores trazem ao Hrasil
a. alma da Argentina, Amanhã sairão
do porto os dois navios de guerra lira-
sfleiros "líahití" c |*HÍu (leaiido iiu
Sul", ao encontro dos barcos argenti-
nus. As duas cMi.iudras, uilidas, i»nlra-
rão na barra ao som de salivas, fiam-
mulas ao vento,

A elieiíiula dn uilnistrn Videln spn'i
depois d.- amanhã, ás Hl horas, Iiin-
deaiido a divisão na (iiianabara.

(I ministro da Marinha d.i Argenti-
n.i será hospedado, junlmucntc com
sun coiníliva, nó Copaenhaiia l';il:icc
llolcl, para tinilc será conduzido pelo
almirante Henrique Aristides (juilliem
c senhora,

Afim tlr servirem ás ordens do mi-
nistro Videlp r -rins commandantes rins
:ruzadores argentinos fornm ricsÍRna-

do Almirante

"Mareellino A. Apparlcio, direetor
de Audi, agencia de jornalistas (|ue
coiila, enlre os sciis assi^nãnles, a
quasi lolalidade dos jornaes da He-
publica Argcnlina, ua véspera dc sua
chegada ao lirasil para assistir ás
homenagens f|tie serão picsiadus uu
minislro da Marinha Klcazar Vidcla,
molhadas pela Kcsjll das lispadas,
i|tic lera log.ill' llll Kscola Naval do
IfraSil, aproveita esle novo aelo de
eool'rali'1'oiilade enlre os dois paizes

i para apresentai' as suas saudações a
iodos tis jornes brasileiros, enviando

.,..,,. . euniprimenlns á Associação lirasi-Mannlia da gloriosa naeao . 11.í,.ít ,|c. Imprensaj por ii.lcrmedio dó
sen digno presidenlc. Olll rosiní f"i-

, . ('"c" ),Vnl : mula ns volos mais ardentes pelasendo cscriplo nestes ullim s dias, ,, s|,el.itiM,|u , ,|esenvolvi menlo deem Iodos os jornaes (lo paiz c. por- | , ,,,„, |ls j,,,.,,.,,,, ,|csla grande ilação,
e i|iie sáo os cleoienlos mais decisi-
vos para o eslrcilanienl.. das rela-
Voes enlre ns dois p.ii/.es."

Ilrown
As boas vindas da nossa

imprensa
A Associação llrnsileira de fm-

prensa cjiviiiu, pára lior.lo d. "'-'.'i de
| Ma.vo" o scgiiinle lelegrauima:"Ao almirante Kleazar Vidcla, ml-

iiísl ro d;
irmã, a Associação brasileira de Im-
prensa, inlerpreland.i o que vem

0 Instituto La-Favetíe

lanlo. i-elleelindo ,. sentir da alui
lirusilcii a, saúda, ;i sua clici;:id;i ein
águas brasileiras, que se coiilundém
coni as do .osso paiz, antecipando oj
prazer de renovar, pessoalmente, es-
les cumprimentos, por um.i visita |
que Significa que as bandeiras (li
Hrasil e Argcnlina sempre hão de Ire
limiar lado a lailo, dando ao inundo .linlh .,m,i|:1, n|,s || ,|,. niarçn, guia
um exemplo .Io procedimento das ||(. |ransfl.,.l,m.|j. ,|L. eollegios ollieiali-
duas das maiores nações do novo w„i,lS v.,v-., »__ eursos secinidarin e
mundo. Allcnciosas saudações.— |a i ..„mmete'c.\l e nialrieulas na 1" série
llerlierl Moses, presidente. I i_-t.ni certificados dc exames de admis-
Uma saudação á imprensa | são reilos em cstíihelccliiienlos ol'l'I

brasileira recebida pela

RESPEITE-SE
0 VOTO! "i

Uma recommendação do
presicenia Justo sobre at

eleições (íe amanhã
nrKXOS AIRKS. HO (Havas) — Esli

augoieiilaiulo coiiliiiuaiiicnle a cffer-
vescencia cm torno das eleições dedo-
niingo. em que tomarão parle todos

| os partidos. ',''
Os jornaes reproduzem n testo de

uma carta que o presidente Justo (li-
riglil ao governador da Província de
lliielioà Aires c em que o chefe dc. K*-
tado insiste para que a liberdade de
\oto seja respeitada, lembra a violação
dis leis pelo regime que provocou a
justa rcacçáo de selcmliro dc l!l.'l(l.: t
assegura (|iie o governo e os partidos
devem respeitar inlegraline.nle as (lis-
posições legaes. Aecresccnla (|ile .cop-
sidera verdadeiro perigo para ,n. p.iío-
ííressh e a IraiM.niljldndc da Nação a
possiliilidade de uma repressão liliicslii,
mas espera que o boui senso, do povo
uão apoiará a rcproilucção de taes pro-
CCS SOS,

(i goveniadói' respondeu que a par-
lilba as mesmas inquietações, as mes-
mas decisões p ;is mesmas espci^nçris,

O parlido radical eslá dividido -cm
duas lacções: unia favorável e ollfi*a
ci.nlraria au prograuinia da i'cvo1ik;ío
de IM».

Os partidos socialista c socialisla-iii-
dependente não disputarão as eleições
separadamente,

Tíni-se realisado niuilos conliçiçs
sem que a urdem lenha sid«, perlur-
baila. ¦• ..

A. B. I
O dircclor-proprièlarío da Agencia

Andi dirigiu, por Enlcrmedio t\n secre-
I.ili.. da redacção, Sr. Henrique Web-
mann, rjue chegou hoje no l\\p ric Ja-
neiro, pnr via aérea, a seguinte iau-

à*» % estilti* 4* teacalA Jorgn üodi- , dacão 4 imprenu th Ura»iij

eiacs.
Coiilimiani aliertas as matriculns dn

Jardim da Infância (¦ dns cursos Pri-
niario e de Admissão.

Já requerei! inspecção parn os cur-
sos eomplen.ontnrrs. rpie preparam pã-
ra as l'aeuldadcs Superiores.

Departamentos masculino, feminino.
mista c preliminar. '

ESCOLA MILITAR
Curso de ArimifiRÍio do

T.le C-el Atiricola llelhlcm
OUVIDOK, 189

(Inst. dc Uns, .Secundário)

Em viagem para o Rio o di-
redor da "Folha do Norte"

HKI.KM. 20 i Serviço cspceial d'A
NOIIK) — 1'arliu para o Hio. rie
avião, n professor Paul.. Maranhão, di-
rcclor da uFolha do NUrlc" p prinui-

iro supplcntc dc deputado federal,
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nao assigna
o tratado naval
O que dizem informações de Londres

tanto sem tempo i]iir o* Interessado»
na cardinliiiiM >e eonfri-fatteni pira
erigir nu cprcl.illil.idi- mais etc
rumo da iiinlicln.. Aailm sendo, A
Nulll" ouviu o Dr, tKcer Ferreira Ju*
o lor, i|uc sc 1..- in dedicado au estudo
ila. niile.lUs Uo coração, c i|uc as-
sim «i- externou l

— A i-iilrçvita i-onrrdid.i s NO 1TB
pelo meu rollcgu Ur. (ieraldo de An-
ilride pode .cr considerada como o
ponto ile partida para uma propa*
gailda iiitrn.va a favor dj c.iidlolu*
gl.i brasileira. A angina de pello e
nutras doenças graves do roíaçin sâo
fâmulo diariamente a*, suas vlcli*
mas sem qne até hoje tivesse havido
nin movimento decisivo em favor deitei
doentes, dc modo n descobrir cm tem-
pj a doença c pôr o paciente ao alirl-
go duma complicação. Paru salientar
,i importância do inovlmctto que ora
>r esboça, basti lembrar dc doli prn-
fessurci da PaciiIdade, nomes da
maior projecção na classe.que foram
' Ictlinad-is. iinii poucos mem de In-
tcrvallo, pelo angor, não hs muito
tempo. A ranlliiltigla precisn liber-
tar-sr da clinica medica c ler autono-i. , - , ,
mia. A prujertada Sociedade dc C..r-|to a POSIÇOO do Roma e dc

LOKDI.ES, 39 (Havas» — O .Sr.
Nnriiiaii Dais]*,, elide da .,.,.. i
noitc-aiiurlcaiu i Conferência Natal,
nvlstou-sr com o Sr, (iramll, enihal*•tador da Itália nesta capital, e emn
o Sr. Aiítlinny IMiu, ministra do» Ne-
goelns i ¦-, jnP-, o • .

Nos círculos americano» dir-se que
o Sr. (irandi teria dado a entender
que as objcrçóet technica» d* Itália
e n recusa da sua aillgnatnra an tra-
lado naval nào tio Insuperável*. A
verdadeira ..-./, das nbjti-çúes seria
a existência das sancçúcs.

Poreee que c.ta argumentação nHo
ni- .""••! u a sympathia dos norte-
americanos pelo e.iso Itnllmiv, dada »
repulsa da tfelençSo dos Estados t*nl-
doi pela intromissão da política u > do-
minln da Conferência.

Considera-se que a entrevista en-
Ire ns Srs. Davi» e 1'dcii vertOU es-
sencialmcnte sobre »s perspectivas do
tri.tadn tríplice com a frança e o»
meios de f.i/rr desapparece.- as diver-
genelas techtiicai,
A attitude da França quan-

Atacados de mal
estranho

Mil • filha morrem Im*
mídlataminU

iiii -i 99 (Srrvlen espeeial <J'A
¦"in — ,\ imlaean desta eaplt»!
- -i . . alarmada e»m eerlus ea»'i»
tuipeltn» de tnidestU aqui verifica*
da» e que primeiramente se maulfes-
taram na rt.ldfncla dn eor-ncl Ofla.
vio de Muraei Iteg", reeem-cbrgadn de
l.ago Ürande, irnnipeuihail de uma
filha enferma, A moleatln propagou-
«e eom ripldei a ti,il» a familia, ma-
laudo hontem a g»P"- ¦ e um* filha
daquellt cavalheiro, que Itm duas
outra» filha» Internada» n<> linipiUl
da S.nti Cita, em esladu <'•¦¦¦¦
mo.

O» medli-oi, hetlianda n» dllinni*
llen, presumem tratar.»e de eollilia-
«ilUne, o meimn mal nue vletlmou,
lia dia», uma filha do l"r. AbelurJo
f.ror, vindo dr .Sauiarini.

(I coronel OcU.lo Itego. profunda-
mente alutlih, narra -,. >¦•>• trlttissi-
ma» de miséria em l.ago (irandr.

DR.TAPISTRANO^Êr
(DOCENTE Pae. Med.) UAIUiAN.A
Aleindo (luanabara. IJ-A • 6". 1,33*8861

O Dr. Oscar Perrrlra Junior

Itn grupo dc médicos brasileiros
empenha-se aclualmentc ua fundação
dc um grani.lv uucico para'.estudo das
doenças do coração. Vario*, dcparta-
mentos da medicina já c nsegulrain
sua independência, como a neurolo-
-.ia. pjychiatria, nr-rlogia. etc. c. ul-
timanfcntc, a tlsiologia. NA- era pur-
t*et****tt*ea*«****tte****t****t* I especialidade

dlülúgla ilara. não ha duvida, um
grande impulso a estes estudos, mas
precisam i cuidar, antes, doa servi-
ços rspcclalisados. ã maneira do que
existe para vias urinarias, tubcrculo-
se. rlc. par.i onde pudessem ser cn-
caminhados os doentes, lista deve ser
a no»*..-, primeira prcycciipaçüo.A* clinicas officiaes da Faculdade
são muito pohrcs. Dispõem apenas de'Jil leitos para toda espécie ce doentes
c nm pequeno laboratório paia rotina.
Dentro, portanto, destas clinicas tor-
na-sc praticamente impossível fazer
qualquer coisa dc ulil cm matéria dc
doenças do coração, indo, n.is mais das
vezes, tacs doentes cair nas mãos dc
ollegus, que não sc interessam pela

Por outro lado, não i
Estados Nervosos

püf Hj pnutfvmu t? l r.ilanu-nli
lítral. Manias — 1'holiia» — Inipoten-
i-ia» — Ujspepsiai nervusai — F.-sn-
tadot — Inaiimnia» — «.halo» murar*

Dr. Edmundo Haas
I SLTL.MIIKO BI - :f anda-. 13 as 18

Berlim
l'.\nis. 'j? (Havas) — As Instrucçoes

que n delegação naval francera pediu
ao governo dc Paris cm sirludc da rc-
cusa dn Itália em nssign.ir a convenção
dc Londres serfio enviadas de um mo-
mento para outro ao embaixador Char-
les Corbln.

Afflrma-SC que a França ne mos-
traria disposta a asslgliar uni tratado
tríplice no caso de defecção da Itália.
mas o governo france* pediria ao ita-
liano que assumisse o compromisso de
respeitar as cstipulaçíics da convenção
ainda que sem a asslgnnr.

Na liyp.ilh.»c contraria, a adhe»4o
da I rança «cri acompanhada de uma
,i,u-ii..i de i"iiii'ii relativa * at*
litudr eventual da Ilalia.

AcrediU-ie rm 1'arl» que a tlalla re-
ronalderara a sua decisão depol» da rc-
imi.i ¦ do tà.mltí.do» 18, ma» aceres*
renta-se que a adheslo dn goterno
í rancei p.rmaneee ainda subordinada
A sltuacio que for reconhecida a fro*
ta da Allemanha.

Se as ncgocliçóes gcrmana-brltannl-
ca» Inrem coroada» de eniln, a França
cunla que a lirá-llrctanha lhe dc eo-
nheclmento das conimunlcuçóes que rc*
ceber de'IIerllm sobr- a» consi rueçòcs
nasac» do ltclch. Embora posM pare- 
rir que nio ha fundamento para tal \n . !.:._,-. __,_,*,'»..> Airi
reclamação, a França julgiiessa com* | QUIlfO DISpOS mlnCIfOS Cllrl

Contra os jogos
de azar

munlciçio condição essenrlal para a
elaboração do> seu* próprios program*
mas.

Com relação aos Estados Inldos, a
lhese frauecz* foi victoriosi com a
aiccltaç.io. pelos delegados nortc-.ime-
liemos, da reducção do calibro dos
canhões dos "battlc shlps" dc Iti para
It l'-.'li . id.lS.

De outra pirte. certas informações
recebidas em P.iris affirmam que os
1'stados L'nid>i. não S3 opporiam a um
accordo dc dnraçio limitada sobre a
liiiielagem dos navio, desde que esta
tosse deixada no nivel de 3o.DOU tone-
ladns. Na expiração do prnio seria fei-
to' novo csain» d< problema.

Todos os elemento» Indicados inci-
l.iin a França a uma altitude de cnn-
ciliação. se obtiver da ("irã-Uret.inha a
eommunieaçío dos aviso, prévios ai-
Icmics, considerados indispensáveis.

F.' certamente sobr< esse ponto que
versarão as tuturas ncgoriaçôes de Lon-
dres, heni eomo as tonversações dos
Srs. P. li. Flandin e Anlbony Kdcn, cm
Genebra.

"O Grande Premio
Princeza do Sul"

vae ser disputado
em Pelotas

PELOTAS, 28 (Serviço especial d'.\
Mill K.l — Acabam rir- ser encerradas
as inscripções para o "Grande Premi)
1'rincrzn do Sul", promovido pelo Jo-
l-key Club de Pelotas, cm que inter-¦irão os nacionaes Kosmos, Gcntncur,
nboé. Astra. e os platlnos Mandcap,
1'onteria, Cnbilcnn, Nilo, Sistrc. lio-
nanl, Sanluloii. Vanidoso, Mariano e
Charmcr. A d. lacão do premio ao
vencedor é dc 'ij contos, sendo a pro-va na distancia rlc 2.4*i0 metros em
um handicap que varia rlc W a á8
kilos.

Il.i bastante interesse rm loi-iio da
çrande carreira, lendo -sido organisa-
,-la uma caravana rie turfmen calcula-
da cm duzcnlas pessoas, chefiada pelo
próprio presidente da Protectora do
Turf'.

Compram-se alé i'M » cr.; alé
8:llllli-*i o quilate • 8til):l'll(i| para
empregar. Cerllfique-se K' quem
melhor paga Out idor. U5

I preciso contar com o governo para
j iniciativas desta ordem, que devem ter

mtrilrn I um cunho absolutamente particular.
j como acontece cm oulras partes do' inundo, (l nosso principal trabalha
deve ser junto aos capitalistas que

| deixam, ainda hoje, grande:: fortunas
para instituições de caridade, mos-

; Iraudo-lhes que estas já lf:n dinheiro I
de sobejo e qne r opportuuo voltar um I
pouco as suas vistas para a "sciencia
medica brasileira. Com um pouco de

, capital poder-se-ia dar inicio a uma
grande oliva cm favor dos soffrcdorcs

I rio apparelho cardio vascular.
Proscguindo:

I.ocalisado cm edifício próprio
esle serviço devia ficar situado cm
logar accessivcl a uma clinica remu-
nerada. ã lardc, o que constituiria
uma fonte dc renda para a institui-
ção c para os médicos que nella tra-
balliassem. Pela manhã funecionaria
um serviço gratuito para pobres, ao
tado dc enfermarias, laboratórios pa-
ra pesquisas de pbvsiologia experi-
mental, serviço dc raios X, rlectro-
cardiographia, autópsias, etc.

Ao lado deste serviço de indagação
puramente sciéntifica, poder-se-ia or-
ganlsar um serviço de asiistcncia so-
ciai. semelhante ao que, se organisou,
ha pouco tempo, na Hcpublica Ar-
gentina.

E terminou:
Tudo. entretanto, gir.i enr torno

do capital inicial indispensável a um
cmprchcndimcnto desla natureza c dc-
vemos assim fazer realçar que traba-
lbar pelo progresso da sciencia é tam-
liem fazer obra de benemen-nria.

Com este plano de trabalho cm poli-
eo lempo oecuparia a cnrdiologia bra-
sileiro o merecido logar de destaque
¦ao lado das outras especialidades.

Exija o CAFÉ' CRUZEIRO (Extra)
(àOSTOSO Al E' SEM ASSUCAR !

V S^*V-.-,*.*l*t**. .._.... „ - . ... ...

O LEITE CONCORRE PARA A LONGEVIDADE

—* *»-*-•* ww

POSTO EM LIBERDADE
O redactor-secretario do''Diário de Pernambuco"

RECIFE, '-'7 (Da Succursal d*A NOI-
TE) — Acaba de ser poslo cm liber-
dade o Sr. Ulysses Braga, redactor-
secretario do "Diário de Pcrnambu-
co", desta capital. Esse jornalista, co-
mo informámos anteriormente, havia
sido preso cm conseqüência de aceusa-
ção dc connivencia no movimento com-
munista ha tempos irrompido cm Re-

tendo sido libertado, agora, po-¦il
rim, visto nada haver sido apurado
cm seu dcsf.iv r.

Seus verdadeiros no*
mes — Como sc cha-
mam em verdade Paul
Muni, Creta Carbo, Joe
E. Brown c outro ar*
tista da tela, é o que
desvenda em seu nu-
mero de hoje,

O AGÜACEIRO

gtm-M ao governador Be-
nedícto Valladares

BELLO HORIZONTE, 2» (Dl Sue-
cursai d'A NOITE. — <»» bispos de
Mnrianna. Pouso Alegre. Campanha e
.luir. de Póra, D. Helvécio, I). OcU-
vio. I). Innnec-ncl. e I). Justlno, rc-
unidos cm conferência ccclcsiastica na
cidade de Campanha, deliberaram rn-
vi.ir ao governador Benedlcto Vulla-
dares uma mensagem solicitando a
revogação doj disp sitlvos legaes re-
ftrerites á tributação da explorado
dc jogos dc arar.

Em rcsposla, o Sr. ltcncdlcto Valia*
dares, enviou um lelegramma. no qual
manifesta o seu pra/er por verificar
o Interesse que aquelles titulares da
Egrrj» põem na conservação dn pu-
reza dc costumes do povo mineiro,
declarando que o governo do Estado
interpretará restricllvamente os pre-
ceitos em apreço do código tributário,
de modo a náo permittir .-. invasão do
j .go na capital c cidades náo balnrn-
rias, e acerescentando que a Assem-
bica Legislativa opportuBnmentc cs-
turlarã c resolverá o assumpto.

I
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BEBAM

CAFEf GLOBO
O melhor e tnals aaboruio

— Bom até a ultima cotta —

16 M
O Sr. Getulio Vargas entre os operário.*, da fabrica de clmenl

A visita do presiden
Republica a

Tomou parte na excursão o almiraste
Protogenes Guimarães

Percorrendo a importante fabrica de cimento ali existente

Guaxindi;.a

Pleiteando melhoria (ie
vencimentos

PORTO ALEGRE, 21) (Serviço espe-
ciai d'A NOITE* - Chegou a esta cá-
pitai o dclc.q.idn dos maebinistas e mo-
loristas do Hio Grande, que veiu cn-
lrc,gar ao governador do lislarlo uni
memorial pleiteando para a classe me-
lhoria dc vencimentos.

DESPEDINDO-SE DO POVO
E DA IMPRENSA BRA*

SILEÍRA
Um expressivo telegram-
ma do antigo ministro do

Paraguay
Ao presidente da Associação Brasi-

leira de Imprensa, o ministro ,lnslo
fienitez, que representou li' Paraguay
nu nosso pai/, enviou u ieguinto te-
legramma:'Mtogo ao meu distlncto amigo ser
o interprete dn meu reconhecimento
em face da illustrada imprensa brasi-
leira pelns gentilezas us.id.is commi-
go durante o exeraicin úc niinh.1 mis-
são no Itio dc Janeiro. Crcia-mc sen i
amigo. — .luslo Paslqi: Benitez, mi- |nislro do Paragun.v."

Em rcsposla. o presidente da Assn.
ciaçáó Brasileira rie Imprensa enviou
H seguinte 'elrgràmmai
"Dcslncuinhindoriiic dn honrosa mis-

são de apresentar á imprensa hrnsi-
leira as expressões dn seu reconheci-
mento, pela maneira por ouc foi tra-
lado no CNorcicio rlc sua alia missão
cm nosso pai/, quero, em nume da
mesma imprensa, expressai-, mnis umn
vez. a nos^n maís viv.i is.vinpafhin c*
o r.-cotihccinienlci pelos serviços pre-
lados it obra de approximação rnliv
os nossos dnis paizes. Allcnciosas'ludaròcs. — Merhcrl Mosés, presi-
dente."

Colhido por um auto, na es*
trada Marechal Rangel

Quando transitava, hontem. á noile,
pela estrada Marechal 'tangei, o ope-
rario Itamiro 1'aranho, pardo, de IS
annos dc edade. solteiro, morador á
rua Itingui n. 101. em Madurcira. foi
colhido por um auto, recebendo um
ferimento contusb na região illiacii,
além rlc contusões c escoriações gene-
ralisadas.

riamlro tr\ e os seccorros da Assis-
tencia do Meyer c, em seguida, foi
removido para o Hospital dc Prompto
Soecorro, onde sc encontra'.cm trata-
menlo.

Fulminado por um colapso
cardíaco

O investigador Antônio Augusto dc
Abranchcs, de 28 annos dc edade, ca-
sado, morador á rua Henrique Valia-
dares n. 16, quando cm plena aclivi-
dade de suas funeções, hontem. á tar-
de, na Policia Central, foi presa de um
colapso cardíaco que o fulminou.

Antônio Augusto, que. fazia parte da
Segurança Pessoal, sob o numero 660,
era bastante estimado enlre os seus
companheiros, os quaes sc encarrega-
ram logo dc providenciar quanto no'eu scpultamento, que deverá ter lo-
gar, á lardc, no cemitério de S. Fran-
eis'.o Xavier.

O enterro dn fiou será ònsleado pelaAssociação dos Investigadores da Po.
licia Civil e pelo Dr, César Garccz, di-
redor dn D. G. I.

Em Pelotas o capitão Mi-
randa Corrêa

PELOTAS, 28 (Serviço especial rl'A
NOITE) — Encontra-se nesta cidade
cm visita a parentes, o capitão Miran-
da Corrêa, delegado especial da Ordem
Politica c Social da policia federal.

0 quinto anniversario da
morte de Pedro Osório

PELOTAS, 2S (Serviço especial d'A
NOITE) — Transcorrendo, hoje, o
quinto anniversario da morte de Pe-
dro Osório, a Commissão Executiva do
Partido Libertador, promoveu romaria
civlca ao túmulo desse político.

Regressam amanha os minis-
tros Souza Costa e Macedo

Soares
Os ministros da Fazenda c do Este-

rior, Srs. Souza Costa c Macedo Soares,
que sc encontram cm São Paulo, só-
mente amanhã regressarão a esta capi-
Ia, pelo "Auguslus", esperado ás pri-
mclras horas do dia.

0 Sr. Lindolfo Collor partirá
amanhã

0 secretario da Fazenda do Rio Gran-
dc do Sul. Sr. Lindolfo Collor, regres-

avião da Contlor,

Desaba um barracão —
Morre o seu morador

A's primeiras horas da manhã o
commissario Antônio Lopes rccrheu,
na delegacia do 24* districto policial, a
informação dc que desabara á rua
Maria Jose !.*i!), em D. Clara, um bar-
ração onde vivia Sebastião dc tal, um
pobre homem conhecido no local co-
mo sendo dado ao vicio da embria-
guez. Em conseqüência do desaba-
mento do barracão, o scu morador pc-
receia.

O commissario tomeu as provldcn-
cias de praxe para * apuração da "can-
sa-mortis" dc Sebastião, requisitando
a remoção do cadáver para a necessa-
ria autópsia, etc.
Transbordado o rio Acary,

Coelho Netto ficou
inundada

Uma das zonas mais prejudicadas
pelas ultimas chinas foi a estação
Coelho Netto, antiga Collegio, servida
pela Estrada de Ferro Itio d Ouro.

A parte liabltavel da localidade, que
c atravessada pelo rio Acary, está sob
um lençol de água com a extensão,
calculada dc quatro kilometros, o que
oceorre cm virludc do Iransbordamcn-
to daquelle rio,

A população rlc Coelho Netto, gran-
demente prejudicada com a inunda-
cão, queixa-se da falta de dragagem
do rio Acary, o que não se verifica ha
doze annos, nào obstante os protestos
da União Progressista dc Coelho
Netío.

Xa manhã de hoje a situação, ali,
era deveras lamentável: — os habi-
tantes não podiam sair de suas casas
nem para adquirir o primeiro ali-
mento.

0 que se constatou agora, ha de se
repetir, cada vez com maior grávida-
de, se as autoridades não procederem
á necessária dcsobstrucçào do rio alé
o mar.

. Para se ler nma Idiía do que foi
a inundação do rio Acary basta refe-
rir que a ferrovia ficou interrompida,
por motivo de terem sido removidas
as linhas pela enxurrada.

Explorando o sub-
solo

MOGY DAS CRUZES, 29 CS. Paulo
(Serviço .special d'A NOITE) — 0
engenheiro Oscar Nascimento Siquei-
ra tem extraído, ultimamente, vários
interessantes minérios do sub-solo mo-
gyano.

Está sobrando capim
A rus Odilon Aiaujo, em Cacbamby,

ha vários mezes que não c capinada,
Isso reprrscnla um grave prcjuizi
para a*, famílias ali residentes, como
é fácil de calcular.

Dahi o appcilo. quasi
que nos fazem essas
sçnlido de chamarmos a attenção da
Limpeza Publica para esse lacto.

sara amanhã, pelo
para Porlo Alegre.

Ecos do Carnaval
Mogy rias Cruzes divertiu-se a

valer
, i MOGY DAS CRUZES. 29 (Serviço es-desesperado, ! pecia] (V\ NOITE) — Decorreram ani-amllias, no j ma(ins nesta cidade transformada en-

. »-HNK*A' Doenças c Distúrbios Scxuaes
D". Miranda JuniOr — (uo homem e na mulher) —

At razoa da 1'iihcrdarle Perturbações das rejrras e da Menupausa (suspensões
collcns. hcmorrhHiii.iR, rurrimentiis. p-ji-hnses). Obesidade. Esterilidade. Frie-
za. Diaannstiio preeuce da urn-idez. Inflammaçôes. utern t o *s ri tis, Nearas-'henia e debilidade sexnaes Rejuvenescimento. PRAÇA FLORIANO 87 lei•JJ-fi902. das 11 »• 19 hn. Infiirmaçòes eratuitas. das ll às 12 hs. e nor carta

*_A.STf,SLQP'* »ft*rec*lln K»j« ¦ ÇtOUfiZA. Api«tiU-» ••-, tinaci»
»' o-inatajUKl T_Q6Ii-HA " ^MCIQAbC Ori«ntln<«-Wt p«ll 4,ls d*
fr^icxrnitlo d* cai» pfito*. djSMobrlfii o mo-jo ift|UfO qu* coifN .rrunJio
• •&2-'«ncí toooi ri9ri•.<¦•. g*->K«r n* ...ifi* -.cm p*TÓ4t una sã ver
Ma-«a nu tniancn . 808 '«n em s*H«S. tara enviai-IS* GKATIS

O SEGREDO OA FORTUNA" • MaUm.a d« itt*»t..<>j fro*»*"""aTiT" 
pjU«tii - W*» ê"S«'»«« Pr«l PAKCHAWt*; TOMO.

Milr» 2241 - Rotsrio |S. Fé)- (f-tep. Argaiitina)

tão num ambiente bizarro de alegria
intensa, os festejos carnavalescos, que
foram leadcrarlns pelas associações
sportlvas "1'nião F. C." "Villa Santis-
ta F. C." "A. A. Commercial" e pelos
cordões "Independentes" c "Sentencia-
dos".

Sendo Mogy a cidade mais prosimada capital; servida por trens suburbanos
a toda hora. vários blocos cordões e
ranchos da capital sr congregaram aos
nossos carnavalescos abrilhantando,
desse modo a fuzarca de Momo.
Levando a innnmerau cldidfs hrasilet-
ras o refino do pais. "A SUITE II
laalr-da" reaIifi» ohr» pru.ritosa ali

• ppr-isftnacão nacional.

QUEM PERDEU ?
Encontra-se na portaria rieste jor-nal, onde foi entrcRu.* por um nosso

leilor, utii-i carteira dc identidade que
pjrrce pcrlcneer n um x.niranlc de
m.irinha.

Desligou se do seu
partido

BAHIA, 28 (Da Succursal d'A
NOITE) — 0 deputado estadual Ra-
phacl Menezes rlesllgou-sc da Conccn-
tração Autonomista.

A rua José Hygino frantfor-
mada num monturo

Os moradores da rua José Hygino
chamam, por nosso intermédio, a
attenção das autoridades municipaes
para o facto de sc encontrar, ha cerca
de dez dias, aquella artéria da cidade
privada dos serviços da Limpeza Pu-
blica. 0 lixo que se amontoa nas ca-
sas, onde residem famílias distinetas,
está assim transformado num vasto
monturo, onde pullula uma immensl-
rlãp rlc moscas e vermes de toda a es-
pecie, com grave risco para a saude
dos moradores das cercanias. Ahi fi-
cam registados a queiaa e o appello
nn sentido do ser remediada essa in-
tolerável situação.

—-—-»¦>.<*

A população de Penalva
resentída

PENALVA (Maranhão), 28 (Serviço
especial d'A NOITE) — Foi transfor-
mada em tclcphonica a agencia postaltelegrapbica desta localidade

A população mostra-se resentida,
pois o município, apesar dc sen pro-
gresso. retrocede a 190t, 

'quando 
foi

substituído o telephone pela insegu-
rança do sigillo.

A Allemanha e o
pacto franco-

soviético
BERLIM, 20 (Havas* — As dis-

cussòes relativas ao pacto franco-rus-
so cessaram repentina menle, r«bscr-
vando os .iornaes inteira reserva sobre
o assumpto. A imprensa não publica
mais nenhum commcntario, limilan-
do-se a dizer que o mundo não co-
nhecc o ponto de vista allemão e que
o rteich encara a situação com o maior
sangue frio.

0 incidente policial
de Alegrete

Declarações do Sr. Freitas Valle
ALEGRETE, 2Ü (Serviço especial d*A

NOITE) — Procurei o Sr. Freitas Valle,
que declarou trazer as melhores im-
pressões a respeito da harmonia poli-
tica existcnlc entre o governo e seus
autiliarcs.

Não existe nenhum impasse, pois o
governo já resolveu o assumpto do
jogo. dc accordo eom o Regulamento
dc 1031, ficando metade da renda com
o município c a outra metade com o
Estado. Inquirido sobre o policiamento,
abandonado cm conseqüência da dc-
missão do delegado Heitor Galante, dc-
clarou que estava tomando as provi-
dencias cabiveis no sentido de resta-
bcleccr a ordem policial, sem preoc-
cupaçòes subalternas. 0 Sr. Haul Pilla
telcgraphou á Frente Única, aconse-
lhando fosse acceita a solução do caso
em homenagem á ordem publica. Man-
dará por estes dias uma commissão a
capital insistir sobre os seus pontos
de vista. Se nada conseguir, publicará
um manifesto explicando a attitude dc
seu partido c talvez rompendo o ac-
cordo.

Acompanhados por numerosi comi- .
tiva visitaram limitem, as inslallaçõcs
da Companhia Naclon 1 de Cimento j
Portland. os Srs. Getulio Vargas, pre-
sidente da Republica, e olmlrante Pro-1
toRcnes Guimarães, governador flumi- I
nensc. Ambos realisarain a viagem cm I
trens espei-.es. que partiram, respecti- '
vãmente, de Petropolis c Nictheroy.
conduzindo, o primeiro, o chefe dn
Nação, que, pre cnlrmcntc, sc encon-
tra cm veraneio naquella cidade ser-
ran.i, e. o segundo, o almirante Proto-
genes, seus auxiliares d; governo c os
demais convidados desta capital.

O especial dc Nictheroy partiu da
estação do Leopoldina ás 10.15 horas
e em Barreto fez uma pequena para-
da para o embarque dc uma banda dc
musica, que muito contribuiu para o
maior brilhantismo do excursão.
Em Cuaxindiba — Chega o

Sr. Getulio Vargas
A*s 11 horas, precisamente, o com-

boio do governador fluminense chega-
va á grande fábrica dc cimento ali
estobeleeida. Hcccbldo pelos directo-
res da importante empresa. S. Excia.
e as demais pessoas que o acompanha-
ram, foram conduzidos ao edifício dn
futura estação da fahricv, onde f*c
aguardou a chegada do Sr. Getulio
Vargas.

O Irem presidencial, vindo rlc Pc-
e+**ee+***+*+**++t*+*+*+++**+e*+t>

GUIA DAS MÃES
DR. WITTROCK

Coelho Netlo escreveu: "A" cabeceira
.Ias mães será um escudo de proteeção
para os filhos" — <• edic, r.fUÜÜ
Livraria Alves. li. Uostdor. ItiS. Itio. •

Para a próxima Exposição
de Pecuária

PELOTAS, 28 (Serviço especial d'A
NOITE) — A Sociedade Agrícola Pas*
torll, reunida hoje, escolherá a grande
commissão regional de propaganda do
Rio Grande do Sul na próxima Expn.
sição Nacional de. Pecuária, a reali-
sar-sc nessa capital. Foi ainda abor*
dada a possibilidade de se stiggcrlr
aos poderes competentes o adiamento
desse certame para agosto ou setem-
bro.

Foi reconhecido pelo Minis-
terio da Agricultura

PELOTAS, 28 (Serviço 
'especial 

d'A
NOITE) — Foi reconhecido pelo Mi-
nisterio da Agricultura o Syndicato dc
Bebidas. . ¦

Postos em liberdade
MADRID, 29 (Havas) — Segundo

informam dc- Cordova, foram postos(in liberdade mais 09 prisioneiros po-liticos, dois dos quaes tinham sido
condemnados á morte, cm consequen-
cia das sangrentas icsordêns de Pu-
jalance, no outomno de lf-So, sendo-
lhes depois cnmmutads a pena para
prisão perpetua.

Assassinado em pleno baile;
PORTO ALEGUE, 29 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Quando se realisa-
va um baile no município de Caby, no
interior deste Estado, foi assassinado o
indivíduo Albino Fritscb.

O 13° anniversario
da morte de Ruy

Barbosa
Passa amanhã, 1" de março, o 13° an-

niversarin da morte de Rur Barbosa e,
como de costume essa data será com-
memorada com missa, mandada ce-
lebrar pela viuva c filhos do grande
brasileiro. Sendo, porém, domingo, a
missa commrmorativa somente será ce-
lehrada na segunda-feira. 2, ..is 9 lj
horas, na egreja da Gloria, largo do
Machado. Depois do officio divino, a fa.
milia e amigos dc Ruy Barbosa visita-
rão o scu túmulo no esmiterio dc São
João Bapüõta.

Retratos de politicos retira-
dos de estabelecimentos

de ensino
FIELftM, 29' (Serviço especial d'.\

NOITE) — 0 Sr. Oswaldo Orico, secre-
tario da Educação, por - portaria dc
honlcm. mandou retirar dos estahelc-
cimentos dc ensino os retratos de vul-
tos politicos' sem significação para a
cau-a da instrucçâo c que haviam sido
objecto dc simples Hsonja dc subal-
ternos.

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGAR IA SUL AMERICANA

Depois de trinta annos de
magistério

_ PELOTAS, 28 (Serviço especial d'ANOITE) — Falleceu aqui a professoraBraulinda Fernandes Vieira, depois rlc,'10 annos de bons serviços prestadosso magistério e que ultimamente lc-cionava na Escola Normal.

ATTENÇÃO
Indo a Petropolis, traga um

documento do seu passeio.
Photographias, film, revelaçSo,

copia, ampliação, etc, no

Siand d'A NOITE
AV. 13 DE NOVEMBRO, 776

TELEPHONE 3332

PETROPOLÍS

tropulis, demorou apenas 2.í
pois. ás 11.25 horas, encosta. ,i pia*
ta forma da nova estação, ,,.-• 0 pr*.
sidente da Republica desen u e
f.d recebido pelo gnvcruad- umi-
nciii e c pelos que ali já sc ri
a sua espera, cmqu nto a I
lilar tocava o Hymno Xacion,

A visitai
Pouco depois teve inicio a visií.i *s

installações da grande usina.
Foi minuciosa essa visita

secções foram percorridas p:l
de governo que de tudo sc ii
visivelmente interessados pri
lhes techaicos da fabricação
mento.

Interessando-sc pelos
trabalhadores

0 Sr. Gelulio Vnrgíis npp:-nnii"*<"
das machinas c olha com s: mpallili
os empregados da empresa. Indagando
da sorte, dos que. tão arduamenlr,
lutam pela conquista do pão dc caáa
dia.

Ohlem as informações qtie
ns julga razoovei-. Multo emíw nao
tenha elaborado ainda o scu r rdade>
ro pl'-no rlc acção no que d
á assistência aos operário?, a Cum-
panhia poz cm vigor mcòii ie ca*
racter provisório qu? cn idem
pcrfeiltmcnte ás aspirações
ali trabalham.

Os Srs. Damas Orli?. repre
classista na Câmara Federa
Mezavllla, inspector regional Iii-
balho. tomam nota desses
para futuros entendimentos, c ris:-
ta proseguc. Percorrem-*e. ainda, os
depósitos dc caleiro; o immi
lador, onde pndregulhos rlc e
proporções, são reduzidos a fragmrn»
tos de dois centímetros no mas
os grandes tanques rlc nrgiiln: a srcçii*
de calclnnçào, que comprehendc
cylindro rlc ferro cnm 122 n
comprimento por ,'H 2 dc dirime ro o
ÍO.OUU kilos de peso.

Foram tambem visitados o ora*
torins rlc pesquisas, onde for; rcilas
diversas experiências .rclalivos i ca-
paridade c á resistência do produeto
fabricado por meij dj machina*, espe-
ciaes.

Almoço c discursos
Depois de percorridos os silo-;, 3S of-

ficinas mecânicas c a sccçíi'1 dr '-ir*
cainenlo, os Srs. Gcluli" Vargas - Pro-
togenes Guimarães, acompanhados pc*
los membros das respectivas rara i'n'i
representantes da imprensa c c< rio"*
dos, foram conduzidos á casa a aa-
ministração onde n companhia rf fere-
ceu aos visitantes um lauto a oço,

Diversos oradores fizeram uso !,i pa*
lavra. Em nome da companhia l-'!"11
o respectivo advogado Dr. Albert'
res Filho, que, agradeceu a f;r
dos visitantes.

Falou depois o deputado I.ui
mier em nome do município
Gonçalo, elogiando a acção do
togenes Guimarães cm prol da
cação poliliea do Estado do Itio
tecendo a figura do prcsldenlc •
publica. Falaram ainda ns S
nurdo Pello, deputado estadual i
Soares Filho, secretario dn Intc
Justiça do governo fluminense.

Agradecendo ns homenagens reina
das o presidente da Mepublic.i dos»
as actividades da companhia que ara-
bara de visitar, enaltecendo a Iciiarl-
dade dos seus fundadores, concilaorlo-
os a produzirem lambem, depois rf*s
pesquisas indispensáveis,, o cimrrilr*
destinado a obras hydrauliras que o
paiz ainda imporia cm grande i

Depois do almoço o presidi
Republica e o governador flu
regressaram a Nictheroy, tend
Gelulio Vargas, em companhia
mirante. Protogenes Guimnrâi
corrido, em automóvel
da capital.
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COMMUNICADOS
DR. SAMUEL GUIMÂE^S

PEREIRA
(AGRADECIMENTO)

Sua familia, ainda foi) n ml'
press-ão dolorosa do rude golp5
que acaba dc passar, com a per*
fia do scu querido c inesquecível
SAMUEL, agradece, siticeramc**;
te, a todos que se associaram a
sua grande magoa vÍ8Ítando*o<
enviando flores c pceamcii

j aconipanhando-o á sun ultima
! morada c comparecendo <"
j missas que fizeram celebrar por
I ma bonissima -jlina.

I
¦

1
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alhou o golpe!
Os acontecimentos veri-

ficados no Chile
SANTIAGO DO CHI-

LE, 29 (Havas) - In-
formações de ultima
hora precisam que
n e n hum regimento
adheriu ao movimen-
to r e v o I u clonario
tentado por um gru-
po de officiaes refor-
mados. O presidente
Alessandra que se
encontrava em Vina
dei Mar, já regres-
sou a esta capital'im de tomar ener-

cas medidas ten-
dentes a impedir a
reproducção de in-
tentonas revolucio-

rias. No paiz intei-
ro reina completa
calma.
Nada tem o coronel Ibanez

com o golpe de Estado
RTENOS AIRES. JD (U. PI — O»

• _ is do ex-prcsidcnle do Chile, co-
Ihaíicz. desmentiram que .o

mesmo sc lenh.i envolvido no golpe
li estado. O alludida militar encontra-
¦ r artualmrntc na estância "La Que-

renda", perto de Mar dei Plata, com-
.-'•-lamente isolado, não seido possível
estabelecer ronlacto com cllc,

COMO SE VERIFICARAM OS
EPISÓDIOS

SAXTIAQO, 28 (ü. I'.) — üm gru-
po de civis chilenos, chefiados pelo
ex-capitão Ravmundo Pohcler e cer-
lo numero «le cx-sub-officiaes, tentou
hoje se apoderar da pessoa do gene-
rai Oscar Novoa, commandante em
chefe do Exercito, com o objectivo de
assumir o controle .los orffnos do com-
in.indo, e possivelnicnle tomar o po-orr central da Itepiiblica.

Ai meio dia, momentos depnis de
haver o general Novoa, em compa-
nhia de »eu ajudante de ordens, capi-
lão Parra, deixado em automóvel o
quartel general, chegaram rm aulo-
moveis ns atacantes, rodando pela rua
onde eslá situado o palácio do gover-
nn, ipndo noticiado nue eram a com-
nanhados, i distancia, por um grupo
de políticos da opposição. I

Quin/e homens de revAlver em nn-
nho, puxados pelo cx-raplUn Pohelir,
entrando nu edificio du quartel gene-
rai, forçaram caminho para o segun-
dn andar, nnde perguntaram pelo com-
mandante rm rlirfe d» Exercito.

An ser-lhe» respondido que n iene-
rai Novoa nin se enronlrava ali, pe-
d ira ni as chaves dot archivoi de
aço,

Emquanto lito alguém Irlrphonou
ao general Novoa, do edificio dn quar-
tri general. Avisado dn que »f pa»-
tata o commandanle rm chele foi dr
automóvel ao quartel do regimento de
artilharia 'Iacua, donde lelrphonnu
an» officiaes da guarnição que extr-
cera funrçóes de commando. prorunn-
do delles sahrr »r conheciam algo a
respeito do que se eslava desenrolan-
do no quartel general.

Emquanto Isto ot civis e ex-mili-
lares qur haviam orcupado este ul-
limo, cortaram os fios lelephonlco»
do edifício,

Em seguida, o general Novoa enviou
o capitão Parra, c dois officiaes dn
regimento de anilharia Tacna i sírie
do commando divisionario, pois che-
gara ao cnmmandaiite em chefe noti-
ela dc que tambem o edificio onde
funeciona este órgão havia sido at-
saltado.

Tudo eslava em ordem no prédio
do comutando divisionario, mas nntan-
do que havia gente agglomcraria rm
frente do quartel general, o capitão
Parra, trocando a farda por vestes ri-
vis, para lá sr dirigiu e, então, arotn-
pauhado de um capitão do Exercito r
de civis, tratou dc subir a» escada»
que conduzem RO andar supri ior.

Em rima defronloii-se com o es-
capitão Pohrler. a quem dirigiu a pa-
lavra, não tendo o antigo official li-
gado ã interpellação do ajudante dt
orden» dn'general Novoa, por julgal-o
um paisano curioso.

Cnmo o capitão Parra insistisse cm
querer saber o que fazia ali n cx-ca-
pitão Pohrler, esle respondeu:

— Viemos ã procura do general No-
voa .*

Seguiu-se luta a soco, entre ns dois
grupos a paisana, no momento justo
cm que uni aulo-caiiiinhâo, com solda-
dos que fazem o policiamento do Ira-
fego, parou á poria do edificio, met-
tendo-se os policias na peleja, que aca-
bou com a prisão dc quinze assaltan-
fes.

A noticia do ataque an quartel
general cspalliou-sc rapidamente por
esta capital, e cm Valparaiso, dando
margem a que fosse reforçado o poli-
ciamento, sobretudo cm torno do pa-
lado presidencial.

O general Conlreras, commandanle
da segufida divisão do Exercito, ex-
pediu 111'lens a Iodos os corpo» sob
sua dependência para que, no caso de
haver novos distúrbios, "atirassem
para matar", pois nãn foi possível sa-
ber, a principio, sc o assalto ao quar-
lei general era um faelo isolado,

O golpe hoje chefiado pelo ex-ea-
pilão Pohcler veiu cornar vario» dia»
de tensão, durante ns quaes correram
rumores de que algo no gênero esla-
va sendo preparado.

Não será modificada
a taxa de cambio

retido
Uma declaração do ministro
Souza Coita em São Paulo

S. PAULO, 29 (Do Succur-
..ai .t'A NOITK) - O ministro
da I'.í/.ihI.i, Sr. Arthur dc Sou-
za Gn.m, di-.-l.ii «ni ser cnmplc-
iiiiit-nti iiiliiml hI.i n nnticin,
hontem publicada nn Kio, de
que o governo pretende clevnr
dc 35 pnrn SO '', a quota dc
«.¦.imitiu relido pelo Banco do
Ilrasil sobre o café c oulros pro-
duelos dc exportação.

ADORNE
AS PERNAS PRIMOROSAS
COM AS MEIAS ESPOHJOSAS
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0 AGUACEIRO
Rodovias transbordantes,
ruas e praças inundadas,

enchentes em diversos
subúrbios e bairros da

cidade
0 fnrle e ininterrupto aguarclro

que desabou durante a noite damnlfl-
cou particularmente, e sobremodo, at
estradas tle rodagem que atravessam
o Districto l*'edcral.

Assim. A ctlrada que começa A rua
Marechal lUugrl, rm Madureira, e vae
terminar na estação de Pa» una, o vo-
lunlc dat agua» determinou perturba-
çi.e» tio trafego c prejuízos dc varia
ordem.

At águas subiram a grindr altura,
inundando a estação de lincha Mi-
ramla, antiga do Sape.

Tambem a estrada ltl<i-Pelrnpn|i»
ficou inundada, lornando.se verda-
deiramcnle impraticável o transito
em todo o trecho comprchendido cn-
tre as estações de Carlos Chagas e
Ilomsucrcsso.

No geral, a zona suburbana servida
pela Leopoldina soffreu grandemente
as conseqüências das abundante» rim-
va» que caíram durante ioda a noite
e sob as quaes amanheceu o dia.

O» subúrbios e zona rutal servido»
pela E. P. Central foram do mesmo
modo muito prejudicados pela Incic-
menria do Irnipo.

Como ultimamrnlr vçm siircedrnd.i
em taes npporlutildatlc». ns bairro» «I.i
beira-mar, romo iloiafogo, tiveram
ruas inundadas c prejudicados, ãs
primeira» hora» da manhã, os seus
icrvlços de trafego.

A revisão dos con-
ira cios da Cantareira
COMO 0 CHEFE DO GOVERNO FLUMINENSE ENCARA

0 PALPITANTE ASSUMPTO
AS CONCLUSÕES DA MENSAGEM ENVIADA PELO ALMIRANTE PROTOGENES A'

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA

FLORIDA
só cheques de valor

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S I.III AS - Vol

da Pátria, fi_6li. lei. «6-3176, Ijuartoi
I.I e 30». A pari. Cl U e - S.) oli» .*,*.

Suicidem-se!»
STA' VIVO!

(CONTINUAÇÃO UA 1« PAG.)
múoj de Okada, assume um caracter
trágico.

<i homem, cujo governo se desfez
em meio á metralha. traça uma
phrase cheia dc angustia. "As nu-
vens iiccumulam-se sobre os mares",
iir toila parle surgem as incertezas e

¦¦: pavores dc um momento unico pa-
,"i a humanidade.

•I photographia inédita que hoje
publicamos, da serviço especial d'A
XOI TE, lem uma cr pressão singular
deante das ullimos acontecimentos.
Que forçn oceutta teria levado o ve-
lho marinheira a traçar a sentença
prophetica ? "As nuvens accumulam-
se sabre os mares" — escreveu o avô,
rimo uma adverlcncia carinhosa ao
neto pequenino e frágil.

TOKIO, 29- (U. P.)
- Urgente - Todos os cir-
culos confirmam que o
primeiro ministro Keisuke
Okada ainda está víyo, a
despeito do Ministério da
Guerra ter noticiado, na
quarta-feira, ultima, a sua
morte.

. Appello aos rebeldes
TOKIO, 29 (U. P.) — Pela manhã,

nm avião militar deixou cair sobre os
reduetos dos rebíldes uma chuva de
frlhctos com os seguinte;, dizeres :"Ainda estaes em Icmpo rie salvar
vossas vidas .Rendei-vos. Vossas es-
posas e filhos estão chorando". A
rendição teve inicio ãs 9 horas (hora
locali.

Confiança na prompta restau-
ração da ordem

YOKOHAMA, 29 (U, P.) — A quar-
ij cojnmunicação radiotelephonica of-
ficial procedente de Tokio foi feita ãs
II horas e 40 minulos, nos seguintes
lermos: "Julgamos que o restabeleci-
mento ds paz c da ordem não eslá
distante."

Âcçâo directa
YOKOHAMA, 29 (U. P.) — A's fi

horas e 30 minutos, o com mando mi-
Jilar nipponico annunciou que o facio
dns revoltosos não terem voltado aos
seus aquartelament,os tornou necessa-
ria uma acção directa, de sorte que o
alludido commando pretende forçal-os
a render-se.

Todavia, ás 9 horas, não se lutava
ínais, pelo menos apparcntemente.

Em confotmidade com as ultimas
ordens officiaes, os despachos para a
imprensa não podem ser expedidos
de Tokio.

A hipothese de um surto
militarista

WASHINGTON, 29 (U*. P.l — Cresce
em certos circulos o receio de que a
revolta militar do Japão se amplie
além dn que era de suppôr, fazendo
com quo o exercito domine a politica
externa do império insular.

Basea-se tal temor cm que a opi-
nião ria parle influente do exercito
nipponico é sympalhica aos objectivos
políticos rios rebeldes, embora riesap-
provando, talvez os assassinios com-
medidos. Estaria, assim, aquella opi-
nião rie accorrio com a suppressão do§
elementos moderados, que até aqui se
tem opposto «os planos dos milita.-

rlstas, partidários de mais rápida ex-
pansâo do Império em regiões do con-
linento asiático, fronteiras ao archi-
pclago.

Acham aquclles circulos que «5 signi-
fieativo o facto dc commandanlcs com
milhares dc homens ás suas ordens cs-
tarem agindo eom tanta cautela na
suppressão dc um motim dc novecentos
soldados.

Em vez do almiran
te Okada foi assas-
ssnado- por engano,

o seu cunhado!
CHANGAI, 29 (U. P.) -

(Urgente—0 representante
da Agencia Telegraphica
Dentsu informa que, segun-
do communicado official de
Tokio, os rebeldes não assas-
sinaram o primeiro ministro
Okada e sim, por engano, o
cunhado do mesmo.

A' força !
CHANGAI, 29 (LI. P.) — Radio de

Tokio, Iransmittido ás seis horas c
meia, cm nome do general Kashii, in-
formou que seria empregada força para
desalojar os rebeldes de seus entri-
cheiramenlos, pois desobedeceram á
ordem do imperador, para que regres-
sasseni a quartéis. O radio não decla-
rou a hora em que seriam atacados os
revoltosos, mas advertiu os civjs para
que permanecessem em suas casas,
avisando-os de que náo deviam prestar
ouvidos a boatos malévolos.

Quatrocentos rebeldes que se
entregam

CHANGAI, 29 (¦!_. P.l — Informa
a agencia Dentsu, em despacho trans-
miltido dc Tokio, ás 11 horas,
que o quartel-general do gene-
rai Kashii communicou que mais de
quatrocentos rebeldes, inclusive ai-
guns officiaes, se renderam sem ler
offerecido resistência.

Voltara £s _ascrn__
CHANGAI, 29 (Havas. — Infor-

inações procedentes de Tokio annun-
ciam que a grande maioria dos rcbcl-
des da capital japoneza voltaram ás
casernas.
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ORGÀNDY de Bazin
é um verdadeiro extracto.
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A' venda em todo Brasil
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ADUEPENTES
COMO A PRÓPRIA PELLE

MATARAM-NO OS
LADRÕES

COM ÜM TIRO NO
OUVIDO

O almiranlr Prnlngenei inn
governador do Kslndn do Rio, rnranil-
nhou .« .-..-uii i. .i I.rcivlalita flumi-
nense o memorial rij Companhia Can-
lareira pleiteando a revisão dos seus
contratos.

A ineniagrm do governador Prolnge-
ne» eslá redigida cm nove laudas da-
rl.vlograph.id.iv. Nesse documento, S.
Ex. faz uma ampla exposição do as-
sumpto, apreciando ns pareerres do»
membros do Conselho Cnnsullito do
Kstadn e das rrpartlç«'ics lerlinieas da
Secrrlaria de Viação e Obrai. Publicas
por onde transitou o processo.

Depois de esgotar a matéria, o che-
fe do governo fluminense din:"<)» assumidos estão largamente es-
ludidoi nos innexoi deste processo,sendo o parecer do Dr. Osrar Welns-
hrnrk uma impressionante minúcia
technica c de vez qur ao poder publico
nán poilcm convir ns soluções demo (O-
gicas, nem as «liie, apparrntcmcntc im-
prcssinnanles, não sc embaçam nas rca-
lidados da vida social, sou dc parecer
que:

a) — Deverão ser revistos, tendo co-
mo base de tarifas e mclboramenltis a
proposta «l.i concessionária, ns rontra-
los dc bondes e carrls urbanos:

li) — Deverão ser ofícrecirins, A
concorrência publica, os serviços dc na-
vegação:

5 I* — Ess.i concorrência Icrá como
condições mínimas de serviço as que
propõem realisar a Companhia Canta-

* * _.*-"%-•-.¦* ^W\v\-v»

reira e Vlaçâo Fluminense, * como ma-
slmn de remuneração, no momento
actual. ai tarifas dt que dá noticia sua
proposta;

í il" — Os concorrentes deverin ga-
rantir, com uma caução mínima de
l.imo contos de reis a validade de suas
propostas no aclo dc sua inscripçãó;

ji 3* — Considerar-se-á de logo como
concorrente Indrp.nrienle de nova
inscripçãó, ou de qinlqurr fornialiila-
dr, a actual concessionária, na base de
sua proposta, sendo.||ie ainda, como
do justiça assegurada preferencia c
rgiialriadc de condições;

li 4* — Se, na concorrência aberta
fõr vIctoriOM para o serviço dc nave-
gação, a artual concessionária dn\ ser-
vlços dc bondes, devcr-se'-á, na con-
fnrniidade das siigRestòes dos Drs.
Vtnnler e Wclnschinck, proceder a
unificação e novaçío dos contratos vi-
gentes e nelles incluído o serviço de
navegação, ficando salvo ao Kslado
explorar ou dar cm concessão o ser-
viço de transporte por via subterra-
nea ou dc ponle sobre o mar.

c) — O Bslodo não responde pordamnos causados pelo publico nos ve-
hlrtilos, rmba reações, materiaes nu
qnaesquer bens da Companhia, rcniin-
ciando esta, expressamente, a acção
que nesse senlido conlra cllc propor;di — n contrato será revisto rir in«Mi, 10 annos para serem verificados eintroduzidos melhoramentos nos ser-vlços;

ei — Além dos melhoramentos pro-

i postos pela Campanha serio exigido.
os seguinlcs: prolongamento dat li-
nhas dc bonde»! do Sacco de b. Fran-
cisco a Juruluha; do Fonseca êo fiai-
de.nl/ir; dn Largo do Barradas a F.n»
senhora; «Ir Sanla Rosa a Pcndollba,
e Ponta d'Arcla circular pela Arnu-
ção."

II almirante Prologrnrs OiilmarJfs
conclur. assim, a sua importante men-
sagr-m:"Km conclusão, o problema í do»
qur não comportam delongas nem s*a«
rlllações: o interesse do passageiro é
ISo respeitado quinto o do transpor-
ladnr; em face do poder publico, am-
lios, entretanto, estão prejudicados.
Oucr nm parecer que se os membro»
do Poder Legislativo aulorisarem o
que, rm resumo, se suggere, dos ilrn»
precedentes, estará o governo hablli-
lado a, com acerto, solucionar a velha
pendência. Kssa Illustrc Assembléa, cn-
Irclniilo, .oi.d-,--.indo o assumpto com
a alta coniprchcnsão que Irm dos in-
leresses collectivos á luz dn saber e
da intelllgciicia tle seus membros o
resolverá com a costumada uruficictt-
cia."

São necessárias providen-
cias sobre o serviço il

onico <i

FUGIRAM i UNIFORMES COLEGIAES

Foi 
'a-Cí-sinado o stibsf

tuto do delegado quando
perseguia dois condemna=

dos evadidos da cadeia
PORTO ALEGRE. 29 (Serviço csp.-

ci.il d'A NOITK) — Quando perseguia
dni-; perigosos 1-idt'âc.s, evodirios «In
cadeia de Nova Hamburgo, foi assas-
fiinado o Sr. Willy Fepp, substituía
do delegado dc policia de Sapiriinga.

Um contingente da Brigada Militar
tio Kslado foi d.slao.ulo para capturai'
os criminosos.

FLORIDA
carteira 800 réis

0 AGENTE
VERMELHO

SulS-dou-se na Avenida Au-
Actfjiomcyel C.;-". uri s^'-!~:!.

Adalberto Birinskyi e Helga
Fredrich viajam a bordo

do "Itapé"
PORTO ALEGRE, 29 (Ser-

viço especial d'A NOITE) —
Seguiram hontem para essa ca-
pitai, a bordo do "Itapé", acom-
panhados de investigadores,
Adalberto Birinskyi e Helga
Tredrich, afim de serem entre-
gues á policia carioca. •••

O capitão Miranda Cor-
rêa, que aqui se encontrava,
como noticiámos, embarcou
tambem hontem, levando um
vasto "dossjer" de documentos
pertinentes á actívidade daquel-
le casal.

DELICIOSO SORVETE

GATO FRIO-Fisky
PREÇO DE VAREJO $600

Um caso original que será
decidido pela Justiça de

Florianópolis
FLORIANÓPOLIS, 29 (Serviço espe-

ciol d'A NOITE) — Foi vendida aqui
a sorte de 200 contos da Loteria Fe-
deral, tendo os sorteados comprado
melo bilhete. O jornalista Tito Car-
valho, dir-ector do "Diário da Tarde"
era assignanle do numero do bilhete
cm Iodas as extrucções. O billieteiro,
porem, desappareceu levando o outro
meio bilhet.. premiado. O Sr. Tito
Carvalho promoverá uma acção dc
posise.

ERYSIPELATINA
TRATAMENTO PREVENTIVO E

CURATIVO DA ERVSIPELA
A' venda em todo o paiz e na phar-

macia Moura Brasil. Rua Uruguayana
n. .5 — Rio de Janeiro. *

m*-^»m-
Se "aa machina» photosrmphlca» «go os
olhos do publico, "A NOITE lllnstra-
da** é oma grande machina com ml-
lharea de lenlri focaliaando oi aconte-

elmrntoa do mundo.

BALEADOlo MANGUE
A victima aceusa o proprietário

do "Café Veneza"
O estivador Eduardo de Souza Dan-

tas, de 30 annos de edade, casado, mo-
rador á rua Annita Garibaldi. 3fi, em
Oswaldo Cruz, na oceasião cm que,
hontem, à noite, segundos suas decla-
rações, procurava fazer uma refeição
no Café Veneza, sito á rua Julio do
Carmo, ei quina da rua Nery Pinheiro,
foi alvejado a tiros pelo proprietário
do referido botequim, tendo sido at-
tingido nu perna esquerda pelo proje-
ctil.

A victima leve os soceorros da As-
sistencia c, eni seguida, foi internada
no Hospital de Prompto Soccorro.

A policia do 13" districto esteve no
local do focto c, tendo constatado a
fuga de Alexandrino Figueiredo, o
b:itcquineiro, deteve os seus emprega-
dos para tífíito de declarações.

,<J f-£...tiiUíL._ i.i» vãvafid.tS
atai

da Pci.cia Militar
Ja passava alguns minulos das 2 ho-

ras quando um tiro écoôu em frente
,i residência do Dr, Plorindo lglr-,in--,
á Avenida Automóvel Cluh. u. 11)03,
esquina da rua 1'ernnndesL Portugal.

O soldado n. 55 tln •_" ÍTs<|ii;ulrã<i do
Regimento dc Cavallnria tia Policia
.Nültinr, Wnldcmnr de lal, do 35 nnnos
dc edndo, cnsado, morador á run ( ;«-
scniiro de Abreu, Estrada Nova da Pa-
\unn, nilp se f.izi;i acompnnlmr do sou
collega n. 30, Victor dos Sanlos dc
Andrade, do 1* esquadrão, em serviço
dc ronda na jurisdlcçíiu do '2'2" dislri-
cio, desfechou um tiro na cabeça, teu-
do tido morte instantânea,

Àffliclo, o companheiro do 55, ven-
do abrir-se uma janella da casa 10115,
gritou por soccorro, stiindo o scu jno-
rador, Sr. Florindo Iglcsins, o qual,
scicnlc do oceorrido, foi ale a casa
de um vizinho, donde solicitou os soe-
coitos da Assistência do Meyer para
O infeliz militar que, ngonisando, mo-
mentos depois era cadáver.

O facto foi communicado ao com-
missa rio Sady Caldas, do 23' districto
policial,' o qaal esteve no local e vae
mandar remover o cadáver do infeliz
militar para ti necrotério da policia
após a perícia que estava sendo le-
vada a effeito pelos technicos da
D. G. I.

Segundo apuraram as autoridades do
Encantado, o soldado Waldemar sui-
cidou-se por sc achar desgostoso com
a mulher. O seu companheiro, pelo
menos, foi o primeiro a declarar isso.
accrescenlando que antes de desfechar
o tiro no ouvido Waldemar havia caído
do cavallo, tendo o mesmo disparado,

O Sr. Florindo Iglesias, que se acha-
va recolhido ao leilo, declarou á NOI-
TE que, momentos antes do disparo,
ouvira as seguinlcs palavras: . "Quer
ver? Eu dou um liro na cabeça".

Como sc ve, ludo indica tratar-se
mesmo de um suicídio.

Junto ao cadáver do soldado 55 foi
encontrado pela policia do 23" distri-
cto uni revólver marca "Defensor", ca-
libre. 38, que, segundo declarações do
próprio companheiro da victima, era
dc uso da mesma e pertencente au Rc-
gimento de Cavallarla.

ü^virra
e ANEMIAS

wminmvs

ATIROÜ-SE DO T ANDAR
DO H. PS. AO SOLO E

MORREU
Antes, a infeliz mulher dera en-
trada ali, gravemente queimada,

por ter tentado suicidar-se
Vinda da Assistência do Meyer, deu

entrada, hontem, á tarde, no Hòspi-
tal de Prompto Soccorro, Maria Fran-
cisca dc Jesus, de 41) annos de edade,
viuva, moradora á rui Marina, 301, em
Marechal Hermes, que apresentava
queimaduras dos 1" c 2" grãiy, por ter
tentado contra a vida, embebendo as
vestes em kerozenc c atcando-lhes fo-
go em seguida.

Momentos depois de hospilcTisnda a
pobre mulher, illudindo a vigilância
dos enfermeiros do H. P. S., atirou-
se do 2° andar ao solo, tendo morte
instant.nea.

O cadáver de Maria Fraricisca dc
Jesus foi removido hontem mesmo
para o necrotério do Instituto Medico
Legal.

O commissirio Mendes, do 25" dis-
Iricto policial, logo que foi informa-
dn do facto, entrou em diligencias pa-
ra apurar as causa* qu-; deram logar
ao primeiro, gesto da infeliz mulher,
de vez que o mesmo registou-sc na-
quella jurisdicção policial.

.CONTINUAÇÃO DA l" PAG.)

Como tantas outras...
E' na ladeira da Gloria que fira si-

tuarlo o recanto tão do agrado da bo-
licniia ali.islada. Pesados reposteiros
escondem vozes c feições dos visitantes
uns dos outros. Ha multo luxo c nos
livros espalhados iil ia meslnha
veem-se as ! '"'uras c inscripções

ue recordam n.n res foceis Küsa a
iuna da ca a, r-:. Iie-nns com a ama-

bllldnde a que já sc acostumou. Fala-
mns-lhe sobre a argentina e cila reca-
tula:

IJ sa joven me foi apresentada
por unia conhecida a qual me disse
ler ella cll.gado dc S. Paulo c ser rs-
Irnnbnmentc bonita. Deu o nome dc
l.oló e vciu varias vcz.s aqui. I'mi
vez conheceu o Dr. Lull «pie era meu
advogado, Iniciaram um pequeno m-
inance, Pnt-saram-se dins e a rapariga
deixou ile frr-qiicnlar a minha casa.
De vez em quando me telephon .va.
Assim foi que soube ler n Dr. Luiz
montado um apartamento para ella,

Para onde?
A uma pergunta nossa, Elisa expli-

ca:
Agora jã sei quem 6 a bella joven

que aqui esteve e grande remorso me
assalta pelo lado de ter sido cá cm
cai-a que o rapaz morto dc maneira
tão trágica a conheceu.

A mulher lem lagrimas nos olhos.
Parece sincera a sua magua. Conti-
nua, depnis, a narrativa:'

Segundo me diss-r a pessoa qne
me apresentou l.oló, ella não conhe-
cia ninguém no Itio. Era de presumir,
por isso, que me procuíási c quando
da tragédia. Não vciu, porem. E, ago-
ra, que sei rslar a policia em seu
encalço, ludo farei para descobrir seu
paradeiro. Se o casal ainda eslá nqni,
deve se ler escondido em casa de ai-
gtim conhecido d. Garcia, talvez, mes-
mo, na d. uni dos que se dedicam ao
mesmo meio criminoso de vida.

FLORIDA
cheques de facto

CAIU DO TREM NA ES-
TAÇÃO BARÃO DE MAUA'

Teve as pernas esmagadas e fo'i
internado no H. P S.

A Assistência foi chamada a soe-
correr o operário Adalberto Santos
Silva, de 30 annos de edade, casado,
morador á rua dns Cajueiros sem nu-
mero, estação de Caxias, que havia
sido victima rie uma queda rie trem
na estação Barão de Mauá, tendo sof-
frido esmagamento de ambas as per-
nas.

Conduzido ao Posto Central, o infe-
liz operário recebeu ali os curativos
de maior urgência, sendo, em segui-
do, internado no Hospital de Prom-
pto Soccorro.

telephc

FRAQUEZA SEXUAL — Rcvigorador
potente, rápido, seguro. "Elixir Vital dc
Marapuama Composto". Vidro 10$00'0,
Drog. Brasileiras, R. Andradas, 21. *

SACCO AZUL
Cinta encarnada

Pérola
EMPAG0TAD0 NA FABRICA!
Esse é que é o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!
EM PACOTES DE 1

E 5 KILOS
A farandola das horas no

Correio Geral
Daria a naluroza rios serviços dos

Correios e Telegraphos, cm grande
parte dependentes de horários, deve-
ria haver especial cuidado em manter
os relógios daqucllas repartições com
a hora certa. Isto não é, entretanto,
o que se verifica.

Ainda hontem, no edificio do Cor-
reio Geral, á rua 1° de Março, obscr-
vava-se o seguinte injustificável ab-
surdo. O relógio existente na fachada
do prédio marcava 17 horas e 10 mi-
nulos; o que sc encontra no salão da
entrada marcava 17 horas e 25 minu-
tos, emquanto que os ponteiros do
oulro relógio, fixado na parede do
salão contíguo, indicava 17 horas e
30 minutos ! Entre o 1" e o ultimo a
differença era de quasi meia hora !

O facto dispensa commentarins,
mas ainda fornece um aspecto cômico.
Por curiosidade lelephonámos para o
Observatório, afim de saber, afinal,
qual seria a hora certa: 17 horas e
30 minutos.

Nenhum dos tres relógios do Cor-
reio Çrcral estava certo...

PAflA TODOS OS COLÉGIOS
Prlmoioaament. conlecaona-
dos com lazondas lortes.dura-
doures do cores inclteiaveis.

NA

I \ L/m V. _. v , J
o i...a ou peto

CREDIÁRIO
Com diieito aos premios em
APÓLICES de MINAS GERAES

A EXPOSIÇÃO
t o grande magasin

__ . do coração da cidade
Avenida Esq. São Joss

São geraes as reclamações ronlri
o serviço lelephonlco, quer nas secções
automáticas, quer nas antigas. Ulti-
mamenle, por motivos ainda igno-
tados, esses serviços tím penrando
de dia para dia, sem que lenha havido,
ao que se conheça, qualquer provi-
denecia da parle da fiscalisação mu-
nicipal. Dcsarranjain-se os appare-
llfos, que ficam «lias sem concerto;
desconjunlam-se as linhas, egualmcn-
Ic abandonada e, cm razão disso, os
serviços dc communicações tornam-so
incfficazcs ou demorados. As queixa,
do publico surgem dc todos ns lados,
mas até agora n.-.,:a sc fez para quoos serviços sc nnrninl.scm.

Toes providencias, no cihlanto, são
urgentes e indispensáveis para que as

j communicações teje. lionicas voltem asatisfazer o publico.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago *

intestinos (colites, diarrhéas chronicas,
hemorrhoidcs) — Av. Rio Branco, 183,
salas 808, 800 e 810 — Tel. 2B-317G. *

Na Sociedade de Autores
Theatraes

Realisa-se hoje, 20, As !7 noras, na
Sociedade Brasileira dc Autores Thea-
Iraes, unia reunião ria riirecloria, Con-
sclho Deliberativo e associados.

CR IP PE
E/UA/GON/EQUENCIA/

.HYNATOSAH
ACE COM /EGURANÇA
VIDRO POPULAR 2.500

"Queremos homens
bem vestidos" — E' o
que dizem ns "girls"
de Hollywood. Interes-
sante chronica cinema-
tographica no numero
de hoje da

a revista dos "fans'

M_UlU)B!OL, activa a secrecção
gástrica, estimula o appetite,
facilita a digestão e erita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa saude,

. o nso de

Neurobiol
faz bom estômago.

A' venda em todo o Brasil

COMMUNIC ADOS
General de Divisão Ernesto *,

Carlos César
fi Anna Ccsar e seu filho .loào

Ç3 Ccsar, sinceramente penhorados,
TT agradecem a Iodos os que se

dignaram expressar ns seus sen-
limcntos por oceasião do fallccimento
de seu inesquecível esposo e pae,
GENERAL ERNESTO CARLOS CÉSAR,
e convidam a Iodos para a missa de
7o dia que mandam rezar no dia 2 do
março, ás 11) 1 2 horas, na egreja do
São Francisco de Paula. A familia.
pede não apresentar condolências.

Custodia Maria da Rocha '
(Viuva dc «\ntonio Joaquim da Rocha)

•» Suas filhas Maria ria Gloria
Ç3 Corrêa, Maria Antonia Loscki c
|J Lconor Rocha, seus netos e bis-

nclos participam aos seus pa-
rentes e amigos que mandam rezar
missa de 7" dia por sua alma, na egre-
ja de N. S. dn Parto, segunda-feira,
dia 2, ás !) 112 horas.

Na Associação dos Escre-
ventes da Justiça

fia sede da Associação dos Escre-
ventes da Justiça do Districto Fe-
deral, á rua da Quitanda, 96, 1" an-
dar, realisa-se no dia 5 do próximo
mez, ás 20 12 horas, um:, reunião de
associados para tratar de assumpto
rie interesse ria sociedade e proceder
á eleição do 2" secretario.

FLORIDA
qualidade, qualidade

i_M».r.i
Departamento Nacional de

Propaganda
0 Departamento Nacional de Propa-

ganda acaba de receber, da N. V. Phi-
lips-Omrocp Holland-Indie — da Hol-
landa, em vista do interesse desper-
tado nesse paiz pelos prograinmas da"Hora rio Brasil", um pedido para que
os mesmos lhe sejam enviados com um
mez dé antecedência para a publicação
nos jornaes hollandrzes. Idêntico ser-
viço está sendo feito já na Allemanha,
Itaüa e Argentina.

Programmas para hoje
DEPARTAMENTO DE PROPAOAN-

DA — Soprano Maria Clara e discos
de Bidú Sayão. Chronica por Azevedo
Amaral.

FLUMINENSE — Dora Barbieri Go-
mes, Sylvia de Toledo, Medina de
Souza, Oscar P. Braga, Antônio Bor-
ges e outros.

IPANEMA — O. Gomes, Marina
Dutra, Di Giuli, Trio Milonguita, N.
Amaral, Dalva de Oliveira. Spcakcr:
Carlos Frias.

EDUCADORA — Disco;.
RADIO RIO — Noite dansante.
CRUZEIRO — Rede V-irle e Ama-

rellá, musicas scl.ccion.id.is.
PHILIPS — Discos, chronica dc Ce-

Iestino Silveira. Spcaker: J^sé de Car-
talho.

MAVR1NK — Jnão Pctra de Barros,
Maria Amorim. Amalia Dias, F. Al-
varez. Patrício, S-inia Bunimaqui, Is-
nienia dos Santos e chronicas de Ce-
sar Ladeira.

GUANABARA — Musicas variadas.

Maria Alice de Oliveira Moreira
(MICAS)

je* Virgilin Gomes Moreira. Laurá
Cp Ribeiro dc Oliveira e suas fami-
|T lias convidam os seus parentes

e amigos para a missa de 6o mez,
que mandam rez.-.r por alma de sua in-
csquecivel MARIA ALICE K. OLIVEI-
RA MOREIRA, na egreja rie S. Fran-
cisco de Paula, altar N. S. Conceição,
terça-feira, dia 3, ás 10 horas, 0 quo
desde já agradecem.

Julia Lagarde da Silva "
(L1L1)

y. Francisco Gomes da Silva, Lui-
tfjj "*" Lagarde, Jcanhe Sarthou e
[r filhas, Ca.los Sarthou e senhora,u Ema Franklin, Manoel de Arruda

Franklín convidam r.us parentes e
antigos para assistir á missa de 311°
dia, que mandam celebrar segunda-fei-
ra, 2 de março, ás fl lioras, na egreja
de N. S, do Parto (lt. de S. Jose), por
alma de sua inesquecível esposa, irmã,
tia e cunhada LILI. Desde já se con-
fessam summamentc agradecidos.

Joaquim Silva de Oliveira
(NH.NHô*

m_ Viuva Anna Pavão de Olivei-
C3 ra, nora, filhos e parentes
TT agradecem, penhorados, a toru dos aquclles que acompanha-

ram c hypothecaram solidariedade
pelo passamento de seu querido e
saudoso esposo, pae e sogro JOAQUIM
SILVA DE OLIVEIRA e convidam pá-ra assistir á missa de sétimo dia,
que por sua alma mandam celebrar
no próximo dia 2 de março (srjgunda-
feira), ás 8 12 horas, no altar-mór
da egreja de S. Francisco de Paula,
pelo que se confessara eternamente
gratos.

Antônio Dias Ferreira
(1° ANNIVERSARIO)

fl Rosa da Silva Guimarães e
Cp familia convidam seus perentes
|l e amigos para assistir á missa

que por alma dc ANTÔNIO DIAS
FERREIRA será rezada, segunda-feira,
dia 2 de março, na egreja do Divino
Espirito Santo (Estacio), á«i 0 horas.
Antecipam seus agradecimentos aos
que assistirem a esse acto de reli-
gião.

João Baptista Ferrini
n Dullio Ferrini communica aos

Cp parentes e amigos que. tcgunria-
JJ feira. 2 de março, ás 0 horas, na

ogreja da Candel-ria. altar San-
tissimo Sacramento, cclebrar-s:-á mis-
sa pelo 21" anniversario do faliccimen-
to do seu saudoso pae. antecipando
agradecimentos ã pessoas que compa-recerem ao acto.
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Guaraton Cathedral
TonlCO nervlni» r «.umi

UIÍCCO IH) IIOSAIUO N. t

Exijam "Cathedrar
•Io

Laboratório Paulista
—._, ~, DEPOSITO»

r >a_-a_/í'w*^___^!_l^^^» Bccco df» Rosário, .">
"' ' "'"""** Distribuição 

gratuita do
A gracloaa "vcdellr" Eta TiiHor. r,ll,a <'••* Medicina Vegetal cm
uma dai primeiras Imurn» da Com- portuguez, allrmio c Japoncz.

panhia dn Recreio
rrvi«ia.i dirlsid.i p.ii Luiz Iglcslas e
Freire Júnior.

Apreseniando o novo Caminhão

Or. BLATTEH nrvrisTA R,l°-*mi. HbHi isnAT> -j|0 Branro ,„-llinl. P-nnt.ilv_.rila. U. S. A. X. 2_!-90$0

MWiLJIHSENHORAS I Para vossos incommodos,
|f** ^sEg dores menstruaas. irregularidades, lomem
lc*. («cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
£%'*&' HfDcp Orou l-acheco. Rua dos Andradas, 43/7 - Tubo 9%.
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CASINO COPACABANA
HOJE - No Grill-Room:

TM e AL MARA
com as orchestras de

AL fV_OKRISON E SIMON BOUTMAN
(Durante a estarão de verão fica su_.|ini.-o o traje tlc rigor)

ammíBamizri—
vwvvvCvvv;

COLLEGIO BAPTISTA i
i SOH INSPECÇÃO PBRHANRNTB - CURSO COMPLEMEXTAtts In«a. ,

ln"iâ 
",'Ucrida- ~ '"«"Perarel quanto aoa edifícios e profea-orad» I

I r>.«» i rP" ,-"*,„l" *?xo?' rm «POíosisalmaa chácara» *cpar»d»i. ,f Icçam informações: Rua José Ilyglno, .-.".a - Rio de Janeiro. j

Cilleiiaesílitliçlol
O AGUIAR EX-TECHNICO

DA SECÇAO COLLEGIAL DA CASA

para jggg
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EM EXPOSIÇÃO NAS AGENCIAS

OOMONT
Mão se retirou desta

capitai: está
defendendo a Bolsa dos Coilegiaes- na

nova Casa de Uniformes

"ftiTILHÕES de kilometros — percor-* "- ridos sob inconcebíveis condições
de carga, tempo e caminho -— attes-
tam o solido valor integrado nas
menores peças, em todos os detalhes
do caminhão Ford V-81 Duran-
te um anno, os engenheiros da
Ford trabalharam para melhoral-o
ainda mais. Motor V-8, eixo trazeiro
íluctuante, tubo de torsão, transmis-

WILSON KING & CIA. LTDA.
. Rua 13 do Maio, 32s 

SOC. COMMERCIAL
Rua Marir

são para serviços pesados, construcção grados e tradicionaes carãctêristícos.Tr
de carrosseria e cabine — e outros E agora, mais rápido, seguro, con-
pontos vitaes foram objecto de pro- íortavel e econômico; melhor em
fundos estudos. Typos de freios foram apparencia; superior em freiagem, di-
analysados, novas ligas ensaiadas, recção, resfriamento; dotado de novas
creados novos methodos de manu- juntas universaes com rolamentos de
factura. Demonstrando o valor básico
do caminhão Ford V-8 —essas invés-
ligações minuciosas permittiram aper-
feiçoar extraordinariamente consa-

agulha e pontas de eixo maiores e
reforçadas; apresenta-se -— provado
pelo Passado, melhorado para o Fu-
turo — o caminhão Ford para 19361

\W^ 68
ESCOLAR

¦¦ RUA CARIOCA •- 68
VEJAM PORQUE PRECQSI
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1 FUNERAES A DOMICILIO
f DIA JE NOITE: 22-2(126.
I Remoção de corpos — (Japella

própria pura velório — 1'hune 22-2826.

Professor Ulysses Vianna
(li" MEZ)

jt\ A familia do pranteado ULYS-
Cp SES VIANNA cotninuuica a seus
JT parentes c amigos que faz rezar

pelu sun bonissiina alinn miss,-
de ti" mez, no altar-mór da cRreja dc
S. Francisco de Paula, ás lu horas, do

de março.dia

Idalina de Carvalho
ri Sua família participa que a

Cp missn de 30° din, pnr sim lio-
JJ íiissima aluía, será celclirnda se-

gunda-fclra, '.' de março, ás I) V.
horas, na cereja de S. Frnrriíco dc
Paula, altar dc N. S. dns Dores.

FUNERAES

t a DOMICILIO lífc.MOUO
de corpos e CAHEU.A. rom
torneei mento de matéria'
fúnebre, a O ll A l t) (l E |{
HORA MESMO da NOITE,

lelephonc: 22-2G20
' I

m

PARA ASSADURAS
USE SOMENTE PO' HELOTENSB

„„,.,Llc',S' *' n' M- de I8-'J-I!)l8.tlUllAiNDA, 11 . Adolpho Vasconeelloi

PREÇO DÕ"bÃnFo ~
Brilhantes e pratarias.
é quem paKa mais.

Uruguayana, 21 - Joalhcria S. JORGE.

SANATOSSE •'a*1* l<wsfc
_ tiiuiNt.tin fc

TINTURARIA
Vende-se uma dns mais antigas, liem

llistallnda, servindo p. lavanderia. Tra-
lar, Dr. Silva, Av. II. Urunco, Ul-s, 1U'2.

ÍV TOSSE."
E I1EFI.UXO.
BRONCHITE

QUITANDA, 27 . Adolpho Vasconcellos

DEfECTIVES - I.NTORMACfiES 
~

PARADEIROS DE PESSOAS
C TB B LAR,i'- DA CARIOCA. 6
u 11 r 4" "ndar* s- 408'!'** ¦ ¦ relephone *_2-1326
dí,t«níco - Sylvio Terra

"TOSSE. Asthma. Bronchitc, Rou-
quidãn. Dores nas rostns e

peilo encontram nllivio Imincdlati.
cuia o uso do uiilugioso

Peiloral Angico Pelote-ise

Agentes Ford na Capital:
AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA LTDA. MARIO MENDONÇA

Rua Santa Luzia, 202 R. s. Christovam, 610
AUTOMOVÈBTTDA. CARVALHO MELLO & CIA.

e Barros, 391 Rua Vise. Rio Branco, 533 — Nictheroy

¦--'-v\a. vvv vvVV^vívvíííS^^JAA^^ Í^WivVVVvÍA^AA'1 ^ ^^ ^ ^A',Ai*J'*íiTUBERCULOSE SANATÓRIO MINAS OLílAliS - He-
iriíim. _ f. i-ti, im eentemente construído — Alt 1 utlü VIAS URINARIAS

OU. BRAND1NO CORRÊA. Assemblí»23. "ob Da. 7 ns K - rlnt, 14 a. 18 h.

BRONCHIGIA

A alta jjyreços dos alimentos
PERDEU A CONFIANÇaTÜBLÍCÃ A COM-

MISSÃO DE TABELLAMENTO
SO' NO CASO DO PÃOIÍÕÜVÊIÕÜIDÃDE, POR QUE ESTA' PROVADO OUE 0 TRIGOENCARECEI COM A VALORISAÇAO DO GOVERNO AR0ENTIN0

E em B. Aires o augmento vae a $240 por kilo

lados
fama
Jiilio

ecanicos de Radio
Arliam-sp abertas duas vagas para mecânicos experimen-. rrabalhar com reccpioros de ondas longas c curtas, dcmundial. Tratar com o Sr. Angcrami, das 9 ás 10, á ruado Carmo, lOS.
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TEM DADO OS MAIS SEGUROS
RESULTADOS AS INJECÇÕES DE

U TODOS OS MÉDICOS ÇUE AS
TEM PRESCRiPTO NESTES CASOS

Os cavalheiros que constituem aactual Commissão dc Tahcllanicnto daPrefeitura, deanle da grita da popu-lação e das criticas dos Jornaes, ape-sar do "bilhete azul" (|ue o prefeitolhes passou com a suspensão da ta-bella que orgáiilsarnni, não tiveram acoragem dc renuncia, aos cargos cm
que lanlo lem desscrvldo aos Interes-ses do povo. Mns, como quem proinct-le emendar-se pura o fuluio, solícita-rnm c obtiveram do secretario do In-tenor da Prefeitura a revogação do ar-ligo que determina sejam secretas assuas reuniões. Assim de agora emdeanle, a Commissão de Tahelliinieilto
promette trabalhar sob n fiscalisaçãoda imprensa c do publieo. Mas con-venhamos que isso c muito pequenagarantia...

Verdade é que elin demonstrou ca-
pncidnde apenas para bacrificur os in-leresses da população, elevando o pre-ço de gêneros numa oceasião em quea colação dos mesmos sc mantém cs-taci.mnria ou soffre pequena baixa noscentros pruduclorès c abastecedores
da capital da Republica, Ainda hon-tem mostrámos que, na senianu passa-oa. quando, aqui, a Commissão de Ta-bcllamento da Prefeitura augmcnlava
de $400 o preço da banha, no RioCirande do Sul esse produeto baixavaa 300. Mostramos que o xarque, quefc vendido, em Porto Alegre, a '2S;_i00 okilo. acaba de ser classificado, agora,
para 3|30U| O toucinho, que acaba dcser elevado para 4?00(l, está sendo cn-lado, cm Bello Horizonte, a HU.j a ar-roba, ou seja a pouco mnis de _í$ olulo! Como vê o leitor, as differençasentre os centros produclorcs c o con-sumldor i grande demais paia o lu-cro commercial. apesar do transporte.Desempenhando deste modo ns sinsfuneçoes. essa commissão não pôdemnis pretender reconquistar a conti-ançn do publico c do prefeito, que anomeou.

Não estamos fni-endo critica anal-Tonada ou dc systcm.itiea opposição.r,, para provar a nossa imparcialida-O». v,mn, ,.,i_,. 0 ,„_0 Jn ^n ^^

que discordamos das crilieas que vêmsendo feitas. E ahi porque somos eo-hércules, quando achamos que o tu-hellnmciilo deve ser realisado de ao-cordo com o centro produetor.O único ponto em que a Coniiiils-
sao de Tabeliamento acertou, peiniit-lindo um pequeno augmento, foi nodo pão, Porque, conforme dissemos,
lionlem, o trigo argentino, que é omais barato e o que mais entra nomerendo nacional, soffreu uma altasensível. O governo da vizinha He-
publica eslá pondo em pratica um
plano de valorisaçãc do trigo, nosmoldes do que so prática entre nós,cm relação ao enfe. A alta do trigo 6tao considerável qur determinou nu-
gmento no preço do pão na própriaArgentina. Ainda agora, manuseandoos joiiiíies de Buenos Aireò lemos anoticia do augmento do preço do pãoc, com esln, uma entrevista do pre-sldente do Centro de Proprietários dePadarias da capilal portenlin da qualdestacamos t traduzimos t, segiiiulctrecho:"Referindo-se, concretanienle. an au-gmento do preço do pão o Sr. I.imcrcsdeclarou qu. elle é menor do que sótem divulgado, aliás, sem conhecimento

do assuniplo. E accrescenlou: "Inci-
diu em proporção mnior sobre o pro-dueto dc luxo, sobre os "rodines" eo pao pequem,, que, agora, custa ,'15 c40 centavos, respectivamente, devidoao maior trabalho que exige a suamanipulação c, por conseguinte, oomaior preço de custo. Quanto aos pãesgrandes rie um c mais kilos, o au-
giuenlo de preço c, apenas de 5 cen-lavos por kilo." Observa o Sr. Ume-res que o referido nugm.nto não c oque devia ser, realmente, c que sc pie-feriu mear eom os prejuízos paranao elevar o custo desse elemento de
primeira necessidade."

Por ahi so vi que o pão pequeno, onosso pao dc tostão está sendo ven-(lulo em Buenos Aires a razão dc 40centavos o kilo. ou íeja, em moedabrasileira. I_f020. (1 pão de luxo aoorceo de 3o centavos, ou seja 1J680.
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DepoU da|
/ Festa *

se V. S. tem comido
ou bebido com excci.
so regularize o seu
aparelho digestivo lo-
mando uma dose dc
MAGNESIA S. PEL-'
LEGRINO e náo -
aborrecerá das «tr_-j
vagancias feitas

Uucr dizer: na capital do paiz produ-dor dc trigo, do pniz que nos vendetrigo, compra-se o pão mais caro do
que no Ilio dc Janeiro.

(Juanto ao pão grande, vendido aoskilos, com o nugmenlo do preço dotrigo a que temos «Iludido, soffreuelle uma ulln, segundo os dados queacima trunscrevemo.., da entrevista doSr. Linicres, presidente do Centro dosProprietários de Padarias — Centrodc Patronos Panndcro — dc BuenosAires, soffreu elle unia nlta de 5 cen-lavos p._r kilo, uu seja", dc _40 réis
por kilo.

A Comniissálo dc Tabeliamento dnPrefeitura, pcrmltliiido um augmentode 4-100 entre nó.,, evidentemente nãoexaggerou. Muilo pdo contrario.
Ahi eslá a verdade, sobre o recentenugmenlo estabelecido pela referidacommissão. A César o que é de César.Assim como vimos que o uugmcnto éinjusto e deshonesto na parte refe-rente ao toucinho, á banha, á carne

seceii, á manteiga, no feijão, ele.,; ecoiiinK-nlámos e demonstrámos esseexcesso, da mesma fôrma achamos quee um dever esclarecer que o augmentodo pao nao é. de fôrma <ilgumu, umaexliorhitanciu porque lem sua razãode ser muito justa, no facto dc tersido elevado — e nâo pouco — ocusto da matéria prima de sua fabri-ci ção — o trigo.
A nâo ser que tenhamos de comer

pao dc larinha de milho ou dc man-dloea, nno t possível fugir á conlin-
gencia que nos Impõe a nova polilieaeconômica da Argentino, com relaçãoao trigo.

Só conhecemos uma coisa que nãovaria dc preço, seja qual fòr o eustuoa ma matéria prima — o Jornal —nesta capital. Eslejo o papel a 1600« Ç/00, a «800 ou lfOOO o kilo. os nos-sos órgãos dc publicidade custam omesmo. .Mas é por isso que a imprensacarioca é talvez a mais pobre domundo;
fpc "Vanguarda", dc L'0 de 2 dc-Mb).

EMPREGUE SOMENTE MOEDAS ANTIGAS
de 400 réis

NOS ÍELEPHONES PÚBLICOS

mmkmti

.„rr,\ 
(U"mcir,) reduzido das novas moedas dc 400 réis não <!surficientc par,, ncconnr o dispositivo de signal dos telephones

^ptaSsr&^uS rSi,t,,:rtmcn,c ,,ars -
nmbns as moedas. moedas, paia que funccionem com

Provisoriamente sé use moedas antigas
COMPANHIA TEIEPHONICA BRASILEIRA

Quer economisttr suns roupas ?
Exija o sabão da marca:

sassaiS

'gPORTLGUF/ife
Produeto dc qualidade

^^^^^^^^^^"^^^mgm^^^^m^^^^^m^ÊÊmmmmmmmmm,
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JÓIAS-Compram-se
De ouro, prata, platina, brllhanfci.

QUKM MELHOR PAGA E* A
JOALIIEKIA RAPHAEL

SAO JOSE". 43 — TEU 42-070-«íí»'

I DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDkOLÓGlcA

Altecçoea veneroa» . n_o vonoroaa doa orsao» aexuao»

7__.r«_£l,n0it,co causal • <f«««monto da
„,,_ * ,MP°TENCIA EM MOÇOBUA S6TE pg SETEMBRO. 207 - 0,^, à. „ herâ,
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continuo a nsal-o por sen
RENDIMENTO

tu náo entendo do lubrificantes. Mai aol quando o funccionamentodo meu carro custa maia do que o meu orçamonlo podo supportar.O mosmo so possa com papae. Insinuada por uma amiga minha
que conhecia ESSOLUBE, experlmentei-o. E o resultado foi quoagora tenho que comprar menos oleo e papae lem monos contasto roporos a pagar I E isso náo o tudol O automóvel anda multomelhor: mnis suave, mais serono e mais potente. Jamais usareioutro oleo cmquanlo pudor conseguir ESSOLUBE l"
Todos os motores tóm o máximo rendimento com ESSOLUBE. Duramais kilometros o requer menos reabastecimentos. Doixa um resíduomínimo cio carbono, evitando os gastos necessários para climinal-o.Assogura uma protecçáo constante e instantânea, em qualquorctrcumstancia, evitando damnos ao motor. Tem TODAS AS CINCO
QUALIDADES do lubrificante perleilo.

Jomece. hoje mesmo, a usar F-SSOLUBEI

tssolube

p

e ..

solub
M I

Prelire ESSOLUBE
ne:te cnUtomcnto mo-
demo, pratico e segu-
'o. lambem :e vende

a SianeL-
l

"O AZ DOS LUBRIFICANTES" - "O LUBRIFICANTE ROS AZES"

STANDARD OIL COMPANY OF BRJÍZ
' '. -v A-, •, ¦, -.-,

KAVA "CATHEDRAL"
Conprrhéa, cistite c inflam*

umção dn bexign
BECCO DO ROSÁRIO, 5-^víV*

A MEDICAÇÃO pelas SlAMULAS
o>
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J"6LaND0PHILE'
• um eitrnclo rio glnndulns trajaria* da
¦iilMiaa aalaoclonadoa entre as espéciei
mal. vlooro.a. ; o seu uso aconselha-ne
no*, .-ifgulnlfüi cnsos : Pcrliirbuçõe* nervosos,
depre«são physica t moral, velhice precoce.
Eo produeto por •xcallanala cm todos os
taso« de parda d* forças tanto ao homem
eomo n» mulher,
Ma sua a.-çiio rápida e duradoura sobre
o conjunto (le tortos as funcçôes, o" ntANDOPHILE " conilitue o rcitaurador
miis enérgico cuja «cção «o traduz por um
rcjiiTenejcimento total do organismo.

GYMNASIO DE SÃO BENTO
Externoto r. SemUnternatò c INTERNATO EM PAQUETÁ'SOU A DIRECÇÃO DE D. MEINRADO MATTMANN, O.S.B., nn Praia dos

rr, ,„ "' .' em Ioíac ",nis PÜIoresco o salubrc da ilha. (PRAIA PAU II-
iii m !' A-jel-jm-sc meninos de 7 a II annos. MntMculas: MM D. GE*JtAitUO ii. 4.', -I" míd. (elevador). Tc 1. 23-4054. Inauguração n 16 de Março.*

CABELLOS DE SE^T^Wm^^

DYRCE

lllll Itol.iii*.... o intuo*..» bailarino
»"::»•.. qur lá nctiiou no Indi» dr
Shlrlry Tcmpli* rm "A mileotta
dn rr lílmrnlo" r rrnppnrrcr. «k*!-*
r», cnm a '"ctrclla "-garota, cm

"A pequena rebelde".

A estréa de "Thr Ghost Coes to
lhe ITcsl", em Nova York

NOVA YOHK - IPor via arren. es-
l.ccial para A NOITE) — "Ohost r»..es
To The West", producção hrllannlca,
fui estreada aqui, no Itiwili, nu dia
10 d.» corrente, com um suecesso c.v-
traordinarlo,

A fita, »|iie está scinlo distribuída
pela Unllcil Artisls, c producção dn
l.ondon l-ilin, d.» Alcxandcr Knrdil, e
f..i dirigida pelo dircclor francez
Iten Clflirc, <tuc sc encontra nclual-
mente em N»»»a York pnra recolher
impressões sobre o suecesso do scu
trabalho.

Os críticos dc cinema a»|iii deram-
lhe os innlorcs elogios, chamando a
fita "Dclightful Niiiiscnsc" — "Ho-
bagcifs Deliciosas", pois o publico
tllvcric-sc .-» gargalhadas, sem uni cs-
forço .ipparcntc dc parte dus acto-
res.

Os films de hoje

PALÁCIO TIllCATIin — "Amor cam
amor se paga, film da Metro, com II.
Marshall.

ODEON — "Momentos dc amargura",
film du Pos, com li. Lowe,

üLORIA — "Bancando o heroe",
film da Melro, com Ünn Mcrkcl.

IMPÉRIO — "O homem leão", film
da Paramount, com Huster Crnhbc.

BHOADWAY — "Dragorc", film do
Programma V. II. Castro, com Iloris
Karlòff,

PA.TIIE' PALACE — A casa do mys-
leriii".

HIO — "Adorável conquista" da Co-
lutnbU, com Jack Hull.

ItliX — "Abalando a banca", da
United, com liddic Cantor.

COLLEGIO "INDEPEN*
DENCIA"

Com Inspecção Permanente
Cursos Mixtois* Primário c Secundário

Itua Barão rie Bom Retiro, 226
Telcphone '-'9-1770

Aeccitnm-sc Iransferencias atí II dc
março. Continuam abertas ns mntri-
cuias dos cursos de Admissão, Prima-
rio c Jardim dc Infância. *

*-yv vw-\-\

tt • iO " GLANDOPHILE
nio contem nanhum produeto tóxico
i pode ser tomado por TODA A DENTE :
tr»snç»s, intuitos o velhos dos 2 seioi.
IVçnin, pois, O • OLANDOPHILE "
•)\ para os homens r* nara as seiihoiai.

O "GLANDOPHILE"
')*" Laboratórios ORM0S, 15, rui Martal ¦ p*m$
jtrocluir.a gratuita o ve.ndn no Itio de-.loneiro:
('rogaria Undrigiics, Rua Gonçalves Dias, t\
progjrla Ocstelrn, Rua Goncatvcs-Dios, 59I>roi(irlii Rttl-Americana, í.arfln-S»o Krancijicn, 43 i1'rogarias Brasileiras, flua (los Anilrndas, 21 i
Drogaria Pacheco, Rua dos Amlradas, -<0 |e em lotlfis «s hôr..*-. plinnnnrin*.

As grandes caracter!-
sações — Eddie Can-
tor, nem moço, nem
velho... E' o que vemos
hoje na

A' venda em todos
os pontos de jornaes.

Mme. SOARES
CONFECCIONA VESTIDOS,
SATISFAZENDO O MAIS

FINO GOSTO.
Praça Floriano n. 85 - Io

Telephone 22-1620

FREI FÃBIANO E FREI ROGÉRIO
Agradecimento gracu alcançada. —

ernestina; *

H IM RO D í
EM

PaouCIGARRO
e. e CONTRA C

ASTHMA f
ALLIVIO IMMEDIATO

SA aspirar o Pó Himrod
ou umas baforadas dos

Cigarros Himrod
Nüo lem fumo: nem dro-
gas offensivas. Peça Pó ou

• Cigarros HimrodÀ
t-BaSBa^SaSE J

50 °/o de abatimento
Nos mensalidades c taxas do

ensino eomnicrcial !

ESCOLA MODERNA
DE COMMERCIO

(Fiscalisada)
Rua Ramalho Ortlgão, 20-Tel. 22-6766

Pçrdcram-se os livros dc contas as-
signudns, vendas n vista c registro de
sellos da firma Emyfidlo Anlonio Mar-
sico. 1'cdc-sc a (|iiem encontrar, o
obséquio de entregai' á run Coronel
Agostinho, SI), cm Campo (irnndc, que
seri generosamente gratificado. "

Saude do Corpo
Cathedral

Preventivo de arterio esclcrose c
doença dos velho»

BECCO DO ROSÁRIO, 5

ãIõõTbòlsas
Rua da Carioca, 40 • Loja

Numero de março de
"Vida Domestica"

16" anniversario
Está em circulação o numero dc marco

A» revista do lar e da mulher—"Vida
Domestica". E' uma edição destinada a
obter c;randc bucccsso, pois» commcmo-
ra o 16" anniversario da sua fundação.
No ei-paço dc tempo, do seu latiçamen*
tn modesto e carente dc recursos, se
transformou hoje numa luxuosa pu-
hüoação Illustráda, Neste numero è
Ininterrupta a suecessão dc paginas a
rorea, eom tollettes próprias para a
.staçín: necessorlos. chapéus, calçados,
tudo "Vida Domestica" fa-. desfilar
deante dos olhos dc suas leitoras,
pondo-as perfeitamente ao par das no-
vidade» mundiaes. A edição está at-
trahente e ehela de hellas reportanens
e acontecimentos sociaes, casamentos,
hail-r!*.. rt-ctprõ•>«.. fcfltftS t ronto*< •rspe-
rialmcnte escriptos para esle numero.

Veneravel Ordem
Terceira de S. Fran-
cisco da Penitencia

SERMÕES QÜARÈSMAES
Na egreja desta Veneravel

Ordem, realisar-se-á, domingo,
Io de março, as 9 horas, o pri-
meiro sermão dc doutrina, sen-
do orador o Rcvtno. conego Dr.
Benedicto Marinho de Oliveira.

Sccrclaria, 29 dc fevereiro dc
1936 — O secretario, Augusto
Soares de Souza Baptista.

Cachorra perdida
Pequena, preta, peito branco, fclpu-

cln, nome "Mascolinba", entregar na
rua .Senador Euzehlo, Ifi. Gralifica-sc
liem. Telephone 24-44t7. *

l'ii.iVi"lil
tlKFÂLLSVil

PERGUNTE SEU MEDICO
PREÇO REDUZIDO '

JÓIAS DE OURO
alé !tl$l)ÜU a gr. Brilhantes e pratarias
S, dose, li'2, esquina de Uuitacüa. íi

CASA GUiOMAR calçado dado
TELEPHONE 24*4424

FOI, E' E SERÁ' A MAIS BARATEIRA TIO BRASIL  LANÇA NO
MERCADO NOVIDADES DE SUA CREAÇÃO

Ultima novidade
em sandalhetas ex-
tra-eommodns e
elcffantes, em
pelllca en-
vernlsada,
de nu-
meros:

18 a 2«
27 a 3235$0G0 - Finíssimos c lindos

sapatos, cm fina pel-
lica preta, marrou c naco branco,
salto Luiz XV.

9S000
10S000

33 a 40  12Ç00Ó
O mesmo modelo cm branco mala

19000.
REMETTEM-SE GRÁTIS CATÁLOGOS 1LLUSTRADOS

¦ 1'ortc: sapatos 2S0OO — alpercatas 1$200
JÚLIO N. DE SOUZA & CIA. * AVENIDA PASSOS, 320. RIO

ES.A
exija Bompro a' 

que os médicos do mun-
do inteiro recommen-

| •'-am, ou seja: o legitimo

Leite de Magnesia de

PHILLIPS
'o antiâcido'laxante ideal
"USADO COMO BOCHECHO, CONSERVA A BOCCA E OS DENTES SÃOS"

kW^^WkmX
m m^-^-^^. W
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rl~0^
Seu «ffallo é auj»c poram •¦•
•juro. Limpa o tubo dlgaatlvo
a ragularisa o iitomigo,
Nao «loia.
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Peças FORD
CHEVROLE

HA0DOCK LOBO-55/59

SAHA-SYPHILIS UEr]oü,^ffi

Revelação do Segredo
da Influencia Pessoal
Methodo simples que toda a sente pode

empregar para desenvolver as forcas
do magnetismo pessoal, a memória,
a concentração e a forca de vontade,
e para c»»rri|*ir os hábitos pernlclo-
sos pnr melo (lu mnrnvilhnsa *-» i<n-
cia da SuüRcstân. Livro de 80 puni-
na», descrevendo detalhadamente os-
lf mel h.M.n Uftico, liem rumo um es-
t tido psychoiu.alytica dn raracicr,
mandados GRATUITAMENTE a quem
escrever Immediatamènte,
"Seja qual fõr a forma como elle se

manifeste, o medo é responsável pela
metade dos insuecessos, dais triste/as
c dns niisrrins deste mundo", declara
um eminente psjchnlogo, o Professor
Elmer E. Knowlcs. "O costume de se
ralar", conttntia o professor, "desen-
volveu-se rapidamente devido n tensão
dos tempos modernos v tornou-se o
mais perigoso inimigo da humanldn-
de; elle mina as mais robustas consti.
tutçÕes, enche de fcl as melhores dis-
posições e supprtme da vida das suas
infelizes victimas, os cantos e os ri-
aos". Mas, diz o Professor Knowlcs,
existe contra estas traiçoeiras desvan-
tagens um remédio seguro que cada
um pode empregar na intimidade do
seu próprio Interior. O seu novo livro
Intitulado "A Chave do Desenvolvi-
mento daa Forças Interiores", que aca-
ba dc ser editado para uma distribui-
ção gratuita, descreve um methodo
simples e certo para vencer a impres-
são de inferioridade, a timidez, a Itrno*
rancia do si-meamo, a falta de ideas
sociaveis e a sensação de mal-estar pe-
rante pessoas estranhas.

Explica como estas sérias desvanta-
gens podem ser substituídas pela con-
fiança em si, a vontade r a força de
caracter; eomo o magnetismo pessoal,
a influencia pessoal, o encanto physi-
co e mental assim eomo a memória
e a concentração podem facilmente ser
obtidos.

^'^Cm'1.1 mm, *
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D. C. Uouldina

M. D. C. Houldlng escreve: "A vossa
inspiração fez dc mim um n.vo ho-
mem, o meu poder de concentração e
domínio dc mim mesmo tendo-sc me*
lhorado extraordinariamente. Destes-mc
a confiança em mim próprio c tendes-
me permittido exercer uma notável
influencia sobre os outros. Desde pou-
co, os meus suecesso» foram tão rc-
marcavels como o tinham sido antes
os insuecessos". Este livro espalhado
gratuitamente c em larga escala, c ri-
co em reproducções photographicas,
demonstrando como estas forças Invl-
siveis são utillsadas em todo o mundo,
c como milhares dc pessoas desenvol-
veram certas faculdades cuja posse es-
tavam longe de suppôr. A distribuição
gratuita de 10.000 exemplares foi con-
fiada a uma grande Instituição dc
Itriixcllas e um exemplar Rorá remei-
tido gratuitamente a quem fizer o res-
pectivo pedido.

Além da distribuição graciosa do II-
vro, será egualmente enviado a toda
gente qne escrever immediatamènte,
um estudo do seu caracter. Este estu-
do preparado pelo Prof. Knowlcs cons-
tara ric 400 a ãOO palavras. Se deseja
pois receber um exemplar do livro do
Prof. Knowlcs e o estudo do seu cara-
cter, copie simplesmente com a sua
própria mão as seguintes linhas:

"Quero o poder do espirito,
A força e o poder no meu olhar,
Queira ler o meu caracter
E mandar-me o seu livro."
Escreva multo legivelmente o «eu

nome e endereço completo (Indicando
Senhor ou Senhora, e dirlfa a sua car-
ta á PSYCHOLOGY FOUNDATION, S. A.
Distribuição gratuita (Dept. 6010-D.),
Rua de Londres, 18. Bruxellas, Bélgica.
Se quizer. pode juntar á sua carta 2
mil réis em sellos do correio do seu
paiz. para a despeza com a franquia,
etc. Preste attenção a que a sua carta
venha com o sello suffleiente. A fran-
quis para a Itelgica é 700 réis.

N. B. — A PSYCHOLOÍ.Y FOUNDA*
TION é uma casa editora desde muitos
annos. Pela distribuição dos seus úteis
livros e brochuras tratando de quês-
lões psychologicas e mcntacR, ella con-
seguiu arranjar innumeraveis amigos.
Mais de 40 professores universitários
contribuíram nns suas edições e todos
os traha'hos prío*. quaes um preço ó
fixado, são vendidos com a garantia
dc satisfação ou dc reembolso.

AUTOMOBILISMO
Piili-Mriia holi ilirccríiii dc oulo movei, destinada! n contribuir
I>iiiu n segurança* o conforta a o prazer tio-* automobiliitas,
preparadas pela GENERAL MOTORS DO BRASIL. —* O

primeiro artigUCtc vrran sobre curvas v voltas.
I

Por mais babeis que irjanioj. cnmn
niitoniolilllstn*». todos podemos Incidir
cm hábitos, no r|ii'c se refere á dire-

CçJo dc um automóvel, liem sempre
certos o defensáveis;

Por exemplo, todos sabemos r|»ic c
preciso ler cuidado a», approximar
nosso carro de outros, principalmente
quando estes vão cm sentido contra*
riu an nosso. Mas, quantas vezes nãn
fazemos isso, sem a devida reflexa.»
e calma '.'

li ba uiiiila coisa Interessante a di*
zer-se a re-peito. Quando tentam..s
passai* um carro que corre a ti.'» k.p.h.,
estamos fazendo cnmn se tentássemos
passar um. lil.i dc vchiculos dc 10
metros de comprimento. Km outras
palavras, i como sc pasmássemos oito
Carros estacionados um atrás dn oulro.
pára-choques contra para-choques. Se
tentamos passar um automóvel quevae a Há k.p.h.. é como se mais dc lil
estivessem parados na estrada — c lf»
carros, uni depois do outro, enchem
quasi meio quarteirão. Ora, aqui está
talvez uma novidade pnra nos. Ten-

tMo-a agora na nirole. talvez nunca

Quando
vamos
nesla
direcção

*

. . C<yt
• ' ]J - I

fõrçe
» «centrifuga

i impelle-nos
l
iDara estg

I

dr certn mndn »>s controlei, um dos
lados do apparelho. Mas. mesmo sa-
hendn .» que i a forca centrifuga, pou-cns dc nos avaliam o poder dcli.i e
hmhram-sr dc que, quanto mais cor-
r.mos, tanto mais forte cila sc torna.

l'm carro dc 1.20n kilos de peso, la-
/(¦min uma curva, num ralo dc Iliu me-
tri i, Irm dc vencer uma força centri-
fuga dc somente 70 kilos, mais ou me-
nos, á velocidade dc '.Vi k.p.h. Mas,
ii velocidade dc IS k.p.h., .1 força ceu-
Irifuga sobe a lfin klloi c a Ü0 k.p.h.
í nove vezes mais poderosa do que 11
312... mais dc 1.8IK) kilos fazendo o
possível para jogai-.uns f»'»ra da cstl',1-
da ! A única coisa que nos 111.111 Ir 111 nn
sen leilo é a adlicrclicia dos pneus ao
solo. Nn minuto em que a força ccn-
Irifuga se fa» mais forte qur essa
ndhcrencin, somos projec tados fora da
estrada.

li o di.iln é que in'»s nem sequer sa-

 mi-.. «a|rir.*aa
mais procuremos tomar a deanteira a
um carro, a não ser que estejamos cer-
tos de que nenhum oulro apparecera
pela noss.» frente, duranle um certo
espaço de tempo,

Mas, o que nos interessa discutir1'
aqu., nâo c essa passagem pelo lado'
d ¦ outro chrro, c sim as curvas c vol-
tas.

IJj Icmpc a tempos, verificamos queestas questões envolvem velhas leis
physlcas, lihtre cilas, destaca-se a da
força centrifuga, que procura manter-
tos cm movimento na mesma dire-
cção.

Naturalmente, não sc ignora o quec força centrifuga. Scntimol-a muito
bem, quando fazemos as curvas. E'
para contrabalançar-lhe os efíeitos
que na ferrovias e rodovias tòm o leilu
ligeiramente inclinado nas curvas c
que os aviadores levantam, manejando

bemis ., quantas viiiuuü, Nas e.xcur-
soes, pm exemplo, depois de guiarmos
com uma velocidade, durante algum
tempo, parece-nos natural augmentar
a velocidade, Pouco mais tarde, de
110vo a íncMita coisa.

P..r outras palavras, vamos sempre
dando elasticidade au nosso critério
sobre fl vc*ocldadc c, pouco n pouco,
perdemos o senso da situação, li dahi,
quando menos esperamos, eis a velha
conhecida, a força centrifuga, a em-
purrar-nos por um barranco I

Que fazemos então '! Mcltomos os
pes o- freios. K' a ttnlca coisa que
podemos fnzrr q..ainlo percebemos que
estamos indo depressa de mais.

.Mas, como foi com excessiva velo-
cidade que nos approxlmamos da cor-
ya, já não a pudemos fazer como dese-
jamos, Assim, sc as condições o per-mittirem, o melhor será augnicntar a••» Incidadc, ao altingir a curva.

limquanti as rodas trazeiras não cs-
tiverem lrccadas, mas. continuarem
com a s.ia proplllsâo, não sc perderáa direcção e o carro permanecera sob
o nosso controle.

A moral disso tudo é que não pode-mos tomar liberdade com as leis dns
corpo. im  rn.ili-11'uga, Nem sem-

xxmAj

»^r<i
LOllidpre traz cuuscquenchis o tle

ás leis humanas, li', porem,
tri nsgrerlir as da natureza,

cri*
perigoso

Novos Chevrolets para o Rio
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Na anle-vcspcra do Carnaval, foram embarcados para o Hio, em trem
dc carga rápido, 40 carros Clievrolcts, que haviam acabado de ser montados
na fabrica da General Motors, cm São- Caetano. A photographia fixa um as-
pcclo do embarque dos 40 Clievrolcts, faclo que vem pòr em relevo a cnor-
me acceitação desses carros no Hio. Além dos Clievrolcts, foram ainda cm-
barcados carros Pontiac c caminhões G. M. C.

MOVEIS ?
Os mais baratos - os mais
perfeitos, attraentes e con-

[Rua do» Aufradas, 27 fortavefs
II

Tel. 22*7895

I IndiapcnaaTeis por una durabilidade, «ei acahamrn* „
to perfeito . infallivela em bom tosto. — Condi* gçõ*i excepcionaes.

b. F. COSTA
•^'-'•^i.^-^»:':--^^^
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Depol» dei rulilniio» di» d» folia*

d» Momo, nio rir. te no» <Jtp»ram

qu»r|rn» díploMV.If. E* quf, Imllvl-

duo. cujo* orftnltmoi ja *** íncon-
ira vim nn eramlr paris deicqulllbra-
dai, por ln»ufficirncla» da» t"landu>
Ia» .mlocrinici*. fiaram um derradcl-
ro.ei.orfò para »•• mn»ir»r rapaici
d. faiar -i*.. dia» de lanls* «lesria»
« proraeiiai. Ma» o M-orç-i dlípcndl»
do nio eorrfipnndfii 4 expectativa r.
hnjn, limeniain a irlite »lna. reconhc-
erndn-t** Incapjfr» dr lod. a funcçSo
»enual e, portanto, iem animo para a
vida.

Tatt puto» poderiam ter guiado
um carnaval na plenitude de um de-
J.rlo de alluclnanle juventude, le, an*
tes, tlvewm recorrido ao moderno
preparado Pérola* Tllui. onde »e en-
cnnlram em formula ilandardltada o»

.«l.»A %¦%*¦-*«"•**-•* **V****
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hormmilof que regem toda» at func-
->5(i do ou».o orfaiihmo.

Perolat Tilu» nem eomo reeduca-
dnrat, nio »A do »,vilema trxual, pro-
movendo o completo rcj.vcneiclm.n-
io, tanto no homem eomo na mulher,
pnr terem feita* com teparaçio de
»eio, ma» laniliem como equilibrado-
ra» ila. (orça. diiprndidat em cacei*.
io» dv Ioda noturna', loriiamln oi In-
dlvlduoi hem dUpotio». nptloiiilfli e
cdirlíinilo-lhr» quaesquer Iramíornoi
texuaet,

,Vo Departamento de Produrlnt
Selenllflcoi, Matrl», Avenida nio
Branco, 173, 'i; Tel. ..•31311, Rio de
Janeiro, e Filial 4 rua S. Dento, 40,
_". em S. Paulo o» luterciiidoi ttm *
sua dl»pn»lçio, craluitamente, ampla
literatura Illustrada a retpeilo, es-
lando ahi uma pessoa espcclalliada,
apla a prestar o» Informe» que »e fl-
terem neeei»arlos.
*»tl»'t\\'.tt*l*'**»*Vtt^**,'.

ANNOS

Vida
completa com o seu
NUMERO DE MARÇO
Hoje á venda

DOMESTICA
4$Lendo-o, V. Excia.

constatará, pessoal-
mente, os notáveis

melhoramentos in-

troduzidos nessa

revista, principal-
mente em sua

secção

Muito em Moda
Compêndio máximo dá elegância

feminina.

Deslumbrantes paginas coloridas

IIIMOMA AXTIGÀ
I,' uma historia nntiaa,
Mm tine ** repele, falnlmenle, *m

imlni n* earniinues,
II Itiema i* um id; liariam apenm

o* por me uarei,
llile anno fal anlm.
.1 janen inlunoaila iliue d e*po*n

itue, forçado pelai exigência* tle sua
prnftiifla, ui faser uma vingem a M/«
na* líettie*, pattindn snhtnutn d lar-
ile, e m ooltamla qmirtu.teitn ile ein-
:ns an meio ilm. A ilaina, aneiar tle
minta maça, ndo nniceu, porem, hon-
tem,,. Alem disso, a Iruc M e»M
Mini» ripltiruda tio que aquelle aulio
,1c luar moeda* ile ilenlta ile um mm,.,
pnr i**a, n encanlatiurti creattirlnhn
fitou d.* /uitiiii nini* ila orelha... K
leve modas ile ileinemlar Ioda a cer-
titule. A lul viagem eram npena* o*
qiittlrn Imite* ile um club ehlc a qnc
¦i eapitan irin comparecer rm compa-
iihin tle alguns amigo*, puta ttolor,
naturalmente, de negocias, literatura,
política, fnoiliall. archlteclura, etc,

A esposa, ardilma e ciumenta, en.
gendrou um plano tle vingança. Fe:
umn fantasia riquíssima, alga suqges-
tiva e, mincartiita, cm enmpnnliia tle
um canil amiga e confidente, fui an
Imite dn club chie. IA chegando, ar-
ranjnn meias tle icnltir-se próximo ao"viajante", /.'•<'•*, ledustdo pela eu-
contadora silhueta, começou a atirar-
lhe liinçn-perlume e di:cr-lhe causo*
amáveis, A "desconhecida", etquitui
o principio, acabou imr ouvir os gil-
lanlilos dn jovea advogada. Ileniiln-
do: sem gue este cnusegilisse o "me-
nor mia de luz sahre a mgslrrin",
houve tlitriinlc a* quatro haile* nm de-
Hciasa rnimtnce platônica. A' hora
dn despedida, a mascarada, num grs-
in romântico, disse\

Vau rasgar seu lenço em dita*
meliiilc: oocè fica cnm uma, cu cam
unir it,

Sn dia em que por meio dellas, cu
fòr Identificado,, serei sua!

Passaram-se dia*.
Hontem, n mesa dn jantar, a espn-

na indagou pormenores da viagem, i)
causídico contou nina historia muilo
comprida, muita feia, muita cnmpli-
cada.

Dr súbito, a esposa deu uma risada
crystaltlna r longa:

Mas que artista vncf è, para meu-
tir!

II advogada "infe:nu". São eslava
mentindo, Fe: os juramentos mais jo-
QFfídoãt

Xisto, a esposa, lançando mão do
supremo argumento, exhibin a meta-
dc do lenço,

O advogado, não resistindo à evi-
delicia, meio decepcionado, meio ale-
morisado, apenas, ingenuamente cx-
clamou:

F.rn vocét!...
I) resto eslã nas livras..,
A esposa por fim perdoou, porque,

nn verdade», fórn Irnhida.., mas por
si própria,
AXMYtltüARlOS

Assucar "Cathedral"
Doenças ila pelle, espinhas.

manchas e fraqueza
BECCO DO ROSÁRIO, 5

ESTA' GRIPPADO ? a

C.PILINA
E' O REMÉDIO DA CRIPPE

E DOS RESFRIADOS

Despensa Alexandre
MÓVEL PAIIA (.UAl.l.AIt GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS
RUA DOS ANDRADAS, St
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GRÁTIS
CONSULTAS

CURATIVOS
INJECÇÕES

SU 
MED.COS A' DISPOSIÇÃODO 

PUBLICO
A POLYCLIMCA N. 1 da "UNIÃO MEDICA BE-

NEFICENTE", eom cons ultorios á rua 
"VISCONDE 

DE
ITAtNA, 141 (Praça 11 tle Junho), dará hoje, 29 do
corrente, consultas, cura tivos, injecções e prestará
ffuaesquer serviços medi cos inteiramente grátis aos
consulentes, assim como distribuirá amostras de di-
rersos medicamentos dos mais efficazes.

De 1° de Março em deanle, quem procurar os
serviços desta Polyclinica fará uma apreciável eco-
nomia e será attendido com o maior desvelo pelo dis-
tineto Corpo Clinico á disposição do Publico,

^my^^^.yL"L"*-! i**"i*ik *•_. 1">'»|i>*pi> m wv ¦ ¦ ¦ m^^^ _fc-_--fc m -«.----fc-fc ¦_-.-_..--¦--. j^^.^^ ^.^ ^_ ^.T^T^-^ ,

Collegio Rio i!e Janeiro -Ipanema
Curso de férias para os exames de admissão em fevereiro. —

Transferencias para qualquer classe jjvmnasial
RUA NASCIMENTO SILVA N. 556 — Telcphone 27-4351

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'
A aaude e educação doa filhou á beira mnr. Preços reduzidos nos

menores de dez annos. Malricula: Hua da Constiluição n. .3-.° andar.Telcph. l\"K|ucl_, 24.

ALUMÍNIO
Vendemos qualquer quantidade em

chapas, discos, rolo, arame, verRuinha,
vergai.ões, lingote, barra, canloneiras
e rebiles.

Kua Buenou Aires, 264 / 266
A. J. TEIXEIRA & CIA.

- ¦' ¦¦ - ¦ ¦¦¦¦¦r-srfy****' ______

I EMPRÉSTIMOS I
SOBRE

JÓIA
45, I.uiz dê Camões, 47

CASA GONTHIER
« 195, Sete de Setembru, 195

F.tlmiinilo d» Almrlili Jntilân, i4»o|a.
ilnj n nharmacfullri) OrUmln lUnidi
n Sr. O.nf»lo ile Firli Hihulroí o Sr,
Adlinnar l.iiiii'fin'n, (*i.innirc.'iaill*f,

—— llffrlifii muili* ffllflluçftí»
honlrin, pnr inullvo He »fii mini»*T»a-
riu ii«lal!i'ln, n Sr, J»«< Fulfío Alvci,
oporoir im • • , n.. ila llirrrloria «Ir
l',»Uii»iir« ilr l'nMlui*vâ". 'Io Mini»!**'
lio da Atrlrullura,

—— Fal annnt amanhü, a «rnlinrlta
l.auriia 1'rrrira do» Anjo», filha do
Sr. Adelino 1'erelra do» Anjo», íuneciu*
llario municipal,
,\Q/t.4/il*.S

Cmitraloii rn«amrntn com a tenho-
riia l.i*.|ielh FiMiloura » Sr. Cario»
Torrei, íui.cclnnarlo do 'lanço dc Cre-

| ililu Merrantil.
UA8A.MKN103

Fazem nonos hoje: a senhora Chris-
tina de Almeida Jordiio, esposa do Dr.

Como ájGjk'
Dde 1**1
Este *^-fj^, ¦

A dôr
cessa num
instante, e o

CALLO Logo Cáe
NSo é preciso sof- / l
frer! Pingue algu- \3^P
mas gottas de FREEZONE
sobre o callo, A dôr ces-
sara instantaneamente, z
em pouco tempo o callo fi-
cará tão solto, que poderá
ser removido com os de-
dos. E o meio mais rápido
para livrar-se da dôr e aca-
bar com os callos. Experi-
mente. Á venda em qual-
quer pharmacia.' „,

FREEZONE

.rns^fp* «»¦*.'

ACGENDEDORES
Isqueiros, balas, nrtí-
gos para fumantes,
pedras, objectos para
presentes, sortimrn-
Io completo e sempre
renovado, só na Cha-
rutarla Pari. Hua rio
Ouvidor, 120 — Ui,

A irritação gástrica
deve muilas vezes a sua origem a uni
excesso d'acide„ estomacal. Como os
casos graves necessitam um regime e
vários mezes de tratamento muito ri-
goroso seria prudente desde a primeiradôr nada se desprezar para por fim
aos seus soffriinentos, As azias cn im-
bras do estômago c vômitos são indi-
c.ções que nenhuma duvida deixam, e
pode obter um allivio nólavcl tomando
meia colher dc rafe de Magnesia
Bisurada num pouco de agua tlepois
das refeições nu quando a dôr se faz
sentir. Este anti-acido, tão conhecido,
neutralisa ? acidez e evita assim Ioda ,* inflammação das mucosas gástricas.
A Magnesia Bisurada acha-se em fór-
ma de pó ou tabletes em todas as I
pharmacia. i

Antes dc procurar novos climas use

lodórff
0 MA10K fkílIMFHO DA

SCIENCIA CONTRA A
Fraqueza geral
e Neurasthenia

de qualquer espécie. — Approvado
pela Saude Publica em 1.-11-1.1..
Drogarias Brasileiras, Pacheco e
Sul-Ainericana. 6Ç(I__. l.er altesta-
dns que acompanham cada vidro
de módicos notáveis e doentes

que dclle fizeram uso.

Intoxicações
Alimen tares

líltracarbon
MERCK

Contorcliranvii a «rnhnrit** Ar.vnía
Ca*.tro Vianna, nrofeiiora municipal,
« o Sr. Oelavlo Pereira Lope», da íir-
ma Rocha I.ima & Companhia,

O aclo oiil le\e lugar na 5* Prelo-
ria Civel e o religln»» na malriz de
l.iilirde», »rndo lr«trniunhn*> dn pri-
meiro o, Srs. Henrique Moreira Cou-
Io e Jorge Aueutto Martin», e do »e-
gundn o Dr. Djalma Ca»tro Vianna e
esposa,

ENLACE DR. ITO MARIANO-PROF'.
NADVR GOMEZ — ltcalisou.se a 2_
do corrente, o rasameiilo do disllnclo
rirurglâo, 1" Tle, Dr. Ito Mariana da
Silva, chefe da enfermaria de rirur-
gia no Hospital Militar ile Campo
Grande, com a gcnlil professora, se-
nhorlta Nndyr (iomrz, da nlla socic-
ilude mattogrossense.
FF.STAS

Sn pni\iiiin dia 15 de marçn. o Cluh
A. K. C. Departamento Suria! da Av-
nocinçno dn Empregados nn Commer-
cio, rcalisar! unia fcsla dansante, da«'-'u á*. 21 hnras. Trajo dc passeio.
MISSAS

Será rezada, segunda-feira, nn altar-
mói*, da egreja de S, Francisco de
Paula, ás 8 I 2 horas, missa pelo eler-
no repouso do Sr. Joaquim silva Oli-
veira, funecionario do escriptorio do
corretor de vapores, Affonso Silva.

RÁDIOS A PRAZO
SEM ENTRADA, SEM FIADOR

DESDE 40S000 MENSAES
Rua 7 Setembro. 132-1* — Tel. 22-7412
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As capas do CAFÉ1

Moinho de Ouro
Valem ouro, compram-se

ÍPãPÃOS CBBELLOS!!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
BELLEZA.VIDA E VIGORl

DR. LUIZ CARLOS
Medico dentista (stomatolnglsla).
K. Republica Peru, 86, 3". Ed, Kanit.

Guaraná»»Indios
...Usem o verdadeiro, analjsado na

Saude Publica: — Marcas registradas:"Pó Integral" • "Pó liffervesccnle"
— *_.*iU grs., pelo correio, lüf. \\'i k. »
mais o chá S. Germano, 211$. Preços de
Fabrica, grande stock de Guaraná:
Frutos, Bastões, Tinturas, Chás. etc
Lojas do Guaraná — R. S. JOSE'. 23.

Vae repetir o curso por mo=
.ivo de accidente de

serviço
Por ordem do ministro da Guerra, o

tenente-coronel Plínio Raul Uno de
Oliveira, que deixou de ser subineltido
ás provas no fim do curso do Kslado-
Maior por ler soffrido uni accidente
ao rcalisar a prova de cquitncão no
curso da l"* cola do l.slailo-Maio., </iu
outubro dc 11)35, teve permissão para
repetir o ultimo anno do curso lio
próximo anno leelivn,

INSTITUTO JURUENA
Reabertura das aulas a ld dc

março no amplo e majestoso pre-
dio da Praia de Rotafogo, Ifili que
acaba de ser completamente re-
formado. As matrículas para todos
os cursos acham-se abertas alé o
dia 14. Acccitam-sc transferencias
para qualquer série. Informações
á Praia de Rotafogo. 186. Telepho-
nes: 2fi-ll.'IO,'l c 26-3222,

TOSSES 7 FRAQUEZAS 7Vinho Creosotado

TVERNDHETROS CLÍNICOS
OE FU.CCIOHAHENTO GARANTIDO

Dr. Murillo Fontes SÍaI
Vias nrinarias • Cirurgia • VENTRE •
Gonorrhéa. 7 Setemb*. 88-3*. 1'. ..-6.VJ7

O centenário de
Carlos Gomes

CAMPINAS. 29 (Serviço csjiecial d'A
NOITE) -- Reuniu-se mais iima vez,
no Thealro 'Municipal, a commissão
dos festejos conimemorativos ao cen-
tenario do maestro Carlos Gomes.

Os debates sobre o assumpto esli-
veram bem animados, ficando resolvi-
da a inauguração tambem de uma ex-
posição durante os premeditados fes-
tejos.

A Sra. ítala Gomes Vaz de Carvalho*
filha de Carlos Comes, que se encon-
tra, ha dias, nesta cidade, esteve em
conferência com o Sr. Jorge White-
man, secretario geral da commissão, e
á noite visilou a commissão reunida
no Thealro Municipal, tendo nessa oc-
tasião falado o presidente, qnc saudou
a visitante, congralulando-sc com a
sua presença,

A filha do maestro esteve durante
r dia em visita aos seus parentes e
pessoas de sua amizade, comparecendo
cn monumento rle scu pae, á casa onde
_pportunid.de de ver o museu "Carlos
de Scieneias. Letras e Artes, onde leve
opportunidade de vr o museu "Carlos
Gomes", onde se encontram algunsoriginaes de musicas e cartas, além
de outro-, objectos do glorioso maestro.
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Ollrnlinin 
Chopp EnRnrrnfndo é umn tcntnçflo. Leve, trnns-

pnrente, dcliiioso, c egual, no íalior c nn piire.a, no Brnlimn
Chopp que, ha mai» «Io 31) annos, 6 o cliopp dos que snlicm liclior.
Espiirti*in», Irulialliadores intcllecluaes. honuns c senhoras, tmloa
podem huscor no Itralima Chopp, oonDodomcnlCi ura refrlperlo
nn» hora» de calor, um apcrltlvo delicioso na» rcfciç.eg.
E' a bebida destinada ao seu lar pelo sabor e peln pureza.
Tenha sempre em casa algumas garrafas de Kraliina Chopp
Engarrafado, o chopp que fuz. bem e que toiloa apreciam.

Brahma CHOPP
ENGARRAFADO ¦- CERVEJA GENUÍNA

-i ¦. ¦¦*¦¦ ¦¦-¦::x ¦••-¦¦¦¦

Uniisat
Essa dòr impertinente
que lhe causa tanto mat, \
vai-se embora prontamente
aplicando-se UNTISAL.

nelecllv. AI-ItANO —~VIGlLANCUs]
GS__?S3_S5SG_1«1 Investigações em'

slgillo. Pagamínlosf
depois de lermína-i

Carioca, 3Í2". Tel. 22-7.57. ti
? mmmm *f.f?\*-^-«w j

das. —

desopíle o
fígado sem t

Sáo Salvador, a ci-
dade dos Templos. O
eseriptor Pedro Cal-
mon, traça o retrato da
Bahia, em chronica es-
pecial para

Desarranjos
Gastro-Intestinaes

Ultracarbon
MERCK

36 DIAS NUM HOSPITAL!
O abai.o assigniujo

altesta que esteve in-
ternado, durante .li
dias, num hospital, sof-
.rendo dc uma ulccra
na articulação do pc.
A conselho de um ami-
go. usou o "EU-
XIR \m NOGUEIRA",
do Ph. Ch. João da Sil-
va Silveira, obtendo, ao

cabo de pouco lempo, rápida e com-
pleta cura. — (Ass.) João Bernardino
Rarcellos (Firma reconhecida). :}'

r-JP*!*^||
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Senhores
DEPOIS OE FAZER ACrDTAIÜ
A BARBA USEM *•*•*»«tr I «R
Não'contém álcool nem gordura. E'
antiseplico, refrescante e cicatrisante.

O scu barbeiro tem ASEPTÀN.

EPILEPS1A
e ATAQUES NERVOSOS. Medico espe cialista fornece consulta gratuita parao tratamento radical da moléstia aci ma. Cartas com endereço, nome, etc
para a Caixa Poslal 876 — São Paulo.

oppor^unIeTa^
. . Vende-se importante estabelecimento ou acceita-se sócio
commanditario, solidário ou se formará empresa. Informa-
ções detalhadas com o senhor Augusto Teixeira Bello, á rua
Regente Feijó n. 80, das 8 ás 10 da manhã ou das 4 ás 6 da
tarde. Altende-se pessoalmente e sem intermediários.

I9.

E Saltará da Cama Sentindo-se
Bem e Cheio de Vicia

Re Mt;. triste e sem nnímo pxra v.T«r, ni*
recorra aos Afieu laxantes, etc, na wpc-
ranra de um allivio müatrroso. Nadi enr*-
seguirá. Tnef remédios estimulam o* int-í***-
tino» sem tocar a causa—o seu FÍGADO,

Elle deve dcstíllar diariamente quhm ow
litro rie hiles nos intefitinos. Se a bile? nio
fine normalmente, os alimento.*» nâo BA?
dÍEcridos, apodrecendo nnn intestinos f. for-
mando gazes que farão crescer o seu «to-
mapo, e o seu paladar ficará desagradável
purgirão manchas pela pelle e uma dòr d*
cahe-*a impertinente o atormentará, Tod-í
o seu orsanismo ficará envenenado.

As piiulas de CARTER ,ão in;_!liv»:>
para actirar o funecionamentó d*^ figarf--
Contém propriedades vefjetaeí! notáveis.
Experimente um vidro. Custa pouco. Pe^a
piiulas CARTER em nualrju.r rhan...i«.

ROSALIPIfl eouSéíí*
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Os jantares dansantes do

CASINO DA URCA
constituem a nota mais elegante da estação.

Números arlisticos das

"Broadway Revels" - de Nova York"Copenhague Revue" - de Dinamarca"London Steppers" - de Inglaterra
serão apresentados durante os jantares dansantes,

a partir das 9 horas.

Casino Balneário da Urca
O mais elegante e o mais pittoresco da cidade

Dr. A. Pay.o Filho
OCULISTA

REASSUMIU A CLINICA
Assembléa, 115 — 2" — __-__.)

V. SILVA
A casa que barateou tudu.

os medicamentos.
REDUZINDO A

10%
03 SEUS LUCROS.

Assembléa, 34

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Caneca, 135,37. T. 22-] 320
(iurso rapirt. para profissionaes e ama-
dores. Funcciona das 8 ás 21 horas. '»

Duarfina ¦11D'00 • Fará Ar
Dyspeps

anjiíeptica:^

para aganjíi/ita
WYMAN-LONDRES

UVRARIA l'Jvroa colleni-ir. t aca*
ALVES demicos. ()u\idor. 166 •

ATE' 10:0008000
o kl. de UM ILHA NI E

OURO a'é 23$ a gramma
Unico que paga o REAL VALOfi
8, Trav. Ouvidor, 8

t_._l_._i

_V,
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os estatutos soffrerão radical irans
formação - A hora da reunião

A historia da a.iomt.fe de liojt p Ibedense. de modo a adaplal-a ás ne*'a assembíéa que hoje se realisa afimUnlederaean leve aett inicio quan-1 realidades actuaei de determinados'dc levar á tffcito a reforma dos seus*.. ta *inii«i.ii..J.a J. Pi. fl. ...dn ai Especialisadas de Sáo Paulo
dirigiram á eniidade maiinn um of-

ramos de sporl. I catatutos,
A C. B. I)., depoi» de responder ao. Empresla-se assim, muito jusla-hcio pedindo a reforma, dentro de.alludido memorial, diipondo*se a nl»!menle, excepcional importância á re-trinta dias, de toda a organisaçáo ce-jlendel-o em alguns ponto», convocou | união desla noite na Confederação c

na qual todos os ullimot aconteeS-
mentos relacionados com a pai spor»
liva serão fixados. A assembíéa está
marcada, tm 1* convocação, para as
20.30 boras.

-abelli observa, ainda...
Fala á NOITE o treinador do Fluminense-0 ensaio dc amanhã

Cabelli, nnte» de um ensaio leve, palestra com os - cracks" tricolorea
Com a approximaçâo da tempo-

.-.da dc 1930, voltam os clubs da Liga
«rioca tle Football ns suas vistas

para o preparo de seus teams.
Depois do período de férias dos

folguedos carnavalescos, os "cracks"
vão recomeçando os treinos para
apurar a fôrma.

d Fluminense rcalisou quinta-feira
seu primeiro treino cm tuiijunlo,

depois do Camas ai,
O exercício foi pouco rigoroso, cm

que os jogadores não se empregaram
muilo, não servindo de juizo ús kuas
possibilidades,

tis "cracks" tricolores acham-se
muilo animados c, com a orientação
ic Cabelli, o novo technico, estão dis-
postos a fazer brilhante figura no
presente ann...

Durante .-< ultima pratica dos trien-
l..rcs tivemos oceasião tle palestrar"in o ex-treinador do Palestra.

Elle sc mostra muito satisfeito com*• jogadores, salientando a câmara-
riagem existente enlre elles.

A HigB Life depois
do Carnaval i

a

Pretendo ir aos poucos apurando aforma do quadro eom treinos indivi-
«lunrs e aos poucos, cm conjunto, rmvirtude dos jogadores já sc conhece-
rem.

_ Cabelli 6 sympathico e loquaz.Fala tia grande animação da rapaziada
tricolor, accresccntando:

— O Fluminense dispõe dc cie

rada deste anno. Tudo far crír que
seremos recompensados nos nossos
esforços. Estou ainda observando as
qualidades dos clemcnlos do "onze"
que orientei, para em seguida impri-
inir-lbc uma direcção segura. Já tenho
em mãos muito cabedal, mas só tle-
pois do ensaio de conjunto dc ama-
nhã, domingo, c que poderei tiraros para sc sair bem na tempo- • cr inclusões definitivas.

UfOlIliõ I«
Deseasisam os "cracks" vascainos para

!, em severos

Passado o período carnavalesco,
'.í'h a cidade retomando suas acti-
vidades mundanas, enchendo-so os
nossos salões com as figuras dc dos-
i.aque que sc ausentaram da capital
durante os dias dedicados a Momo.

O High Life Club, por exemplo,
desde a noite de quarta-feira, quando
reabriu aos seus associados suas di-
versões internas, vem tendo toda:; as
noites uma freqüência elegantíssima,
O quo ha de melhor no posso alto
mundanismo tem comparecido ao pa-
.'ario da rua Santo Amaro.

Deste modo, a temporada de festas
i!a cidade promctte recomeçar com o
brilho e a elegância com que estava
animando os nossos circulos sociaes
antes do Carnaval. '

.lixir de Inhame Depura ¦ Fortalece
— Engorda

ido exemplar
¦lã estava'melo esquerido n incidente

provocado no final do jugo L. S. Ma-
linha e Cariocas, no ultimo Campcona-
to. Brasileiro de Basketball, pelo ma-
j-ujo Manoel Rosa Chaves "guarda"'
do Boqueirão c do seleccionado da I...
S. AI. Tentara o referido jogador ag-
gredir n juiz da pugna, ri sporl.sman
Jaeomo Monta, nllcg.ipdn ter siilo máa íu:i acluaçãn, Scienle da oceorrencia
por um dos seus delegados, n F. li. H.
epmmuhlcou-n a L. S. M. c des-a en-
lidade recebeu honlem a notificação
de. ler sido o referido basket hallcr
suspenso por seis mezes e proposta a¦vua disciplinar punição. Esse «* o des-fecho lamentável de uma ntliludo emverdade reprovável e excepcional nushostes spnrlivas que integra, onde a
mais, eslricla disciplina lem sido ob-scrvnla.

As grandes figuras da
Humanidade — Sir Ar-
th-ir Welleslcy, duque
dc Welfington, e sua vi-
da gloriosa e inquieta,
honrando as paginas de

boje da

..O lerliniro Welfnrc em companhia de Italia. um tins demento* «|iie móis
ae sentiram fatigados, pelo excesso de energia empregada nns matches

fio Va Bco.
Os "cracks" vascainos continuam

descansando. Jã tra tempo. Ininlrr-
ruptamenle elles vinham intervindo
nos mais sérios campeonatos c cm
varias pelejas internacionaes. que re-
querem r,r.-iii(!e tlóse de energia. O De-
parlamento dc Football concedeu a

rc-Iodos ns players profissionaes um
pouso reparndor.

Welfáre, falando ã NOITE, revela
a intenção de não recomeçar os Irei-
nos senão quando julgar convenien-
te :

Todos os "crackb" esl.ío fatiga-

Doze clubs na Liga
Paulista

S. PAULO, as (Serviço especial d'A.NOIIK) —- Nesta capital aimla miose realisou reunião alguma entro ra*redro» ilas duas facções cm movimen»to de pacificação. A Impressão é ile
qua reina calma no sport b»iulclr.in-te.

Todavia, soubemos que a Liga Pau-lista dc Football já tem o *eu ponlo«lc visia solire a futura divisão prlncl»pai na o ova entidade que surgira.
Ü campeonato será disputado porAnte clubs.
Ua Apea serã«i admltlldoj sòmcnlr

dois, o Yplranga c a Portugueza. Oclub que min tiver campo m'«o Uíspu-tara o campeonato,

WPxÊ
0 wikõr fijOtfa
cmte^cúíTut.,»
fazendo agora
mesmo a prova!
Depois de qualquer'
refeição copiosa ou
mesmo regular, tome
de 2 a 4 comprimidos;
de DIGERONAL e,
essas azias, essas do»
res, essa terrível açi*
dez, — desapparecerão.

MERONAt
COMBATE TODAS AS AF-
!'ECÇÕF.S DO ESTÔMAGO.
EVITA A U L C E K A
EM CAIXAS DE 60 COMPRIMIDOS
IIORTELÃ - PREÇO MÓDICO

emrar-, íiovasnenite
treinamentos - Tintura EUNICE

Faz os cahelloa prettig, tão naturaei
que nem pnrecem pintados. Não man*
cha. Náo tem cheiro. Perfeita.

0 primeiro anniversario do
Giyrop.co Club

O Olvnipico Club festejou, honlem,
a dala dc scu primeiro anniversario,
acontecimento que deu motivo para
que os seus dirigentes recebessem «s
melhores provas de sympatblá de
quantos conhecem a finalidade spor-
Uva do club que teve como fundado-
res, entre outros, Lute Vinhaes <t
João Coelho .\"ctlo.
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• KbTví»??

Ernesto, o back das "performances" rcsulnres, numa "tirada" segura e espcctacular.

^á^A

COM QUE ROUPA?
lemos milhares dt- ternos de casem I*

ra ou brim. que vendemos desde S0$.
Capas, Riiliretudos. paletnts e calras
desde 10$. Na Tinturarin Alliança Hu»
Viac. do Rio Branco. 12, e Cattete. 285.

ür. Augusto Linhares
ESPECIALISTA em ÜUVIOUS. NAHIZ
e GAIIGANIA, com longa pratica nos
melhores Hospitaes da Europa a dos
E. U. da America do Norte. — CONS.
Hua S José. (it) - lelcnhfine a!WI61S *
dos e necessitam de descanso. O Car-
naval passou e elles deverão reparar
as forças perdidas. Italia vinha dc-
monslrando um esgotamento que po-
deria prejudicar-lhe a forma. Elle,
Kuko, Orlando, Luiz de Carvalho, Lu-
na e Oscarino actuavam sem tíescan-
so, ha quasi dois nnnns.

O gramado rio estadi* esla, no mo-
menlo, em preparo e só convocarei
a rapaziada para os ensaios indivi-
dunes opportunamcnte,

Welfarc, em seguida, revela os pia-nos para a temporada desle anno:— Vamos trabalhar muito. Estou
estudando nossos meios dc treina-
menlo. imprimindo aos ensaios dire-
ctrizes qne não fatigarão os rapazes.
Elles necessitam de novidade produ-ctiva. para ensaiar, sempre, com buavontade.

O ZAGUEIRO DAS CGRRECTAS
DE SUA VOLTA AO SÃO CHRISTOVÃO

ACTUAÇÕES E A PQSSI

O Não sc sabe, até boje, por que Er-
nesto não continuou no Fluminense.
Nenhuma proposta lhe foi feita c cllo
mesmo não se interessou rm perma-
nceer actuando no tri-eampeão da ei-
dade. O valor tlcssc elemento é incon.
tcstavcl. Ernesto, durante os tres an-
nos dc actívidades no tricolor, desta-
cou-sc pela regularidade «le suas "per-
formances" c pela correcçãti cm sua
condueta. Padrão de disciplina, era,
nas grandes pelejas, muita''- vezes, a
primeira figura do "onze" da rua Al-
varo Chaves.

Desde a implantação do profisstona-
lismo esse zagueiro envergou a cami-
seta dos tricolores com unia invulgar
dedicação. Basta frisar que faltou r>
tres ou quatro contendas, unicameu-
te, por se encontrar contundido, Foi,
prodigioso naquella actuação technica.
por exccllencia, cerebral, de zagueiro
que recorre mais á col.locação que á
opportunidade. Ao lado tle Nariz, de
Machado c dc Guimarães, produziu so-
herlias acluaçôcs. Por isso c qne is
estranha não continuar esse elemento
nas hostes da rua Álvaro Chaves.

Pouco affrito ã publicidade, Ernesto
continua em suas aclividiidcs com-
merciacs, longe das prcoccupaçScs das
propostas, luvas o "dein.irchcs",..
Não se. pode, nem de leve, pensar que
a pelota seja, no momento, um tram-
bolho parn Ernesto. Elle treinou, ha
dias, pelo Olympico, com aquella
energia tios athletas que vivem uma
vida calma, regular c saudarei, Basta
lembrar ns suas ultimas "perfornuu-
ces" no Fluminense, paia sc ler a
eerleza do que Ernesto cniitlnfa cm
fôrma, apto a retornar nns gramados.
A volta ao São CEiristovão

Muito embora nada esteja decidido
ainria, possivelmente Ernesto retorna-
rá no São Christovão, ludo depende-
rá tle um entendimento que o player l.
Zé l.uiz eslá cuca minha ndo junto .'¦.•
directoria do gremio "alvo". 1

A viagem a Portugal |Ernesto projecla, ainda, visitai»»
Portugal, sun terra. Caso elle não
enlre. em entendimento com nenhum
club desla capital, deverá partir para
Lisboa nn próximo mez.

Plácido c
Todos os clubs tln Liga Carioca já

suspenderam »s IV-ri.is que haviam
concedido aos seus jogadores. Alguns
já renlisnram treinos leves e exercícios
indiviiluacs, mas, nmatihã, c que real-
mente se verificarão os ensaios "nu

grande i-omplct . apurando a fôrma
para o Torneio Aberto.

No campo d.i Gávea, os "cracks" ru-
bro-negros, sabias ordens de Flavio,
terão o primeiro conlarlo eom a pelo-ta. inicinndo-se o exercício ás !1 horas,

No campo do Light Garagc o Amcri-

ADIOS
rilILCO. PHILIPS, P11.0T

Preço» baralisslmo». A longo prazo, em
peqn.'nas prestações,

ASSEM BLfiA. 106 - Telephone 22-1224

OBRAS DE CORAÇÃO E DE
ALCANCE SOCIAL

Os que tfm a ventura dc possuir
a luz dos olhos protejam aos quevivem no inundo das Irevas, abri-
gados na "Associação Alliança doa
Cegos", á rua '24 de Maio. il. en-
viunilo-llies quaesquer dádivas *

ea treinará contra o quadro dc amado-
res! fazendo experiências no posto de
back esquerdo, que desde a snida dc
Cachimbo se encontra vago.

Finalmente, no Fluminense, Cabelli
mareou também paru amanhã pela
manhã " terceiro ensaio tle conjunto,
no qual inteniráo todos os "cracks"
do club das tres cores. Annuncia-se,
assim, bastante moivljiienlada a manhã
rie domingo nos campos dos crcrnios
da L. C. F.

m
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ES7ArPRESA UMA GRANDE FIGURA DO CINEMA !
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determinação
mataram-se os

e

TOKIO, 29 (Havas)" Por ordem das autoridades, 18 officiae
chefes da insurreição suicidaram-se a tiros de revolv

morreu o almirante Okada!
9

«Ü,

TOKIO, 29 - (Havas) -- Annuncia-se officialmente que o ex-
chefe do gabinete, almirante Okada/ foi encontrado vivo

CAPITULARAM
TOKIO, 29 (U. P.) - Urgente -Ânnuncia-ss officialmente que a maior parte

dos rebeldes se rendeu. Espera-se que a rebellião esteja terminada dentro de
pouco.

LONDRES. 29 (Havas) - Communicam de Tokio á Agencia Reuter que a quasi
totalidade dos rebeldes se rendeu, sem disparar um tiro.

CHANGAI, 28 (Havas) - A Embaixada do Japão annuncia que os rebeldes ca-
pitularam.

CHANGAI 29 (U. P.) -0 correspondente da Agencia "Dentsu" annunciou e
confirmou que os últimos rebeldes se renderam ás 11 horas e 35 minutos (tempo
de Tokio).

¦;»

TA VIVO!
UMA SENTENÇA EM QUATRO CARACTERES QUE PRE*
VÊ OS ACONTECIMENTOS SANGRENTOS DO JAPÃO

Está presa
uma gran-
de figura
do cinema!

RENUNCIARA
TOKIO. 29 (U. P.) — Ur.

{Jante — Acaba dc ser revelado
que o ex-primeiro ministro Oka*
da, antes dc ter irrompido a rc*
volta, apresentou a renuncia de
todo o Gabinete, por intermédio
do ministro Golo, então na pas*
ta dos Negócios Interiores. O
ofíicio enviado nesse sentido en*
contra-se presentemente em po*
der do imperador.

ABERTO 0 TELEGRAPHO
TOKIO. 29 (U. P.) — Ur*

tente — Foi relaxada a prohi-
bicão concernente ao envio dc
«-'íspacbos telegrâphicos.

A rendição
YOKOHAMA, 2!) (U. lb) — Urgente— bni;i eommunicaçâo radio-tclepbo-

nica He Tokio informa c|iie Iodas a*.
tropas rebeldes se renderam pnr volla
das 11 horas (lempo «lc Tokio), ac-

| crcscenlnndo «iuc «i situação está in-
leiramenle calma.

CHANGAI. 2!) (U. P.l — Annun-
ria a embaixada japoneza, baseada
num radio «Ir Tokio, e nãn cm tele-

j gramma official, «pie Iodos ns rcliel-
Ides se renderam ás 11 e 31 minulns,

hora local, encontrandn-sc a metro-
pnle nipponica rm completa calma.

MANTIDO
SOLÜTO S8GILL0

O NOME DO PRI
SIONEIRO - OS
NOSSOS LEITO
RES DESCOBRI

RÃO QUAL SEJA
ESSE ASTRO OU

uircTD.ri i A"

"As nuvens acciliniilain-sc sobre ns
mares'' — eis ti sctitcnçrt, em qualrc,

ilcjinis, ns niinens envolveram o impe-
rio do Sol Xascetilc,

caracteres, qne „ ptimeiro ministro do ,\n ,;,„ i» ,,e janc;r„ deste anno, o
Japão, almirante. Okada, escreve nn lar- almirante ()l:aita rnsinara tm peque-
ga folha de papel dc arroz, guiando n no fiisamasa ns primeiros searedos da
mõ» ate seu DAtinha tímomom. Puta eymtiolicm ucrintunx da Ocicnla-

.1 phrasr poética min quciciia di-.cr
muilo mais do une a suavidade dc
nm começo de "lanka", narrando a
belleza tl"s mares dn Japão.

llnic, essa sentença, cscripla pelas
(r.oXTlXCÂ, mUTUl) M.ii.Ai.l

A noticia é deveras sensacional:
está presa uma grande figura do ci-
r.ema. Absoluto sigillo é mantido em
lorno do nome do famoso artista.
Não se sabe, mesmo, se se trata de
um "astro" ou de uma "estrella".

0 motivo é tambem desconhecido. To-
das essas circunstancias tornam o
caso mysterioso e intrigante, es-
picaçando intensamente a curiosida-
de publica. Chegam de quando em
quando, de Hollywood, noticias im-
pressionantes, algumas vezes tragi-
cas. 0 suicídio do marido dc Jean
Harlow. A morte mysteriosa dc Thel-
ma Todd. E muitos outros casos se-
melhantes. Vários artistas têm sido
protagonistas de dramas judiciários.
Chico Boia, o mallogrado cômico, res-
pondeu por um assassinio involunla-
rio. 0 antigo marido de Loretta
Young passou quatro annos num pre-
sidio por ter falsificado papeis dc na-
turalisação, que o davam como cida-
dáo americano. Todos esses episo-
dios vêem agora a nossa memória,
deante da noticia singular, da prisão
de uma grande figura do cinema. 0
leitor, sem duvida, estará tambem in-
trigado. Por enquanto, adeantaremos
somente que essa prisão é a base, o
eixo, do novo concurso que A NOITE
vae lançar, distribuindo aos seus lei-
tores uma serie de valiosos prêmios.
Aguardem pois, desde já, o nosso no-
vo concurso, cujo êxito deve ultra-
passar o ruidoso concurso carnava-
lesco do "Pipoca", 

que tão vivamen-
tâ «moolgou • ooouíacdo da cidade.

Jf^Vivr-v^íeW^v^--- -;

I'ma phntographl». quo recorda n Irnuica occorrència «In Edificio("cará, num dn» «eus lances mais imprrsslnnanles. Quando o advn-
gado Luiz de Oliveira Bastos se despenhava nn espaço, procurou elle
ainda agarrar-se a uns arames de estender roupas que cruzavam a
área de um dns apartamentos do 7* andar. Ksses arames arrebenta-ram e lhe cortaram as mãns hnrri velmente. Nn gravura vé?m-se nsarames já dc nnvo estendidos e n ereada Armindn, uma das teste-

munhas dc vista d a scena tremenda.FUGIRA
A policia em diligenci
para a captura de José G«
cia e sua amante Atlia

<k_f

Ol
O paradeiro de Allialia dc Medeiros

llernandcz e de seu amante José Mn-
ria Garcia, é ainda miíá incógnita
dentro das diligencias t|iic a policiavem effectuandn. A tragédia dn edi-
ficio Ceará, na qual perdeu a vida em
circunstancias tão do conhecimento
puhlico o advogado Luiz Bastos de

Oliveira, trouxe novamenb á eviden-
cia esses dois Ivpns «ine contam cm
seu passado com um acervo cunside-
ravel de,crimes.

Garcia percorre, na pice de sua
vida alé enlàn conhecida, innu-
meros artigos dns códigos penaes e
infringe, cnm serenidade digna de um

"scroc" celebre, Iodas as bis sociac
Ora como ladrão, ora como jogadi
ora na "peca" ou como explorador
mulheres, seu "morlus vivendi"
sempre á margem do estatuído p<
civilisação.

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

JE ¦:':•-¦ ::.,:::¦:: At%:: ¦ *.-¦¦:-¦¦-¦¦¦¦¦«¦:-¦¦¦:.¦:¦
i" > ¦ yp. ' ¦$?¦ , !i

DJIBUTI,i.fevereiro (Serviço photog raphicn especial d'A NOITE, por via arlnos italianos reahasleccndo-sc no navio^asé "Avolta", dia* antes d," lOs progressos das forças penlnsular es são protegidos de todo modo, firanto através da Erythréa c do seu porto princi

0
DESSIÉ', 29 (U. P.)

visla concedida aos representantes daimprensa estrangeira, o imperador
Haile Selassié declarou que a pene-tração das forças italianas na lílhio-
pia não lhe causava prcoecupação
crave, pois até aqui os invasores
na» «emparam posiçâ* «i^MW faimoortanci» militae.

Em El' _>

Km entre- | Accentuou: "O avanço atlgmonta a
extensão de suas linhas de coninui-
nicação, oITerceendo-nos melhores op-
portunidades para as guerrilhas.

Aetualmente nossas tropas eslão
razoavelmente abastecidas de armas,
e temos dinheiro para pagar as im-
portátil. Wt • fmtrtm Kecma-
tkm.

erea) — Vêem-se na gravura sulima*
rande avanço an norte da Ethiopia.
db assegurado o seu reabastecimen-
pai, Massauá.

A situação alimentar c agora in*
teiramente satisfatória."

Declarou que a causa da par es-
tara muito mais próxima do trium-
pho se as saneções contra » Itália
forem ampliadas.

A Ethiopia, proseguiu, continu'a
prompta a receber o auxilio da Lipa
para o desenvolvimento de seus re-
cursos, mas insiste em manter sua
completa soberania.

No próximo domingo, o imperador,
á frente de suas tropas, tomará par-
le na commemoração da batalha dc
Aduá. em que foi esmagado, em 1S9S,
o rxcrcilo italiano de invasão *o Ti-
cr*.

V
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«VOLTAE!»
Como o governo do Japão se
dirigiu aos soldados rebeldes

O episódio oceorrido com o almirante Okada
TOKIO. 3. <Havas) — O c.mniii*

nlcado ..ffi.i.il rir qur »e annuncia i,
fim da rcb-lllân, etplir.i que o unlcn
motivo ila dcnior.ida espera e dai ne-
f cinçAr. com ot *nintiii_doi foi o
desejo de rvilar cftusáo de sangue,"Oi rlirfe» ilo exercito — aceres*
_.nt*i o rominunlcado — deram mos*
tri*. Hr pnlrrnal paciência r de umn
r r__nn cheia dr dignidade. IH prn-
pri*... rebeldes portaram*» dentro da
urdem f ülullvcruin-.c di* qualquer
tentativa para sair fora da /«ma dr
qne ti n ha in o controle. A rcndlçà..
d.u*«.e pouco depois de Irradiada pa*
r,t .i pala inieir» a mensagem cin que• i acneral Kashil annunclava inic
tcnclonnva d.minar os rebeldes pela
{(..•ça. Os habitantes do bairro oc-
ninado pelos rebeldes ji haviam
deixado as rcsii.enriu*,. lambem II-
nham sido evacuados os palácios dos
pripripes He sangue e varias embai-•sadas e Irgaçocs. Foram, então, lan-

FLORIDA
só cheques de valor

TütaraMT
dynamite!
SINGAPURA, 29 (Havas I — Os

chinezes do Norte e os chinezes do
Sul empregados na mina Dunguer,
os Malásia Britannica, travaram ver-
dadeiro combate em que morreram
oito pessoas < ficaram feridas mais
de trinta. Os adversários emprega-
ram dynamite e chegaram ao ponto
de destruir com esse explosivo varias
casas dos seus rivaes.

Os chinezes do Norte, em forma-
<*âo cerrada, atacaram o bairro dos
chinezes do Sul e foi somente depois
dc tres horas de combate que os fis-
cães japonezes da mina conseguiram
restabelecer a ordem.

çado» p..r aviões c isnl.s boletins des*
llnadoi aos r.beldes, nos quaes se
dizia: "Vollac an» vosso*, quartéis,
Sereis perdoados, Se rcslstirdcs, se*
reis fuzilado*.."

0 imperador ordena
TOKIO, íll (llnvns) — ii general

Kashil, rnmm.iiid.inte da gu.irnl.no de
Toklo, dirlRlu A. ti hora» aos rebelde,
esia mensagem:"Soldados, o Imperador ordenou (pn*
volteis á*. rascrius, Admiramos sincera-
mente a vossa coragem c a vossa fl*
dclldadfi ,iu_ officiacs, ni.is suhineltei-

vos sem humflha.io se rrcnnhccrls o
erro que prali.astcs. Caso perslsliriles,
..erris considerados rebeldes. Abando*
nae as vossas posições e sereis per-
doados. O Imperador, a n.iç*in e as
sossas famílias estão ansiosos: vol.
lae."

0 episódio oceorrido com o chefe
do governo

TOKIO, '.".i (Havas) — Preelta-se que
o presidente do Conselho, almirante
lidada, estava na sua residência par-
tlcular quando chegaram os rebeldes.

Avisado pelos srn. intimo., o alml*
rante logrou oceullar-si* e permaneceu
no esconderijo um dia inteiro sem qur
o soubessem os Insurrcclos que oecupa*
sam a casa. Sa quiiiii-fclru conseguiu
fugir e hontem mandou o seu pedido
•le demlssAo uo imperador, que o não
nrcettou,

i) almirante Okada permanece, pois
na chefia do governo i* o titular mie*
rlitn Sr. (iolo deixa naturalmente o
posto, l'ni cuninuinlcado do gabinete
aniuiiicla que o almirante foi pessoal-
mente a pataeio afim de apresentar ao
Mil.ailo as suas "escusas",
• ..•...•...'•*¦.. • * . . . . «V.VV.SAS *_•*_¦• *V-*_"_
.SVUStSS^WVSSS >V*.VV»*.S*.VS*.S _«_.,_«W.
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DELICIOSO SORVETE

ITOFRie-Fisky
PKEÇO DE VAREJO .600

agüãTSe "colônia

ORGANDY de Bazin
é um verdadeiro extracto.
V1IIRU GRANDE .... 30$000

"* MÉDIO  20$000
¦ 1'EQL'ENO.. .. 11Í00O

A' venda em todo o Brasil
FRAQUEZA SEXUAL - ..evignrador

potente, rápido, seguro. "Elixlr Vital de
Marapuama Composto". Vidro llifOIlll.
Drog. Brasileiras, H. Andradas, 21. *
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l*alu*l farinas, Itila Garcia C Allmlis Mnlrlros llcriinnde/, quando foi pn» em Sio Paulo

rama de Copacabana
Desvendando os mysterios de uma pe-

rigosa quadrilha de ladrões
Como Lola Aldette apparece em Buenos Aires com o nome
de Consuelo Garcia — A maior attracção do "Dragon Rojo"

O dr.una pungente da Edifício Cc.i-
r.i, cm que o joven advogado l.uiz lias-
los de Oliveira perdeu a vida de modo
Impressionante, veiu pôr em evldcn-
cia duas figuras cujo passado está in-
leressandn vivamente u publico c a
policia carioca.

Lola Aldette r,U Atlialla Medeiros
llcrnandez, miilbcr dc encantos im-'
prcsslnnnntcs, pnrece uniu dcssns creo-
tinas- marcadas pelo signo da fala-
lidade. Sua vida veheia de a ven lll-
ras e gnlnillcios é uma pagina pou-
Ilibada dc episódios escusos, nos quaes
rçpontii nina personalidade diabólica,
agindo sob us impulsos de uma nnibi-
ção desmedida, ao serviço dc indivi-
duos audaciosos que buscam u forlu-
nn fácil.

Um trecho dc Mnrcrhal Hermes, completamente a lanado pelas chuva»

\&p í 1
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Inundações de Cascadura a Belém <¦- Dezenas de casas dentro dágua

Para combater a
epizootia da raiva
que lavra em São

0 ministro da Guerra procurando
íooperar de accordo com a coramu-
Jiicação que lhe fez o Ministério da
Agricultura, para o combate irnme-
diato á epizootia da raiva que irrom-
peu no município de S. Borja, no Rio
Grande do Sul, combate esse que se
faz pela vaccina systematica dos ani-
mães herbivoros determinou que fos-
ae transportado o produeto immuni-
zante dessa epidemia por via aérea
militar.

As chuvas constituem o flagcllo dos
subúrbios, Hasta rápida carga dágua
para que intiilns ruas mal calçadas
ou sem calçamento se tornem intran-
sitaveis. Ninguém pule sair de casa
nem a ella voltar c o movimento dos

FLO
carteira 800 réis

NEUKOlilOL activa a secrecção
gástrica, estimula o appetite,
facilita a digestão e evita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa saude,

« o uso do
na m ¦ ¦

SACCO AZUL
Cinta encarnada

Pérola
EMPAC0TAD0 NA FABRICA!
Esse é que c o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!
EM PACOTES DE 1

E 5 KILOS

FLORIDA
qualidade, qualidade

UNIFORMESO)^^
PARA TODOS OS COLÉGIOS

Primorosamente contecaona-
dos com fazendas loites.dura-
douras de coies inalienáveis.

NA

, A EXPOSIÇÃO
6 vista ou pelo

CREDIÁRIO
Com direilo aos prêmios en
APOÜCES de MINAS GERAES -

A EXPOSIÇÃO
i o grande magasin

(*- do coração da cidade
Avenida Esq. São )os«

faz bom estômago.
venda em todo o Brasil
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ACE COM7ECURANÇA
VIDRO PÚPULAR 2Í500

PARA TIRAR PE
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MACEIÓ', 29 (A. B.) — Chegaram
a esta capital os engenheiros que re-
iniciarão os trabalhos de perfuração
de poços de petróleo em Riacho Do-
ce. 0 material aperfeiçoado, destina-
do a esses trabalhos, que embarcou
ha pouco na Allemanha, deverá che-
gar aqui na próxima terça-feira.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (colites, diarrheas chronicas
hcmorrholdcs) — Av. Rio Branco, 1811.
salas 808. 80!) e 8111 - Tel. 2.-.17ÍÍ. *

vehiculos lambem paralysa. Quando,
então, o aguaceirn tem a duração de
uma noite ou mais, nem è bom falar.
O perímetro suburbano fica isolado do
contr.. comincrcinl pnr barreiras in-
Iransponiveis, verdadeiros lagos c rios
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'^%^y

wrAuzmvs
[MIW/fl'iUtll\WW/.fr.w.../^Tm*.(l

EVITAM OS f
l'Uv»>'U(.Wv?i!..í?i<y/ui.*'''

caudalosos. de onde sobresne o aspecto
desolador dns automóveis, bondes, au-
lo-omnihus enguiçados.

Foi este o quadro (pie. A madrugada
dc hoje*também, se depurou á repor-
lageni d'A NOITIÍ. Percorrendo os
subúrbios da Central, cila pôde obser-
s;ir o que ali necorrera e que se resu-
me nas palavras acima. Apenas alguns
factns se destacam desse conjunto.

Em Marechal Hermes
Nn estnçâo de Marechfl] M?rmcs foi

que mais se fez notar o aguacrir... A
rua fronteira á estação, a avenida
Im-oiiIíii e a avenida Sete de Setembro
ficaram totalmente inundadas, cliegan-
du as águas a invadir as casas. A
crcnn.ncla c que goslou disso: trans-
formou as ruas em piscinas de natação.

A Agencia do Correi.i local esteve,
alé de manhã, impenetrável.

Na estação de Deodoro
Em Deodoro. a estrada João Vicente

e o largo cm que desemboca transfnr-
maram-sc em vasto leito (le agua bar-

rcnla. onde veliiculo algum circulava.
As oulrns ruas, alé certa hora, cti-

veram em idênticas condições.
_•__**_*-.

Explorando sua hctlc/.i estonteado-
ra. fria, incapaz de afelçoar-se a ai-
guem desinteressa lamenlc. Iodos os
seus aclos são calculados c orienta-
dos para o lucro. Entrando, talvez,
sem. o querer, para unia "socies-sce-
leris", a cobiça a tornou nm clemcn-
lo preponderante nos golpes prepara-
dos pelos seus comparsas.

.losé Maria (iarcia, o falso "gcnlle-
man", e supposlo capitalista, nada
mais é do oue um refinado "scroc" c
ladrão, chefe llc uma ipiadiilha peri-
gosn de vigaristas de alio rothurno,
agindo nos meio- mundanos com preci-
são o segurançn*
Lola Aldette usava em Bue-
nos Aires o nome de Con-

suelo Garcia
A reportagem d'A NOITE está con-

correndo efficozincnte para Identifi-
car o fatídico casal que foi o causador
da morte trágica do advogado Luiz
Bastos de Oliveira.

Pessoa que eslá .seguidamente em
Buenos Aires, pela photograplilo de
Lola Aldette publicada n'A NOITE, rc-
conheceu-a como sendo a moça que em
1927 usava ali n nome dc Consuelo
(Iarcia. Tinha ella então 1!) annos dc
edade e era a maior attracção de unia
casa de diversões e vicio, denominada"Ul Dragou Hojo", situada no bairro
Poente Alcina. Era proprietário desse
aiilio um turco chamado Assad llossclc."El Dragou Hojo" funecionava cmn
grande concorrência, composta espe-
clulmcnta dc embnrcadiços dos navios
que aportavam a Buenos Aires, gente
mais facilmente cxploravel pelo pro-

.VWVVV-.V\ V . v-w-ww-*-*.

24 annos depois
Uma indemnisação pelo in-
cendio úo jornal "Província

do Pare"
BELÉM, 2P (Serviço especial d*A

NOITK i — Ima velha demanda foi
Julgada hoje pelo juiz federal, que
condemnou n Estado a p;:gar 1.271
contos dc réis aos herdeiros do fallc-
cido Antônio Lemos.

Trata-se de uma indemnisação em
virtude rio incêndio alçado, em 1912,
ao jornal "Província do Pará", o
mais bello que o norte possuía.

Com um tiro no
ouvido

O commissario Sady Caldas, quo to-
mou conhecimento do suicídio de um
soldado dc cavallaria da Poli.iia Mili-
lar, levado a effeito. esta madrugada,
na avenida .Automóvel Club, facto do
qual já traiamos na primeira edição
(l'A NOITE, apurou ser Waldemar Al-
ves Farlá o nome lodo do infeliz.

Como se sabe, Waldemar suicidou-se
drsgostoso com sua mulher, de quem
eslava separado.

Apurou aqueila autoridade ainda que
a companheira do soldado se chama
Maria de Lourdes Paria e mora á rua
Castro Lopes n. 8(1. em Inhaúma, ap-
prehcndendo nos bolsos do suicida um
papel escripto nervosamente, em que
Waldemar deixa bem claro os motivos
do scu gesto- de desespero. Foi ludo
porque Maria de Lourdes, pouco anles
do carnaval, o abandonara, metlcndo-
se numa "escola dc samba",

NERVOSOS
CASA UE SAUDE S. LULAS - Vol

da Pátria, !i_-C_, lei. _6-_!7l.. (Juartos
12$ e 30$. Apart. (3 U- e '_ S.) 60$. >{•

ERYSÍP^TINÀ"
TRATAMENTO PREVENTIVO E

CURATIVO DA ERYSIPELA
A' venda em todo o paiz e na phar-

macia Moura llrasil. llua Uruguayana
n. 35 — Uio de Janeiro. *

Interrompido o ramal
de Vassouras *

Devido á queda de uma barreira, o
trem S V 4 ficou retido durante a
noite passada na cidade de Vassouras.
Outra barreira caiu próximo de Santa
Anna. nn alto da Serra da Manti-
queira, interrompendo a linha 2 da
mesma estrada.

"Queremos homens
bem vestidos" — E' o
que dizem as "girls"
de Hollywood. Interes-
sante chronica cinema-
tographica no numero
de hoje da

a revista dos *,fans,'.

FLORIDA
cheques de facto

ADORNE
AS PERNAS PRIHOROSAS
COM AS MEIAS ESPONJOSAS

.^\

Films e

o

sfrangeiros dia-
em portuguez

QUE A RESPEITO NOS DISSE 0 PROFESSOR ERNESTO
CQLLINI, DIRECTOR DA "ERCOLI FILMS" DE MILÃO
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O professor Ernesto Collini quando
Visitou-nos o professor Ernesto

Collini, director geral da empresa
italiana "l'rcoli-1'ilms", dc Milano,
<iu_* vem an nosso paiz cpm o intuito
de introduzir o sysleuia do film es-
t.nhgciro falado im portuguez.

Em palestra comiiosco, o Sr. E'.'-
nest . Collini esclareceu o seu ohje-
ctivo, dizendo:

— Na Ilalia nenhuma pellicula dc
origem estrangeira pôde ser cxliiliidn
sem que a dialogação seja feita cm
italiano. A mesma exigência ii feita
na Allemanha c na Erança. As van-
lagens dessa providencia são nume-
losas. Em primeiro logar, defende-se

idioma pátrio, ao mesmo tempo
que se facilita á massa popular a me-

linr comprebensão dos trabalhos ci-
iiematograp.iico:;. Depois, abrem-se
para os artistas nacionaes esplendi-
das opporl unidades. No momento
actual em que se torna evidente a de-
cadência do theatro em toda a parle,
os artistas the.itracs terão sempre
ensejo de encontrar trabalho.

Descendo a detalhes, accresccnta o
director áa "£rcoü-Films":

falava a um redactor d'A NOITE
0 processo technico é de fácil

realisaçâo, tendo-se cm vista que no
llrasil já existe boa appiirelbagem.
Traduzidos os diálogos do film cs-
Irangciro e inlclligenlemcnlc ada-
piado, os artistas nacionaes inlcrpre-
tam a parte falada de maneira a li-
car em perfeito accordo com as sec-
nas, expressões, etc. O trabalho não
é difficil, embora precise ser exc-
colado com cuidado. Tudo depende
do "dialoguista" e do director ar-
lislic.i.

l.ergutjtámos ao professor Collini
se já havia entrado cm negociações
cm ns nossos riiiciualograpliistas e
exliiliidores solire o asslimpt., ao quenos Informou:Cheguei apenas ha quatro dias.
Estou, por emquánto, estudando o
ambiente e as suas possibilidades.
Pretendo mesmo procurar o conhecido
astro brasileiro Haul [.oulicn paratrocar idéas com elle sobre o caso.
Tenho, todavia, grandes esperanças
cm obter os melhores resultados aqui
com esse systema, tal como se veri-
fira no meu e cm outros paizes cia
Europa.

prirlario do estabelecimento, qne ar-
mava sua leia diabólica, servindo-so
para isso dc raparigas bonitas.

Consuelo Carcia ou Lola Aldette.,
nll, ainda, Alhaléa llernandcs, era,
como dissemos, a maior attracção do
"El Dragou Hojo" e scu retraio f:gu-
rava nos prospectos dc propaganda
distribuídos á chegada dos trans-
atlânticos."El Dragon Rnjc" tinha na frente
um "liar" e um "danciiig": no< fun-
dos havia unia bem Inslallada "fume-
ric". com divnns, onde os viciados
iam fumar ópio, c eram despojados de
seus haveres.

Taes proporções tomou o estnbcle*
cimento de 1'ucnte Alcina, que a po-
licia de Buenos Aires, em 1!»'.., deu lá
uma "batida", prendendo o propric»
tario e todos os seus auxiliarei, Inclu-
sive Consuelo Garcia, que foi ldcntl*
ficada.
A quadrilha de ladrões in-
ternacionaes tinha sempre

mulheres ao seu serviço
E' bem possivel. no verdade, que

lia muito ce conhecessem José Maria
(iarcia c Atliulia Medeiros llcrnandez
ou Lola Aldette. A quadrilha de que
era figuro principal esse .ladrão inlcr-
nacional linha sempre mulheres a seu
serviço.

Aindii da prisão de .losé Maria fiar-
cia e seus cúmplices em S. Paulo, o
que oceorreu o anno passado, quando
ali ex pi oravo in o jogo roubado, além
de Allialia faziam pnrte do grupo
duas nutrais figuras femininas, Isabel
Farinas c Anna Hila (iarcia. ,
No apartamento n. 21 —
Um horóscopo de José _._*
ria Garcia — Em torno dos
trágicos acontecimentos do

Edifício Ceara
Os apartamentos em que viviam essa

famoso José Maria (Iarcia. e sua com-
parsa, Allialia Medeiros llcrnandez,
elle oecupando uni aposento do de
ii. 21, no _" andar do Edificio (lua-
rujá. na Avenida Atlântica ti. 720, c
ella o do Edificio Ceará, onde oceor-
reram os trágicos acontecimentos de
terça-feira de carnaval, eslão sob as
vistas da policia. Todos os moveis dei-
xou-os, cm ft-u rfuar.o, bem fcchfldos,
José Maria (Iarcia, assim comn suas
malas. Isso indica a precipitação com
que fugiu á acção da policia, levando
cm sua companhia Allialia llcrnandez.

A reportagem d'A NOITE esleve,
boje, no Edificio Guaruj... Algum
maior e curioso detalhe du lida de
José Maria (iarcia talvez fosse possi-
vel ali ser colhido. Como acontece na
maioria desses cacos —- e no que, por
certo, timbrava o temível scroc —
passam os moradores vida retirada,
Isnlando-se dos demais em seus pru-
prios com modos. Ainda assim, pude-
mos pousar os olhos sobre a.s malas
de José Maria (iarcia e concluir que,
além de Patino, nome que deu em
S. Paulo, outros tantos cllc usava.
Em suas malas, pelo menos, estava
eseriplo o seguinte nome:

— Hcr. (icsselcffc.
Havia, no emtanto, no apartamento

de José Maria (Iarcia, papeis de carta
c cartões timbrados com o seu verda-
deiro nome. Liam-se ainda nesses pa-
peis os seguintes dizeres: "Estabele-
cimento Emita. Industria Argentina.
Tinta de escrever e para sellos, filas
para machinas, 'papel carbono, etc.
Chile — 61)1. T. 33 Az. '__'_«."

Numa grnmmatlCa ingleza, atirada a
uma mesa, encontrámos um horóscopo
dc José Maria (iarcia. Vamos divul-
gal-o por curiosidade. Dizia assim :"José Maria (Iarcia. Nascido cm 0
de n iveinbro de l!)_9„ ás á horas.—Es-
pi ri lu forte. Perigo de accidente nas
viagens, franqueza e independência.
Autoridade. Exito. popularidade. Dis-
posição para a vida publica. Soffre-
rii ataques á sua reputação. Vencerá,
auxiliado por protectores poderosos.
Audácia. Valentia. Perseverança. Or-
giilho. Gastará sua fortuna com ex-
ceiitricidadcs. Perigo de morte por ar-
mas de.fogo. Anur á astrologia e ás
sclcncias occiiltas. Predilecção pelas
viagens. O corpo c muito forte, mas
necessita de repouso. Espirito de ini-
ciativa. Exposto a questões jiidieiaes.
Determinada preferencia pelos jogos
dc azar. Os prazeres o dominarão. Scu
dia de felicidade — quinta-feira."

Em muilas coisas parece estar certo
o horóscopo... ,

José Maria Garcia não oecupava to-
das as peças do apartamento n. 21

Ido Edificio Giiarui.i. Toma elle parte
j apenas desse apartamento, que estava

e está ainda alugado a um casal dc
;franeezes.

Esse casal não quiz ou. na verda-
j de. nãn soube dar á NOITE maiores
j informações sobre o famoso scroc,
| além do que já se sabe e já foi divul-
i gado subre a vida de José Maria Gar-

I ,*ia.
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Uma ornada edificante o segundo
retiro echado da Federação das Con-
gregações Marianas do Rio de Janeiro

No Internato São «losé — Innumeros jovens em clausu»
ra *— A palavra e a direcção dos jesuítas, mestres dos

exercícios espirituaes
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O Internato São Jo-é. onde »c reali»nu o retiro.

«Pm tomando grande incremento,
na metrópole e nos Estados, os exer-
ciclos espirituaes de Santo Ignacio dc
Loyola*, rccommcndados pci s mora-
listas, como uni meio para o homem
attingir a sua finalidade c o seu aper-
feiçoamcnlo. Assim c que nos chegam
noticias da reclusão dc milhares de
jovens, da sociedade brasileira, pu-
gn.mdo por um ideal superior, em ca-
sas religiosas, durante os dias car-
navalesc.is. em S. Paulo. Juiz de Fó-
ra e outros logarcs, num exemplo ile
renuncia mundana e elevação christã,

Segundo retiro da Fe-
delação do Rio

Somente nesta cidade, a par dos re-
tiros das Filhas de Maria, mais se-
nhorilas e senhoras, no Collegio Sa-
crò Cocur de M.irie" e Convento de
N. Senhora do Ccnaculo, teve extra-
ordinária afflueneia o realisado, se-
gunda vez. pela Federação das Congrc-
gações Marianas do Rio dc Janeiro.
Essa crniitageiii dis congregados ma-
rianos desta nrenidioceso revestin-sc
dc exilo, relativamente ao p.iuco tem-
po de existência da Federação cario-
ca. No amplo Internato S. José, rii-
risido pelos irmãos maristas, se
cffcctuou o recolhimento passageiro
da juventude dos sodalicios da SS.
Virgem c outras associações.

Nesse ermo de paz e bcatitude, num
dos mais pittorescos recantos do Dis-
tricto Federal, entre as montanhas da
Tijuca, os caracteres juvenis, despre-
sando os folguedos carnavalescas, sc
aperfeiçoaram.

Os pregadores e seus
auxiliares

Os exercícios do fundador da Com-
panhia dc Jesus foram pregados e di-
rígidos pelos seus filhos espirituaes,
os jesuítas, coadjuvados esses rellgio»
sos pelos maristas, presidente da Fe-
deração, commandante Eulino Cardo-
so, c oulros auxiliares da casa.

As meditações e conferências, todas
ellas de profundos conceitos philoso-
phicos foram proferidas pelo padre
Rannwarth, reitor dos jesuítas, dire-
ctor da Federação, c padre Mandiculc,
tambem da companhia e conceituado
educador do Exlernato e Semi-inter-
nato Santo Ignacio.

Estiveram encarregados da direcção
do retiro os padres Barros e Barbosa,
religiosos da Sociedade de Jesus. O
santo sacrifício da missa, desde do-
mingo á quarta-feira, foi celebrado
pelos padres Thuissen e Guichard, as-
sumpeionistas, capcllãcs do Collegio
S. José, e padre Bannwarth, S. J.

Além do pregador e conferencista,
compareceram ao estabelecimento os
padres Costa, Cerrtiti, Thcys, Martin,
os tres últimos jesuítas; I). Francis-
co e D. Martinho, monges benedieti-
nos, os quaes ouviram as confissões
dos retirantes.

Imponentes cerimonias
Cerimonias de imponência e signi-

licação foram as bolonhês Hora San-
ta, pr«issão das velas e adoração no-
eturna, até a aurora — tributo de gra-tidão e amor filial a Deus Eucharis-
tia e i Mãe Celeste — com o valioso
concurso do excellente coro dos irmãos
maristas, acompanhado pelos exerci-
tantos, servindo de organista o mães-
tro, irmão Marciano Maria, composi-
tor musical.

No ultimo dia. após a missa de
c.immunhão gerai, com indulgência
plenária, a Congregação Maris.à offe-
receu aos seus hospedes retirantes
uma sita ljarmnn.--i.sa composição pa-ra órgão, acompanhada de versos eu-
charUH-os e marianos.

Despedidas
Scgulram-se, no salão dc espera, as

despedidas, tendo falado, cm agrade-
cimento pela hospedagem, o padreBannwarth, c o congregado Dr. Luiz
Sucupira, pelos marianos c mais exer-
citantes, tecendo ambos encomios ao
reitor, irmão Júlio Baptista; vico-rci-
-»*******ee*»eet*e»**ee*eeee»»*e**

As grandes figuras da
Humanidade — Sir Ar-
thur Wellesley, duque
de Weliington, e sua vi-
da gloriosa e inquieta,
honrando as paginas de

hoje da

CANHENHO FÚNEBRE
5 Foram inhumados hoje:

No cemitério de S. Francisco Xavier:•— Maria Helena, filha dc Ignacio José
dc Souza, Estrada das Furnas, s^n.; Ha-
roldo Silva, rua Milton Prado, 17;
Walmir, filho de João Caetano, rua
Amélia, 28; Antônio Nunes Macedo.
Hospital de S. Francisco de Assi«;
Berto, filho de Manoel da Silveira,
rua Senador Furtado, OU; Eduardo Car-
doso, R. General Pedra, 88; Elisi Fer-
raz. Hospital Hahniicnianiano; Hélio, fi-
llio de Adão Barbosa, ladeira Pirassu-
nunga, "2.1.

 No cemitério de S. João B.iptis-
ta: — Romeu da Silva Netto. rua .lar-
dmi Botânico. 200; Maria Sophia Lo-
bato, rua S. Francisco Xavier, ãO, casa
u. ii.

lir, irmão Hlppolyto Maria; aos ir-
mãos organista c cconamo; aos reli-
giosos maristas c funecionarios da
casa.

O serviço de cozinha
(i serviço de cozinha « copa decor-

rcu a contento, sob a chefia do Sr.
Aurcliano Henrique Silva.

As mensagens telegra*
phicas

A S. Em. o cardeal arcebispo, foi
remetlido, cm nome dos marianos re-
tirantes, a seguinte e expressiva men-
.agem tclegraphica:

"Eminentíssimo Sr. cardeal Leme.
Itaypava. Estado do Rio. — Em obe-
dieneia memorável cncyclica Sua San-
tidade — "Mens nostra" — c sabias
determinações V. Em., 210 marianos,
fazrndo retiro. Collegio São José, cn-
viam protestos fidelidade incondicional
Santa Egreja. Summo Pontífice, Sr.
Cardeal arcebispo, maior Filho de Ma-
ria no Brasil, rogando, genuflexos,
benção paterna! insigne purpurado.
Padre Paulo Bannwarth, S. J., dire-
ctor Federação."

Oulrosim. ao padre Cursino, dire-
ctor da Federação das Congregações
Marianas de Sâo Paulo, foi passado
este telegramma :"Padre Irineu Cursino. — L.vceu
do Sagrado Coração. — São Paulo.

Congregados, reunidos retiro çspi-
ritual, enviam irmãos retirantes São
Paulo vibrantes parabéns fraternaes.
Saudações — Eulino Cardoso, presi-
dente Federação."

Tambem, cm reconhecimento á Ra-
dio Philips do Brasil, pela sua irra-
diação catholica. sc expediu este dei-
pacho telegraphico:

"Radio Philips. — Horas Catholi-
cas. Ouvidor, 11. — Rio. — Nume-
rosos congregados marianos, ao ter-
minar retiro, Collegio São José, f.cli-
citam, cffusivamcnte, benemérita em-
presa c cnmmissão executiva Horas
Catholicas, marianas, rogando para as
mesmas as bênçãos do Senhor, envol-
tas amparo matcrnal SS. Virgem. —¦
Eulino Cardoso, presidente Federação
Mariana. "

A direcção do Collegio fer distri-
buir aos retirantes a revista "Echos",
do estabelecimento, contendo interes-
sante matéria, acompanhada de artis-
ticas gravuras.

Ür. Augusto Linhares
ESPECIALISTA era OUVIDOS. NAHI*.
e GAHGAN1A. com longa pratica noi
melhores Hospitaes da Europa e dos
E. U. da America do Norta. - CONS
Rua S José 69 - UleDhnne Xt-flSIt. *

Denuncia grave
Enfermos do mal de Hansen
em uma fazenda, nas proxl-

midades de Nictheroy
Uma denuncia da maior gravidade

nos foi hoje transmittida pelo "ca,rio
ca-reporter", a' qual encaminhamos
ás autoridades sanitárias do Estado
do Rio, afim de que a apurem con-
venientemente. Segundo soube aqucl-
le dedicado auxiliar d'A NOITE, aca-
bam de ser amontoados, numa fazen-
doía situada na Venda das Pedras,
no municipio de Itaborahy, doze le-
prosos. Um desses infelizes foi para
ali rçmovido, em promiscuidade com
os respectivos passageiros, num omni-
bus da carreira.

A propósito dessa denuncia, convém
esclarecer que ha tempos foi'lembra-
da ao governo fluminense a localisa-
ção do um leprosario naquelle local.
A suggestào provocou forte celeuma,
sendo vastamente discutida a incon
veniencia da escolha, sobretudo pelos
prejuízos que poderia jdvir ao velho
municipio fluminense que 6. como sc
sabe, grande exportador dc laranjas
c abacaxis, cujos produetos, pela sua
procedência, poderiam soffrer a re-
pulsa dos grandes mercados.

A despeito dessa opnosição, a ver-
dade é que o governo fluminense pro-segue no seu propósito, 

' 
chegando

mesmo a fazer o lançamento da pedra
fundamental numa fazenda que ali
teria adquirido.

Nunca mais se falou, ni emtanto,
sobre o assumpto, não sendo, por isso,
iniciada a construcção da pro.tcct.id.i
colônia para ns infelizes atacados do
mal de Hansen.

Surge, agora, a denuncia do "cario-
ea-renorter". Custa a crer na sii3
veracidade, por isso que is; auioridi-
des sanitárias fluminenses, sahctidn
que na cilada fazenda existe apenas
uma casa em ruinas, não se acro.i»-
riam a transformal-a em ahriío de
doentes de tão grave enfermidade,
sem conforto, sem os necessários;
cuidados pronhylacticos. sem ne-
nlinma providencia, emfim. de
ordem scientifica nuc ac.iutçlls-*e a r-opularão local. còn*"'i.M-i
anenas rie sente que vive cxclti»''1"!-
"lente da lavoura, numa zona falha
He quaesouer recursos contra os ma-
les oue i.i as afflige.

Ahi fica, pois. a denuncia do "cs-
rioca-renorter", com vistas is autori-
dades fluminenses.

¦'¦-¦ . <•*—'.. tAm\"A NOITE ¦llnitrada* i a r»»l»t« 4»
arte maii lldt ao 8rar.IL

Finanças & Commercio
A libra cotada •¦ MflOO

(I ui. r i.i i de «imbbi flUvt. hoje,
«14 a "Im 

do» n»|oci», ái II hora»,
ein situação fruci.

Iiuunu at poiwo» dln ui.u ri.-*.'.
lemim, alé honlem o bancário pr-
r .o «tttvtl, mcllhndo a libra mlri
Hii|W • MflOu • o .lill.li «nlr« Ul.in
t t'l*i»>, preço. qu« nio ¦- mantlvi-
ram hoje. quando enconlramoi os dl»
verto, baneot sacando * libra * S61íf»0

o doliar i Wltoo. cou**!*. qua deram
motivo para que oi tomadores >» mot»
t-jis.m rctí-.ii.i ..-•

O Baneo dn Brasil, para at eobran»
ças oíflciai». mantive durini* Ioda

simana, a llhr» tm SUIMA. o doliar
a lllílfi • o franco aiUiblIltadu em
IThoi nn bancário.

Como opirivani nt baneot:
,N'o Banco dn Brasil — A 80 dia* —

A libra a **ftt(-.l

A' vlila - A libra a Mia*!», o dol-
lar a 111810, o franco o 1780. o ei-
cudn a U10, a lira a ü-aO. * peieU a
lfAlO, -i marco a Õíã.í, o florim a
8*0.10. n franco belga a 11000, o iuIi-
10 a 388411, o peto argentino a 31700.
e o uruguayo a 6t3,S0.

Comprava para ai tuat coberturas:
A 90 dias — A libra a 5.1230 e o

doliar a 118110.
A' vista - A libra a S8S.38, o do),

lar a II IA lfi, o franco a 87RS, o escudo
a 13.0, a lira a (030, a petela a l.llóío,
o marco a 4S.S7"*, o florim a 

"8000, o
fronco belga a 180-10, o tuisio a 3Í77.S,
o poso argentino a 3{i70 e o uru-
gua.v» a 880,10.

Para at aua* cobranças, nn mercado
livre, vendia a libra a 888300 c o dol-
lar a 171290.

Cambio livre —• Encontramos ot
bancos operando, em média, eom at
seguintes taxas A ühra a 868800, o
doliar a 178400, o franco a 1(800, o
escudo a |7!*2, a lira a llSOrt, a peseta
a 2(420. o marco a 7(06.1. o florim a
11(905, o franco belga a 2(970. o suis-
so ã$7*iO, n peso argentino a 4?8l.'i e
o uruguayo i 8(200.

Cambio no exterior — O mercado
de Londres, na abertura da Bolsa, re-
gistou «t colações seguinte*.:

S:Nova York 4.99.0/1. S!Paris 7 7'8,
S Allrmanha 12.29, S Hollanda 7.27. so-
bre Suissá lá. 10. S Hespanha 38 18,
Sütalia 62 14. S;Belgica 29 27, sobro
Lisboa 110 118.

0 preço do ouro ao Banco do
Brasil

O Banco do Brasil comprava, hoje,
a gramma dc ouro fino, pelo preço de
19(400.

So mez corrente, até hontem, já fo-
r.im adquiridos cerca de fi.vO kilos.

No marcado do aitucar
Este mercado operou, ua seraina,

que hoje se finda, em situação estável.
Levando-se em conta os poucos dias

de actividade. o movimento de entra-
das e de procura foi regular. •

O mercado a termo permanece para-
lysado.

O tabellamento official i o seguinte:
os crystaes de Campos de 47(500 a
488500, os de Sergipe de 4á( a 4R#. o
mascavo dc 31$ a 328, c o mascavinho
não ha.

O movimento de hontem foi o te-
guinte:

Náo houvi entradas e sairam 7.255
saccos.

A existência ficou reduzida a 70.756
ditos.

NO rúEilCAPO DE CAFÉ'
O mercado do ditpanlvel do e$fé et-teve, hoje, até o fim dos negócios, em

posição estável.
Nos poucos dias uteis desta sema-na, o facto mais característico foi abaixa de (100 nos diversos gêneros,ficando o typo 7 mantido em 11(100.
A> entradas foram de cerca de12.000 Mccas diárias. Os embarquesnão foram dc vulto.
Hoje, foram vendidas 1.352 saccasaté és 11 horas e até ás 12 mais 500.
A pauto semanal foi de 14(120.
Os preços correntes eram os seguin-

tes ¦¦
Typo  13(100
Typo 4.;  128600
Typo  12*100
Typo  11(60,0
Typo  HiipflTypo  Ymoa

O movimento estatístico do hontem
foi o seguinte:

Rio — Entraram 12.532 saccas do
diversas procedências e sairam 1.853,
sendo 890 por cabotagem, 900 para a
Europa ç 63 para a África.

No mez corrente, ^té hontem, jáforam embarcadas 265.216 ditas.
A existência aetual é dc 705.923

taceqs.
Sanlos — Entraram 45.588 taceas,

Í'ÍKIÍ»^9'S*?4 * f'******1*** em dopositd
2.08,5.969 ditat.

No mez correnle já foram exporta-
das 739.082 ditas. O typo 4 era cò-
tado em 17(0.ft0. v '

Victoria — Entraram 8.997 saccas,
nao houve embarques e ficaram em
deposito 180.259 ditas. '

Este mez, até hontem, já foram
embarcadas 137.969 saccas. O typo
7|8 era cotado a 10(000.

Mercado a termo — No fechamento,
honlem, este mercado opçrou calmo,
embora te tivesse registado ligeira
melhoria sobre os preços anteriores
e foram negociadas 8.500 taecas no
decorrer dos negócios. Hoje, aquella
situação náo tc modificou, encer-
rando o mercado 4$ 12 horas.
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Anaa Rndrigooi. a eipoit do aobre
inferno

11 derramando lagrimas que Anna
Rodrigues, retidento á rm Dnrolhia
Eugenia n. 148, nos contou a sua des-
dita. Seu esposo, José (inmet da Sil-
veira. operário, está tuberculoto. ten-
do a enfermidade atlingido a máxima

Gravidade. 
O catai c pobre, tem um

ilhn, citando ainda Anna cm vetpe-
ras de ter novamente mi.*. Sim po-der trabalhar, José Gomes da Silva
quer se hospitalisar, o qui deixará
sua esposa livre para impnglr-ii •
cuidar dn seu lar. ',

Entretanto, apesar de longa piri-
grinaçào por trdos ot hospitaes, não
conseguiu a pobre mulher um leito pa-
ra o esposo. Por isso veiu cila á NOI-
TE para formular-nos um appello no
sentido de ser José Gomes da Silveira
internado para qui ambos i o filho
não morram á mingua.

*

A revisão dos con-
tractos da Cantareira
COMO O CHEFE DO GOVERNO FLUMINENSE ENCARA

O PALPITANTE ASSUMPTO
AS CONttUSOES DA MENSAGEM ENVIADA PELO ALMIRANTE PROTOGENES A'

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA
O alrolnnli rralnginit GulmarlM..

governador dn Estado da filo, rnraml*
nhnu á AiMinbl.» Leífilatlva fluml»
nensa o memorial da Companhia t'.an»
Unira pleiteando » rivltao dot teut
cnniraloi,

A montagem do governador P-oioge»
nes etlà redigida rm novi lauda» da»
clylographadai. Nem documinln, S.
Ea. fia uma ampla iipniltin dn at»
Mimpto, iiprrriaiido oi pareceret doi
o,.-inl.ru do Conselho Consultivo do
Ettadn t da» npartiçAii teclinioat da
Secretarl» de VlaçAo e Ohra« Publicas
pnr -iti.tr transitou o procitio.

Depoit di isgolar a matiria, o chi»
fi do governo (luinlninti dlc ."Ot attumplot iltán largammla et-
tudadot noi annixot ditli procetto,
tindo o paneer do Dr. Otrar Weint-
bvn.-k uma imprestinnante minúcia
tichniea o de vei que ao poder publico
nio podem convir at tolucAot demago-
gleas. nem as que. apparcntemente im-
pruslnnantei. nio sa embaçam na« rea-
Iidades da vli*l toclal, iou di parecer
<tu«: ,

ai — Deviria »cr revistos, tendo co-
mn bati dc tarifai t melhorammtni a
proposta da concessionária, os eontra-
(ot de bondei e c.irris urbanoi;

b) — Dcvirin nr oíferieidoi, i
concorrência publica, ot torvlçot di na»
vigaçio:

| 1» — Esn concorrência terá como
condições minimat de terviço at qua
propõem realitar a Companhia Canta»
reira i Viação Klumincmc. e como ma-

l|mo d* rimuiieraçio. no «^'nin

«JU.!, a, l.rlf.. de q«o d* DOlIlll IU 
(

prrp^'i; Ot concorrente, dtverlo «•

egualdado-.; condi „, ^

unificação e novaçio do, oonIr.I « 
£

... ou de ponte tobre o mar."" I (I Etlado náo responde por
damnot cau.adot pele puj! toaiaoa ve-
hieulo». imharcaçôot, tt(a»arlae» PU
oiaesqúer bens da Companhia, renun-
effndo fila eupressamentf. a acçao

qu. n.tte tin.ido contra elle propor:1 
di - 0 contrato terá revisto di 10

on. 10 annnt para terem virifieados e

introduiidot melhoramentot noi ter-
V 

i"'- Além do» melhoramentos pro-sírio emgldot
íí*«4íS*?*ítí*«'

pottos pela Companha

PH1UX). PHIUP». mlotPrceoa baratlstlmoi. A lonip pca«o,eni
r**qti»nai pr»iUç««

0 Higii Lie depois
do Carnaval

Painado o pçriodo carnavalesco,
es;t4 a cidade retomando" suas acti-
vidádas mundanas, enchondo-s« os
nossos salões com as íi^urag de d??-
taque quo sc ausentaram da cgpjtal
durante os dias dedicados a Momo.

G High Life Club, por exemplo,
desde a noite da quarta-feira/quando
reabriu aos seus associacjoí su?s di-
versões internas, vem tendo todas as
noites uma freqüência elegantíssima.
O que h* de melhor no nosso alto
mundanismo tem comparecido ao pa.-Iacio da rua Sçnto Amaro.

Deste modo, a temporada de festas
da cidade promette recomeçar com o
brilho e ^ elegância com que estav^
animando os nossos circulos sócia.?»
antes do Carnaval. '

COLLEGIO ANGLO
AMERICANO

Est' procurando um collegio para ot
seus filhinhos? Vitite o Jardim da In-
fancia do R. A. S, á Praia dc Botai'o-
go. Ali cllc são ensinados por meio
dc jogos interessantes. Elles são rodea-
dos por tudo quanto t alegre e lindo,
de maneira qua a sua vida escolar i
para elles uma alegria. Aberto diária-
mente para inspeccão das 8 a. m. is
5 p. m., até 9 de março, quando o col-
lcftio começa o sou trabalho diário.

Informações: Telephone 26-1.1121. *

FrâTÕüTÁRA~A
PÂNDEGA

Arrependido, matou-u
PETHOPOLIS 29 (Da Succursal d'A

NOITE) — A historia cominovçntc de
uma illusão carnavalesca... Antônio
Fernandes era um rapaz de bons cos-
tomes, honesto e morigerado, traba-
lhador da Fazenda Ingleza. A proxi-
midade do Carnaval, no emtanto, cm-
polgou-o a ponto de toldar-lhe a ra-
xão. Fazia projectos, architectava pia»
nos t esboçava mentalmente magnifi-
cot divertimentos.

Mas todo esse sonho ae asbo
roava como por encanto ante a
realidade cruel da falta de dinheiro.
Tão obsecado, porém, andava- que,
dias antes dn inicio do Iriduo de
Momo, não hesitou cm furtar de José
Lima oitocentos mil réis cm dinhei-
ro, ura relógio do ouro c um par de
óculos tambem de ouro,

Feito isto, foi gosar o Carnaval ca-
rioca. Brincou a valer, atí que o di-
nheiro acabou. Desconsolado, quarta-
feira dc Cinzas, retornou Fernandes
para a sua obscura posição na Fazcn-
da Ingleza. Estava abatido physica e
moralmente. Nesse ínterim, o preju-
dicado apresentara queixa ã policia
e .esta, sabendo da. volla do folião tu-
feliz, prendou-o numa batida ante-
hontem dada naquellas immodiaçôes.

Este, vendo-se perdido, lança mão
do ultimo recurso: o suicídio. Assim,
a pretexto de ir buscar um cobertor
aos fundos de sua casinha, muniu-se
dc um frasco de cyanuroto de potas-
sio, de que ingeriu forte dose. Os ef-
feitos da droga não se fizeram espe-
rar. Contorcondo-sc cm dores, For-
nandes morreu quasi á vista do po:
licial, que nada pôde fazer.

Não será modificada
a taxa de cambio

retido
Uma dtelançio do ministro
Souza Costa am Sio Paulo

S. PAULO, 29 (Dn Succur-
sai «TA NOITE) — O ministro
da Fazenda, Sr. Arthur d* Sou»
za Costa, declarou ser comple»
lamente infundada a noticia,
hontem publicada no Rio, de
que o governo pretende elevar
de -35 para 50 % a quota de
cambio retido pelo Banco do
Brasil sobre o ca{é e outrog pro»
duetos de exportação.
—"~- . , »»gHfjfi—. 

0 Partido Muni-
clpal

Sna cmçío eu Barra do Pir*il»y,
tob o patrocínio dot derçai» par»

tidos políticos do município
Em Bacra do Pirahj-, terá logar

amanhã, 1* dc março, is 14 hora», uma
grande reunião politica para a creaçãó
do Partido Municipal! qüe. qpoiandn
a acç|o pacificador^ do governadorProtogenes Guimarães, propujnari pelo
progresso c pelo desenvolvimento eco-
nnmico de ea[da um dos districtos da-
quelle município.'

Essa reunião teri a presença dos re-
pcesentanles dos partidos 

'políticos
1'niào Progressista Plumineniç, Evo-

, lucionista e Popular. Radical, áòs quaes• se devi a sua ícalísaçi-,.

«Suicidem-se!»
ESTA' VIVO!

(CONllNUACiU Ui |. VÂQ)
mão» dt Okada, assuma um caracter
íra.-jieo.

O homem, cujo govtrnzt te desfez
em miío d mtlralha. Iraça uma
phrate chtia dl angustia "At nu-
vem aeeumulam-ie lobr* os mant".
Dt toda parte surgem a* incerteza* e
o* pavores d* um momento único pa-
ra a humanidadt.

A photographia tnedila que, hoje
publiiamot. do ttrviço ttptcial d'A
NOITE, tem uma txprtstào singular
deantt dos ultimo» acontecimento».
Qut força oceulta teria levado o ve-
Iho marinheira a traçar a sentença
prophttica ? ".4a nuiieni aceumulam-
te sobre os mares" — escriocu o avó,
como uma advertência carinhosa ao
ntto pequenino t frágil.

TOKIO, 29- (U. P.)
- Urgente - Todos ot cir-
culos confirmam que o
primeiro ministro Keisuke
Okada ainda está vivo» a
despeito do Ministério da
Guerra ter noticiado, na
quarta-feira, ultima, a sua
morte.

Appello aoa rebeldes
TOKIO, **9 (U. P.) — Pela manha,

um avião militar deixou cair sobre os
reduetos dos rebeldes uma chuva dc
folhetos com os seguintes dirores. :
"Ainda estaes em tempo de salvar
vossas vidas .Rcndci-vos. Vossas es-
posas e filhos estão chorando". A
rendição teve inicio ás 9 horas thora
local V.

Confiança na prompta restau-
ração da ordem

YOKOHAMA, 29 (li. P.) - A quar-
Ia communlcação radiotelephonica of-
ficial procedente de Tokio foi feita ás
11 horas e 40 minutos, nos seguintes
termos: "Julgamos que o restabeleci-
mento da pai « da ordem não está
distante."

Acçáo directa
YOKOHAMA, 29 (li. P.) —• A*s 6

horas e 30 minutos, o commando mir
litar nipponico annunciou que o facto
dos revoltosos não terem v dtado aos
seus aquartelamentos tornou necessa-
ria uma acção directa, de sorte que o
alludido commando pretende forçal-os
a render-se.

Todavia, ii 9 horas, não te lutava
mais, pelo menos apparcntemente.

Em confotmidade com §* ultimas
ordens officiaes, os despacho^ para n
imprensa não poderá ter expedidos
de TnUlo.

A kipothese de um furto
militarista

WASHINGTON', 29 (ü. P.) - Cresce
om certos circulos o receio de qu« a
reyolta militar do Japão se amplio
adem do que era de suppòr, fazendo
com erue o exercito domine a politica
externa do império insular.

Basca-se tal temor em que * opi-
nião da parte influente do exercito
nipponico é sympathica aos objeetivos
políticos dos rebeldes, embora des»p-
prosando, talvez o- assassinios eom-
mettidos. Estaria, a.ssím, aquella opi-
nião de accordo «om a suppressão dos
elementos moderados, que até aqui se
Um opposto aos planos dos milita-

ristas, partidários de mais npida ex-

pansão do Império em regiões do con-
tin.nta asiático, fronteiras ao arcni-

polago.
Acham aquelles circulos que t signi-

ficativo o facto do commandantcs cem
milhares de homens ás suas ordens es-
tarem agindo cam tanta cautela na
suppressão de um motim de novecento»
toldados.

Em vez do almiran
to Okada foi assas-
sitiado, por engano,

o seu cunhado!
CHANGAI, 29 (U. P.) -

(Urgente—0 representante
da Agencia Telegraphica
Dentsu informa que, segun-
do communicado official de
Tokio, os rebeldes não assas-
sinaram o primeiro ministro
Okada e sim, por engano, o
cunhado do mesmo.

A' força »

CHANGAI, 29 (ü. P.) — Radio de
Tokio, transmittido ás seis horas e
meia, em nome do general Kashii, in-
formou que seria empregada força para
desalojar os rebeldes de seus entri-
choiramentos, pois desobedeceram á
ordem do imperador, para que regres-
sassem a quartéis. O radio não decla-
rou a hora cm que seriam atacados os
revoltosos, mas advertiu os civis para
que permanecessem em suas casas,
*visando-os de que não deviam prestar
ouvidos a boatos malévolos.

Quatrocentos rebeldes qoe se
entregam

CHANGAI, 29 (ü. r.) — Informa
a agencia Dentsu, cm despacho trans-
mittido do Tokio, ás 11 horas,
que 

' 
o quartel-general do gene-

rai Kashii communicnu que mais de
quatrocentos rebeldes, inclusive, al-r
guns officiaes, se renderam jom ter
offerecido resistência.

Voltam ás casernas
CHANGAI, 29 (Havas) — Infor-

mações procedentes «de Tokio annun-
ciam que a grande maioria dos rcbçl-
dos da c,-pila,l japoneza voltaram ás
casernas.

ÒBIUS DE COIUÇÁO E DE
ALCANCE SOCIAL

Oj que têm a i-eMor» de poasulr
• luz doa olhos protc.iara ao* quivivem no mundo daa trevas, abri»
Wdoa na "Associação 

Alliariç* doa
Cígo,", 4 rua 24 di Maio, 4T. en-viando-lhes quaesquci dádivas. •

Elixir de Inhamt- Depura - Fortalece
ts Engorda

0 AGUACEIRO
Rodovias transbordan.es,
ruas I praças inundadas,

enchentes sm diversos
subúrbios t bairros da

eidads
O forta s ininterrupto «guaceiro

quo desabou durante a noite damnifi-cou particularmente, c sobremodo, asestradas de rodagem que atravessam
o Districto Federal.

Assim, á estrada que começa á ruaMarechal Ivangcl, em Madureira, o vaeterminar n:* estação de Pavuna, o vo-lume da? águas determinou perturba-ções do trafego e prejuízos de variaordem.
As águas subiram a grande altura,inundando a estação dc Hocha Mi-randa, antiga do Sapí. '
Tambem a estrada Rio-Petropolis

ficou inundada, tornando se vcrda-deiramente impraticável o transitoem todo o trecho compcchcndido en-tre as estações de Carlos Chagas cBomsucccsiío.
N'ó ?eral, a zona suburbana servid

pela Leopoldina soffrcu grandementas conseqüências das abundantes chivas que caíram durante ioda a noie sob as quaes amanheceu o diaOs subúrbios e zona rural servidpela E. F. Central foram do mestmodo minto prejudicados pela incmencia do tempo.
Como ultimamente vam succcdcmom ta.es opportunidadcs, os bairros ibeira-mar, como Botafogo, tiveraruas inundadas e prejudicados

primeiras horas da manhã, os scserviços do trafego.
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ai segiiinteit prolongamento dst li.
nlias de Imndci! do Sacco de h. I.,
clsen a .liiruiuh»; do Forneça ao
denilor; do Largo do |ljrrji|,i« % t
seilhoiMi de SltnU fli*. a Pendo 11..,
« Ponta d'Arei.1 circular pela Arnu»
câo."

O almirante Prologene* (iillin.wt,.
conclue, assim, a iuj Importante men»
ia gem:"Km eom*lii'5'\ o problema 

' 
ds,

qm* náo comportam delonga* nem
elllavõaii o luiere«se do pa»«j(;i*íi
lio respeitado quanto n no transpor
lailor; em f.ice do poder publico. .
hoi, cnlreianl». **.tno prejudlrad .
IJner noi parecer que »e ot niemhf-..»
do Puder Leglll«l|vo nuliirisan-iii
que. em resumo, ve sugeere. dos itci
pricfdcnlei, estará o governo habili»
lado a, eom acerto, lolucinnar • \ lh»
pendeneij. Ks«j illu«tre Assembléa, e
[ritanto, an.ilv«jndo o ataumpto
a alta euiiiprehensão que tem do» \\
teresses collectlvoi i Uu. do saber t
da intelllgencia de seu* menihr. .
resolverá com a costumada prol;..
cia."

¦ ****** — —
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Cs^nAâf* ficada
(xmer(âtU(ki.
fazendo 'a g o r'a\
mesmo a provai'
Depois de qualquer)
refeição copiosa ou'
mesmo regular^ tome)
de 2 a 4 comprimidos)
de DIGERONAL e*
essas azias, essas do*
res, essa terriye! acii
dez, «—• desapparecerãos

D1GEH0NAÍ
COMBATE TODAS AS AF- 1
f ECÇÕES DO ESTÔMAGO. *S
EVITA A ULCERA

EM CAIXASTOE M COMPÍUMllXlS
hortelA-preço mudico

Tintura EÜN
Faz oi eabelloi pretot, tio nataraci

qne nem parecem pintados. Não iran*
cha. Não tem cheiro. Perfeita

São necessárias providen-
cias sobre o serviço

teiephonico
São geraes as rcclamaçSes contra

o serviço teiephonico, quer nas secções
automáticas, quer nas antigas. Tlti-
mainente, por motivos ainda igno-
rados, esses serviços vêm peorando
de dia para dia, sem que tenha havido,
ao que se conheça, qualquer provi-
denecia da parte da fiscaüsição mu-
ri lei pai. Desarranjam-se os appar.;-
lhos, que ficam dias sem concerto
desconjuntam-se as linhas, cuiialmcn-
te abandonada e, cm razão disso, os
serviços de eommunicações tornam-se
incfficazes ou demorados. As queixas
do publico surgem de todos os lados,
mas até agora nada se fez para que
os serviços se normalisem.

Taes providencias, no enilanlo. sá.'.
urgentes e indispensáveis para que as
eommunicações telephonica» voltem -
satisfazer o publico.

COM QUE ROUPA?
Temos milhares dc ternos de caiciui-

ra ou brim. que vendemos desde .''5.
Capas. «nbretudoB. paletots « calca»
desde 10S. Na Tinturaria Alliança Bu*
Vise. do Rio Branco, 12, e CatUle. 2,5,"TüilRÃÍ

(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.)
Como tantas outras..,

E' na ladeira da Gloria que fica •>!-
luado o recanto tão do agrado da bo-
hemia abastada. Pesados reposteirc.-.
escondem vozes e feições dos visítanies
uns dos outros. Ha muito luxo o nos
livros espalhados numa rnesínlu
vêem-se assignaturas e inscripções
que recordam amores fáceis. Elisa, a
dona da casa, recebe-nos com a ama»
bilidadc a que já sc acostumou. Fala-
mos-lhe sobre a argentina e cila reca-
tula:

Fj sa joven me foi apresenfada
por uma conhecida a qual m<' dis-»*.
ter ella chagado de S. Paulo e ser es-
tranhamente bonita. Deu o nome do
Loló e veiu varias vez;s aqui. Uma
vez conheceu o Dr. Luiz que cra meu
advogado. Iniciaram um pequeno ra-
manca. Pa/saram-se dias e a rapariga
deixou de freqüentar a minha casa.
De vez em quando- me telephonnva.
Assim foi qne sonhe ter o Dr. Luiz
montado um apart.-imento para cila.

Para onde?
A uma pergunta nossa, Elisa «-plí-

ca:
Agora já sei quem é a bella joven

que aqui esteve e grande remorso me
assalta pelo facto de ter sido cá em
cata que o rapaz morto de maneira
tão trágica a conheceu.

A mulher tem lagrimas nos olhos.
Parece sincero a sui magua. Conli»
nua, depois, a narrativa:

Segundo me disse a pessoa quo
me apresentou l.oló, cila não conhe-
cia ninguém no Rio. Era de presumir,
por isso, que me procur.-isre quan*'
da tragédia. Não veiu. porém. E, agn-
ra, que sei estar a policia cm sou
encalço, tudo farei para descobrir ser
paradeiro. Se o casal ainda está aqui
deve se ter escondido cm casa de ai-
gum conhecido de Garcia, talvez, mes-
mo, na de um dos que «e dedicam a>
mesmo meio criminoso de vida.
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IS ABEBA, 29 (Havas) - Informações procedentes de Dessiê annunciam qae os
aviadores italianos diminuiram ha algum tempo o numero e o alcance dos seus raias, en-
tregando-se agora a novo gênero de bombardeio com projectis como garraías, vasos evidros de conservas. - Accrescenta-se que um ethiope íoi recentemente morto perto deUaldia por uma garrafa de cerveja vasia. A impressão predominante nos círculos ethio-
pes é queos aviadores italianos buscam, assim, distrahir-se e, tambem, poupar munições.cambõlesco?í

âlmiraníe Okada, chefe do governo,escapando do assassinio, appareceu
como sendo o seu próprio cunhado

LONDRES, 29 (U. P .) — O correspondente da I-.vchsiníc Telegraph cm Tokio informa que o primeiro ministro
Okadu escapou para um esconderijo temporário, durante os momentos de confusão, quando (oi morlo o scu cunhado, coronel
M.i.uo. Em seguida, quando os rebeldes pensavam que tinham eliminado o primeiro ministro, elle regressou á sua resi-
dencia c fez-se passar pelo coronel Matsuo, tendo prestado suas ultimas homenagens ao cunhado, cujo cadáver já linha sido
collocadõ cm um caixão .
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A communicação
recebida pela Em-
baixada japoneza

no Rio
A Embaixada japoneza

nesta capilal acaba de re-

Japão o seguinte tale-
gramma urgente:

"No dia 29 do corrente,
ris 13 heras (hera de To-
!.io), a rebellião foi com-
pletamente dominada,
sendo todos os rebeldes
desarmados. "

PEDIU DEMISSÃO AO SEU
SUBSTITUTO!

Continuará, porém, no governo o
almirante Okada

TOlilÓ, •>'.) (HavürO — Foi com' rc-
r.il supre ;i que o almirante (JU.da,
que se julgava inortn desde 2li do cor-
ronlc, visitou o cli-te interino do go-
verno, Sr. Golo, n quem apresentou o
sou pedido dc demissão'! 0 impera-
dor pediu ao e.vprrsiri.nle do :Çoil5C-

llio que conlinim.e nas su ^ fun-
.•ções.

Confirmado
TOKIO. 29 <t . I». i - A casa impe-

j ri.il coiifirm li c|UC o aliiiir.inle Oli.nl i,
| chefe ilo (inliiiictc, olá vivii.

A Marinha contra os rebeldes
I.ONDHKS, _!l (Havas) — Segundo

j informações viud-s d. Cliangal, u rc-
i neral Kashli, nuiim nrianle da guar-
I niçãn de Tnkiu, annuiiciara, sem en-

Irar cm pormenoris, que o» officiaes
,-„!__... ,1-. mímVI^,;- .1-.- e •soldililos i|uc loniarani parle naCeber OO rVliniStariO daS insurreição seriam Ir lados cimo
Relações Exteriores do •»¦¦¦•'• in,*>*!os* ouvido, porém, ás larg-s

; „-. ^.A^.ii.it. *"* sympalhias com que os Insurrcctos
j contavam no seio dn Escrcito, julga-v.i-sc pouco provável que fossem cm-

druinado ao fuzilamento. Acreditava-
se que a decisão de agir finalmente
çonlni ns amotinados fosse devida á

I Insistência dos representantes da Ma-"OCCUPADO 
0 QUARTEL-

GENERAL DOS REBELDES
TOKIO, 29 (Havas) — An-

l nuncia-sc que as tropas gover-
namentaes oecuparam, ás 7.45
ihora local) o quartel general
dos rebeldes, installado na rc-
sidencia offieial do presidente
do Conselho.

Appello.. para que se rendessem
TOKIO. 2!1 (Havas) — Os postos dc

Sadio continuam"à lançar emocionados
appcllos aos soldados para que obede-
çam á ordem imperial dc rendição.

Os insurrcctos estão se entregando
aos grupos. Consta que o numero dos
que já depuzeram armas se eleva

".'•'""'"¦ -vS.
Soldados Italianos construindo estradas na África (Scmro photo graphlco especial d-.. NOITE)

AS ULTIMAS INFORMAÇÕES DO "FRONT JJ

A
NA ÁFRICA

OUL IEN

¦
CO

•zpois de quatro"Zé Pereira —
le.ro diz as

Durante ns quatro dias de carnaval,
Roulien e Conchita Monlencgro anda-
ram sempre rin contacto c¦ :.i a mulli-
dão. Nas ruas ceiitraes, fazendo u con-
mi, nos bailes populares, na praça Onze,
nos subúrbios. Não Ibes escapou nc-
nhum rins aspectos da folia carioca.

Ucp is dc uma ausência prolongada,
o astro brasileiro sentia lalvcz um
pouco dc nostalgln — a necessidade
imperiosa dc nina cotlimutlllãn mais in-
tima cnm a alma c.llcclivn da cidade.
1. que manancial incxhaurivel ile sug-
gcslõcs é o carnava] para um arlista !
Sobretudo para um arlista como liou-
lien, que se propõe a tornar conheci-
dos, no mundo, alravís do cinema so-
n to, os nossos usos _ cosi umes, o
nosso folli-lore, a nossa Índole boa e
hospitaleira, as manifestaçõ s _rtislic..s
c culturacs, e as realisações de nosso
povo. Emfim, a conerelisação de sen
lemma: "Cinema brasileiro para o
mundo*'.

Assim, leria sem duvida observações
curksissimns a transmlltir aos nossos
3cilore5. Qunndo n procuramos, cm scu
esludio, pudemos constatar o seguinte:
mesmo um simples observador, não
passa Impunemente pela ebaninia abra-
zadora do carnaval carioca,

O lermn "resaea" seria possivel-
mente excessivo e mal applicado. Mas
era visível um certo cansaço, c um nr
distante, saudoso...

Então, Roulien, que nos diz do
carnaval ?

A pergunla leve um effeilo mágico,
p.r.eru galvanisal-o. Foi cnm a vi-
va.ldade e o humor que constituem o
alíractivo de sua palestra que começou
n falar:

Ila quatro annos eu não assistia
ao carnaval: mas as tra.informações
que notei hem podiam corresponder a
um período muilo maior, de quinze
annos pelo menos. l'nia coisa me im-
pressionou fortemente: a completa de-
cadência do bom humor individual, da
alegria esponlanea; é inncgnvel com-
tudo que o povo faz esl raordinarios
esforços parn manler o prestigio da
alegria carioca. Ilefliwo, lalvcz, do ins-
tante dc inquietação universal que vi-
vemos. Em compensação, ha urhauida-
de. A educação colierliva nas ruas me-
lli orou muilo. Ila mais respeito, .lá
não assistimos ás aggrcssões hrulaes
de antigamente.

1. as musicas ?
l*m detalhe significativo c a eli-

minarão quasi completa do samba pelamarcha. Symptoma de que o senti-
mento já não brota com a mesma es-
pontaneidade. A marcha presta-semais aos estados d'alma colleel ivi.s.
E' como se a responsabilidade de man-
ter o bom humor se dividisse pelamultidão... O samba individualiza
melhor as emoções. Outra observa-
ção: o veredirtum do publico, quando
se trata de diversões, é sempre claro e
sábio. Veja-se a consagração que teve
o samba "E" bom parar", foi a Can-

annos de ausência — Oração fúnebre
O samba e a marcha « O astro brasi-

suas impressões do carnaval carioca

a 390,
Será posto em liberdade

. TOKIO, 20 (Havas) - A ,,„||t.fajapi neza communicou ã embaixada
da Inglaterra que o j rrTulisla inglez
ticrard Sampson, preso por "propa-
ganda contra fl |cj marcial", serã
posto nn liberdade assim que a si-luaçnn se nonnalise.

Exonerados os chefes dos
insurrecíos

TOKIO, 29 (Havas) - Annuncia-se officialmenle que, por decisão mi-
! nislcri.il, foram exonerados t dos oschefes dos insurrcctos, ou scia, Ireseapilães, cinco tenentes e seic' sub-tenentes.

ROMA, 29 (Havas) — Desde a
madrugada de hontem está travada
grande batalha na frente da Ery-
thrca entre as forças do terceiro
corpo de exercito italiano e as tro-
pas ethiopes do ras Kassa.

Os projcclos de Badoglio
110MA. _!l i U. I' ) — Segundo os

circulos llsiliiinos merecedores d,* cre-
dilo, o marechal 1'lelro lladoglio pre-lendc oecupar a região do jugo As-
schingui nnles da época das chuvas.

I*S( ItEVEU E LER EM DIAS. IÍ5..1I
l.iv Alvos. Sllabario Bandeira Coelho

Cercados, ao que se diz, os'rases" Kassa e Seyoum
I.OMA. 20 (Havas) — Communicado

numero 140 do .Ministério dc Imprensa
e Propaganda:

"O marechal I.adoglio. telegrapha:
Emquanto ns tropas do 1" corpo dc
exercito altingiam Amba Alagui, as for-
ças do 3° corpo de exercito e as do
corpo de exercito crythrcu
ao norlc e ao sul. as tropas d
Kassa. Desde a madrugada dc lionlem
istã travada, grande batalha."

ABSOLVIDOS!

ç.io que dominou em todos os quatrodias e assignalou a despedida do car-
naval, na quarta-feira de cinzas. São
versos que suggorcni algumil coisa ã
alma pi.pular. () mesmo crilerirt de-
veriam seguir quantos trabalham pa-rn n publico, Não basta fazer a n-
núncios berrantes, que muilas vezes
revelam um complexo de iiifcriorlda-
de, liara fugir ã severidade do julga-iiicnlo popula....

| _— Quer dizer que as suas inipres-
soes são pessimistas?

I Uoulicn riu francamente.
I — Apesar de Iodas eslas criticas,

foram quatro dias de atordoamento
que. em parte, me compensaram dos
quatro annos de ausência, Esqueci até
o trabalho.., Não houve talvez re-
canto, onde se brincasse nesla cidade,
que eu não tivesse percorrido. Andei
á procura desesperadamente. .. sabe
de que?

— Dn typo authenlico do folião ca-
rioca, de cujo humor satyrieo guardo
tantas recordações. Sim, Foi só o que
nâo encontrei: o carioca! E' incrível,
c paradoxal, mas è dolorosamente ver-
dadei ro!

Achei excellente o serviço da ins-
pecloria do Vehicúlos. lez-ine Jem-
brar n organisação do serviço yankee,
durante as Olympiadas de I.os Alice-
les pondo em cheque a balburdia exis-
lente noutros dias do anno...

Não desejo terminar sem dirigir um
appello aos homens de governo para
que commercialisem completamente,
perante o mundo, o Carnaval do Rio.
Seria uma iniciativa dc extraordir.a-
rin alcance.

E para o film brasileiro que ora pre-
paro para o inundo, desejaria iinmo-
destamente a resonancia que teve esle
carnaval, na minha saudade de bra-
sileiro aulo-exilado.

liienlo hfi I íi
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LUTZ FERRANCOsC,
PUA DO OUVIDOR, 88PUACONÇALVES DIAS /in

fl sentença do juiz federal
em Maceió no caso dos ex-

tremisSas a!i presos
MACEIÓ', 29 (Serviço espe-

ciai cl'A NOITE) — O juiz fe-
deral nesta capilal, por sentença
dc hoje, absolveu Iodos os indi-
viduos que tinham sido presos c
summariados como implicados
no ultimo movimento subversi-
vo irrompido no Nordeste, dc
caracter extremista.

ensa carioca

Regosijo rios estudantes em Roma
Uu.MA, .ti (Havas) — tis estudantes

entregaram-se pela manhã, nas ruas da
capital, a enlliusiastieas manifestações
dc regosijo pela tomada de Amba Ala-

I gui. Depois de se concentrarem deante
da sédc da Federação Fascista, os es-

j tiidantcs dirigiram-se, conduzidos pelovicc-sccrrlario federal, á praça Ve-
; neza, onde Declamaram o Dure, que

t. appareceu duas vezes á sacada do pa-
ras I . 

. ..
Lotnmunicado italiano

ROMA, 29 (Havas) — Segundo in-
formações aqui recebidas, seria facto
consummado o cerco das tropas do»"rases" Seyoum e Kassa pelas tro-
pas italianas.

"Vida Domestica"
Passa na data de hoje o 16° anni-

versario de "Vida Domestica", o c.xeel-
lente mensario carioca que sempre me-
receu acceilação do publico.

Tanto cm relação ã sua parle lile-
raria, como no concernente ao seu lado
arlisíicp, "Vida Domestica" representa
um elemento de alio valor, de que mui-
Io se orgulha a periodismo nacional.

Commemo ndo o acontecimento,
circula o interessante uncasine eom
uma bella edição especial, dc admirável
lavor, contendo abundantes e variados
Iraba lhos, dc incontestável apreço.

Dr, Barbará • Est°m*p- intestinos«IM..U . fl-.H|. ,(;„-.- deiinerfeiçoamentõ nos hosps t'e 1'arisii-d. "ej-s. i.oii i. -n-rm it 27-14_i

encon
dra

Florita, f e 11! ç o do••broa(!c.;atiiif<" paulis-
ta esta enfeitando as
paginas do numero de
hoje da

a revista dos "fans".

HEMORRHOIDAS - Cura radical sem
operação. Dr. llaul Pitanga Santos —
Passeio, 7(1, diariamente, das '. ás 7 hs,

I
Uma recofí-snesitlação do
p.'es.*íe.i.fi Jyslo sshs-e as
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N.° 6/20
0 Departamento Nacional do Café terna publico que, hoje,

foi affixado em sua Agencia do Rio de Janeiro o edital n." 5,
contendo a classificação de cafés da quota retida entrados em re-
guladores mineiros.

Os interessados deverão communicar á Agencia do Rio de
Janeiro, Praça Mauá n." 7. 19" andar, em carta registrada, DEN-
TRO DO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS, a contar, desta data, se
vendem ou não os cafés constantes do referido edital. Dessa com-
municação devem constar, obrigatoriamente, os seguintes dados:
nome do remettente, procedência, numero e data do despacho,
quantidadt de saecas e numero de ordem do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento providenciará,
junto ás Estradas de Ferro, no sentido de ficarem esses cafés re-
tidos nos reguladores em que se encontram, á disposição do De-
partamento. 0 Centro de Commsrcio de Café affixará tambem o
mesmo .ditai do qual o D. N. C está remettendo exemplares aos
Bancos desta capital.

0 pagamento será feito a 90 (NOVENTA) DIAS.
Rio, 29 de Fevereiro de 1936.

JAYME F. GUEDES,
Superintendente

Continuam ns preparativos para a
recepção do ministro Eleazar Vldela
que vem ao Hio. representando o pre-sidrnlc da Republica Argentina, gene-ral Aguslin I*. Justo.

Os cruzadores "... dc Mayo" c "Al-
mirante Brovvn" já se encontram em
águas brasileiras, traz: ndo a seu hor-
do, além do illustre ministro da Ma-
rinha a Exma. Sra. Lia Uonorino Ezai-
zc de Videla, grande dama da sociedade
argentina c um grupo brilhante de of-
ficiaes.

As festividades que se estão orga-
nisando para o recebimento condigno
rio ministro Eleazar Videla e o enthii-
siasmo dc que m' nota em todas as
rodas, deixam beni claro que a visita
do ministro argentino será um mar-
co brilhantíssimo na historia da ami-
zailc argentiuo-brasileira. tradicional-
mente harmoniosa na vida americana.

Os dois cruzadores trazem ao llrasil
a alma da Argentina. Amanha sairão
do porto os dois navios dc guerra bra-
sileiros "Bahia" e "Hio (irande rio
Sul", ao encontro dos barcos argenti-
nos. As duas eiq.iadras, unidas, entra-
rão na barra ao som de salvas, fiam-
mulas ao vento.

A chegada do ministro Videla será
depois de amanhã, ás W horas, fun-
deando a divisão na Guanabara.

O ministro da Marinha da Argenti-
na será hospedado, juntamente com
sua comitiva, no Copacabana Palace
Hotel, para vinde será conduzido peloalmirante Henrique Aristides Guillum
e senhori..

Afim rie servirem ás ordens do mi-
I nistro Videla e dos convnandantes dos

cruzadores argentinos foram designa-
Idos o capitão de fragata Jorge Dods-

vvorlh Martins, á disposição do minis-
tro Videla; capitão dc fragala Caela-
nn Taylor da Fonseca Costa, ás ordens
rio commandante do "Vicnle 

y Cinco
de Mayo", c ~ capitão de .correta
Hugo dc Moraes Pontes, á disposição
do commandante do "Almirante
Hrovvn".

As boas vindas da nossa
imprensa

A Associação Brasileira de Im-
prensa enviou, para bordo d. '*_,. de
Mayo" o seguinte telegramma:"Ao almirante Eleazar Videla mi-
insiro da Marinha da gloriosa nação
irmã, a Associação Brasileira dc Im-
prensa, interpretando o que vem
sendo eseriplo nesles uilini s dias,
em todos os jornaes do paiz e. por-tanlo. rcfljcctiiído o senlir da alma
brasileira, saúda, á sua chegada cmáguas brasileiras, qne se confundem
eom as do vosso paiz, antecipando o
prazer de renovar, pessoalmente, es-
tes cumprimentos, por uma visita
que significa que as bandeiras do
Brasil e Argentina sempre hão dc tre-
limiar Indo a lado, dando ao inundo
um exemplo do procedimento das
duas das maiores nações do m vo
mundo. Atlenciosas saudações.— (a)
Herbcrt M ses, presidente."
Uma saudação á imprensa

brasileira recebida pela
A. B. I.

O director-proprietario da Agencia
Andl riiri.ciu, por intermédio dn secre-
tario da redacção, Sr. Henrique Web-

que chegou boje ao Bi

"Marcellino A. Apparicio, dircelor
dc Andl, agencia de jornalistas queconta, entre os seus assignantes, a
quasi totalidade dos jornaes da He-
publica Argentina, na véspera de sua
chegada ao Brasil para assistir ás
homenagens que serão prestadas ao
ministro da Marinha Eleazar Videla,
motivadas pela Festa das Espadas,
que terá logar na Escola Naval do
Brasil, aproveita este novo aclo de
cnnfraternidade entre os dois paizes
para apresentar as suas saudações a
todos os jornes brasileiros, enviando
cumprimentos á Associação Brasi-

; leira de Imprensa, por intermédio do
seu digno presidente. Oulrosim for-

i mula 's votos mais ardentes pela
prosperidade e desenvolvimento de

| Iodos os_ jornaes desla grande nação,
¦ e que são os elementos mais decisi-
I vos para o estreitamento das rela-

ções entre os dois paizes."

0 Instituto La*Fayetíe
ainda acreila, nlé II de março, guia
de transferencia de collegins officiali-
zados para os cursos secundário e
commercial e matrículas na 1* serie
com certificados de exames de admis-
são feitos em estabelecimentos offi-
ciaes.

Continuam abertas as matrículas do
Jardim da Infância e dos cursos Pri-
mario e de Admissão.

•lá requereu inspecção para os cur-
sos complemcntares. que preparam pa-

e.e;çcE5 e.a aí
BUENOS AIRES, .. i Havas) — Eslá

augmentando continuamente a effer-
vcsccncln cm lorno das eleições de do-

•ft Q I *_ IPfclTJi fk I mingo, em que tomarão parle Iodos
•ilUASJIíA °* partidos.

Os jornaes reproduzem o texto de
uma carta qne o presidenle .luslo di-
rigiu ao governador da Província de
Buenos Aires e em que o chefe dc Es-
lado insiste, para que a liberdade dc
voto seja respeitada, lembra a violação
das leis pelo regime que provocou a
jusla reacção de setembro de 193(1, e
assegura que n governo e os partidos
devem respeitar integralmente as dis-
posições legaes. Accrescenta que con-
sidera verdadeiro perigo para o oro-
gresso e a tranquillidade da Nação a
possibilidade de uma repressão fuucsta,
mas espera que o hom senso do povo
não apoiará a reproducção de taes pro-
cessos.

I) governador respondeu que a par-tilha as mesmas inquietações, as mes-
mas decisões e as mesmas esperanças.

O partido radical está dividido em
duas facções: uma favorável e outra
contraria ao programma da revolução
de 10-0,

Os parlidos socialista e socialista-in-
dependente não disputarão as eleições
separadamente.

Tdin-sc realisado muilos comícios
•sem que a ordem tenha sido pcrlur-baila

mann, que chegou hoje ao Bi i de Ja-[ ra as Faculdades Superiores
neiro, pnr via aérea, a seguinte sau- Departamentos masculino
daçao a imprensa do Brasil: | mixto c preliminar. * feminino.

ESCOLA -V.1LITAR
Cursu dc Admissão do

T.le Cel Agrieola Bethlem
OUVIDOR. 1S9

(Inst. de Eus. Secundário)

Em viagem para o Rio o^N
rector ria "Folha do Norte"

BEI.EM. 29 fServiço especial d*A
NOI IE) — Partiu para o Kio, de
avião, o professor Paulo Maranhão, di-redor da "Folha do Norte" e primei-ro supplcntc de deputado federal.
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Novos rumos para a car- A Itália não assigna
diologia brasileira io tratado naval

A fundação de um Instituto de Cirdiologia O que dixem informações de Londres
n*_*£ __¦_.

"* llu^RP''' I__t

Viu

t

0 Dr. Orar Ferreira Junlor
Um grupo de médicos brasileiros,

empenhs-se iclualmcntc na fundação
dc um grande nucieo para estudo das
doenças do coração. Vários departa-
mentos da medicina jí c nseguiram
sua independência, como a neurolo-
gl.i. pjvchiaiiia, urologia, etc, e. ul*
tinisinente, ¦ tlsiologla. Não era p.r-

Estados Nervosos
por Bypnotikmo e tratamento medico
Ifrral. Manias — Phoblas — Impotrn-
ciafe — liy&pepHAg nervonas, — Eupo-
tado*. — Insomniaa — *thalu* morara

Dr. Edmundo Haas
T SETEMBRO, lll - S' andar. \i a> IS

"0 Grande Premio
Princeza do Sul7"

vae ser disputado
em Pelotas

PELOTAS. 2S 'Serviço especial d'A
NOITE! — Acabam de ser encerradas
as -inseripçôc para o "Cirande Premio
Princeza do Sul", promovido pelo Jo-
cleey Club de Pelotas, pm que inter-
virão os nacionaes Kosmos, Bentaeur,
Oboí, Astra, e ns platinos Mandcap,
Fo:iteria, Cabilcnn, Nilo, Sistre, Bo-
nani, Santulon, Vanidoso, Mariano e
Chúrmrr. A dotação do premio so
vencedor 6 de 2.1 contos, sendo a pro-
Vi na distancia de 2.l.",n metros em
uln handicap que varia de 48 a 58
Kl* -is.

•Ha bastante interesse em torno da
grande carreira, tendo sido organisa-
da uma caravana dc túrfmen calcula-
dn fni duzentas pessoas, chefiada pe'o
próprio presidente da Protect.ra do
Turf.

Curo feio
Compram-se ate 2'.',% a gr.; até
8:(XJI)$ o quilate - 860:0(10$ paraempregar. Certifi»[uc-se E' quemmelhor paga. Ouvidor. 'Já

Pleiteando melhoria de
vencimentos

. POP.TO ALEGRE. 20 [Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Chegou a esta ca-
pitai o delegado dos machinistas e mo-
toriSlas do Pio Grande, que veiu cn-trrgar ao governador do Estado um
memorial pleiteando para a classe me-lhoria de vencimentos,

DESPÍDÍNDu^SE do povo
E DA IMPRENSA BRA-

SILEIRA

tanto »rm tempo rjue o» lnterei<»dn»
iu cardlidógU se roncrv|j.»eiu pura
rriglr em especialidade mais Mtt
ramo da med rina. Asalm sendo, A
NOITE ouviu o Dr. Oacar Ferreira .lu*
nlor, que st tem dedicado «o estudo
dai mileitlss do eoraçio. e que a»-
sim «e esternou:

— A entre» ila concedida * NOITE
pelo meu e i <¦-. (ir. Geraldo d* An-
drtde pode ser considerada comn o
puiilo de partida para uma propa*
ganda Intcn.sa a favor dt eardlnlo-
gia brasileira. A angina de peilo e
outras doenças erm >• do coração vio
fazando diariamente is «uas vlrtl-
mas sem qu* até hoje tlveise havido
um movimento deeiaivo cm favor destes
doentes, de modo a drscohrir em tem-*>*• a doença e pftr n paciente ao abri-
go duma eompllcaçio. Paru salientar
•¦ importância do movlmertn que ora
»e esboça, hasta lembrar de doli pro*fessores da Faculdade, nomes da
maior projecçio na classe, que foram
viclimado*,com poucos merrs df In-
tervallo, pelo angor, nio ha muil-'
tempo. A cardiologla precisi Lber-
tar-se da clinica medica t ter antono-
mia. A projectada Xociedadr de Car-
diologia dará. nio ha duv.da, um
grande Impulso a eilei estudo», mas
precisam"*! cuidar, antes, doi servi-
COl espcclallsados, i manrlra dc queexiste para vias urinarias, tubercolo*
se, etc, para onde pudessem ser «n-

I caminhado.! os doentes. Esta deve ser
\n nn»sa primeira preoccupaçio,
I Al clinicas officiaes da Faculdad»
[são muito pobrei. Dlspóem apenas de20 leitos para toda espécie de doentes
i e um pequeno laboratório para rotina.
I Dentro, portanto, destas clinicas tor-

na-se praticamente impossível fazer
qualquer coisa de ulil em matéria dedoenças do eoraçio, indo. nas mais das'Pres. taes doente* cair nas mios de
collegas. que não se interessam pelaespecialidade. Por outro lado, nio i

i PT'.'50. con!ar com o governo parjiniciativas desta ordem, que devem Ur
um cunho absolutamente particular.come, acontece «ni outras partes do
mundo. O nosso principal trabalho
deve ser junto aos capitalistas quedeixam, ainda hoje, grande; fortunas
para instituições de caridade, mos*
trando-lhes que estas já têm dinheiro
de sobejo t que é opportuno voltar um
pouco as suas vista* para a seiencia
medica brasileira. Com um pnneo de
capital pnder-se-ia dar inicio a uma
srande obra em favor do» snffredorts
do ipparelho carciio vascular.

Prcseguinrio:
Localisado em edifício próprioeste sen-iço devia ficar situado em

logar aeeesslvel a uma clinica remu-
nerada, á larde. o que constituiria
uma fonte d; renda para a institui-
cão e para os médicos que nclla tra-
balhassem. Pela manhã funecionaria
nm serviço gratuito para pobres, ao
lado de enfermarias, laboratórios pa-ra pesquisas^ dc physiologia exneri-
mental, serviço de ralos X, electro-
cardiographla, autópsias, etc.

Ao lado desle serviço de indagação
puramente «cientifica, poder-se-ia or-
ganisar um serviço de assistência so-
ciai, semelhante ao que se orgnnisorj,
ha pouco tempo, na Republica Ar-
gentina.

E terminou:
Tudo, entretanto, gira em torno

do capital inicial indispensável a um
emprehendimento desta natureza ,e de-
vemos assim fazer realçar que traba-
lhar pelo progresso da seiencia é tam-
bem fazer obra de bcnemerencla.

Com este plano d* trabalho em pou-
co tempo oecuparia a eardlnlogia bra-
sileira o merecido logar de destaque
ao lado das outras especialidades.

l.ONDftF.S. ifl >Uv»,. — O Sr.
j.Vnrman Davli, chefe da delegação
, nortr-amtrirana i Conferência Naval,
alistou-se com o Sr. Granrii. embai-
jadnr da Itália nesta capital, c eom
o Sr, Anthony Bden, ni.nistr-, do» Nc*
foclo* Estrangeiro».

Nos clrcub.s americanos dli-se que
(o Sr. Gran,li teria dado a enti-n-lrr
que a> objecçór» technica» da Itália
e a recaia da «ua attlfnaturi ao tra*
tado naval nio «Io IniDperavels. A
verdadeira laxio das nhjfçèn seria
a existência das sancçAet.

Parfce que cita argumcntaçio nio
aiigmrntou a .< mpathla dos norte*
americano» pelo raso ltalian<., dada a
repulsa da drlrgaçi i dos F.Mtdot L*nl-
dos pela intrnmissi.i dl politlea no da-
r.ilnlo da Conferência.

Considera-se rjue a entrevista *n-
tre os Srs. DavU e Bden versou es-
seneialmente sobre as perspectivas do
trMado tríplice eom a França e os
me:ns de faier dtsapparect? as diver-
geneias technicas.
A attitude da França quan*
to á posição da Roma o de

Berlim
PAiWS, 2P íHavsis* — As initrucçíies

que a delegação naval frnncei» pediuao governo de Paris em virtude ria re-
cusa da Itália em «««Ignar a convenção
de Londres jerlo enviadas dt um mo-
mento para outro ao embaixador Char-
lc» Corbln.

Affirm«-se que a frança «e mns-
traria disposta a as«i(!nar um tratad»i
tríplice no raso de defecção da Itália,
mas o governo trance/ pediria ao ita-
liano que assumisse o compromisso de
respeitar as estipulações da convenção
ainda que sem a asslgnar,
a*****Ss*s

1

Na 'hypothtlf e.sntraria, a adbesio
da l-rançd »era acompanhada de uma
cláusula ile .. agusrdj rrUtitj i at-
litude eventual da Itália.

Acredita*»* cm Parii que a ItalU re-
considerará * *ua decliio depoi» da rc-
unlio do Comitê dos 18, ma» acerea*
eenla-sc que a adlieiin do "nserno
trance* p.rmanece aind.i lubordlnnda
á «ituacAu que l6r rci-oiiheeída a fro-
Ia da AlU-manha.

Se a» negociavòes gcrmano-brP.jnnl-
cas forem coroadas de mito, a Franca
conta qur a (irà-Brctanlia lhe di ro-
nheclmenlo da» cominunlcaçiV» que re-
eebír df Ilerllm s>i|ir- as eoii»trurçòes
naiaes do llcieh. Embora possa par
eer que não ha fundamento para t.i
reelamaçio. a França julga essa eom*
munieação condição essencial para a
elaboraçio dos scu» próprio» program-
mai.

Com relação so» Estados fnidos, a
these francesa foi vlctoriosa com a
acceltaçáti, prlos delegados norle-ame-
rlcanos, da riducçio do calibre dos
Canhfiei dos "battle shlps" dc 16 para
ll poTegadas.

De outra parte, certas Informaçôei
rcechldA-. cm Paris affirmam que os
i •-¦!-¦- Unidoi nio se opporlam a um
ICCOrdO de duração limitada sobre a
tonelagem dos navios desde que esta
tosse deixada no nivcl de .'Io (KW tone-
bula». Nrf expiratlo do prazo seria fei-
to novo exam* d' problema.

Todos os eljmenloj indicados inci-
Iam i França a uma attitude de con-
elllaçio, se obtiver da Grã-II-etanha a
communieaçio dos avisos prévios ai-
Icmâes. considerados indispensáveis,

C certamente sobn esse ponto que
versarão as futiira< negociações de Lòn-
dres. liem comn as conversações dos
Srs. P. E. Flandin e Anthonv Éden, cm
Genebra.

Atacados de mal
estranho

Mãe t filha morrem Im-
mediatamente

nl'l,'*,'M, 3!' iSenlçn especial d'A
NilHKi — A populaçaii dota ciph.il
mmlra.tr alarinada com certo» s-asoa
«uspcltii» dr iiioh»IÍ4 aqui .erillea*
doi e que primeiramente »e manlfei»
tiram na re»lilfnela dn forc.iiel dela-
»l;i de M"rae» llrji •, rccetii-chcKidn dr
Lago Grande, acompanhai! • de um»
filha enferma, A molotla propagou*
«e rom rapidez íi toda a família, ma*
laudo hontem a r»poM e uma filha
daquelle cavalheiro, qur lem du»»
ontra» filhas internada» no hospital
dr Sinta Cs»a, rin eslado gresU.I-
m>,

Oi médicos, hesitando nn dlainoi-
tico, presumem tr.itar-se de cotllba*
clllose, o mesmo mal que vlrl ni"U,
ha dia», uma filha do l)r. Abrlanlo
Crur, vlndn de Santarém.

(I coronel (leiasio Itego, profunda*
mente abatido, narra icem» trlsttsii*
ma» dr lillierla em l.agn Grande.

DR, MPISTRAN0 TítST
IDOCKNIE Fae, Med.) GAlKiAVIA
Alcindo Guanabara. ló-A . fl*. I í'.'-88(i8

Contra os jogos
de azar

Quatro bispos mineiros diri
gem-se ao governador Be-

nedicto Valladares
P.r.l.l.U HORIZONTE, 20 tlla Sue

cursai d'A XOITE) O» bispos d*

I

Exija o CAFE' C
GOSTOSO ATE*

RUZEIRO (Extra)
SEM ASSUCAR '.

Martanna, Pouso Alecre. Campanha <
Juit dc FAra. I). Helvécio, n. Ocla*
vio, D. Innocencio e D. .lu»tino, re*
unidos em confere.icia eceleslaslica na
cidade de Campanha, deliberaram on-
vlar ao governador Mencdicto Valia*
dares uma mensagem solicitando a
revogação dos dlspoiitlvos legaes rc-
ferentes á trlbutaçâ) da exploração
Je jogos de ar,tir.

lim resposta, o Sr. Bcncdicto Valia*
dares, enviou um telegramma, no 'iniil
manifesta o seu prazer por scrlficar
0 interesse quí aquelles titulares da
K#reja põem na conservação da pu-
reia de costumes do povo inineiro,
declarando que n givemo do Estado
Interpretara restritivamente os pre-
ceitos em apreç . do código tributário.
do modo a "São permittir - invasão do
j-go na capital e cidades nio balnfa-
ria», e. accresccntando que a Assem*
bl#a Legislativa opportunsmentí cs-

I tudaró c resolverá 6 assumpto.

'. ¦ • .. m, •¦*¦' y*- i-\'J&*iàí' :'mr í;Wm
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O LEITE CONCORRE PARA A LONGEVIDADE

POSTO EM LIBERDADE Q AGÜACEIR0

BEBAM

CAFE' GLOBO
O melhor e mala «aboroso

— Bom «te a ultima srutta —

O Sr. Getulio Varr-ai entre oa operário» da fabrica de cimento

A visita do presidente
Republica a Guaxindilia

Tomou parte na excursão o almirante
Protogenes Guimarães

Percorrendo a importante fabrica de cimento ali existente

O redactor-secretarro do"Diário de Pernambuco"
RECIFE, 27 ,Da Süccursal d'A NOI-

TEi — Acaba de ser posto em liber-
datie o Sr. Ulj-sses Braga, redactor-
secretari. do "Diário dê Pernambu-
co", desta capital. Ksse jornalista, co-
nio informámos anteriormente, havia
sido preso tm c-.nsequenci., de aceusi-
ção df. eonnls-eneia no movimento com-
muniita ha tempos Irrompido cm Re-
rift, tendo s;do libertado, aíora. po-r«im, visto nada haver sido apurado
em seu desfav-r.

Colhido por um auto, na is*
trada Marechal Rangel

Quando transitava, hontem. á noite.' pela estrada Marechal Rangel, o ope-.
j rario ftainiro Paranho, pardo, de Ifl
; a ii nos de. edade, solteiro, morador á
j rua Itingüi n. 101, cm Madureira, foi
I colhido por um auto, recebendo um
I ferimento confuso na reclão illiaca,
j além dc contusões e es.-oriaçóes gene-

ra Usadas.
Ramiro teve os soecorros da Assis-' tencia do Meyer e, rm seguida, foi

, removido para o Hospilal de Prompto
i Soccorro, onde sc encontra em trata-
i mento.

Seus verdadeiros no- ;
mes — Como se cha- I
mam em verdade Paul ;
Muni, Greta Garbo, Joe |
E. Brown e outro ar- \
tista da tela, é o que
desvenda em seu nu* |
mero de hoje,

üm expressivo telegram-
ma do antigo ministro do

Paraguay
Ao presidenlc da Associação Brasi-leira rie Imprensa, o ministro JustoBenitez, que representou o Paraguayem nosso paiz, enviou o seguinte te-leftramma:"rtogo ao meu distineto amigo sero interprete do meu reconhecimento

em face da illuslrada imprensa brasi-leira pelas gentilezas usadas commi-
go durante o exercício de minha mis-são no Rio de Janeiro, Circia-mc scu
amigo. — Justo Pastor Denilez, mi-nistro do Paraguay."

Em resposta, o presidente da Asso-
ciação Brasileira rie Imprensa enviou
o seguinte telegramma:"Dcsincun-ihinrio-me da honrosa mis-
são dc apresentar A imprensa brasi-
leira as expressões dn seu reconheci-
mento, pela maneira por une foi Ira-
tado no exercício de sn,-i alta missão
em nosso paiz. quero, em nome damesma Imprensa, expressar, mais uma
vez, a nossa mais viva sympathla e
o reconhecimento pelos serviços pres-tados á nhr.i de approsimaç.io entre1
os nossos dois paizes, AlIrnCinsãs
vMid.-içôcs. — Herbert Moses, presi-dente."

Fulminado por um colapso
eardiaeo

O investicador Antônio Augusto rlc
Abranches. dc 2fl annos de edade, ca-
sado, morador A rua Henrique Valia-
dares n. 16, quando em plena activi-
dade dc suas funeções, hontem, á tar-
de. na Policia Central, foi presa de um
colapso eardiaeo que o fulminou.

Antônio Augusto, quí fazia parle daSegurança Pessoal, sob o numero SfiO.era bastante estimado entre os seuscompanheiros, os quaes se encarrega-
ram logo de providenciar quanto aoseu scpultamento, que deverá ter lo-
gar, i tarde, no cemitério de S. Fran-eisftn Xavier.

O enterro do fWO será Custeado pelaAssociação dos Investigadores da Po-licia Civil p pelo Dr. César Garcez. di-rector da D. C. I.

Está sobrando capim
A< rua Odilon Ai anjo, em (iachanlhv,lia vários mezes que não ,'¦ capinada.Isso reprcsciit.1 um grací prejuiz •

para as famílias ali residentes, comoe fácil de calcular.
Dahi o appello, quasi desesperado,

que nos fazem essas famílias, rv,
sentido de chamarmos a r,'lonçào daLimpeza Publica para esse fado.

Em Pelotas o capitão Mi-
randa Corrêa

PELOTAS, 28 (Serviço especial d'A
NOITE) — Encontra-se nèsla cidade
em visita a parentes, o capitão Miran-
da Corria, delegado especial da Ordem
Politica t Social da policia federal.

0 quinto anniversario da
morte de Pedro Osório

PELOTAS. 28 .'Serviço especial d;A
NOIIE) — Transcorrendo, hoje, o
quinto anniversario ria morte de Pe-
dro Osório, a Commissão Executiva do
Partido Libertador, promoveu romaria
eivica ao túmulo desse polilico.

Regressam amanhã os minis-
tros Souza Costa e Macedo

Soares
Os ministros da Fazenda e do Este-

rior, Srs. Souza Cosia e Macedo Soares,
que se encontram em São Paulo, só.
nienlo amanhã regressarão a esta capi-
ta, pelo "Augustus", esperado ás pri-meiras horas do dia.

Desaba um barracão —-
Morre o seu morador

A's primeiras horas da manha* o
Commissario Antônio Lopes recebeu.
ni delegacia do 2í" districto policial, a
informação de que desabara á rua
Maria J..sc !,'19, em IJ. Clara, um bar-
ração onde vivia Sebastião dc tal, um
pobre homem conhecido no local co-
mo sendo dado ao vicio da embriu-
guez. Em conseqüência do desaba-
mento do barracão, o seu morador pe-
recerá.

O commissario tomou as providen-
I cias de praxe para a apuração da ''cau-
sa-mortls" de Sebastião, requisitando

| a remoção do cadáver para a necessa-
riu autnosia. etc.

; Transbordado o rio Acary,
Coelho Netto ficou

inundada
l'ma das zonas mais prejudicadas

pelas ultimas chuvas foi a estação
I Coelho Netto, antiga Collegio, servida

pela Estrada de Ferro Rio d Ouro.
I A parte hàbitãvél da localidade, que
i c atravessada pelo rio Acary, está soh
! um lençol de água com a extensão,
calculada de quatro kilometros, o que
oceorre. tm virtude do transBórdámcn-
to daquelle rio.

A população ile Coílho Netto. gran-
demente prejudicada com a inunda-
ção, queixa-se. da falta de dragagem
do rio Acary, o que não se verifica ha
doze annus, não obstante os protestos
da fniáo Progressista de Coelho
Netto.

Na manhã de hoje a situação, ali,
ora deveras lamentável: — o- hnbi-
(antes não podiam sair dc suas casas
nem para adquirir o primeiro ali-
mento,

O que sé constatou agora, ha dc se
repetir, cada vez com maior graviris-
de. se as auíofldadés náo procederem
á necessária desobstrucção rio rio até
o mar.

1'ara se ler uma idéa dn oue foi
a inundação do rio Acary basta refe-
rir quê a ferrovia ficou interrompida,
por motivo de lerem sido removidas
as linhas pela enxurrada.

DesSigou-se do seu
partido

R.UI1A, 08 (fia Süccursal d'A
NOITE i — (l deputado estadual Ha-
phael Menezes Hesligou-se da Concen-
tração Autonomista.

Explorando o sub-
solo

MÒCVY DAS CRIMES. *2Í* (S. Paulo
(Serviço .special d'A NOITEi — O
engenheiro Oscar Nascimento Siquei-
ra tem extraído, ultimamente, sarios
interessantes minérios do sub-solo mo-
gyano.

A Állemanha e o
pacto franco-

soviético
r,Ef!LIM, 29 (Hasasi — As dis

eussôes relativas ao pacti. franco-rus
so cessaram repsnUnamente, 'iliser- ',

vando os jornaes inteira reserva sobre ;
o assumpto. A Imprensa nâo publica
mais nenhum comméntario, limitan-
do-sè a dizer que o mundo mio co-
nhece o p,-.nto de Msta allemão e que
n Reieh encara a situação com o maior
sangue frio. •

O incidente policial
de Alegrete

Declarações do Sr. Freitas Valle j
ALEGRETE. 2fl ''Seniçn especial d'A i

NOITE i — Pro.-urei o Sr. Freitas Valle, |
que declarou trazer as melhores im- j
pressões a respeito da harmonia poli- i
ticã existente entre « governo c seus |
auxiliares.

Não existe -nenhum impasse, pois o
governo já resolveu o assumpto do
jogo, de accordo com o llegulamento
de 1031. ficando metade da renda com
o município e a outra metade cóni ó
Estado. Inquirido sobre o policiamento,
abandonado em conseqüência ria dc-
missão do delegado Heitor Galante, riè-
clarou que estava tòmniido as provi-
dencias cabíveis no sentido de resta-
belceél- a ordem policial, sem preoe-
rupnçôcs sübnllernas, O Sr. Maul PHIá
tèlegraphou á frente t'nicn. áconse-
Ihando fosse acceita a solução do cnso
cm homenagem á ordem publica'. Man-
dará por estes dias uma commissão á
capital insistir sobre os seus pontos
de vista. Se nada conseguir, publicará
lim manifesto explicando a altitude de
seu partido c talvez rompendo o ac-
conto.

Acompanhados por numerosa comi-'
tiva visitaram bontem. as installações
da Companhia Kaéion 1 de Cimento
Portland. os Srs. Getulio Vargas, pre-
sidenle di Republica, e almirante PrO-
togenes Guimarães, governador fluiv.i-
nense. Ambos realisaram a viagem em
trens especiaes. quo partiram, respecti-
vãmente, de Petropolis e Nictheroy.
Conduzindo, o primeiro, o chefe da
Nação. que. presentemente, se encon-
tra em veraneio naquella cidade ser-
r.ina, e, n Segundo, o almirante Proto-
genes, seus auxiliares dC governo e os
demais convidados desla capit-1.

O especial de Nictheroy partiu da
estação rio Leopoldina ás 10.15 horas
e em fi.irretn fez uma pequena para-
da para o embarque de uma banda de
musica, que muito contribuiu p3ra o
maior brilhanlif.nio da excursão.
Em Guaxindiba — Chega o

Sr. Getulio Vargas
A's 11 horas, precisamente, o com-

bolordo.goyern.idór fluminense chega-
va á grande fabrica de cimento ali
estabelecida, Recebido pelos directo-
res da importante empresa, S. Exeia.
e ,ií demais pessoas que o acompanha-
ram, foram conduzidos ao edificio da
futura estação da falirio-, onde *c
aguardou a chegada do Sr. Getulio
Vargas.

o trem presidencial, vindo dc Pc-

GUIA DAS MÃES
DR. WITTROCK

Coelho Netto escreveu: "A' cabeceira
das mães será um escudo de Drotecção
para os filhos" — 4* edic, l'i»ut'ti
Livraria Ah-cs H Ouvidor. Itíli Mio. •

Retratos de políticos retira-
dos de estabelecimentos

de ensino
r.LT.K.M, 211 (Serviço especial d'A

NOITE) — O Sr. Oswaldo Orieo, secre-
tario sla Educação, por portaria de
honiem. mandou retirar dos eslabcle-
cimentos dc ensino os retratos de vul-
tos políticos sem significação para a
causa da instrucção e que haviam sido
objecto de simples lisonja de subal- Iternos.

mm ? TOSSES ?

0 Sr. Lindolfo Collor partirá
amanhã

O secretario da Fazenda do Rio Gran-
de do Sul. Sr. Lindolfo Collor, regres-
sara amanhã, pelo avião da Coudor,
para Porto Alegre.

•p. --. <I,N'1A Doenças e Distúrbio» Sexuaes
IT.. IVliranda JuniOr —(no homem e na mulher) —
Atraias da Pnherdade Kcrturhaçõea das rearaa e da Menupaasa UaupenscVaeólicas, hemnrrh.arlas. enrrlmentoi. pi.yehnB«ísl Ohesidade. esterilidade Fri»ia. UlatTnostico precoce da eravidez. I nriammaçfin, otero * otários. Nearaa-
»»ía2» j i / ""*'""'* Rejoeenetelmontü, PRAÇA rLORUNO 87 feiZ.-fi!IOZ. daa 11 as 19 ha. Informações eratuitaa. dns 11 is U ha. • oor rarta

pififiiãiiSiiiífA^JJf^Otíôfi'* o*!—«e«-lha Iwpi • ÇK>ila_A. *¦*»«aHe-a ta» 4.ma,
«-coni»jui'í FORTUNA • FgUÇipÃiy. 0'M-iUmk-a.a sala d.ti it
naseii-r-tnto de c»én cessai, áfi+ccò*:-*** • mitln n**)tira *«ru« ec-»s *ntnht
*%p*r\mr*ci* todtti podem f******* n* hrtori* i*rm **r4«f um tò «nr
Mt-4t vii fl.'íí« » SOO 'Ma tm atllw «ura .«w—-A» (àSIATlC¦J)_SEOI*e.OO D* FOatTUMA" • M**»a.t» ft attta(>>aH frvnx
at mínVãa iiúTwã» - Wftt a*;ft'ttt Prtf PAKCHAHQ TQMG
Grti Milre 2241 - r*to»«ric. (S. 

***•) - (ÍUp. Ar«s4»nti'na'*

Ecos do Carnaval
Mogy dat Cruzes divertiu-se a

valer
MOGY DAS CRUZES. 29 {Scrvlçn es-

pcelsl d'.s NOITE) — Decorreram ani-
madós nesta cidade Iransfontl.-ida en-
tão num ambiente bizarro de alegria
intensa, os festejos carnavalescos, que
foram lendérftdôs pelas associações
sportivas "1'nião F. C." "Villa Santis-
Ia T. G." "A, .s. Comniercial" e peloscordões "Ifldepêudenles" c "Sentencia-
dos".

Sendo Mogy a cidade mais prnxiniada capital, servida por trens suburbanos
a toda hora, vários blocos cordões e
ranchos da capital se Congregaram aos
nossos r.-irnnvalcscfts abrilhantando,
desse modo a fu/.arca de Momo.

A rua José Hygino transfor-
mada num monturo

Os tnoradores ria rua ,Io.sí Hygino
chamam, pnr nosso intermédio, a
attenção das autoridades muiiicipaes
para o facto de se cníonlr.ir, ha cérci
dc dez dias, aquella artéria da cidade
privada dos serviços da Limpeza Pu-
blica, O lixo qne se amontoa nas ca-
sas, onde residem famílias distiiiclus,
está assim transformado huni vasto
rrtonturò, onde püllula uipâ inimensi-

jdâo de mòsüãs c vermes dí Ioda a és-
I pecie. eoril grave risco paru a saurb
|dos moradores das cercanias. Ahi fi-
iC.ini registados a queixa c o àppelln
! no sentido dn ser remediada essa in-
tolerável situação.

Para a próxima Exposição
de Pecuária

PELOTAS, 28 (Serviço especial d'A
NOITIÜi — A Sociedade Agrícola Pas-
lorll, reunida hoje, escolhera a grande
commissão regional rie propaganda do
Hio Cirandí do Sul na próxima Expn-
slção Nacional de Pecuária, a reali-
sar-se nessa capital. Foi ainda ahor-
dada a possibilidade de sé suggerir
áns poderes competentes o adiamento
desse certame para agosto ou selem-
bro.

Foi reconhecido pelo Minis-
terio da Agricultura

PEÍ.ÒTÂS. 28 (Serviço especial d'.\
NOITK) — Foi reconhecido pelo Ml-
nisterio da Agricultura o Sj-iidicalo. dc
11 chi das.

Dlstrlhnidores:
DHOOARIA SI L AMBH1CANA

Depois de trinta annos de
magistério

PELOTAS, 28 (Serviço especial d'.\NOilj-.l l-alleceu aqui a professoraHi-aulinil.i Fernandes Vieira, depois de110 annos de bons serviços prestadosad magistério e que ultimamente lc-clonüva na Escola Normal

Levando ¦ Innnmer». elitades hrasllet-
ras o reflexo do psii, *A NOITE II
loatrada*' realisa obra prot-elttfta d<

aDproilmaçía nacional

¦ -

¦M

ÇUEM PERDEU ?
Encônlra-se «j p..rta -ia deste jor-nal. onde foi entreguí por um nosso

leitor, uma carteira dc identidade cpie
parece pertencer a um a<pirante de
marinha-

A população de PenaSva
resentida

PENALVA (iMaranhão), 28 (Serviço
especial d'A NOlTKl — Foi transfor-
ipadu em lelephonlía a agencia postaltclegraphicu desta localidade

A população mostra-se resenlida,
pois o município, apesar de seu pro-
gresso, retrocede a 11)04. quando foi
substituído n telephone pela insCgu-
rança do sigillo.

Assassinado em pleno baile
POUTO ALEGUE, ;20 íScrviço espe

ciai d'A NOITE) — Quándô sc realisa-
va um baile no município de C.ahy. no
iillCrior deste Estado, foi a', assinado u
individuo Albino Fritscli.

O 13
da morte de Ruy ATTENÇÃO

i

Postos em liberdade
MADRII), 29 (Havas i — Segundo

informam de Cordova, foram postos(in liberdade niais ,'i!i pris:onciros po-üticrts, dois dos quaes tinham sido
condemnados ã morte, em conséClUcil-
cia das sangrentas i.esurlens de Ru-
jalaníe, no outornno de lf1.^';. sendo- i
lhes depois rômrautadí a pena paraprisão pecpetua. I

Passa amanhã. 1" de março, n 1.1* an-
niversario da morte de nuy B,trrM6a c,
enmn dè costume essa data será ífiití-
memorada com missa, mandada ce-
lebrar peln viuva c filhos do grandebrasileiro. Sendo, porém, d rningo. :i
missa conimemorativ;) sórtlCiile será cc-
librada na segunda-feira. 2. ãs 0 \t.
Horas, na egreja d.i Gloria, largo ríó
Machado. Depois do officio divino, a fa-
niili.i r amigos de P.uy Barlicsã \isiia-
rán o seu tvimulõ no csmüerio He São
João Baptista.

Indo a Petropolis. traga um
documento do seu passeio.

Phótôg-fàphiàs, film. revelação,
copia, ampliação, ete., no

Stand d'Á NOITE
AV. 15 DE NOVEMHRO, 776

TELEPHONE 33jj
PETROPOLÍS

tropolls, demorou apenas 2.í mir
pois. ás 11,25 horas, encostar
taforma da nova estação, onde i
sldente da Hcpublica desembarc
foi recebido pelo governadr
nen- e e pelos rpie eli já sc encon
a sua espera, emqu nto a bani!
litar tocava o Hymno N.-ieior

A visita
Pouco depois teve inicio a vi•;

installaçô.-s da grande usina,
Foi minuciosa essa visita,

«•'cções foram percorridas pelo-
de governo que de tudo se inti
visivelmente interessados pelos r
lhes tcchnicos da fabricação oi-
mento.

Interessando-se pelos
trabalhadores

O Sr. Getulio Vargos approximi-<s
das machinas e olha com sympathia
i.s empregados da empresa, ir
da sorte, dos que. tão
lutam pela conquista do pão dv
dia.

Obtém as informações que
as julga razooveis. Muito emhoi
tenha elaborado ainda o scu ver
ro plano de ncção no que .lii n
á assistência aos operari •<. a i
panhia poz em vigor medldr
rncler provisório que corresp
pérfeitementè ás aspirações dus que
ali trabalham.

Os Srs. Damas.Ortiz, represi
classista na Câmara Federa . i- l.uiz
Mczavllln, inspector regional
halho. tomam nota desses
para futuros entendimentos, e n \
ia proseguc. Percorrem-se, aini
deposilos dc calcarco; o imnicn
lador. onde pedregulhos de en."
proporções, são reduzidos a fr.ignii
tos de dois centímetros no mas
os grandes tanques de argilla; a seccAn
de calcinação, qur coinprcln.ride 1
cylindro de ferro com 122 metr
comprimento pòr .'112 de diamet
10.000 kilos de peso.

Foram tambem visitados os I:
toriós de pesquisas, onde foram fr
diversas experiências relalivas ca-
p.vidaric e ã resistência do pri
fabricado por in ei > do machinas (!
ciàes.

Almoço c discursos
Depois de percorridos os siI<j¦=, ,<

fii-inas mecânicas e a secção dc cn»a
camenlo, os Srs. Getulio Vargas
togenes Guimarães, a oiupanhul ¦
los membros íl.is respectivas ciiniv.mus
represchtanles du imprensa e con
dos, foram conduzidos á casa ri
niinislração onde a companhia •
ecu aos visitantes um lauto alm

Diversos oradores fizeram u-o
lavra. Ern nome da companhia, falou
o respectivo advogado Dr. Alberto
res Filho, que. agradeceu a pre
dos visitantes.

Falou depois n deputado Luiz P-oV
micr em nome do município do -são
Gonçalo, elogiando a acção do Sr. Pro
togenes Guimarães em prol da pari
cação politica do Estado do Rio c cin'-
tecendo a figura rio presidente da 1
publica. Falaram ainda os Srs. í
nardo Bello. depulado estadual e
Soares Filho, secretario do Interior e
Justiça do governo fluminense.

Agradecendo as homenagens recebi-
das o prêsidenle da Hcpublica elogia
as actividades da companhia qne aca-
liara dc visitar, enaltecendo a tenaei-
dade dos seus fundadores, eoncllandi)*
os a produzirem lambem, depois
pesquisas indispensáveis, o cimenlo
destinado a obras hydraulicas rpie n
paiz ainda imporia em grande escala.

Depois do almoço o presidenlc da
Hcpublica e o governador fluminen«e
regressaram a NiclhCroy, tendo o Sr.
Getulio Vargas, cm companhia ':
mirante Protogenes Guimarães, pi'-
corrido, em automóvel, vários ponl"i
da capital,

COMMUM^DOs"
DR. SAMUEL GUIMARÃES*

vA
(AGRADECIMENTO)

Sua familia. ainda sob a ini"
pressão dolorosa do rude golpe
que acaba de passar, corti a per-
da do seu querido c inesquecível

j SAIMl EL, upradere. sinoerainen*
, le. a Iodos qiie se associaram a
'sua 

grande magoa visitando-o.
• enviando flores e pesanies.
, aeoinpaiibando-o ã sua iiIiíiip'
morada e eãinpareeciula »*
misSàs rpie fizeram celebrar pnr

i sua boníssima alma.

iijt*C_-r,'—fií-^rí» .**_-* j**i. v
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A f«lrrs »e fará eom a re»l»ia He
Liiiiiiiliii* Bshn e Harhoia Júnior,
"llocõrdeo". e«laiitli etjirlnelp*r» pn-
pel» a rarjo dr K»a Tudnr, Mar|-*»
l.miro, Alda tiarrldo, liai* Ferreira, Ü§-
mrilei. PedrQ Dl»-. t> ulllfo»,

A nakirtart do Jóia Ciataaa
Com h peça do nn-.ii* cfllega rtiihfm

(211, "Meiilir.i Carioca", reabr» o •lui-'
Caetano nu proiliuo 

-tia 12 A Com-
paullln. dirigida pcln .Sr, .Serra Pinlo,
euiilati, ileiili» ''tltrot. c>t« n» «^uln-

! lr« fleiiieiiln-.! I.>gla Sarmento, ftdilh
Murar», qur r«U alxuluU nt retima;
Sn/nu Negrl. tiuy Marllntlli. .Mannoli*
ii.i leuelr.i. Manoel OiirAe». Jotgt Dl-

| nia, Cedro Celestino e outros.

I ML ATAULFO MARTINS • Eíprdelliia
tiMiisuirins • Cotnpii-
caçoe» Innunirras cura»
- A-ttrmbUa. SS De >
A- 6. Telephone '."J-uMU

dii. aiAiei.ru

ASMA
** í Guaraton Çathedral

Tonlen n^rflno t aeioal
BECCO DO ROSÁRIO N. ó

A -*riirln--i "vcilctle" Eva Tuilor,
uma da» primeira- figura» ila Com-

pnnhiei do Krrrrin

revistas dirigida
eíre Juni"r.

po; Lui- lglrii.i5 e

Exiiam "Çathedral'*
do

Laboratório Paulista
DEPOSITO!

Becco do Rosário, 5
nWrltmiçio gratuita do

fiuia dn Medicina Vegetal em
portugucr. alIrmJn t japonez.

DIpL Penns-flrsnla. C. a. A. T. 22-96â0

SENHORAS ! Para vossos incommodot,
dores menslruaes. irregularidades, tomem

hi - v ás-capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Afruda)tj&^sf 7(\> * * " "
¦* **. ¦-?-<-» *\A^-\-\M<VViV

«w-Mf-^m-wii-i-enii —

¦ Ücp Dm-- Pachec Rua dos Andradas. *3/7 — Tubo 9%.

•¦-•»-a. ?vv* -vC?'C«??V vV

1 CASINO COPACABANA
UOJE - No Grill-Room:

e AL MARA
com as orchestras de

AL MORRISON E SIMGN BOUTMAN
(Durante n estnção dè \oiào lira •.iisjieiie--o » traje de rigor)

"¦"" ¦' ¦¦' l1iei»l|ll»H»l li « '¦ - j. .-íi.

Apresentando o novo Caminhão

COLLEGIO BAPTISTÁ
SOB IXSFECÇAO PER.MANEN1 E - CURSO COMPLEMENTAS: \n»pt-'ç.iii requerida. — Insuperável quanto ao*" edificloa e prnfciãorado. -

Internato pnra anilnm ¦¦• sexos, em espaçoaiaslmai chacarat tr-paradia.
Peçam informações: Itua José fl ygino. .São — Rio dr ,le-ne,rn.
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EM EXPOSIÇÃO NAS AGENCIAS
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aes! Attenção!
AGUIAR EX-TECHNICO

DÂ SECÇÃO COLLEGIAL DA CASA
/

, e JHHTOS OUMOHT
TT | Não se retirou desta
X-^ capital: está

defendendo a Bolsa dos Collegiaes, ns
nova Casa de Uniformes

"•UiriLHÔES d« lülometros — percor
¦* * rido» sob inconcebíveis condições
dé carga, tempo e caminho — attes-
tam o solido valor integrado nas
menores peças, em todos os detalhes
do caminhão Ford V-8! Duran-
te um anno, os engenheiros da
Ford trabalharam para melhoral-o
ainda racás. Motor V-8, eixo traseiro
flüCtuante, tubo de torsão, transmis-

\VHSON KING & CIA. LTDA,
Hua 13 de Maio, 32

são para serviços pesados, construcção
de carrosseria e cabine — e outros
pontos vitaos foram objecto de pro-
fundos estudos. Typos de freios foram
analysados, novas ligas ensaiadas,
creados novos methodos de manu-
factura. Demonstrando o valor ba3Íco
do caminhão Ford V-8—-essas invés-
tigações minuciosas permittiram aper-
'«-Mcoar extraordinariamente consa-

grados e tradicionaes característicos...
E agora, mais rápido, seguro, con-
fortavel e econômico; melhor em
appareneia; superior em íreiaçem, di-
recção, resfriamento; dotado de novas
juntas universaes com rolamentos de
agulha e pontas de eixo maiores e
reforçadas; apresenta-se — provado
pelo Passado, melhorado para o Fu-
luro — o caminhão Ford para 13361

Agentes Ford na Capital:
AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA LTDA.

Rua Santa Luzia, 202
IIARIO MENDONÇA

R. S. Christo Tam. 610

SOC. COMMERCIAL AUTOMÓVEIS LtÜÁ".
Rua Mariz è Barros, 391

CARVALHO MELLO & CIA.
Rua Vise. Rio Branco, 533 — Nictheroy

|<mJ&I
i ESCOLAR

63 RUA CARIOCA » 68 k \f/i\J
VEJAM PORQUE PREÇOS!

-OMMUNICADOS
ÍÕiiNÊRÃii A IHIMIUUU
DIA E NUITE: 22-2826.
Ui-nnirTiu dc corpoi — Cápellfl

jritpria para velório — 1'hunc i!2-'Js-(i

TUBERCULOSE  SA.SAIDmu MINAS UUIAHS - lie-
centcmtnte eonátruldo — Alt l.tliio

ftítros - Ca. 420. Warlas i nartit d •io') - BELLO Hüfli/.U.Vl a. - Dire-¦•foree-: Di-í Sllvino Piiclitfo t JnSn Hênrinue •*

VIAS URINARIAS
Dl'. KKAMilMl (.(1'IKf.A Aneniblèa
23. «uh Heis 1 m l . r|ii.. 14 í,* IS' li»

\

PARA ASSADURAS
USE SOMENTE )'U' l'KLOi E.V6È

Llc S l' u. 54, d» l«-*á-iy|8
1'LllA.MJA, :t - Adolphu \ast-uticellui

Professor Ulysses Vianna
ti - ,\i i:z i

r. \ familia do preinlcnilo ULVS-
Cp SES VIANNA coniiniiiiicii a sins

[T parentes c amigos qm* fei/. rezar,
riflei sua linnissiina alma missa

dc li" incer, nn altar-mór ria egreja rle
S. Francisco ele- Paula, As 10 hora"., tio
dia 2 de nin rç11.

Ali OVA PREÇO DO BANCO -
IR IH Mil Brilhantes e nrutari»»
V* V BIM é ijucm psi* maia
IniRiJo.raite*.. 21 • lualherls S. JUBÍJE

SAHATOSSE **** 1UhSt
tfUilM.Hllt

ldaüna de Carvalho
ri Sua familia participa <]ut? a

Cj missa dc HO" dia, por sua bo-
[J nissima eilmei. ser,*' ceielirada sc-

gunda-feira, '-' dç niafijii. á-e ü M
horas, na egre.ia ele- S. 1'rarrisco de
Paula, aliar dc N. S. eleis Dúrés.

TINTURARIA
Vendo-se uma das mais anligeis, bi-m

inslalleida. servindo p. lavanderia. Tru-
lar, Ur. Silvei, Av, li. flraiicn, lll-s. 102.

P.' TOSSE.
E nBFLUXO.
buoncbitf;

QUITANDA, 27 - Aiiolpho raacoiicellõs

F Ü N E~R A E S

Ífl 

n DOMICILIO KKMIX.AII
i-iiüLtt i\p corpos p ("AI*KM,A viim

íiiriii*oini( nio de matéria!
funiliro n (| ll A I IJ V Kl!
HORA MESStn dei Ni Ul 1-;.

relcphonei 22-2620

BRONCHI0IA
DETECTtVES - INFORMAÇÕES

1'ARAIJEIBOS OÈ 1'ÈSSOAS
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A alta de preços dos alimentos
PERDEU A CONFIANÇA PUBLICA A COM-

MISSÃO PE TABELLAMENTO
SO' NO CASO DO MO HOUVE EQUIDADE, POR QUE ESTA' PROVADO OUE 0 IRIGO' 

ENCARECEU COM A VALORISAÇÃO DO GOVERNO ARGENTINO
E cm B. Aires o augmento vae a S240 por kilo
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Depoii è«
Festa

jf V, S tem cetn:i!o
ou Ixbiao com c.-ccs-
so regularize o seu
aparelho digcsti\o lu-
mando nmj dos-* cie
MAGNESIA S. PÉJU
..EGRINO c nio s«

aborrecerá da« èstrj'
vágánciás feitas

TÜSSF", Asihmn. Hintichití. fíòil.
Oiiidái-i. Diircí ná-i cosfei-ii ê

peilu eiicnnlrHin alliviei ImlnítliíU
con. o umi do inileiíiroiü

SAHAGRYPE PA HA INI*'I 1'KN/A
K CONSI IPACòh.*-

Peitoral \n^ico IVlutcrtw
&&**?

tados
felina
Jnlio

scanicos de Radio
Acliaiil-sc atiérlaá tluàs lapaí para mocanit-os éxperiíiicn*
. Trabâlhflr cnm receptores do onda» loiigà'i è óuftà*. d*
mundial. Tratar com o Sr. Angerami. da* 9 ás 10, á rua
do Carmo, 11)5.

'
TEM DADO OS MAIS SEGUROS
RESULTADOS AS INJECÇÒES DE

A TODOS OS MÉDICOS QUE AS
TEM PRESCRIPTO NESTES CASOS

Os cavalhel-Ms que cure-etiliiem a
actual Cormrurü.ào de 'T.tbeliumeiilo da
Prefeitura, diante* da grita da po|iu-
leiçeio e de-is eriticeiü dus joe-neics, ape-
aar do "bilhete azul" nue u prefeito
lhi-s pa-jseu cuin a suspeiijeiü dei tà-
ftullá que .oráanfejarám, não tiveram a
ouragem dc ríreuneia aos cargos cm
que tanto lim dêisén-ído aos inlcrcs-
seei do povo. J.lUi, como quem proinet-
te emendar-ic para o futuro, bejlicita-
ram e ubliverain du aceretario do Jn-
tertur da Prèféilura ei re\og;itão do ar-
ti**o filie dctcririina sejam secretas as
suas reuniões. Assim de agora em I
diante, a ConiiTiissSu dt 1'abellaincuto i
promeítc trabalhiu* So") a flícalisaçiío :
dei impreusa è elo publico. Mas con- |
venhamos que isso é xriiiito |jci|üeiia
garantia...

vérâitlé í que ella dániotistrou ceei - j
paridade apena- pura sacrificai os iii- ,
tíifeel-.es da pupulaçeio. elevando o pre-'
ço dii gêneros numa oceasieiu em qut '
a c )Uiçá'o dos iiiesmees sc nianiiím cs-
'.acionafia ou soffrc pequena bai.\a uns
cèntroí produetores c abeistcccdures
dii cipileil da Hepublica. Ainda hoii-
lem iTiOSfreiinõs que, fia semana passei-
ua, quando, aqui. a (.'oinmissãei rle lei-
liellainento dei ("leleüiira augme-ntava
ele Í'!JU o préiju ria beillha, nn llio
(irandè do Sul esse produeto baixava
b 3DI/. Mosliámós que ei -.arque, que
e vendido, éih Porto Alre-re, a '-'''JWJ o
kilo, acaba d- ser clelssificadn. :*K<-ra.
pilía éSiSflll! U toucinho, qiic aceiba ele
sér èli-vàdo liara 4#Ü0U. está sendo Co-
lado, eiti Beilei (lorizonte. i 3".'* a ar-
foba. ou seja a pouco mais de '-'í o
kilo! Orno vi ,, leitor, as diffeivm;ns
tn\re os (ífilfòi pfaãiitiwií e a cm-
f.umideir e «rartdf ílérnais parei d lu-
Cro èOrYlrfiííclal. apeseir fl.i tráiíspni-té;

("ejfiVipifnhando flíslé modo ns su.is
funeçòe-. éssei cninmisseío hão pôde'
mais liretértder réíof.quivleir a éunt'1-
nnía do puhlifee e do pfèfeiitie. que a '
íiortiéou.

Não éStamda fááciido critica apai-
T.onida ou dé 4j"31èm-átfcd óp°põslç3ò.
E, para jivoiãr * üóssa irriparri.ilida- .
dt, vitais citar o fj») du pia, tm |

que discordamos d"s criticas que véni
sendo feitas. E ahi porque somos co-
lierentes, quando achamos que o la-
Delia mento deve ser reaiisado de ac-
cord'* cum o centro pruductür

U único poiiln em que a Gommls-
são de I abellaineiitn acertou, pcrnilt-
tindo um pequeno augmento. fui no
de) pelo. Porque, conforme dissemos,
hontem, o trie*o argentino, que é o
mais barato e o qm: inah entra no
mercado naciona.. soffreu uma alta
sensível. U governo dii vizinha He-
publica está pondo em pratica um
plano de villoi'lsae*:'u do trigo, in>s
inOldes^dò ejue sc pratica enlre nós.
em rèlflcão ao café. r* alta ei" trigo c
tào considerável qui determinou au-
ginento no pree;ii do peio na própria
Argentina. Ainda agora, manusenndu
os Jqfnaèà de Btièhos Aires lemof" a
noticia do augnièillo elei preço elo pão
í. e*om esta. umei entrevista do pre-
sidente elo Cfhtro dc Pruprieiarios ele
Padarias ela capitai pui-lcnlia da qual
destaeíuioa c traduzimos a segunue
líécliül" rii'fei*iniio-<e. rnnere-laniente. an au-
gmenlo du preeo do pei , „ .Sr. l.imcres
declarou <|n•- cllc e menur do que se
tem divulgenlie, álins, sem conhecimento
dee ásSuriíplo. K aceresccnlon: "Inci-
diu em proporção maior sobre o pro-
dudo de luxo, sobre ns "rndines" e
n pão pRquèrlu, que, agora, custa ilã r
10 ceiifuvijs, respectivamente, devido
ao maior trab-lh-j cjup exige ei *-.in
maniptilaçárj e. púr conseguinte, tio
nla'or preço d; custo, ijiianfo aos pães
grandes de uni e mais kik^, o au-
gmeuln rle preço é. apenas de .i c?n-
t.ivejs por kilo" Observei n Sr. I.ime-
ris que o referido augm-.nlo nãn é o
que devia ser. realmente, e que sc pie-
feriu arcar com os prejuízos para
não elevar i, custo rie-.se elemento dc
primeira nrces-eidaele.''

Pnr abi se vé que o p:"m pequeno, ti
nosso pene dc toslân c-lei sendo i cn-
dido em fluenos Aires a raáãu dc 4u
centavo" o kün. ,m r-èjn, mi moeda
bras leii*a. 1Í920. n p-,, nc |u.*c.i ao
preço úc ü caalâvo*, ou tei* 1*686.

ijucr dizer: na capilal do paiz pr. du-
dnr de trigo, du paiz quo nus vende
trigo, c niipru-se o peio mais cro do
que uo llio ele Janeiro.

IJueinln em peio grande, vendido aos
kilos, com o aughiènto eln preço do
Irigo a e|uc tenius (iJludido, soffreu
elle uma aliei, segundo ns dados que
acima ü-jiiesci-evenn« , da entrevista do
Sr. l.lincres. |uc> ileeilc du Centro eln-,
Proprietários de Paelarieis — Centro
de Patronès Paniuleeò - de llucnos
Aires, sufli-eu elle uma e.ltei ele ó cen-
leivis p r kilo. nu seja, ele -Mn reis
por kilo.

A Coliuilissàlo ele I eiliellam.nlo dei
Prefeitura, periniltintlo um iiugiuenlu
ele .s|ou entre iiú.-.. cvidetiléiueiilc uão
exaggcrnii. Muilo |i.Ju culitrario,

Ahi eslá a verdade, sobre o recente
augmento eshibelee du pela refetidel
comiilissã . A C-sar o que c ele Cèsili*.
Assim cmiio vimos que (, ,.ugmenlu í
injusto r deslionesiii na parle relê-
rente em toucinho, a banha, a carne
SCfCJ, li JM;tliU,i^;i. .!•! tVijiiu, t-ti*..; ú
comii). nleinios e ili-monslrãuios esse
excesso, da iiiesina lonna acliiinios qne
t- mu ilevcT i'*tI;i 1'cct r f|Ue u .mgtneiHu
ri. pãn não e. de liirina «iguinei. unia
Cxliorliilancia porrfue lem suei rnzili
eíe Ser muilo justa, un faclo de ler
sido elevado — e não poueu — u
cu-to da malcriei prima ele su.. falir".
c cã i — o trig".

A não ser ipjr tenhamos de eninei
pão de farinha dc milho nu dc ihaiv
dioca, não è possível fugir ã conliü-
geneia que nos Inipõe a nova politica
econômica da Argonliriü, num relata
eio trigo.

Sei conhecemos uma coisa que nãn
varia de preço, scj.i qual lor u euslo
da .na maUra prima • o Jornal —
nêjla capital, lislej.e o papel n fjBUO.
a 8700, a ."SOU ou l-Olin o kilo. os nos-
sus órgãos dc pulili •ideide cu-leiin
nlesii.o. Mas é p-u- is-o que ei Imprensei
carioca c talvez. ,i nieiis pobre do
mundo!

He "\'a ii guarda", de* 2U de 2 dc
9SG-.

'''
EMPREGUE SOMENTE MOEDAS ANTIGAS

de 400 réss

HOS TELEPHONES PUBLICC

O diâmetro reduzido das novéis moedas de fun reis não é
sufficiente para aeciouiii' o dispositivo de signal dus lélepbóaes
públicos.

A l.oiupanliiel jei e-lei providenciando urgentemente para a
adaptação elos íollcctures ele moedas, penei que fiinccioudih com
eoiiiias as inocilas. •I

rrovissriamente s5 uss moedas antigas

COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA J
t"'iif*r orniinniisrti suns roupas ?

Kxiiu o ijiiliãn da iliãri-à:

Priidui-lfi r|p i|iii)lidaiir

JÓIAS - Compram se
De uiiru. prale*. platina, brillmntei.

yLKM MELHOR PAGA E* A
.IOAUÍÉRÍA kaphaix

SÃO .IOSE' 43 - TEL. ÍM-TIH

rPR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDRÒIÒGICA

Alfeccões venereas t nât, yonersaa dos jegio» aexuaes
do honiarii Purturbaçõe*» 'unccionaen ds tatualedad»
-nasculina - Diagnostico i-jeusal • tr»t»msntO d*

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO 207 - Dt I It 6 ho-s»
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"Eu nio entendo do lubrificantes. Mas soi quando o lunccionamenlo
do meu carro custa mais do quo o meu orçamento pode supportar.
O mesmo so passa com papae. Insinuada por uma amiga minha
quo conhocia ESSOLUBE, exporimentei-o. E o resultado foi queagora lenho quo comprar menos oleo o papae lem monos contas
do reparos a pagar! E isso náo o tudol O automóvel anda muilo
melhor: mais suave, mais soreno o mais potente. Jamais usarei
outro oleo emquonlo puder conseguir fJSSOLUBEI"
Todos os motores tém o máximo rendimonto com ESS0LU3E. Dura
mais kilometros o requer monos reabastecimentos. Deixa um resíduo
mínimo do carbono, evitando os gastos necessários para climinal-o.
Ascegura uma protecçáo constanto o instantânea, em qualquercircumciancia, cvüando damnos no motor. Tom TODAS AS CINCC
QUALIDADES do lubrificante porleito.

Comece, hoje mosmo, a usar ESSOLUBEI

Sssòlube

Prefira ESSOLUBE
neste cnlitdmcnlo no-
dctn*>,pri*i*co e seçu-
io. límbcn se vende

a s'*>nel.

"O AZ 008 LUBRIFICANTES" - "O LUBRIFICANTE DOS AZES

^D-Afê-D OIL COMPANY OF BRAZIL

KAVA "CATHEDRAL"
Gonorrliéa cistite e

inação da bexiga
BECCO DO ROSÁRIO, õ
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GYMNASIO DE SÃO BENTO
Kxlenuito c ScihMnternatb «•

SOU A DIRECÇÃO l)B I). MF.IMt.WJO
l-iailes a. |, em logar mais pilloresco
j.i .Alli. Acceitam-se meninos de 7 ,-,I..UII'<> 11. 42, 4' iiud. (elevador). Te
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A MEDICAÇÃO pelas GLÂNDULAS

INTERNATO EM PAQUETÁ*
MATTMANN, O.S.B., na Praia tios
c snlubrc tia ilha. (1'IIAIA l'Ali'1'l-
11 annos. Matrículas: RUA I). lil-'-

I. 23-4G54, liiiiujjui-ação n Hi dc Março. *
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! CABELLOS DE SEDA ? Só com oleo
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0"eU«DOPHILE"
* um utiarto de planilnln* froaca* ri*
anima*» «slecclonndos entre n* espécies
mala vigorosas ? o sen uso aconselha-!» e
nos seguintes cnsos Perturbações nervosns, -
dí-pr-fisão physicn n moral, velhice precoce*T.n prndiicln por oxcolloncln em tad->« o*
r.-i-o., ile perita do (orcas ín-ilo no homem
eomo nn mulher. ';-•
Ptla mn acção rápida e duradoura sobra
o conjunto rir Iniln* ns funeções, o" OLANDOPHILE "conilitue n reslnnradnr
mais -n-rf-iro cuja ficção sc Iraduz por um
r-jiiYrn-M-im-nlo total do orpnnismo

O "GLANDOPHILE"
não contem nunhum produeto tóxico
» pode ser tomado por TODA A GENTE :
Creanças, intuitos e velhos dos J, seio»,
tVÇnm, pois, GLANDOPHILE "
M para os homens e nara as senhoitis.

O "GLANDOPHILE"
tjíu tibontorlos ORMOS. 15, -u* M»rtai • f ARIS
Brochura umlnil-i e venda no Hio div.lanrirn:
DroR.-iri.-i noriripiiís. nua Gonçalves Dias. li
Drogaria ("cstclrn, Paia Goncalvcs-Dias, 50
Droínrls Sul- America ni. Ln rfin -Sno- I'rnn cisco, ei
Drogarias Brasileiras, flua dos Andradas, *2t
Drogaria Pacheco, nua dos Andradas, 10 ,e cm lodns ni bons plinrinncins.iiif

COLLEGIO "INDEPEN
•t

Ctíni Inspceção Permanente
(ursos Mistos: Pri mn rio e Secundário

Itua liarão de Bom Retiro, 22IÍ
Telephone *J:»-177n

Acceltnm-.sc transferencias ale II dc
ninrço. Continuam aliei-las as mutri-
cuias dos cursos de Atlmissão, 1'rinin-
rio c Jardim dc Infância, '

As grandes caracteri-
; sações — Eddie Can-
> tor, nem moço, nem
; velho... E' o que vemos
\ hoje na

A' venda em todos
os pontos de jornaes.

Mme. SOARES
COiNFECCÍONA VESTIDOS,
SATISFAZENDO O MAIS

FINO GOSTO.
Praça .floriano n. ítõ - Io

Telephone 22-1(120.

FREI FABIANO 13 FREI. ROfiERIO
Agradecimento grnçn alcançada. —

Ell.VliSTINA. *

lllll Rolllnmin, o "«mono bnllnrlnc-
iii-ltii. qur |n nrlunu nn lado «Ir
Hhlrtc' Tciuple cm " \ itinniiitle
di» reglnH-nlo** v rt*apparrcCt Rgua
tn, cnm a "rnlrelln"•«nriita, nn"A in-.|in-iin rebelde".

A estréa ile ''The Ghost fines tn
the IJ"í*.*f", í'»ii Adiu Yorli

NOVA VOIIK - (Por via ncren. cs-
pcci.il para A NOITRi — "Gliosl One*
To The West", protlucçâ i lu itaiinica,
fui estreada aqui, no Itivoll, tm tli.i
lu d o corrente, cum um suecesso ex-
Iraorillniirio,

A fila, tine rstá sendo distribuída
pela United Arlisls, é producção da
I. ini n Ii Im, do AIcn.-iiiiIci' Kortla, e
f,.i iliriiii.la pelo director frnnce**
ll.-n (ilaire. que se encontra nelual-
menle em Nova Vorh paru recolher
Impressões sobre u suecesso du seu
11 .tl>ii I li...

(K eiiticos tle cinema aqui deram-
lhe ns maiores i-h üios, cha mu min n
fita "Dellithlful Soiiseusc" — "Iln-
baKcns Deliciosas", pois o publico
divcrlc-se a Uiirünlliailus, sem um cs-
forço a|i|i.i!ente tle parte tios neto-
res.

Os films ile hoje
PALÁCIO TIIEATHO — "Amor mm

amor s0 pnj*a, film du Metro, com II.
Marsliall.

ODKON — "Momentos tle nmnritura",
film tia Fox, com li. I.tiwo.

(il.oitlA — "llancnndu n bcròc",
film da Metro, cnn, In.i Meiliel.

IMPKIIK, — '*(, In.mem leão", lilm
da Piiraniniinl, com lluslt-r (iriilihc.

HHOADWAY - "l)ia-*ore". film do
l-roiír.imma V. II. Castro, com lloris
Karloff.

.'Allir PA LA Cl! — A casn do in.*s-
terio".

Illtl — "Adorável conquista" da Co-
luinliia, com .l.ick Hull.

Ill*..\ — "Ali-il.iiul.. a banca", da
United, com liddie Cantor.

POouOGARRO
'.].- CONTRA ¦ y C

ALLIVIO riWMEDlATO
Só aspirar o Pó Himrod

tm umas baforadas dos
Cigarros Himrod

Não lem fumo! nem tiro-
Uas offenslvas. Peça Pó ou

Cicacros 1'iinrtnl

ir^

i J

WhíSmíi
Nas mensalidades e laxas ilo

ensino comnicrcial !

ESCOLA fVIODERWA
DE COSVir^ERCIO

(Fiscalisada,
Kun Itiiniallio Orl.iRão, 20 - Tel. 22-li7fii;

lík
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^ Perderain-se os livros de contas as-
slgnndas, vendas n \ i*-t:i c registra de
scllos da firma Em-.-Rilio Antônio Mar-
sieo. Petle-se a quem encontrar, n
obséquio dc enlreittir á rua Cortinei
Agostinho, il!l, cm Cnmpti Gi-nnile, que
será Renerosnmenle grntíficnclti. '

Saude cio Corpo
Cathedral

Preventivo de ,-trtcrin csrlerose c
doença dos velhos

BECCO DO ROSÁRIO, 5

TíõoTbolsas
Rua da Carioca, 40 • Lo 1»

Numero de março de"Vida Domestica"
16" anniversario

Está em circulação o numero tle março
d.t revista do lar e ila mulher—"Viiia
Domestica". E' nina edição destinada a
obter ííronde puccosso, pois com momo-
ra o 16" nnnivcrsarin dn sua fundação.

>'n rspnçn dc lempo, dn seu lançnnieii-
lo mndestn e carente dr reeursns, sc
transformou hoie numa liiMinsa pu-
hlioaçãn lllustrada. Neste numero é
ininterrupta n ""uccesüãb do paninas n
cores, com toileltes próprias pnra a
estarão: accessorios, riiapéns. calçados.
tudo "Vida Dnmestlcn" faz desfilar
deante dos nlhns de suas leitoras,
pondn-ns perfeitamente ao par das nn-
vldadcs mundiaes. A edição está at-
trahente e rheia ile hrllas rrportacens
r ncnntccimcntoa sociars, casamentos,
bailes, recepções, testas r rnnto** rspe-
rialmente escriptos para este numero.

Veneravel Ordem
Terceira de S. Fran-
cisco da Penitencia

SERMÕES QUARESMÀES
!\:i egreja desla Veneravel

Ordem, realisar-sc*á, domingo,
I." de março, as 9 horas, o pri-meiro sermão tle doutrina, nen-
do orador o Revmo. conego Dr,
Benedicto Marinho de Oliveira.

Secretaria, 29 de fevereiro tle
L936 — O secretario, Augusto
Soares de Souza Baplista.

WlWI-W.íli".-
TELEPHONE 21-1121

lUI, E' E SERÁ' A MAIS BARATEIRA DO BRASIL  LANÇA NO
MERCADO NOVIDADES DE SUA CREAÇAO

Ultima novidade
cm saudalhetns ex-
t ra-commodaa e
elegantes* em
pelli.a en-
vernisada,
de nu-
meros:

IS a 211  9S000
27 a 32  Ifljontl
33 a 40  12S000

35S000 l?lnÍssÍmos e lindos
Bnpntos, em fina pcl*

lii-a preta, marron e nacii branco,
salto Luiz XV.

%0L
nt^s--rl^^jffr

O mesmo modelo em liraiirn mais
1S000.

KEMETTEM-SE (illATIS CATÁLOGOS ILLUSTRADOS
Porte: BUpalos 2$00u — nlperciilas IS200

JULIO N. DE SOUZA & CIA. - AVENIDA PASSOS, 120. RIO
nt^trwmaimrminaimr^MmmaKmKM

p A o COJV^ ittpr—H^fi*
f j^~->**^ m\m\m\w r^^mrK, icMMmMMh" /v-- -*— Mm v™ m. <km M

li. â j I\ SJZL . Wmm v ^^JJmt Bwm ^ -.i-yj^-B Br

exija Bompro a
que os médicos do mun*
do inteiro recommen-
dam, ou seja: o legitimo

Leite de Magnesia

PHILLIPS0 III wm wm I I ^àw
,,„. o. Limpn o tubo diae-»ll«o

j.» • • I a.- " I . .1 e i*«aularisa o ctto*tia-|o.o cinticicido'laxante ideai Mâovici-.
"USADO COMO BOCHECHO. CONSERVA A BOCCA E OS DENTES SÃOS"

H Pll IJ tUA*.

>>*»*> **•>**••¦
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Pecas FORD
CHEVROLE

HADDOCK LOBO-55/59

SANA-SYPHILIS ÜV0T£&

Revelação do Segredo
da Influencia Pessoa!
Mcthiiiln almplea que Ioda a Rente pode

empregar para dcHcnvnlver us rurçns
<lu magnetismo pcaaoitl- a memória,
u concentração <• a força de vnnliidc,
e puro corrigir ul lialiit..- perni.ii.-
H09 por mt-in fia maraviltiosa M-irn-
ila da SuRiíeslão. Livro dc 80 paci-
nns, riescrovendn detalhadamente es-
le methodo unico, hem rniiin um es-
l tido ps> chnnnalytlco do caracter,
inaiiiliiiloN RKATUITAMENTE ii i|ucm
escrever immediatamente-
**SeJa qunl íôr a fnrmn romo elle se

manifeüte, o medo é rcHponHnvel peln
metade dos IntíUccesaoSi das tri.st*/;is
e das misérias deste mundo'*, declara
um eminente psychnloRO, o Professor
l.liner K. Knowles. M0 costume de be
ralar", continua o professor, "deto-n-
volveu-Se rapidamente devido á tensão
dos tempos modernos e tornou-se o
mala perigoso inimigo da humanlda*
de; elle mina as mais robustas consti-
luições, enche de fel as melhores dis-
pnsiçücs c üiippriinc da vida das suai
infelizes victimas, os cantos e os ri-
sos". Mas, dí/, o Professor Knowlos,
existe contra estas traiçoeiras desvnn-
tagení um remédio seguro que rada
um pode empregar na Intimidade (ln
seu pruprlo-interlor. O seu novo livro
intitulado "A Chave dn Desenvolvi-
mento das Forças Interiores", qne aca*
ba de ser editado para uma distribui*
Cão gratuita*, descreve um methodo
simples c certo pnra vencer n Impres-
são de inferioridade; n HmMej*. a l"iui-
rancla de si-mesnío, a falta de idens
soeiaveis e a sensação de llial-cstnr pe-
rante pessoas estrnnlias.

Explica como estas séria» desvnnta-
gens podem ser substituídas peln cnn-
fiança em si, n vontade e a força de
ca racter; comn u magnetismo pessoal,
a influencia pessoal, ti encanto pliysi-
co e mental fisslm comn n meninria
p a noncentração podem facilmente ser
obtidos.

•a xttasaa

Cachorra perdida
Peqtienn. preta, peito lirnnci,, felpu-

tln. nome ".Maseolinlia", cnti-eRai' nu
rua Senador Uiizcbio, lli. Gratifica-se
l.eni. Telephone 24-1117. *
__ ^^ __ _ 1

ElHWUIVEli
PERGUNTE SEU MEDICO

JÓIAS DE OURO
até '-'líliutl a gr. Brilhantes e pratarlas
S. José, 62, esquina de Uuitanda. &

l^jSiSMMaEM-tf-fljS^ -MgJ35]^5Fr^j(;)tlA-wJ^.J.^^ 'B JiM {Sv Jt Sas, l^SSqí^
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/). C. flouldlng

Al. I). C. Hnultling escreve: "A vossa
inspiração fe/. de mim um novo hu-
mem. o meu poder tle coneentraçiui e
domínio de mim mesmo lendo-se me-
Ihnrado extranriliiiiiriamenle. Uestes-me
a confiança em mim próprio e tendes-
me pertoiltitlo exercer uma notável
Influencia sobre ns outros. Desde pon-
tio, ns meus suecessos foram tão re-
mar.iivcis como o tinham sido antes
os insticccBsos". Esto livro espalhado
gratuitamente o em larga escala, é ri-
co em reprtitlueções phntngrnpliints,
demonstrando tomo estas forças invi-
siveis são utilisiidas em ludo o mundo.
e comu milhares de pessoas tlesenvol-
veriim rertas faculdades cujll posse es-
lavam longe de sitppnr. A distribuição
gratuita dc 10.000 exemplares foi cnn-
linda a tinta grande Instituição de
liruxcllas e um exemplar será renu-t-
lido gratuitamente a quem fizer o res-
pectivo pedido,

Além da distribuição graciosa do li-
vro, será egunlmentc enviado a toda¦tenle que escrever immediatamente,
um estudo dn seu caracter. Kste esttt-
tio preparado pelo Prof. Knowles cons-Iara de 100 a 500 palavras. Se desein
pois receber um exemplar do livro do
1'rtif. Knowles e o estudo du seu cara-•''i'1" l'ie simplesmente com a sua
própria mãn as seguintes linhas.*

"((nem o imiler do espirito,
A forçn e o poder no meu olhar,
Queira ler n meu caracter
K mandar-me o seu livro."
Escreva muito Icgivòlmente o seunume e endereça completo (indicandoSenhor ou Senhora, e diriia a sin car-

| 
Ia ii PSyCHOLOCY FOUNDATION, S. A.

, Distribuição gratuita (Depl. fi010-D.),
| 

Rua de Londres, IH. liruxcllas, Bélgica.
| Se ijiiizcr. pude juntar ii sua cnrln 2
I mil réis em scllos do correio do seu

paiz. pnra a tlcspeza com u franquia,etc. Preste attenção a que a sua carta
¦ venha com o sello sufficienle. A fran-

quin para a Relgica é 70(1 rói**
X n. — A PSYCHOLORY FOUNI1A-

| 
HCN e uma casa editora desde muitosannos. Pela distribuição dns seus uteis: livros e brochuras tratando de quês-I toes psycholnglcas e mentacs, ella con-seguiu arranjar InnuiAcravels amigos.Mais de 40 professores universitárioscontribuíram nas suas edições c todosos trabalhos pelos qtnes um preço éfixado, sãn vendidos rom a garantiadc satisfação ou de reembolso.

AUT0M0BIUSM
Palestras iiiiI» dirccçSo dr auto
pnrn n Begitrança* <» conforto o
["reparadas peln GJENERAL M

primeiro artigueto versa
' i

Por mais hábeis que scj-jiios, cnmo
nutoitniblllslu*, Iodos podemos incidir
um lialilliis, no que se refere íi dirc-

^Sr&ÊYi '^fSL

»/;.t//M»
cção de um automóvel, nem sempre
certos e defensáveis.

Por exemplo, todos s.ilicluns tjuc i
preciso ler cuidado no upprn.-iimnr
llosiii carro dc oulros, principiilnienle¦quanilii estes vão cm sentido contra-
riu ao iiusso. Mas, quantas, vezes nno
fazemos isso, sem a devida reflexão
e calma '.'

K ha muita coisa Interessante n di-
zcr-.se a re-peito. IJlltinilo tentamos
pa-.Mii- um cairo que corre a Cã li.p 11..
estamos fazendo, como; se lenlassciiios
passar .um. (iln dc vcliiculos dc 40
metros de comprimento*, Km outra»
palavras* é coiro su passássemos oil»
carro--, estacionados nin atrás do nutro,
piira-cli..qucs entra -púl-;i-cllot|lies. Se
tentamos passar um automóvel que
vi*e a Há k.p.li., é coiiiri sc mais tle Ifi
estivessem parados nu estrada — e lii
carros, um depois dn nutro, enchem
quasi meio quarlciràn. Ora, aqui está
talvez uma novidade para mis. leu-
tlu-a agora ua nicnle, talvez nunca

móvel* ili-iiiuiiln** n contribuir
o prazer dos automoliill-tns,

OTORS DO BRASIL *~ 0-.tilirc curvas o voltas.
dc rcrln modo on controles, u n d?.s

i lados tio nppnrclho, Mas, me» >*•
lieiido o que è .1 fnrça ccutriln *a, p-íti-

| cos tle nós avaliam o poder i ,t *
ImiiIiimiii-si de que. quanto mai<
r.mns, Innlo inai-- (..rlc ella se toma.

l.'m carro tle 1,2011 Mios de pes... f.,1
zciidn uma curva, num raio de J6(i me-
In t, lem ile vencer uma f.rç.i ceníri-
fuga tle somente 70 kilos, inai*
nos. á velocidade ile 32 k p ii Mi<,
;'t velocidade «le IN k.p.ll., a força ren
liituga sobe n IC.n Itilos e a fll, k.p.h.

«'• nuve vizcs mais poderosa do que •
32. . mais tle I.NIII, kilos laz,.„i|
possível para jogar-nos fora da -.ir.,.
da ! A unira coisa que lios inaiilein an
ficu leito é a inllierencin dns pncii-
solo. No lllll,llio cm que a força cci,.
Irifngn se faz mais forte qiii ps<*
ndlicrencia, somos projectados (érj
estrada

ii o tlialu í (|iie nós n .o scijucr sa-
*-.-;í3

Quando
vamos
nesta'
direcção

'%

11
i
i
i
i

>J&\* forço r
*" **- 'centrifuga

•i impelle-nos
¦ ipara esta

ÍI

'TF-
•,j^***._

mais pi-ocuremos tomar a tleahteirn a
mn cari-o, a não ser que estejamos cer-
los de que nenhum outro appnreecrá
pela nossa frenlc, durante um ccrlo
espaço tle tempo.

Mas, .. que nos Interessa tlisculii
aqn., nâo i essa passagem pelo lado
d.- outro carro, c sim as cursas c vol-
tas.

D.- tempo a tempos, verificamos queestas questões envolvem velhas leis¦ihysicas. Kntre ellas, tleslácà-se a da
força centrifuga, que procura manter-

i os cm movimento na mesma dirc-
eçuo.

Naturalmente, não se ignora n quee torça centrifuga. Scnliinol-i, muitohcn, quando fazemos as curvas. [*'
para contmlialtinçnr-Ilie os effeitos
que as ferrovias e rodovias lém o leiloligeiramente inclinado nas curvas c
que os aviadores levanlain, manejando

bciiios .i mianlns \nnn.s. \,-(«. •r-t.-t
soes, piii* exemplo, depois de i-uiai
com unia velocidade, durante aiguin
tempo, parece-nos natural ausnírntar
ti velocidade. Pouco mais tard*, de
novo a mesma coisa.

Por outras palavras, vamos sempre
dando elasticidade au iiosüj critério
solire a vc'ocidadc c. pouco a p.nieo,
perdemos o senso da situação. E rinhi,
quando menos esperamos, eis a itllia
conhecida, n força ccnlrlfit-j
purrar-nns por uni barranco

(Juc fazemos então 1 Metlemnj os
pés .n* freios, l-i' a unicn coisa quo
podemos fazer ejuando pcrcclicnios que
estamos indo depressa de mais.

.Mas, como foi com excessiva velo-
cidade que nus appro.*-:ini.-unos d.i rur-
va, jã não i podemos fazer como tlr'c-
jamos. Assim, sc as condições .. per-inittirein. o melhor será atignicular a••(.Iticidudc, ao attiniíir a curva.

I-*inqiuinli as rodas Irazeiias mio es-
tiverem brecadas, mas, coiilinuarrm
com a sua propulsão, nno sc perderáa direcção c o curru permanecerá sub
o nosso controle.

A moral disso Iniln i* que nãn podo-mns tomar liberdade com as leis
corpo- - ->Jm >i.'.iii..;i. Nem sem

*\ mTnr ^-^-^ \l^" \.

pre Ira/ ct)iis;quciiL'ias u *Icí.oík-,í
ns leis hiimanns. E\ porem, pericoso
tn nsgredir as da natureza.

Novos Chevrolets nar íi íl m u íírú B I í*s 1= í % nü uniu
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.rmmmmmh- ^MímsiJíWm^mãf^my^ mmm *>-HI
,i„ no-í..»"l'lc"iViCS*'tiIin ''" ('-'"'n-'v:i'- foram embarcados para o Itio, em Irem
n, f et, ;" 

4" *•;"¦';"¦; -T-iievroletii, que linvian, acahtttlo de ser montados¦ ¦! ... da (.cera Molors em São Caetano. A photographia fixa nm «-' ejliariiue dos 4(1 Chcvrolcls. facto ,„„> vem pôr ,-ni relevo a e.ior-
rc, 1, ,,'!•','¦ 

,k'í,si's,.0:"''-"s '">."/"¦ -Mem dos Chevrolets, foram ainda cm-Panados carros 1'onliac e cnmtnhncs G, M, C.
***4«*»»*««:»i--i-*^^

MO VEIS ?
m

|Ra» dos Ai.dradas, 27 fOftaVCÍS

Os mais baratos - os tnais>j
perfeitos, attraentes e con- 3

fel. 22-7395 Indispensáveis por sua durabilidade, «-a arabimeri-tn perfeito • infalliveis em bom souto. — toadi-
Çoc» eicepc ionaes.

***^-av'3—l,,a*---'^aKs^i^ A. F. COSTA

ir. if,- *Í2C.1$ nliiÂm-'-Ji. tJSnTf-titsgj.
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Depois da folia
Dtpoli do» ruldOfOi dis» da» fe-IU»

it M»me, náo rm »» not dapiran»
•luidroí díplornvíli. E' <jot, Indlvl*

us» ruja» or|»nt»mo» já t* «neen*
-Vim «m »¦¦¦¦¦¦ ;¦!.¦'- leifimiilir».

dai, par Imufii > d** ilindu*
:, ««'l^erlnlcn, flieram um dtrrsdfl*

d ílf' TCJ pira I» ni "ii-ir rif,iMr
t gour suei dlai d* tinta» iltjrls

-omtiiiti Ma» o «forço dlipindi*
,(o 9.1.1 esrreipondeu 1 eipeetatht r,
,-.,t lamentam i irlit» lint, reconhe*

>.' m d* lod. a lonrçi ,
.-nu! *, porimio, tem »olmu par< i
«Ida.

liei pis»o»* psderiim ter g«ad«
urn -«rosvel n* plenitude d* um dt-

¦ di allueluants jutentada. se, sn*
I,*», Hvenem recorrido jo moderno
preparado Pérolas Titus. onde «e to-

¦ntrain <m '¦-¦.-•¦. > «tandardieads e»

hormônio» qn* regem todai a» í-ím*
fiai da a—r. o-ganlimo,

Parolai um» a»em e»m» widoea.
dorae, nio »6 do ».***i jm» usatl, pro-
movindo o eompUto rijavinotclmin*
in, tanto no homem eomo at malhar,
por «aram falta* «om .«pari-lo H*
tua, mia lambam como •qulllbrsd'*-*
rai dai fsrçe» dlitMüdldaa em •»•*>•*
i*. dt* toda naltireaa. tornando n» In*
dlvldUCU bam dhpoilo», optlmltta» ?
orrlgtnde-lhe» r*ttes*>q.otr tranMoimoa
itlOIM.

No Dipartam-Klt a a Pr.ias." w
íU-unlílK'»», Matriz, »<»n!*U Rio
Rraneo, 1)1, 8», lal, W*S13», Klo da
I» i-1tí. » Piltal 4 na It, Bento, <t,
i-, em i. Panln »i Intareisa,.-.* t»m á
um 4lipo«tfi-i. g/ataltamenti, ímpia
literal»*» Hluttrada a -vp-ltv aa*
••n.l • ahi orna parina ««-teclalUad»,
• pn a p.-attar •>< luforme*" «x<*a aa ti*
terem neueatarla».

ti^tAKf»iííiitit»ituxnt»ttnttzt4tttttu

16 ANNOS

Vida
completa com o seu
NUMERO DE MARÇO
Hoje 4 yendt

DOMESTICA
-4SLendo-o, V. Excia.

constatará, pessoal*?
mente, os notáveis

melhoramentos in-
Produzidos nessa

revistn, principal-
mente em sua

Muito em Moda
Compêndio amaximo ais el«fa*eia

feminina.

«.ecçao
*-v*»-*v*VA--»--v*v*vv-«.--»-*»-**v-

Assucar uCathedral"
Doenças da pelle, espinhas,

manchas e fraqueza
BECCO DO ROSÁRIO. 5

AREI LOS BRANCns :

PESTITUt A CÕH MTlMUl.lVir» SUtll» FIllM!*.
i USPA.HÃO t TINTURA GAHÍNTU «liC; UL-

Deiluawaits» ¦afÍMi c+Undas
'~"'"mir-n'rri'tvT-.t*,if\iiii{t\t\Mitfit(i'

ESTA' IPAN 1 |

CRPILINl
E' O REMÉDIO OA CIIPTf;

E 0O$ RESI1UAOOS

•sp«iica Altuam.™
MOYTSL P4H*,UJUi«DA« OMBROS

ALIMENTÍCIOS
«04 DOá AADSUBsa. n

ÍllZ!iiiltÍZ£it£tttÍt*tttt:ttS$tZilM£Ut
Tr.\\.m,'.\\,\'.m\\'mX\_\\\-m_\\tvm

GRÁTIS
C ONSULTAS

CURATIVOS
INJECÇÕES

50 MÉDICOS A' DISPOSIÇÃO
DO PUBLICO

A POLYCLIMCA N. 1 da "UNIAQ MEDICA ftE*
NEFICENTE", com cons ultorios « ru» \18CONDE DE
ITACNA, Ul (Praça 11 de Junho), dari h«)e, 29 do
corrente, consultas, cura tivos, inje**<*r»*s «* prestará
quaesquer serviços medicos inteiramente grátis aos
eonsulentes, assim como distribuirá aj»«©»tr»p de di*
versos medicamentos dos mais efficasef.

De l' de Março em deante, fuem pro-esrar tn
serviços desta Polyclinica fará nma apreeipvei ?*••*
oomia e será attendido eom • maior desvelo peje di*-
tineto Corpo Clinica i disposição do Pablico.

H

•3arg*c^^*^l,T.,v-.t>ltl*t|,.tll,uvil-t.jU-j|,,*.)
»M**-*-vl-»-v»-fv

eüegio Rio lie Janeiro - Ipi
írso de férias para os exames de admisslo em fe*para os exames de «drafoafo em fev«*tii*o, --

Transferencias para qualquer e|a»a* a^mnesial
RUA !\ASCmE!STO SILVA IS. 55t5 « TfUahana 27-&SI

^t?3fttiSi9n^3Çi};;,t$t#i:!t_ig&

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'
A taad- e eduoçío do» fllhoa i balr*. Mia. Prefou t«da|ldo.a «umenores de dez annos. Matricula: ftoà d« Goriatitulçâo a. S3-8> |nr£jt',Iclcph. Paquetá. 24. "' •* ' * 

\ 
'" '™'

ALUMÍNIO
Vandemo» qualoucr quanlidi)d« ^m

chapa», discos, rolo, arame, vtYftnlnha,
vcrgalhôcs. lingote, barra, caatoncirat
e rohilc».

Rua Bueno» Aires, 2fii / 269
A. J. T['*F,1RA * CIA.

—•*—¦ j*»— . . ....

THpk ^TBfiiOS
SOBRE

JÓIAS
45. I.nli de CamAea 47

CASA GONTHIER
a lli, Sete de Setembro, 193"1"a*"*j-*—**T~*inTiniMiaiiiiimii uni

0

ntnoMA âstica
í.' umn hitloriii ontitjo,
ktn qu* ti reptlt. fatalmente, «m

todo* «* e.iiniM.I-i
O thma é um *Á; variam apimtt

••i •artMianiv-a,
Kit» anno foi aitlm,
0 jOVtn i'ic 'j'i i' • '.'«' d *>«prnii

i«#. foreodo ptlat ttletneini d* tua
profltiáo, ia faier uma viajem u lli-
na» Ciirait, partindo inhhadn d lar-
dl, i ni voltando qniirta-ltlrn d* em-
j« ao mito dia, 4 dam», aintnr d*
multo amci. fiilii ACMCflii porem, hon.
t*ni,,, Além luto, o {me id ettti
mau ttplorado do qut aqttell* outro
ete lira* mo*dat d* dentro de um »vn„.
por i»*a, a ineontadoni ereulurlnhn
ficou d* pulia ntrd* da nrilha... E
teve modo* je d**utndnr toda ¦ vrr-
dndr, i tal via fin *ram opina* ot
quatro bali*» d* um rluli ehlfl <r que
o *-(»f>ni iria rumpareeir *m eompn-
nhia dt ataun* amigo*, parn tratar,
hlturalmmti, d* ntQOttn*, liltrotuia,
politica. fftMball. arrhitertnra, ele,

A etpota, irdllnea * ehmtntit, en.
itndrau um plano de vlnaniirn. Fe:
uma fanlatin riquittima. nino miuui*»*
tiua e, maiearada, em companhia de
um total antigo - nnnfidrnt*. (oi ,m
hailt do club fhlc. lá aheaandn. ar-
ronjau mtiot dt untar-te próximo no"oiajanlt". F.tlt, tliuitda peln tn-
cnntadora nlhueta. romeenti a atirar-
lhe lantn-perfumt - rii:tr-lhe rousnt
amavtit. A "dueonherida", rxjuivn
« prmeipi», neahou por ouvir ot na-
tantiio* do jovtn advogado, ttrsulln-
do: um «ua e*l* ennstgui*** o "mr.
nor ralo d* lu: *ohre o tn\t»trrin".
houve duranlt os quatro hailr.s um de-
licinio romance platônico. A' hora
dl ittptdidn, a maiearada, num gtt-
lo romântico, diste:

-~ Vou ratgar seu linca em duas
miictdt: você' fica com uma, ru com
outrn.

So dia em que por mrin dellas, eu
fir idtntifieada, trrei »ua!

Pastaram-»» din*.
Hontem, á mr»a do jantar, n isspo-

.*« indaoou parmenores dn viagem. II
caaiiditc, contou uma historia muilo
comprida, muilo feia. muilo compli-
ea*Ut.

Dt nhito. a ispnen dtu uma risada
ergstollina * lenta:

— Ml* que artifta vncé é. pnra men-
tirl

O advogada "infeiau". Xân eslava
mmtindo. Fei o* jnrammtos mais sa-
gradeiI

Siita, n esposa, lançando màn dn
supremo argumento, exhibiu a meta-
4* da lento.

O advogada, nno rtsislindn á evi-
dencia, meio decepcionado, meio ate-
mori»ado, apenas, ingenuamente ex-
clamou:

,»*¦ Bra docV!. ..
O rate, está not livro*..,
4 **p**a pnr fim perdoou, porqnt.

na nerdadt, fora trahida.., mas por
si própria.
A\\lYí:SSARW3

Rdiiiundo dr Almrida J<iri|Jo, mhoga.
iloi o (i'i*riii»c-tiiW*<> Orlando IUnií'li
ii Sr, tirnftlf) d* Faria Hilirli,'; u Sr.
>dlii*iiiar l.ogrenço, romnicr^ianlc

—— lti'i'i<Íit'il lliilíUl fi'liv'ÍU(ae|
hiiiituii, imr niollvu da teu annkaria.
r|j HiiUlíi'1'i, .i Sr, Jii»i5 Falrâo Alvn,
.iprrotr (ur.rrlunariii da Direclnria d*
K»tfili»ti(*S dr iV..due,*a.-i. du Mlnltle*
rio d* Aarrlrultura.

—— V»* anii«« amanliü. • trnlKriia
Uiiriií Parnir» do* AnJ»», filha do
>r Adrliiio 1'arrira do» AdJiii, funcvlo-
n>>*i„ inunlft|iat,
sui v.\ uns

Cuiilralúu «aism-ntn eom i unho.
rlt.i I.Micih Fonloura o Sr (.írlu*
Torra», fm.rrlonarlo do 'hoco d« Cr«.
dit» Mercantil.
CASAM l. MOS

i:nn«or>*laram*»í a itnhorlta Iryní»
Cattru Vianna, nr,ile»»,ira municipal,
e a Sr, l)cl»»iij 1'crrlra Lupif, da tlr-
ma II..cha Uma A Cimpanl, a.

U aclu civil l«*\c l"«^r na ,V Prelo,
ria Civel * o rellíliMii na mairli dc
l.ourd.*», .ciiiIii ic«tcniiinhn» da pri-infiro o. Sr». Henrique Moreira u.>u*
to e Jorge Autuitt.i Mirllm, e dn »e-
oindii o Dr. Dj.ilnu Cailry Vlanua t
cipow,

INUCE DR ITO MARIANO.PROr».
NAIIVR I.0MI7. - rir.ill5..u-se a 'íi

do corrente, o entamenla do dlstlnclo
cirurgião, I' Ttc. Dr. Ito Mariano da
Silva, chefe da enfermaria de cirur.
tfi.i no Hospital Militar de Campo
lirande, com a senti! professora, se-
nhorila Kndyr üomei, da alta socie.
dade matlogrojscn»c.
FESTAS

Nn próximo dia lá de marco, o Club
A. K. C. Departamento Sncla1 da As-
soclaçio do: bnipregadui no Commer*
elo, rcalis.irí uma fe»la d,-in«antc, dar
2il áo 'J\ lioras. Trajo de passeio.
MISSAS

¦&&&*'

Será rezada, segundn-fclra, no aliar-
mór. da egreja de S, Francisco de
Paula, ás 8 1 *J horas, missa pelo e!er-
no repouso do Sr. Joaquim Silva Dli-
velra, funecionario do escriptorio do
corretor de vapores, Affonso Silva,

RÁDIOS A PRAZO
SEM ENTRADA, SEM EUDOR

DESDE 40SOOO .MENSAES
Roa 7 Setembro. 132-1» — fei. 22-7417

i «m mu

Farem anno» hoje: a senhora Chris-
tina da Almeida Jordão, asposa do Dr.

As capas do CAFÉ'

Moinho de Ouro
I Vaiem ouro, compram-se

VJijV /j : ÁWm

[PBPBOS CBBELLOS!K
JUVENTUDE
ALEXANDRE
BELLEZA.VIDA 6 VIGOR

cesse, num
instante, c o

CALLO Logo Cae
o sof- / \
aJgu-Uy
leTREEZOl

N|o é preciso
fr«r! Pingue
mas gottas dc FREEZONE
sobre o callo. À dor ces-
sari instantaneamente, s
em pouco tempo o callo fi-
Gari t*o solto, que poderá
aer removido com oa de-
dos. É o meio mais rápido
para livrar-se da dôr e aca-
bar com os callos. E*peri*
(nente. Á venda em qual-
quer pharmacia. „,

FREEZONE

* •»• t .-'¦

H,

áGCENDEDORES
Iseraelroa, balai, artl--jo» para fumante»,
pedra», objectos para-ireaçnte», anrtlmen-
tp completo e sempre
renovado, ao na Cha-
rqt«ri*f Pari. Doa dn
Ouvidor, 120 - Rio

s\mmm»tmm»**mm*iimiii

mmm*m**mmmwmBm»*Bm
Ant«| it procurar noToa clima» ua«

*r

deve multai vezes a »as origem f um
excesso d'acidei «ttomacal. 'Como o»
caso» grave» nçcenitam ura, riiiroa e
várioj meaçi dé tr^V-iráfnto minto ri-
goroso scrln prudmía dcld» a pcime|rador. nada' íe de,prexar"ptjei" p4t~ t\m
3,0! vçui loffrimehlos. An «riai, eaim-
bra» do estômago « vomito»' sáo indi-
ciçõe» que nçnhumj duvida' deixam!' e
pode obter um allivio notável tomando
meia eblher: "de ' eajfi de Magneai»
Bisurada num pouco de a,aua depois
da» refelçSe» du qiiando a dôr ,c fai
sentir. Este anti-aeido, Uo eonheeidb,
neutralisa » acidei < tvita aatím toda

inflammafio das mueosa» Mítricg».
A Màgnejiá Bisuradi ãé*,*-.a*'>?m ÍÇ*s
ma de pò 

'ou fabletea era todas as
pharmacia. f> i

Iodorff
O MAIOR ntlUMPHO DA

SCISNGIA CONTRA A

fraqueza geral
e Neurasthenia

dc qualquer espécie. — Approvado
Ptl-j Saude Publica em 19-ll-lUia
Drogaria» Brasileiras, Pacheco e
Sol-Americana. 6SO0O. Ler attesta-
doi que acompanham cada vidro
d« medico» notáveis e doentes

que delle fizeram uso.

lnloxicações *'
Áluuentarcs

l!I íra**ar bou
MEKCK

DR. LUIZ CARLOS
Medico dentista (stumatulngiíta).
R. Republica l'erú, SS, 3». Ed KaniU

Guaraná»»Indiosi
...Usem o verdadeiro, analysado na

Saude Publica: — Marcas registradas:"Pó Integral" • "Pó Eitervescente"
— 250 grs^ pelo correio, Ul#. 1!2 k. a
mais o chá S. (ierinano, 2n$. Preço» de
Fabrica, grande stock de Guaraná:
Frutos, Bastões. Tinturas, Chás. etc
Lojaa do Guaraná. — R. S. JOSÉ". 23.

a^r i Tlm \1 I I ,#w"*"«««**-. o »,«/<. '* T'-'--- ¦
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Brakma Ckapp Enaarrafado é uma tentacB". l.«**e., trona-
parente, delleloao, i egual, no lahnr e na pureza, ao Brahma

Chopp qua, ha mala de 30 annoa, é o chopp doa que saltem beher.
Êapoftlataa. taabalhadore» Intelteetuaea, homena « aenhoraa, todo*
-aõdem hu*ear no Hrahma Chopp, ciinfiadamente. um refrinerio
nal hora* de calor, um aperltlvo delieloeo naa refeições.
£' a bebida deatlnada ao seu lar pelo aabor e peta pureza.
Tenha *empr-i em eaaa alguma» garrafa» de Rrahma Chopp
Enaarmfado, o chopp que far. bem e que todoa apreciam.

Brahma CHOPP
ENGARRAFADO — CERVEJA GENUÍNA

V>:>
ky,

m

K si
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ROSALINA PARA

CUUUliLLCHt

INSTITUTO JURUENA
Reabertura das aulas a IR dc

março no amplo e majestoso pre-
dio da Praia de Botafogo, 106 que
acaha de ser completamente re-
formado. As matrículas para todos
os cursos acham-se abertas até o
dia lt. Acceitam-se transferencias
para qualquer série. Informações
á Praia de Botafogo, 188. Telcpho-
nes: 26-0393 e 26-3222.

tosses: fraquezas>
Vinho Creosotado

PASTILHA*
ANTIJEPTICAS

WYHAN
para «ganmU

WYMAN-LONDRES

DuarMna «'onlco • Par* An**
¦*«r»«*»»-

Datectlva AL»ANQ 
~— 

VlfllLAÍÍjpiAS
Investigações cm

sigillo. PammentM
depois da termina-

daj, — Carioca. 3.4-1». Tal. Ítt*TM7.

9

COMMUNICADOS
Mario de Miranda

(2° eatrlplurario dt Alfândega!
(7° DIA)

a» Adalgisa de Siqueira Miranda,
C3 Sylvia Siqueira de Mimada, Ma-
|T ria Itoaendo de Siqueira agrade-

cem u todos que acompanharam
os restos mortacs do seu esposo, pae e
genro MARIO DE MIRANDA, e con-
vida-oa paru assistir ú missa de 7o
dia que, por sua alma, mandam ceie-
brsr segunda-feira, 2 de março, na
egreja de São José, no altar-mór, is 9
horas e meia (situada a rua da Miso-
rieordia). Apresentam antecipadamen-
t* oa seus agradecimentos.

General de Divisão Ernesto
Carlos César

f» Anna César c seu filho Joio
c3 Ccsar, sinceramente penhoradoj,
IT agradecem a todos os que se

dignaram expressar os seus ten-
limentos por oecasilo do fsllecinienio
de scu inesquecível esposo * pae,GENERAL ERNESTO CARLOS CÉSAR,
e convidam a todos para a missa de
7' dia que mandam re-ar no dia 2 de
março, ;is 10 12 horas, na egreja dr
Sâo Francisco de Paula. A familia
pede não apresentar condolências.

" 1-1-'"-'"- g P ¦- - m^^mtaf^ .... .. -M+.arr.w'"*•••

LIVRARIA •*'*«¦*¦ oolla-rlaea e i«*
A L V W € damiíos. Ouvidor, UA. *
——-'—.mm. ..¦:... «*»<**».¦¦. '. _,  ...

THERHOMETROS CLÍNICOS
DE rüNCCIOH&HENTO ÜAR ÃMTlüO

001
Dr. Murillo Fontes ShohaÍ
Via» urinaria» - Cirurgia • VEN'IRE *
Üonorrhía. 7 Sctemh0 8S-3' i. 22-6527

36 DIAS NUM HOSPITAL!
O abaixo assignado

attesia que esteve in-
ternudo, durante 3H
dias, num hospital, sof-
trendo de uma ulcera
nn articulação do pé.
A conselho de um ami-
go. usou o "ELI-
X1R DE NOGUEIRA",
do Pb. Ch. João da Sil-
va Silveira, obtendo, ao

cabo de pouco tempo, rápida c com-
plcta. cura. — (Ass.) João Bernardlno
Barcellos (Firma reconhecida). í(c

Senhores !
DEPOIS DE KAZEK ACBTDTAIS1
A BARBA USEM "«triêirH
Nâo contém álcool nem gordura. E'
antiseptico, refrescante c cicatrisante

O scu barbeiro tem ASEPTA.W

DESOPILE 0
FIGADO SEM TOM*

CALOMELANOS
E SsHtrá ds Cama Sénúnio*

Bem e Ottto 6% Vidf
B» «U tti»t« * -*>¦ »»Ibm »•»» a,****, ti»

rtcori» %of |M- lsaantja, ate, »» «••*»,
t»nç» ii um •IIÍtI* müifroto. X»4» w
vimirt. Ta<* *«BfdliM •atlnol»* o* luto.
tino» i«m toca» ¦ wu»f—o »tn FIGABO.

Eli* i*m» 4**tlll«r jUriat^aat* ««ml a-a
litro d» Hl«- nos lata-ti*-**. S* * bll-a ni*
Su* nom*lm*>t*, h ?)lixv*ntof ila ti*
iliS«rido», »podr*c*ai4« «o» Intutint* * fot-
m»ndo »»ttf «ac t*>S* er«ie*x ¦ »ra -ata-
ma»o, * o i«u B»)»d»r S«»ri d«»»T»dn«l i
¦urgiria mtaek*» pela |r*Jl« « uai*. d»r *l
cabit*. inr^rtlnnva a •tan«ín'j»r»' Te*b
o »au orfanljma Scari f»v*j>*«-,í».

Af Bilala* it C1STW »i* la<t*Dt«b
p»r» »etlT»i « func<|an*ia*fflta *)« tfl*.
ConUm propritd^d-» >cf«tu» nat»v*»».
Eip*jrlim*ait« am Tidr». Ca»t-| onoi, V»-»«
piíulM GABTEB «m »u»l»t!tr phamujl».

ESCOLA RBf^^fllW'
H. S. PINTO

Frei Caneca, 13537. T. 22*1320
Curso rápido para profiisionau a tms,-.dores. Funeciona dai t ia 'i[ aoi-a* «

Pr, A. fíiJlt

vw-vwv

OCtj LISTA
REASSUMIU"'A' CLIK1CJ,-

Assembléa, 115 — T '— '&-â%'ÍQ;

Antônio Dias Ferreira
d»ANNIVERSARIO)

ÍJi*ué 

Maria Vaz, senhora e fi-
lho, Belmiro Dias Corrêa e filho
convidam tpdos os parentes e
amigos para assistir s missa rio

seu saudoso pae, sogro c avò que. cm
sufíra**io de sua alma, mandam ceie-
brar scjrundi^feira, dia 2, ás 9 horns,
na egreja do Bom Jesus do Monte
Calvário, por cujo acto de caridade,
desde já, agradecem.

DROGARIA
V. SILVA

4 casa aa* »arat*aa todoa
of Medicamento*.

REDUZINPO á,
10%

OS SELIS LUCROS.
Assembléa, 34

1 )**>.;« rruiijos
»»aslru-ltiU*stiimts

riirai^arboii
MERCK

iTi» iolíooioao
o Ul. de BrilLHANlE

OURO »'* ***'< * Sramma
Umeo quo pada a HEAL VALOR

S, Ir»v. Ouvidor. H

Custodia Maria dt Rocht
(Viuva de Antônio Joaquim da Rocha)

•• Suas filhas Maria da Gloria
Ca Corria, Maria Antonia Losclíl o
TT l.conor Rocha, seus netos e bis-** netos participam aos seus pu-

rentes e amigos que mandam rezar
missa dc 7° dia por sua alma, na egre-
ja de X, S. do Parto, segunda-feira,
din -', ás 9 12 horas.

Maria Alice de Oliveira Moreira
(MICAS)

Jft Virgílio Gomes Moreira. Laor*
C3 Ribeiro de Oliveira e suas fami-
H lias convidam os seus parentes

e amigos para a missa de 6" mf',
que mandam rez^r por alma de sua in-
esquccivel MARIA ALICE DS OL1VE1-
RA MOREIRA, na egreja de 5. Fran-
cisco de Paula, altar N. S. Com*elçã\
terça-feira, dia 'i, ás' 10 horas, o quedesde já agradecem.

Julia Ufsrde da Silrs
(LILI)

j-j Kranciscn Gomes d* Silva, Loi-
ÇJI za Lagarde, Jeanne Sarthou c
Tj filhas, Ca.los Sarthou e senhora,*" Ema F.anUlin, Manoel de Arruda

Franklin convldan. «-us parentes c
amigos paru assistir ii missa de 8(1"
dia, que mandam celebrar segunda-fei-
ra, 2 de março, ás 9 horas, na egreja
de N, S, do Parto (R. de S, José), poralma de sua inesquecível esposa. Irmã,
tia e cunhada LILI. Desde já s« oail-
fessaru summamonte agradecidos.

Uniisal
Essa dor impertinente
que lhe causa tanto mal.
vai-se embora prontamente
aplicando-se UNTIÇAL,

tlii&gm&t^m&Z:EPILEPS1A
c AIAIJLES NERVOSOS. Medico especialista fornece consulta gratuita parao tratamento radical da moléstia acima. Cartas com endereço, nome, etc
para a Caixa Postal 876 - São Paulo.'

0 centenário de
Carlos Gomes

CAMPINAS, 29 (Serviço especial d'A
XOITE) —• Reuniu-se mais uma vez,
no Theatro Municipal, a commissão
doa festejos commemorativos ao cen-
tenario do maestro Carlos Gomes.

Os debatas sobro o assumpto esti-
varara bom animados, ficando resolvi,-
da a inauguração tambem da uma ex-
posição durapte os premeditados fes-
tejos.

A Sr?. ítala Gomes Vaz de Carvalho,
filha de Carlos Gomes, que se encon-
tra, ha dias, nesta cidade, esteve em
conferência eom o Sr. Jorgo White-
màn, secretario gerai da commissão, a
i noite visitou a oommissio reunida
no Theatro Municipal, tendo nessa oc-
casláo falado o presidente, que saudou
a visitante, congratulando-se cora a
su* presença.

A filha do maestro esteve durante
e dia em visita aos seus parentes e
pensoas de aua amizade, comparecendo
no monumento d» seu pae, á casa onde
,,pportunidf.de do ver o museu "Carlos
dé Seiencias, Letras a Artes, onda teve
opportunidade de vr o museu "Carlos
Gomes", onda se encontram alguns>|-;RÍn:ies d-.' musica» s cartas, alc-m
de oitro ubj cios do glorioso maestro.

Josquim Silva de Oliveira
(NH6NHÔ)

•I Viuva Anna Pavão de Olivei-
Ça ra, nora, filhos e parentes
|| agradeacm, penhorudos, a to-¦i dos aquelles que acompanha-

ram c hypotheearam solidariedado
pelo passamento da seu querido o
saudoso esposo, pae e sogro JOAQUIM
SILVA DE OLIVEIRA e convidam pa-ra assistir á missa de sétimo dia,
que por sua alma mandam celebrar
no próximo dia 2 de março (segundu-
feira), aa 8 i]3 horas, no altar-míu-
da egreja do S. Francisco de Paula,
pelo que se confessam eternameuUi
gratos.

•\ntonio Dias Ferreira
(1° ANXIVERSARIOi

J«J Rosa da Silva Guim3rãe* .
Cp familia convidam mus porem.*..
Ii e amigos para assistir á missa

que por alma de AXTO.VlO DIAS
FERREIRA será rezada, segunda-feira,
dto 2 de março, na egreja do Divino
Espirito Santo (Estacio), ájs" 9 horas.
Antecipam seus agradecimentos aos
rpie assistirem a esse acto de reli-
giào.

Joáo Baptista Ferrini
fl Duilio Ferrini communica aos

Cp parentes e amigos que. segunda-
11 feira, U de março, ás 9 horaa. n.i'¦ egreja da Candol.iria, altar San-

lissimo Sacramento, celebrar*.«-i mis-
sa pelo 21" anniversario do fallecimcn-
to do seu saudoso pae, antecipan.l.i
agradecimentos á pessoas que compa-
reocrern ao acto. 'í
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ES7Â'PRESA UMA GRANDE FIGURA DO CINEMA !
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¦íWUICIDEM-SE!
Por determinação do governo Ja
nez mataram^se os chefes da revo
TOKIO, 29 (Havas) *- Por ordem das autoridades, 18 officiaes
chefes da insurreição suicidaram^se a tiros de revolver

morreu o almirante Okada!1mk -SP ***>

A VIVO!
UMA SENTENÇA EM QUATRO CARACTERES QÜE PRE-
VÊ OS ACONTECIMENTOS SANGRENTOS DO JAPÃO

¦^m&w?,.:.!í-,xiii:.-.ux¦¦¦vV-.-.iy::,:¦: 
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Está presa
uma gran-

e figura
do cinema!
SOLÜTO SIGILLO

SIONEIRO - OS
NOSSOS LEITO

SEJA
ESSE ASTRO OU

«i It

As nuvens nccumiilam-se sohre. os depoh tis nuvens envolveram o impemaris — eis a sentença, eni quatro rie, do Sol Nascente.caracteres, que o primeiro ministro do
Japão, almirante OUaela. escreve nn lar-

No dia r de. janeiro desle anno, o
almirante Okada ensinara no peque-Ba folha ele papel de arroz, amando a nn Hisamasa os primeiros segredos damao do ,eu netinho llisnmasa. Dias sumbolka escriptora do Oriente'

A phrnse poético não queieria dizerminto mais do que. o suavidade denm começo de. "lanka". narrando abelleza dos mares dn Japão.
Hoje. essa sentença, escripto pelas

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

A noticia é deveras sensacional:
está presa uma grande figura do ci-
nema. Absoluto sigillo é mantido em
torno do nome do famoso artista.
Náo se sabe, mesmo, se se trata dc
um "astro" ou de uma "estrella".
0 motivo é tambem desconhecido. To-
das essas circunstancias tornam o
caso mysterioso e intrigante, es-
picaçando intensamente a curiosida-
de publica. Chegam de quando em
quando, de Hollywood, noticias im-
pressionantes, algumas vezes tragi-
cas. 0 suicídio do marido de Jean
Harlow. A morte mysteriosa de Thel-
ma Todd. E muitos outros casos se-
melhantes. Vários artistas têm sido
protagonistas de dramas judiciários.
Chico Boia, o mailogrado cômico, res-
pondeu por um assassinio involunta-
rio. 0 antigo marido de Loretta
Young passou quatro annos num pre-
sidio por ter falsificado papeis de na-
turalisação, que o davam como cida-
dão americano. Todos esses episo-
dios vêem agora a nossa memória,
deante da noticia singular, da prisão
de uma grande figura do cinema. 0
leitor, sem duvida, estará tambem in-
trigado. Por enquanto, adeantaremos
somente que essa prisão é a base, o
eixo, do novo concurso que A NOITE
vae lançar, distribuindo aos seas lei-
tores nma série de valiosos prêmios.Aguardem pois, desde já, o nosso no-
vo concurso, cujo exito deve ultra-
passar o ruidoso concurso earnava-
lesco do "Pipoca", 

que tão vivamen-
te empolgou a população da cidade.

TOKIO, 29 - (Havas) -- Annuncia-se oficialmente que o ex-
chefe do gabinete, almirante Okada/ foi encontrado vivo

CAPITULARAM
TOKIO, 29 (U. P.) - Urgente- Annuncia-se officlalmente que a maior parte

dos rebeldes se rendeu. Espera-se que a rebellião esteia terminada dentro de
pouco.

LONDRES, 29 (Havas) - Communicam de Tokio á Agencia Reuter que a quasi
totalidade dos rebeldes se rendeu- sem disparar um tiro.

CHANQAI- 23 (Havas) - A Embaixada do Japão annuncia que os rebeldes ca-
pitularam.

CHANGAI 29 (U. P.) - O correspondente da Agencia "Dentsu" annunciou e
confirmou que os últimos rebeldes se renderam ás 11 horas e 35 minutos (tempo
de Tokio).

TOKIO, 29 (U; P.) - Ur-
gente — Acaba de ser revelado
que o ex-primeiro ministro Oka-
da, antes de ter irrompido a re-
volta, apresentou a renuncia de
lodo o Gabinete, por intermédio
do ministro Golo, então na pas-
ta dos Negócios Inferiores. O
ofíicio enviado nesse sentido en-
contra-se presentemente em po-
der do imperador.

ABERTO 0 TELEGRAPH0
TOKIO, 29 (U. P.) - Ur-

kçnte — Foi relaxada a prohi-
bicão concernente ao envio de
tlsspachos telegraphicos.

A rendição
YOKOHAMA, 20 (U. I>.) - Urgente—¦ Uma communieação radio-tclepho-

nica de Toldo informa que todas ns
tropas rebeldes se renderam pnr voltadas 11 linrns (tempo rlc Tokio), ac-
crescentandò que a situação está in-teiramente calma.
.CHANGAI. 2!) (U. P.l - Aiiniin-cia a cnili.-lixada japoneza, baseadanum radio de Tokio, e não rm tele-

granima official, que lodns os rcbrl-des se renderam As 11 e ,'tl minutos,nora local, encontrando-se a metro-
pole nipponica em completa calma.
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Uma phnlographia nue recorda a trágica oceorrencia d.. Edificio
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l!,„nc<,s mais '«"PMMloiwntM. Quando o n.pado Lula de Oliveira Bastos se despenhava no espaço, procurou dle
are.a(lnK;,r„r''"'."S0 

' "",* nrames/< «tender roupas _.„e cruzavam nárea de um doa apartamentos do 7" andar. Esses arames arrebenta-
arames M ?r am " "j**8 horri "-"ente. Na gravura vêem-se osarames ja de novo estendidos e a creada Arminda, uma das teste-munhas de vista da scena tremenda.

A policia em diligene
para a captura de José Gaicia e sua amante Aífi

.6»

O paradeiro de Atlialia dc Medeiros
llernandrz e dc seu amante José Ma-ria Garcia, é ainda uma incógnita
denlro das diligencias que a policiavem cffectuando. A tragédia do edi-ficio (.ear.i, na qual perdeu a vida eincircunstancias lão do conhecimento
publico o advogado Luiz Bastos de

Oliveira, trouxe novamente á evltlen-cia esses dois typos que contam emseu passado com um acervo conside-ravel tlc crimes.
Garcia percorre, na p-ir-e de suavida ate enlão conhecida, innu-meros artigos dos código,, penaes einfringe, com serenidade digna de ui

' scroc" celebre, todas as lei? \
Ora como ladrão, ora como .:
ora n.i "peca" ou como cxplon
mulheres, seu "modiis vivem
sempre ã margem do estatuiu,
civilisação.

(CONTINUA NOUTRO LOCAI
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DJIBÜTr. fevereiro (Serviço photog raphlco especial d'A \oitf „r nos italianos reabastecendo-se no navlo-bnsc "Avoltn" rfl, ' P,"r v.n a
Os progressos das forças pcninsulares são p^egido^ lotado' ftn*to através da Erythrca c do seu porlo'princi

DESSIÉ' 29 (U. P.) - Em entre-
yisla concedida aos representantes daimprensa estrangeira, o imperador
Haile Selassié declarou que a pene-trarão das forças italianas na Ethio-
pia nao lhe causava preoecupaçãocrave, pois até .aqui os invasoresnao oecuparam posição alguma deimportância militar.

Accentuou: 'O avanço augmenta aextensão de suas linhas de cnnimu-nicaçao, offerecendo-nos melhores on-portunidades para as guerrilhas.
Actualmente nossas tropas estãorazoavelmente abastecidas de arma.e temos dinheiro para pagar as im-porta-oes que se fizerem necessa-rins.

erea) — Vêem-se na gravura suhm"'
ranile avanço ao norte da Elhlopis-
dn assegurado o seu reabastecin-ea-
pai, Masaauá,

A situação alimentar c agora ín«
teiramente satisfatória."

Declarou que a causa da paz M«
tar.i muito mais próxima do trium-
pho se as saneções contra a Itali»
forem ampliadas.

A Ethiopia. prosoguiu, rorilinua
prnmpta a receber o auxilio da Liga
para o desenvolvimento de seus rc-
cursos, mas insiste cm manter sua
completa soberania.

No próximo domingo, o imperador,
á frcnle de suas tropas, tomará par-
te na commemoração da batalha de
Aduá, em que foi esmagado, em 1S96,
o exercito italiano de invasão ao Ti'
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ROMA/ 29-(Havas)-Commumcado numero 141 do Ministério de Imprensa e Propaganda:
cc A segunda batalha de Tembien está chegando ao termo final. A situação dos exércitos
do ras Kassa e do ras Seyoum, completamente cercados/ torna-se cada vez mais critica».

_m\^^ PLIC f
Um compatriota de Katarina Schissler
accusa-a, na policia de S. Paulo, de haver
participado do regicidio de Marselha
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imprensou daclj loscopicas Katarina Schlssler, tiradas cm Sãu Paulo. 0 rlaro mostra a falta do
dedo indicador de uma das mãos
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S. PAI-1.0. 2!) (Da Succursal d*A
NOITE) — 1'erdo Ech, cuja prisão
movimentada, oceorrida em Indiano-
polis, foi por nós noticiada em pri-
meim mão, já está em liberdade, islo
porque o Ur. Braulio dc .Mendonça.
encarregado do rumoroso caso de
Katarina Schissler, nada apurou que
autorizasse a detenção por mais tem-
lio daquelie croata.

Fordn negou, (erminantemente, que
tenha participado do regicidio de
Marselha. E para testemunho cita o

rario de nâo sair do llrasil já lia sete
annos. Estará elle falando a verdade?

Essa sua declaração não eslá nin-
da provada.

Em palestra, hoje. comnosco, a
propósito da prisão, o delegado Itrau-
lio .Mendonça disse-nos, que, não
obstante ter mandado cm liberdade
O croata, não se convenci*» ainda da
innocencia delle. Está apurando a
actividade anterior dc Ech, principal-
mente desde que elle chegou no lira-
(CONTINUA NA 1'AO. SEGUINTE)
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A ("rui Vermelha na Abyssinia

E a situação dos
rios .postaes-tele

Medidas que se cogita de

uncci
raphi

CHEGA DEPOIS AMANHÃ O MINISTRO DÁ MA*
DA ARGENTINA

Uma offerta cio presidente Justo ass guardas-marinha brasileiros
Últimam-se todos os preparativos

para a recepção do ministro da Mari-
nha da Argentina, almirante Eleaznr
Videla, que chegará na próxima se-
gunda-frirn. pela manliã, a esta capi-
tal afim ile, como representante do
presidente general Justo, paranymphav j
os alumnos que terminaram o curso
na nossa Escola Naval.

Certamente que o povo carioca, /om-
prchcndcndò toda a alta significação
dessa visita c, ainda mnis, correspon-
dendo a lautas e lão expressivas dc-
monstraçòcs dc amizade c solidaric-
nade que o Brasil lem recebido, ulti-
inamenle. dc parle do povo argentino,
aproveitará a opportunidade que sc lhe
offerccc pnra prestar no almirante
Eleaznr Videla todas as homenagens c
demonstrações de amizade e carinho
que merece o illustre representante da
nobre c vizinho nação amiga. Essas
manifestações populares, pela sua es-
pontancidadr. nmin mais farão do que
realçar e dar novo brilho á recepção
official que terá o almirante Eleazar
Videla.

A "Semana Argentina" da
Radio Ipanema em combi-

nação com A NOITE
Segunda-feira próxima, com a che-

gnda do "25 de Mayo", a Radio Ipa-
nema dará inicio n uni progrnmnin de
festas, offerecido no ministro da Ma-
rinlia da llepublica Argentina e no po-

vo brasileiro. Esle programma de fes-
lejns, que foi organisado dc accordo
eom A NOITK, será certamente mais
unia demonstração dn tradicional ami-
znrle que une os dois grandes pnizes
sul-americanos. A semana de I n S de
março, que foi n escolhida peln V, R.
11-8, pnrn homenagear a llepublica

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

Tela lei n. 183, que concedeu 03
abono aos funecionarios civis, arti-.l
po 6", far-se-á uma revisão geral nos
quadros do pessoal não tabellndo.

O caso da Central que tantos dias
oecupou a attenção publica já se ch-
contra virtualmente decidido, com o
decreto presidencial.

Continu'a, porém, o impasse 110
tocante ao pessoal dos Correios c Tc-
legraphos. IC que, alé hoje, naqitelle
Departamento só receberam p abono
os funecionarios graduados c de eseri-
píorins, não obstante todos os esfor-
cos dispendidos pelo respectivo dire-
ctor geral, Sr. Leonidas Menezes.

Rcalisou-se, esta tarde uma confe-
roncia entre o referido director-geral
e o deputado Barreto Pinto, cliegan-
do, em seguida, o Dr. Licinio de Al-
meida que vem respondendo pelo ex-

(CONTINITA NA PAG. SEGUINTE)

M
LONDRES, 29 (U. P.) —

O correspondente da "Ex-
change Telegraph", em To-
kio, informa que, segundo
consta, um dos chefes re-
beldes se suicidou com sua
própria arma, em frente ao
Hotel Sanno.
O general Kashii e a suffo-
cação do levante em Tok-ia

LONDRES, 29 (Havas) — Os cir-
culos jnponczcs julgam que n laclu
mais significativo (Ins jornadas dc
honlem i* boje foi o papel desempe-
nhãdo pelo general Kashii, governador
militar de Tolcio, que. investido de po-
deres exccpcionacs peln lei marcial,
conseguiu abafar a rebellião sem der-
ramar unia gottá de sangue.

O general Kashii c. aliás, conhecido
ha muilo tempo pelo seu sangue frio e
firmeza de caracter, ao mesmo tempo
que por sua habilidade politica.

Será suspensa a censura
TOKIO. '20 (Havas) — O general

Kasbii, governador militar da cidade,
annunciou que suspenderá brevemente
a censura A imprensa.
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Operários exeavando uma rua no l.eblon, parn u assentamento da rede dc esgotos

Estão adea&fôdas as obras do Lebloo —Serãobrevemente.
iniciadas as ínstallaçõss no Ipanema
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lova ameaça na Lagoa Rodrigo dc Freitas

BUENOS AIRES, fevereiro (Serviço
]>!iotogi*npliieo especial d'A NOITE,
por via neren) — Hevestii*am-sc dc
grande imponência as cerimonias do
scpultamcnti) do general Rodriguez,
mlrilslrp dn Guerra, recentemente fal-
leeido.

A gravura fixa um aspecto do cor-
tejo fúnebre quando desfilava por
uma das principaes ruas da capital.

Vão proseguindo normalmente ns
obras de assentamento da*lêde dc es-
golos no Leblon. Iniciadas em dezem-
bro tio anno passado, na i ua Vinte
o Um, já se acha prompto cerca' de
um kilometro. Os despejos serão Inn-
çados ao mar, na avenida .Nieme.ver.

1'relende a Inspectoria de Águas e
Esgotos, que está execulamlo as obras,
concluir o assentamento dos collecto-

'res, no l.eblon, em fins dc março pro-
ximo, sendo então feilas as ligações

I nas casas, bem como a extensão da
rede ao Ipanema, até a ru.i Farine dc

i Amocdo, onde chega a canalização
da City.

As mnnilhas são fabricadas nas
officinas da própria Inspectoria.

Esses dois bairros, bem assim a
Urca, o Grajahú' e outros, estão fó-
ra do perímetro comprehendido no

contrato da Citv. O governo pensou
cm contratar os novos serviços com
a mesma empresa, mas as condições
quc esta apresentou não foram aeeei-
tas. nes.ilveu, por isso. o Ministério
da Educação, segundo n parecer dos
technicos nacionaes, avocar directa-
mente á administração publica taes
melhoramentos, de que tanto carecem
importantes zonas desta maravilhosa
metrópole.

No anno passado, por oceasião das
grandes chuvas, a Lagoa Rodrigo de
Freitas ficou coalhada de peixes mor-
tos. 0 phenomeno tomou, então, pio-
porções alarmantes e os leclmicos of-
fieic.es explicaram siifficicnlciiicntc o
fneto.

As grandes enxurradas carregam
para o leito da lngõn aguns bnrrenlns,
as quaes provocam n morte (ios peixes
por aspliyxin. Felizmente, não se Ira-
tava dc nenhuma epidemia, o que cer-
lamente tornaria o easo mais alar-
mnnte.

O prestaiivo "carioca-reporter" hoje
nos deu um aviso: "Estão appareeen-
do peixes mortos, de novo, na Lagoa

I Rodrigo de Freitas."

Iinmedinlanicnte a nossa reporta-
gem se encaminhou pnrn o local. A*
denuncia era, realmente, procedente,,
mns longe estava dc ler ns proporções I
da ipie se verificou o anno passado. 1

(ionslnlainos que nos reioniisos dal
Lagoa existem pequenos peixes mor-
tos. Pnrece quo é o. começo de iinin
nova mortandade.

Pnrn evitar que o mnl se alastre,
seria conveniente que a reparlição eom-
pelente tomasse desde logo as provi-
ciências quc julgasse acertadas, abfin-
dn, por exemplo, n represa que liga a
Lagoa ao mar, facilitando a saida dos
peixes.

Tudo indica que está ameaçando,
de novo, a mortandade do anno pas-
sado.

GRANDE CORRIDA AUTO-
MOBÍLISTICA NA

ARGENTINA
BUENOS AIRES. '21) (Havas) — Pro-

segue coin exito a grande corrida au-
lumobilistien. Em l.n Dulce passou na
ponta Rigonti. seguido de Vasquez e
Tnddia. Nns proximidades de Tres
Arro.vos Mnsselli foi obrigado a parar,
devido a um defeito no distribuidor.
Ilaul Rignntl continua na frente em
grande Velocidade. Assim passou por
Mal dei Plata. Arturo Kruuse teve de
parar a 27 kilometros de Tres
Arroyos.

h
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"Mancharam a hon*

ra do Exercito!"

A NOITE — Sabbado, 29 de Fevereiro de 1936

O ministro d« Guerra do Japão
confeita a própria culpa nos

acontecimentos
TOKIO, 20 (Havas) - "Sou

o único que merece censura pe»
lo* lamentáveis neontecimen»
to*" — declara o general Kn»
WOshímOi ministro da Guerra,
numa proclniiia«*âo official pu-
blicada depois da rendição dos
rebeldes.

O m i ni* t r o accrcscenta
que a insurreição manebou a
honra do Exercito para com a
nação c no estrangeiro, e sali*
enta que o restabelecimento de»
finitivo da disciplina no exerci»
to exigirá serio, esforços, ape»
sar das apparcncias presentes
do regresso á ordem e á calma.

ATTENÚA
S. PACLO. 29 (Da Suf-cursal d'A

NOITE) — O Serviço Sanitário conti-
niia empenhado nn combate ao surto
amarillioo de Alta Sorocaban». Chega-
mm a Avaré diversas turma» rie
guardas levando material necessário
par» desinfecçán. afim de drrunscre-
ser o surto epidêmico. Dc Campinas fo-
ram enviadas turma» c numeroso»
guardas sanitários para actuar na Zona
da M.itt» dc forma » evitar que a febre
contamine as cidades.

Foi divulgado n protesto dos medicos
de Pirajd contra «» noticias sobre o
estado «anitario do município dado
como péssimo. Esses clínicos assegu-
ram quc a Prefeitura c o povo colla*
piram acllvamcnlc no saneamento, e
aecre-rentam qde os ciso» ali rcgisia-
dos sio. na sua totalidade, proceden-
tes das zonas rnraes.

Informam também de Cravinhos que
os guardas do Serviço Sanitário e os
funecionarios da Prefeitura trabalham
activamente no sentido de evitar qual-
quer moléstia infecciosa, náo se tendo
registado nenhum caso.

Boletins extremistas
em Bello Horizonte

RELLO HORIZONTE, 28 (Da Sue-
cursai d'A NOITE) — Prevalecendo-
sc da fadiga da p ilida, pelo excesso
de trabalho, durante o triduo carna-
valcsco e conseqüente esmoredmento
da vigilância, elementos extremistas
começaram a agir, espalhanoo pela ci-
dade boletins subversivos.

Apparcceram misteriosamente des-
fraldadas na estação Central duas
bandeiras vermelhas, ostentando os
symbolos soviéticos.

As autoridades estabeleceram rigo-
rosa synriicancia, descobrindo c vare-
jando a typographia onde os boletins
foram impressos. Trata-se da "A Im-
prensa", officina recentemente instai-
latia na avenida Affonso Penna n. 328,
«Ie propriedade dc Mario Corsino dc
Castro. Foram detidos os empregados
losé Henrique, Mario Bertolini c Hcn-
ique dc tal, que confessaram terem

.-ido ali impressos os boletins, igno-
rando, entretanto, quem seja o autor
intellectual dos mesmos.

A policia, suspeitando do universi-
tario Diogo Costa, residente em Juiz
de Fora, actualmente nesta capital,
rieteve-o bem como ao proprietário da
typographia.

Proscguem as investigações.

0 Instituto La-Fayette
ainda acceita, até 14 de março, guia
dc transferencia de collegios officiali-
zados para os cursos secundário e
commercial e matricula» na 1* série
cora certificados de exames de admis-
sáo feitos em estabelecimentos offi-
ciaes.

Continuam abertas as matrículas do
Jardim da Infância c dos cursos Pri-
morlo e dc Admissão.

Já requereu inspecção para os eur-
sos complementares, que preparam pa-
ra as Faculdades Superiores.

Departamentos masculino, feminino,
mixto e preliminar. *

BANDEIRAS EN-
TRELAÇADAS

«CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR)
platina, recebeu da grande emissora de
opacâbana, o titulo de "Semana Argen-
tina" e nos seus programmas, foram
incluídos numero» typicos de tangos e
outras musicas "criollas".

Domingo, será iniciado ás 20 horas,
o programma, com uma transmissão,
feita directamente da Embaixada ar-
gentina. Será iniciada a irradiação,
com o Hymno Argentino, executado
por grande orchestra. Scguir-se-á um
programma de musicas regionaes,
composto dc tangos, "milongas" "ran-
eheras", etc. com n concurso dos se-
guintes artistas: Milonguitn, Tito Sou-
za, Marina Dutra e Dc Giuli. Em segui-
da, oecuparão o microphonc da P. R.
H.-8, o embaixador da Argentina, Sr.
Ilamon Carcáno, c o ministro da Ma-
rinha do Brasil, almirante Henrique
Aristidcs Guilhcn, que falarão sobre
a visita do ministro dn Marinha dn Ar-
gentina e o signifiendn deste acto na
amizade dns dois paizes.

Segunda-feira, dia 2, ás 8.30 horas,
será installado no Touring-Club, á Pra-
ça Mauá, o microphonc da PR H-8,
dc onde serão irradiados todos os deta-
lhes da chegada do ministro dn Argcn-
tina, almirante Eleazea Videla. Desfi-
laráo, nesta oceasião, pelo microphonc
da Radio Ipanema, todas as altas pa-tentes, «lucr do Exercito, quer d.i Ar-
mada, ali presentes. Após a atracação,
o ministro da Argentina saudará pelomicrophonc da P R H-8, o povo bra-
sileirô.

Durante o dia de amanhã, n RadioIpanema transmiltirá dc seu estúdio,
tndns as notas dc interesse, relativas
á viagem rin "25 de Mayo" e que fo-
rem recebidas pelo serviço especial daP R H-8, em combinação com ANOITE.
Uma medalha de ouro para

cada aspirante
Segundo informa a "Prensa", de 21

do corrente, o general Agustin Justo
mandou gravar medalhas de ouro, das
quaes é portador o almirante Videla.
commcmorativas da terminaçáo do
curso dos nossos jovens aspirantes na-
vaes. Essas medalhas, uma para cada
aspirante, serão entregues pelo almi-
lanle Videla no momento em que ca-
da um delles receber o seu diploma
de terminação do cursa.

A GUERRA
Setenta mil homens

em luta!
LONDRES, 2«J (U. P.)

— Segundo informa o en»
viailo eapcrinl dn "Exchan»

gr Tclcgraph" junto aa tro»
pa* italiana* da fronte dn
Erythréa, calcula*!*, quo, pe»
lo mouoH, 30.000 ethiopes
e 40.000 italiano* *e empe»
uhnm nu li.-ii.-illui do Tem*
blcii,
PARA CCCUPAR TODO NORTE

DA ETHIOPIA
ROMA, 29 (U. P.) - Infor»

mnçóes colhidas em circulos
merecedores dc .todo credito,
dizem quc o marechal Bado»
glio ordenou no exercito da
frente norte que ataque em to»
da linha afim de anniquilar as
ultimas forças dos ras Sejoutn
e Kassa quc ainda resistem.
Tal providencia do alto» com»
mando visa conseguir o domi»
nio de todo o norte da Ethio»
pia.

TüIpTTcIT
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sil. Talvez desse trabalho resulte al-
mima coisa proveitosa, mormente
por certa» declarações que fez á po*
licia o indivíduo em questão.

Accusando KatarinaI
Num dos seus depoimentos, Erh

fez uma aceusação sensacional: Ka-
farina Schissler trabalhou' realmente
para a morte do mallogrado rei Ale-
xandre I, da Yugo-Slavia. Ella estava
em São Paulo antes do attentado de
Marselha. Mas deixou o Brasil, em
companhia de mais oito croatas, com
destino á Europa.

Quc ia fazer lá? — perguntou
o Dr. Braulio de Mendonça an preso.

Matar o rei! — respondeu
Ferdo. E o conseguiu.

No núcleo terrorista
As autoridades acecitaram, com

certa reserva, as declarações do ra-
paz. Estaria elle falando a verdade
ou pretenderia com isso desviar de
si as suspeitas? Perguntaram então
se de facto conhecia Katarina bem.
a ponto de poder conhecer que lhe
tinha sido dada tão terrível missão.
Confessou Ecli qque sim. Vira a agi-
tadora na sociedade croata, em sua
própria sede, á rua Libero Badaró
n. 40, nesta capital. Com ella man-
tivera relações, ate que a ex-campo-
neza foi para o Velho Continente,
em fins de 1933.

Katarina continua em
Santos

E' fora de duvida que, não sendo
a joven croata a mulher presa em
Porto Alegre, Katarina Schissler se
encontra no território paulista, pro-
vavelmente em Santos, para onde
fugira, segundo informaram as au-
toridades policiaes. Entretanto, ao
que parece, a policia paulista não
tem feito empenho em prendei-a.

0 agente vermelho
Caminha de un»aç3o im sensação

i reportagem que se ricscnvnlie em
torno do caso «le Adalberto lllrliijl e
ma companheira Meiga Fredrlch, de»
lido» em Porto Alegre, como tem »l.ln
amplamente noticiado, devido a uma
denuncia formulada pnr um aniiun
níficlat húngaro, de que nirlnyl era
um terrível agitador a lilldil tle M •>•
cou, l»to porque a cada hora *e apu*
ram novo» detalhes esclarcccilnre» dc
toda a historia e que a tornam interc»*
santíssima

Conhecido no Rio
Acontece, entretanto, que, an con*

Irarlo do que A primeira vlitl se Ima*
glnnu, Adalberto Ririnyi nâo era uin.i
flsura Inteiramente estranha As nulo»
rldariet brasileira» e. partlcularmen»
ie. As «le»ta capital. JA linha »hln
identificado c mesiii. nbjrctn de In-
vestlgaçõcs. Ingn no dia do »cu «lesem»
barque o» l\lo'.

A chegada ao Brasil
Blrlnyl chegou ao Rrasil a bordo do

vapor allemin "General Osório", nn
«lia 10 de janeiro ultimo, junto com
Helga Fredrlch. Vinham d.i Europa,
enm patiaporte visado em Hamburgo
nn dia 7 do mesmo mez. e expedido em
Buenos Airc». documento que o dava
cnmn «rgenllno. capitão do exercito,
solteiro, com ruarrnt.i e um annos.
Na relação de bordo qu escrla rcmrt-
tida á Policia Mar,tinia elle declarou
ir residir i rua Santo Amaro. 124

O passiporte dc lido Unha outra
pr-cedenda. Foi visado em Praga, na
Tchecoslovaqula, nn dia 17 de dezem-
lirn dn anno passado, constando romo
«ua ultima residência na 1'urnpa a lo-
calidnde denominaria Borndenball, na-
qudlc pai/.. Quanlo A razão da sua
viagem, não te\c duvida em confessar
que a fazia por ler recebido trcs con-
tns p nitncenlns mil réis, pnr interino-
«lio di embaixada Americana, para vir
casar com um empregado rirssa rc-
prrsentac.in diplomática no Rio.

A bordo, porém, ella mudou de Idca.
Conheceu Ari.ilberlo Blrlnyl e. apii-
xnnada, deitou-se levar pelas tuas Ia-
bits. Quando o'vapor chegou a esta
capital, ella desistira do casamento, e
neceitou um seu convite pnra morar
num mesmo apartamento com clle no
Hotel Central, nn Flamengo.

Nada indicai» na oceasião que hou-
vesse alguma irregularidade na vinda
dessas pessoas pnra n Rin e muito
menos na cnnriurl.i rie Helga, abando-
ninrin nm compromisso para seguir
Adalberto, salvo o de ordem moral,
Mas o investigador Hernani Macedo,
rin Insnccloria de Policia Marítima,
teve desconfianças, mormente de BI»
rinyí, porque o falso argentino Irnzin
muilo dinheiro
gahllsslmas e
henriou-lhe por isto n passaporte, parasyndiear. O documento estava perfei-lamente legalisado, tanto como o de
Helga. Como a moça estivesse viajando
em companhia de Ririnyi, o agente
prendeu também o seu passaporte.

No dia 4 do corrente mez, porém,chegava á Inspectoria rie Policia Ma-
ritima umi caria ria Embaixada ameri-
cana, pedindo-lhe a enlrega dn passa-
porte de Helga. Attondernm prompln-mente. O mcs'vo não aconteceu com o
d? Ririnyi, C agente vermelho então,
valendo-se. segundo tudo indica, de
documentos falsos, procurou uma alta
autoridade brasileira e entregou-lhe
uma caria de apresentação dc nutrn
grande autoridade cumpén. Fim troca
recebeu uma carta, pnrn uma nutorida-
rie estadual nacional. Dc posse desta
dirigiu-se então A Policia Marítima e
exigiu scu passaporte, mostrando n
carta como credencial. Não resta dn-
vida que devia conseguir seus «lo-
eumentos. E até obteve, na Inspectoria
do Trafego, uma permissão escripto
para sair com seu luxuoso carro desta
capital I

Supprindo lacunas da fusão
dos Correios e Telegraphos
Criada a Commissão Central de Lotação e cinco outras
para suggerir medidas a respeito dos serviços no interior

— Importante acto do director geral dessa repartição
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O Dr. Siqueira Menezea. director
geral dos Correio» e Telegrapho»
O advento da Revolução de 1930,

trouxe-nos, com as novas figuras sur-
gírias no scenarin político, também in-
nnvações na administração publica do
paiz. Entre estas, salientou-se. pela
tenacidade que encerrava a afoitez.i
dn cmprehcnriimento. a fu<ãn rias
tinas mais Importantes repartições fe-
deraes: Correios e Telegraphos.

Nomeada uma commissão presidi-
da polo mini-trn Mauricio de Nabuco,

comsign, roupas de- quasi ao expirar o anno de 31, quan-até automóvel. Apprc-|do mal havia ella tomado direclrizcs.
foi substituiria por outra quc. ao "voil
tToiseau", resolveu o complexo pro-
blema em algumas dezenas de artigos
do decreto 20.8,")7, de 2li de dezimbro
daquelle mesmo anno, para logo a se-
guir, em meados de ,12, soffrer novas
alterações que, aliás, em nada alterou
as innumeras lacunas da fusão de-
cretada na pasta da Viação do Gover-
no Provisório,

Apesar rias constantes reclamações
dn publico; rios próprios funecio-
narios, quer telegraphicos, quer pos-
taes, e ria advertência da impre^a,
as aberrações da fusão atravessaram
tres administrações rio Departamento
dos Correios e Telegraphos e sónien-
te agora, na gestão do Dr. Leonidas
de Siqueira Menezes, vae sc cuidar dc
annullar as falhas e melhor adaptar
os serviços.

Para ajuizar-se da precipitação da
reforma introduzida pelo decreto aci-
ma referido, basta dizer-se que o Dc-
parlamento (directoria geral) superin-
tendente rie torias as regiões pnstaes-
telegraphicas «Io paiz, com série na
Capital Federal, por conseguinte, or-
reenriadora e distribuidora tle valo-
res a todas estas, não tem thesoura-
ria. Esta só funeciona na Directoria
Regional do Districto Federal, cuja

Or. Bardará « Estômago. Intestinosura oaroara • e fi(?ad0 ((.urso de
unerfeiçoamer.to nos hnsns. e'e Paris)
Ed. R*x-S. 1.011. r. 22-7213. R. 37-1421
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SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO

A maia Importante Companhia de Capitalização
da America do Sul.

AMORTIZAÇÕES DE FEVEREIRO
No sorteio dc amortização, realisado hoje,

foram sorteadas as seguintes combinações-.

QEQ ARQ HVD
EIR SME FYL

Todos os portadores dos titulos em vigor
sorteados com estas combinações, poderão re-ceber immediatamente o capital garantido a quetém direito, na

SE*DE SOCIAL . 
J

RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA
(Edificio próprio) jt

Inspectorea e Agente» em todo o Braail 
™

A "MARIA ROSA"
(CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR)
pediente da pasta da Viação e Obras
Publicas.

Tanto quanto pudemos apurar, o
credito para pagamento do abono
aos agentes de 1' e 2" classes, num
total de 1.600 contos, já foi requisi-
tado ao Thesouro Nacional, depen-
dendo, apenas, da distribuição do cre-
dito. A situação dos agentes postaes
de 3* e 4* classes não está posta á
margem. Estuda-se neste momento a"Tabeliã Barreto Pinto", melhoran-
do a sorte daquelles serventuários.

Um ponto que foi ventilado na
conferência é a situação dos diaris-
tas, principalmente os motoristas e
conductores de malas, que se con-
sidera como não tendo direito ao abo-
no da "Maria Rosa", nem ao abono
de que trata a recente lei n. 183.

Dahi o alvitre dc uma modificação
completa no modo pelo qual vem
sendo paga a gratificação "Maria
Rosa". A injustiça chegou a esse
ponto: ha funecionarios nos Correios
que recebem a "Maria Rosa", O abo-
no da lei n. 183 e diárias especiaes,
emquanto outros nada mais têm do
que vencimentos anteriores a 1928.

Tudo, porém, será feito, ao que
estamos informados, sem prejudicar
a quem quer que seja, dentro das
dotações orçamentarias e cohibindo
injustiças.

Na segunda ou terça-feira proxi-
ma, o deputado Barreto Pinto e o seu
collega Moraes Paiva irão novamen*
te ao gabinete do director do Depar*
tam«nto dos Correios e Telegraphos,
realisando-se, ainda na próxima se-
mana, entrevistas sobre o assumpto
com o titular da Fazenda.

ESCOLA MILITAR
Cnrau de Admlatio do

T.te Cel Agricola Belhlcm
OUVIDOR, 189

(Inst. de En». Secundário)

Florita, f e 111 ç o do
"broadeasting" paulis»
ta está enfeitando as
paginas do numero de
h°le da JHte^tsito. v

a revista dos "fans'

ABSOLVIDOS!...
A sentença do juiz federal
em Maceió no caso dos ex-

Iremistas ali presos ,..
MACEIÓ', 29 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — O juiz fe-
deral nesta capital, por sentença
de hoje, absolveu todos os indi-
viduos que tinham sido presos e
summariados como implicados
no ultimo movimento subversi-
vo irrompido no Nordeste, de
caracter extremista.

Departamento hial do tt

ESCREVER E LER EM DIAS. l*Sno
l.lr. Aivo». SiUbario Bandeira Coelho.

COMMUNICADO N.° 6/20
0 Departamento Nacional do Café torna publico qne, hoje,

foi affixado em sua Agencia do Rio de Janeiro o edital n.° 5,
contendo a classificação de cafés da quota retida entrados em re-
guladores mineiros.

Os interessados deverão communicar á Agencia do Rio de
Janeiro, Praça Mauá n.° 7, 19° andar, em carta registrada, DEN-
TRO DO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS, a contar desta data, se
vendem ou não os cafés constantes do referido edital. Dessa com-
municação devem constar, obrigatoriamente, os seguintes dados:
nome do remettente, procedência, numero e data do despacho,
quantidadt de saccas e numero de ordem do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento providenciará,
junto ás Estradas de Ferro, no sentido de ficarem esses cafés re-
tidos nos reguladores em que se encontram, á disposição do De-
partamento. 0 Centro de Commereio de Café affixará também o
mesmo edital do qual o D. N. C está remettendo exemplares aos
Bascos desta capital.

0 pagamento será feito a 90 (NOVENTA) DIAS.
Rio, 29 de Fevereiro de 1936.

JAYME F. GUEDES,
Superintendente

- > ' •"¦•!» nio tem razão de «cr, de ver
que ni-ii no llln de Janeiro poderia
estar *nh a Jui >l¦ ... ¦ da directoria
geral, que pnr sua VH *¦' »ub*dlvlilr
em 4 dlreclnrl»»: technlea de Cor-
rein». technica de Telegr.ipho» |>r»«-ial
e Material e, ainda, uma f.uprrlnttn»
dencia — a do Trafego Telceraplilrn.
de eategnria Idêntica a i».u directo.
rias. .» qual fica subordinada a Ellfl»
ção Central Tdegraphica e todo o pes»
soai telegrapblcn.

Outra loi-una deixada pela fusão foi
a relativa . distribuição At petioal. O»
funccion»rins povlac\ ji eram e enti»
nu i. nu » »cr rrginnallsadns: ns tele*
graphico.., n.-rém. não eram e nem fo»
ram. Dahi a origem de nm t\n\ mainre»
embaraço» enm que lutam lodi» o*
directores geraes que tém lido os Cor-
reln» t Telegraphos e. nuls ainda, os
regionae» distante» dn Itio,

E é lisando ju*i.iinrnle, pnr ora. a
esta parle que o llr. Leonlda» de Si»
qudra Mencze» vem de baixar a »e-
guinle portaria!"Considerando qne um do» nbjecll-
vos da fu«5n dns Correins e Telegra-
phos, ainda nãi plenamente atllngidn,
foi o nidlmr aproveitamento dn pessoal
cm relação is necessidades reac» dn
servic". pela desirihuição dns cleini n-
tos rie trabalho ria maneira mai» cmi-
«eniente « essas necessidades; consi-
derando, porém, que não seri possivel
rever a distribuição d) pessoal, sem
prévio e*.»n)» "in-loco" c conseqüente
conhecimento e\acln, em caria caso,
rias cnndiçõís de execução dos senico»
s do numero de funecionario» psr elle»
exigidos; e. ainda, considerando que,
dessa providencia, de imprescindível e
inadiável necessidade, resultarão porcerto beneficins para o serviço, fic.in-
do, por nutro lado, a Dircctori» Geral
habilitada .1 julgar das co. «tantes re-
clamaçfic» sohre falta de pessoal: con-
siderando mais, a vantagem que re-
presenta para a administração superior
dçste Departamento a inspecção niiiin-
ciosa em Indo» os seus sectores de
trabalho, pelo conhecimento pleno da»
falhas ou irregularidade: que foram
constatadas; e considerando, finMmcn-
te. que se faz mister elevar a efficirn-
cia dos serviços lu-hnicos e adminis-
tra ti vos dos Correios e Telegraphos,
imprimindo-lhes o máximo dc rendi-
mento e perfeição, de forma a quecorrespondam cada ver. mais i confian-
ça do publico, resolve: Mandar proce-der a inspecção geral cm Iodas as Di-
rectorias Regionaes deste Departamen-
ti, afim de se conhecer das necessida-
des e condições de execução dos servi-
ços ecnlligir elementos seguros paraa racional lotação rio pesso.il rias re-
partiçõc» postaes-ttlcgraphicas do
paiz;

Designar, em eommissáo, para odesempenho dessa incumbência, osseguintes funecionarios:
Telcgrnphisla de 2« classe LuizNascimento, 3* official da Directoria

Geral, João Lopes, e H" official Ger-vasio Gonçalves Galliza, da Directo-ria Regional do Dirtricto Federal,
para o 1* grupo (Amazonas, Para,Maranhão, Piauhy e Ceará);

Telegrapista de 1* classe Mario AI-bcrlo Barbosa Guimarães; 2" official
da Directoria Regional «lo Districto
Federal, Luiz de Carvalho Coutinho
e 3" official da Directoria Geral, Ma-
nid dc Freitas Suzart, para o 2° gru-
po (Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe « 

'Ba-
bia);

3° official da Directoria Geral, Ed-
mundo Muniz de Brito; .1* official ria
Directoria Regional do Districto Fe-
deral, José Oljmpio dc Moura, e te-
legraphista de 3* classe Demosthenes
da Fonseca c Moraes, para o 3° grupo
(Espirito Santo, Estado do Rio c es
Directorias de Minas);

1° official da Directoria Regional
do Districto Federal, Alfredo Tavares '
da Silva; 2' official da Directoria
Geral, Mario Ventura da Silva, e tele-
graphista dc 2* classe Rubens Moraes
Jardim, para o 4° gru- > (Rotucalii,
Ribeirão Poeto, Uberaba, Goyaz, Co-
rumbá e Cuyabá);

2" official da Directoria Geral. Gas-
tão Wandeck da Cunha; 3" official da
Directoria Regional do Districto Fe-
rieral, Roberto Barbosa dos Sanlos, e
telegraphista de 3* classe Octavio
Bandeira rie Mello, para o 5° grupo
(Paraná, Santa Calharina, Rio Gran-

de do Sul c Santa Maria):
») — Essas commissôcs, depois de

procederem á fiscalisação nos servi-
ços dc cada uma das secções e das
principaes agencias subordinadas á
directoria inspeccionada e de conhe-
cerem, pelos quadros previamente le-
vantados, a situação geral na sédc,
agencias c estações, deverão organi-
sar o projecto de lotação do pessoal,
preenchendo o modelo approvado
para esse fim,

b) Uma vez concluido esse projecto,deverá sobre o mesmo cmittlr parecer
por escripto o director regional inte-
ressado.

c) Sempre que as commissões jul-
garem conveniente, para mais rápido
desempenho dc suas attribuiçõcs, po-derão requisitar do director regional
os funecionarios que forem predsos
para auxiliar os seus trabalhos, den-
tro da jurisdlcção respectiva.

d) Concluidos os trabalhos em umadirectoria Regional, a commissão de
inspecção remetterà o processo orga-
nisado ao gabinete do director geral,afim de que seja o mesmo estudado
pela Commissão Central de Lotação,
adeante referida;

Constituir, na Directoria Geraf, uma
Commissão Central dc Lotação, im-
mediatamente subordinada ao director
geral, com a incumbência especial de
coordenar os trabalhos dtts commissões
regionaes e dc levantar o quadro geralde lotação, servindo ao mesmo tempo
de orgâô dc ligação entre as commi»-
sões e a Administração superior do De-
parlamento.

Designar para a Commissão Especial,

Pagamentos no Thesouro
Na Pagadoria do Thesouro Nacionalserão pagas segunda-feira, 2, as sc-

guintes folhas do segundo dia útil:
Ministério da Fazenda — Thesouro

Nacional, Fiscalisação dc Clubs, Lote-rias e Sociedades de Economia Col-lectiva. Aposentados da Fazenda.
Ministério ria Educação e Sande Pu-blica — Assistência a Psvchopathas

Instituto Nacional dé Musica, Institu-to Oswaldo Cruz, Museu Nacional, Es-cola Nacional dé Chimica, InstitutoBenjamin Constant.
Ministério da Viação — Departa-mento Nacional de Portos e Navega-

çáo.
Ministério da Agricultura — Insti-tuto de Chimica Agrícola, Departa-mento Nacional de Producção Vege-
Ministério do Trabalho — Departa-mento Nacional de Seguros Privadose Capitalização.
Ministério da Justiça — Departa-mento de Propaganda) s Difíusl* Ç-J-

referida nn Item precedente n» «fnuin-
le» funcclnn.irl«i»t lelegraplii»l»*cheíe,
i i.-.i.i Salmla llihrlrn; I* official da
llirectorla (irr.il. Mario Xavier Car-
neiro de Alhuqueniuc* l* official da
Dlrccliiiia llcgliiiial «In DUtricln Fe»
deral. Cario» Lui» Taselra e 3* official
«I» Uircctoria ücral, Jaime lin-
França, .

at Fica altrllmlila ao membro da
CoiuiiiisiãnCentral de Lotação, Iclegia-
iihl»t» ' Edgard Sabóll Itibeiro, a
Incumbência de in.pcednnar o» »ervl-
co» lelegraphic.i* do l)l»trlclr, Federal
e dn Uircctoria nrginn.il «te hão .'auln,
aitittlndo-lhe, egualmente, ns cucar»
go» da cnniinijsãu designada pcl.i pnr-
uri- n. 877. «le 8 de Julho de 11)33,
para a rciirg.timac.io do trafego Ide»
graphico do Districto Federal, cujos
tr.ib.ilhu» proseguirio.

b) Fica attribulda an» membro» da
Commlsiio Ccnlr.il dc Lotaçà», I* of-
fici.il Mario Xavier Carnclr. de Albu-
querque, a Incumbência de inspccclo-
nar o» serviço» postae» na directoria
Regional áo DUtrlcto Fericr.il e, ao I*
official Cario» Luiz Tavelra. .» mesma
incumbência em relação A Uircctoria
Regional de S, Paulo.

c) F^»»as inipecçfict se estenderão As
succur.sae» e principaes agendas, em
condiçôc» idêntica» i» estabelecidas
p.ir.i as demais dirccloria» Ilegionac»."

10CUL0I
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RUA DO OUVIDOR. 88
PUA GONÇALVES DIAS.40

Conferências brasi-
leíras em Paris

Sobre que vae falar o pro-
fessor Haroldo Valladão
PARIS. 2a (Havas) — O profesror

Haroldo Valladão, lente de Direito In-
ternacional Privado da Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro, ri.irá a 10
c 11 dc março, na Faculdade dc Direito,
duas conferências sohrc a condição dos
estrangeiros, como pessoas physica» e
moraes. As duas ultimas conferências
do Prof. Valladão serão feitas no Ins-
tituto dc Altos Estudos Internacionaes.
O embaixador Souza Dantas nffcrcccu
um almnço ao professor brasileiro, qucalmoçará na próxima terça-feira com
o reitor ria Universidade de Paris, pro-fessor Chnrlcty.
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COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALIZAÇÃO

AiMORTIZAÇAO DE
FEYEREIRO

Realisou-se HOJE, em
presença do fiscal do Go-
verno, o sorteio de amorli*
zações de titulos desta Com*
panhin, tendo sido sortea»
das as seguintes oito com»
binações:

F
W
Q
ü
N
N
R
P

Os portadores de títulos em
vigor contemplados são
convidados a receber o re»
embolso garantido, na sede

da Companhia, á
RUA BUEÍNOS AIRES, 59

Quasi seis contos
em dinheiro e jóias
Um roubo na rua Voluntários da

Pátria
Os ladrões agiram na madrugaria

passada na rua Voluntários ria Pa-tria cm um apartamento oecupario peloSr. Antônio Costa.
Cm larapio, que não será dos me-nos hábeis, penetrou no predio earrombou a porta do apartamentoconseguindo uma magnífica colheitaLevou além de trcs contos e quinhen-tos mil réis, uma Corrente pesando 35 Igrammas. trcs alfinetes de gravataum anncl e um par dc abotoaduras! '

tudo de ouro. i
__-^««-ticilçando o caso á policia do-3 districto, estiveram presentes ao lo-cal o» investigadores Agib e Djalma '
«iuc esta» 4 procura do ladria. '«

Um jornalista ar
gen tino em visita

á NOITE
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Br. Enrique Alemia

Chcgnu de avião, prnecdrnle de Bue.
nos Aires, o Sr. Enrique Alom.in, uni
rins directore» rio diário "El Mundo",
rio semanário "Ei llogar", a da iladi->"F:i Mundo".

O Sr. Enrique Alemán, que é dire.
dor de um dos jornaes mais populares
dc Buenos Aires, destaca-se como um
dos grandes nomes da nova geração da
imprensa argentina. Reúne, a par dos.
tas qualidades, n dc grande emprc-
henileilor C organi-.idor, tendo se js.
Ilentarit) muito na direcção da estação
de radio quc possue o mesmo nome do
jornal e é, hoje, a mais possante da.
America do Sul.

Visitando-nos. o brilhante Jornalista
vem tratar de assumptos dc interesse,
da Radio "El Mundo", assim como da
transmissão da chegada do ministro di
Marinha da Argentina, segunda-feira
próxima.

Pretende o Sr. Enrique Alemán per-
mancecr cm nossa cidade alé o dia f>,
de abril. Durante a sua estada elle
percorrerá as nossas emissoras e, pn-
sivelmcntc, contratará algun» artistas
para Buenos Aires.

HE.MORRHOIDAS — Cura radical sem
operação. Dr. Raul Pitanga Santos —
Passeio. 7li. diariamente, das 2 ás 7 hs,

'JX O TEMPO ,
TEMPERATURA! MÁXIMA, 25,6 f

MÍNIMA, 21.8.

BOLETIM DO DEPARTAMENTO OE
AERONÁUTICA CIVIL

Prevlsõe» para o periodo das U hoi»,
dc hoje ás IS horas de imnnhã

Districto Federal e Nictheroy:
Tempo — ameaçador, passando i

instável; chuvas.
Temperatura — esíavel á noite c em

elevação de dia.
Ventos — Variáveis e sujeitos a ri»

jadas fresas.

COMMUNICADOS
Dr. Carlos Soares Guimarães

ri Eugênio V, Catta Preta. Zcfs-
Cp rino dc Faria < suas famílias
|J mandam celebrar no dia 2 de

março, segunda-feira, ás fl horr.i,
no altar do Sagrado Coração de .le»
sus, na freguezin rie N. S. da Gloria,
no largo tio .Machado, missi por alma.
rio seu presario amigo e coll.-ga. Dr.
CARLOS SOARES GUIMARÃES e con»
viriam os parentes e amigos do mesmo
finado a comparecer, o quc divdc já
agradecem.

General de Divisão Ernesto.
Carlos Cesar

ya Anna Cesar e seu filho Joa'o
Cp Cesar, sinceramente penhorados,
[T agradecem a todos os que èeu dignaram expressar os seus sen»

timentos por oceasião do fallecimento
dc scu inesquecivel esposo e pae,
GENERAL ERNESTO CARLOS CESAR,
e convidam a todos para a missa rio
7o dia quc mandam rezar no dia 2 do
março, ás 10 1|2 horas, na egreja de
Sáo Francisco dc Paula. A familia
pede não apresentar condolências.

Antônio Dias Ferreira $$
(1° ANNIVERSARIO)

^¦1 Rosa da Silva Guimarães e
Cp família convidam s-ous parentet
(J e amigos para assistir á mim

que por alma de ANTÔNIO DIAS
FERREIRA será rezada, segunda-feira,
dia 2 de março, na egreja do Didnc-
Espirito Santo (Estacio), ás 11 horas.
Antecipam seus agradecimentos nos
que assistirem a esse acto de reli»
giáo.

Julia Lagarde da Silva ¦/'''
(LILI) •* .

j. Francisco Gomes da Silva, Lui..
CP za Lagarde, Jeanne Sarthou o
Tj filhas, Ca.los Sarthou e senhon.u Ema Ivankün, Manod de Arruds

Franklin convidam -:us parentes <*¦
amigos pura assistir á missa dc 30*
dia, que mandam celebrar segunda-foí-
ra, 2 de março, ás 9 horas, na egreja
dc N. S. do Parto (R. rie S. José), poralma rie sua inesquecível esposa, irmá.
Ha e cunhada LILI. Desde já se cou-
fossam suminamente agradecidos. i

Joaquim Silva de Oliveira «fl
(NHôNHô)

Í 

Viuva Anna Pavão de Ollvei»
ra, nora, filhos e parente»agradecem, penhorados, a to»
dos aquclles que acompanha-

ram c hypothecaram solidaried.-.(in
pelo passamento rie seu querido. 8
saudoso esposo, pae e sogro JOAQUIM
SILVA UE OLIVEIRA e convidam P'-
ra assistir n missa áe sétimo dia,
que por sua alma mandam celebrar
no próximo dia 2 dc março (segunda-
feira), ás 8 U2 horas, no alt.ir-mAr
da egreja de S. Francisco de Paula,
peln quc se confessam eternamente
gratos.

Maria Alice de Oliveira Moreira
(MICAS)

Virgílio Gomes Moreira. Laura
Cp Ribeiro de Oliveira e suas fami-
y lias convidam os seus parentese amigos para a missa dc li* mez,

que mandam rez^r por alma de sua in-
esquecivcl MARIA ALICE D" OLIVEI»
RA MOREIRA, na egreja de S. Fran-
cisco rie Paula, altar N. S. Conceição.
terça-feira, dia 3, ás 10 horai, o qucdesde ji agradece». -•

lia^.^o.irfiw-.miBítts^sHSB^^^ :í-A> * -V,*fA/ASí-^^»-EI^AV.-^-
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DITE ¦*n\

EDICAO DAS
15 ÍIORA-S

cambolesco?
O almirante Okaclc*, cl\efe do governo,escapando do assassinio, appareceiicomo sendo o seu próprio cunhado

LONDRES, 29 (l\ IM — O correspondente du Exe Imune Tcleíropli em Tokio infurnia que o primeiro ministro!usaua escapou para um esconderijo temporário, durante os momento, do confusão, quando foi morto o seu cunhado, coronel.viatsiio. l-.ni seguida, quando os rebeldes pensavam que tinham eliminado o primeiro ministro, elle rejressou ú sua resi»ücncia c icz-se passar pelo coronel Matsuo, tendo prestado suas ultimas homenagens ao cunhado, cujo cadáver já tinha sido

A communicação
recebida pela Em-
baixada japorteza

no Rio
A Embaixada japorteza

nesta capital acaba de re-

ceber do Ministério das
Relações Exteriores do
Japão o seguinte tele-
gramma urgente:

"No dia 29 do corrente,
ás 13 horas (hora de To-
kio). a rebellião foi com-
plctamente dominada,

•**-•»•** WWW-- "^¦^>_-_fc_v^»* !*_. v\w\**^ *\ % *?.WCWCCW3«C«aSW«3«i»3CW

sendo todos os rebeldes
desarmados."

PEDIU DEMISSÃO AO SEU
SUBSTITUTO!

Continuará, porem, no governo o
almirante Okada

TOKIO, •_!) fllav.-r) — Foi com rc-
ral supres.-, r|uc o almirante Okada,

a_a________a_-fl__-_t A ".-\-\ V <t V4 * * . « *

qua*-encontro ©as es
ras no Atlantic

UMA DIV.SÃ© BRASILEIRA COR/5BC. 5ARÁ A ESQUADRA
ARGENTINA - A CHEGADA DO MINISTRO VSDELA
Continuam os preparail\*os paru a

recepção do ministra Elcazar Vidcla
que vem no Rio, representando o pre-
sidente da Republica Argentina, gene-
ral Agustin I*. Juslo.

(Is cruzadores "25 de Mnyo" e "Al-
mirante llrmvii" já sc encontram cm
águas brasileiras, trazendo a seu bor-
di, alem do illustre ministro dn Ma-
rinha n Exma. Sra. Lia llonorino Ezni-
ze dc Vidcla, grande dama da sociedade
argentina e um grupo brilhante dc of-
ficiaes.

As festividades quc sc cslãn nrga-
nisando para o recebimento condigno
do ininislro Elcazar Vidcla c o cnlhu-
siasmo dc que sc nola cm todas as
rodas, deixam bem claro quc a visita
do ministro argentino será uni mar-
cm brilhantíssimo na historia dn ami-
zaile ar. cntino-brasilcira. tradicional-
üiciite harmoniosa na vida americana.

Hi dois cruzadores trazem nn llrasil
a alma da Argentina. Amanhã sairão
do porto os dois navios dc guerra lua-
silciros "Bahia" c "Hio Grande do
Sul", no encontro dos barcos argctltl-
nos. As duas c: q ladras, unidas, entra-
rão na barra no som dc salvas, fiam-
mulas no vento.

A chegada do ininislro Vidcla serA
depois de amanhã, ás 1(1 lioras. fun-
deando n divisão na Guanabara,

O ininislro da Marinha dn Argcntl-
na será hospedado, juntamente eom
sun comitiva, no Copacabana Palace

Hotel, para onde será conduzido pelo
almirante Henrique Aristirics Guilluiii
v senhora.

Afim (ic servirem ãs ordens do mi-
nistro Vidcla e dos coinnianilaiitcs dns
cruzadores argentinos foram designa-
dos o capiláo de fragata Jorge Oods-
worth Martins, a disposição (lu minis-
Iro Vidcla: capitão de fragata Cada-
no Taylor da I'*onseca Costa, ás ordens
do cominaiidaiilc do "Vicntc y Cinco
<lc Mayo". e o capiláo de corvela
Hugo dc Moraes Ponte1, á disposição
do eommandnntc do "Almirante
Urown",

As boas vindas da nossa
imprensa

A Associação Brasileira dc Im-
prciisa enviou, tuna bordo do "_ã de
Mayo" o seguinte telegramma:"Ao almirante Elcazar Viilcla. mi-
nistro da Marinha da gloriosa nação
irmã, a Associação Urasileira de lm-
prensa, Interpretando o que vem
sendo escriplo nestes ullini s dias,
cm Iodos os jornaes-do paiz e, por-tanto, reficclilido o sentir da nlma
brasileira, saúda, á sua chegada cm
agnas brasileiras, quc sc confundem
com as do vosso pai., antecipando o
prazer de renovar, pessoalmente, cs-
les cumprimentos, por uniu visita
que significa que as bandeiras'do
Brasil c Argentina sempre hão dc Ire-
inillnr lado a lado, dando ao inundo

nm exemplo dn procedimento das
duas das maiores n açu es tio n» vo
mundo. Allcnclosas saudações.— fa)
Herbert M scv. presidente."Uma saudação á imprensa

brasileira recebida pela
A. B. I.

(I dircctor-pioprielario da Agencia
Amil dirigiu, por Intermédio do secre-
lano da redacção, Sr. Hcniiquc Web-
manii, quc chegou hoje ao Iti., de Ja-
neiro, por via aerca, a seguinte sau-
daçãn á imprensa do Brasil:"Marccllino A. Apparlcio, director
de Audi. agencia dc jornalistas qucconta, entre os seus nssignantes, a
quasi totalidade dos jornaes da Be-
publica Argentina, na véspera dc sua
chegada ao Brasil para assistir ás
homenagens que serão prestadas ao
ministro da Marinha Elcazar Vidcla,
motivadas pela Fesla das Espadas,
que terá logar na Escola Naval do
llrasil. aproveita este novo aclo de
confralcrnidade entre os dois paizes
pnra apresentar as suas saudações a
todos os jornes brasileiros, enviando
cumprimentos á Associação lirasi-
leira d- Imprensa, por intermédio do
seu digno presidente, Outrosim for-
mula os votos mais ardentes pela
prosperidade e desenvolvimento de
Iodos os jornaes desla grande nação,
e qne sáo os elementos mais decisi-
sos para o estreitamento das .rela-
ções enlre os dois paizes."

quc sc Julgjvu morto desde 2il do cor-
rente, visitou o clicfc Interino do go-
verno, sr. üolo, .1 quem apresentou o
seu pedido de demissão. (I Impera-
dor pediu ao e.x-prcsldenlo do Conse-
Ilin que continuasse nas su-» fun-

ÒCCUPADOO QUARTEL-
GENERAL DOS REBELDES

TOKIO, 29 (Havas) - An-
mmeia-sc que as tropas jjover»
namentacs oecuparam, ás 7.-15
(hora local) o quartel general
dos rcbcklcs, installado na rc»
sidencia official do presidente
do Conselho.

"VOLTAE!"
Come o governo do Japão se

dirigiu aos soldados
rebeldes

Inundações de Cascadura a Belém- Dezenas dc casas dentro dágua
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Um trecho de Marechal Hermes, completamente alugado pelas chuvas

As chuvas constituem n flagcilo dos
subúrbios. Basta rápida carga dágua
para que muitas ruas miil calçadas
ou sem calçiimenlo se tornem inlran-
sitaveis. Ninguém pode sair de casa
nem a ella voljur i- o inoviiiieiilo dos
vehiculos lambeln panilysu. Quando,

carteira 800 réis

enlãn, o nguaceiro tem a duração de
unia noile ou mais, nem c bom falar.
O perímetro suburbano fica isolado do
centro coinincrcial por barreiras iu-
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SACCO AZUL
Cinta encarnada
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2MPÂC0TÃD0 U FÂSR.Gâ!
Esse é quc é o NOSSO ASSUCAR
como Mie chama o consumidor!
EfV. PACOTES DE 1

E 5 KILOS

Iransponlveis, verdadeiros lagos c rios
cnudnlosos, de onde sobresne o aspecto
desolador dos autunioveis, bondes, au-
lo-omnihus tnguiçados.

Foi este o quadro que, ã madrugada
de hoje lambem, sc deparou á repor-
lagcin d'A NOITE, Percorrendo os
subúrbios da Central, dia pódc obser-
var o quc ali decorrera c que sc resu-
me nas palavras acima. Apenas alguns
factos se destacam desse conjunto.

Em Marechal Hermes
Na estação dc Marechal Hermes foi

que mais se fez notar o nguaceiro. A
rua fronteira á eslaçâo, u avenida
l-roiiliii e a avenida Sele dc Setembro
ficaram totalincnle inundadas.'clíeglih-
do as uguus a invadir as casas. A
creança d a c q.ie gostou disso: tralis-
formou as ruas eni piscinas dc natação.

A Agencia dn Currcio local esteve,
até dc manhã, impenetrável.

Na estação de Deodoro
Km inodoro, a estrada João Vicente

e o largo em que desemboca Iransfor-
iníirnm-se cm vasto leito dc água bar-
unia. onde vchiculo algum circulava.

As outras riia^. ale certa hora, esti-
vtram em idênticas condições,~e¥ys!e»elat.wa"

-RATAM ENTÒ 1'REVENTÍVO E
CURATIVO DA ERYS1CELA

A" venda em todo o paiz e na phar-
macia Moura Brasil. Itua 'Uruguayana
n. 35 — Ilio de Janeiro. *

0 episódio oceorrido com o
almirante Okada

TOKIO. _9 (Havas) — O coinmu-
nicado official en que sc annuncia o
fim da rebellião, explica quc o unico
motivo da demorada espera e das ne-
goclações com os amotinados foi o
desej i de evitar eflusão de sangue."Os chefes do exercito — aecres-
ecnt- o communicado — deram mos-
trás dc paternal paciência e de unia
coragem cheia de dignidade. Os pro-
prios rebeldes portaram-se dentro da
ordem e abstiveram-se de qualquer
tentativa para sair fora da zona de
que tinham o controle, A rendição
deu-se pouco depois de irradiada pa-
ra o paiz inteiro a mensagem cm quco general Kashii aiinunciava quc
lencionava dominar os rebeldes pela
força. Os habitantes do bairro oe-
cupadi pelos rebeldes já haviam
deixado as resii encias. Também ti-
nliani sido evacuados os palácios dos
pripcipes de sangue e varias embai-
xada; e legaçôes. Foram, então, lan-
çados por aviões c tanks boletins des-
tinndos aos r.behlcs, nos quaes sc
dizia: "Voltac aos vossos quartéis.
Sereis perdoados, Se resistirdes, sc-
reis fuzilados."

0 episódio oceorrido com o chefe
do governo

TOKIO, 2!) (Havas) — 1'reeisa-se que
o presidente do Conselho, almirante
Okada, estava na sua residência par-
licular quanÜo chegaram os rebeldes.

Avisado pelos seus Íntimos, o almi-
rante logrou occultnr-se e permaneceu
no esconderijo um dia inlciro sem que
o soubessem os insurrectos que oecupa-
vam a casa. Na quinta-feira conseguiu
fugir e hontem mandou o seu pedido
de demissão ao imperador, que o não
acecitou.

O almirante Okada permanece, pois.
na chefia do governo e 0 titular inte-
rino Sr.^ Golo deixa naturalmente o
posto. Um communicado do gabinete
annuncia que o almirante foi pessoal-
mente a palácio afim de apresentar no
Mikndo as suas "excusas". ,

FLORIDA
só cheques de valor

DELICIOSO SORVETE

GATO FRIO - Fisky
PREÇO DE VAREJO $600

ÁGUA DECOLON1A

ORGANDY de Bazin
é um verdadeiro extracto.
VIDRO GRANDE .... 30$000

" MÉDIO  203000
" PEQUENO.. .. 11SO0O

A' venda em lodo o Brasil

FRAQUEZA SEXUAL - Revigorado,
polenle, rápido, seguro. "Elixir Vital dc
Marapuaina Composto". Vidro lll.ÇOOO.
Drog. Brasileiras, B. Andradas, .1. *

Isabel Fnrlnn*, Anna Rita Garcia t Athnlla Medeiros llernandci, quan do foi presa eni São Paulo

0 drama de Copacabana
Desvendando os myslerios de wm pe-

rigosa quadrilha de ladrões
Como Lola Aldette appareca em Buenos Aires con. o nome
de Consuelo Garcia — A maior attracção do "Dragon Rojo"

O drama pungente do Edifício Cea-
rã. cm quc o joven advogado l.uiz Has-
los de Oliveira perdeu a vida de modo
impressionante, veiu por cm cvidcn-
cia duas figuras cujo passado eslá jn-
leressando vivamente o publico e a
policia carioca,

Lola Aldctlc ou A lha 11.1 Medeiros
Hernandez, mulher dc encantos im-
pressionanles. parece uma dessas crea-
turas marcadas pelo signo da fata-
lidade. Sua vida vcheia de avetitu-
ras e galanteies é uma pagina pou-
tllhada de episódios escusos, nns quaes
reponta uma personalidade diabólica,
agindo sob os invpulsos de uma anihi-
ção desmedida, ao serviço dc indivi-
duos audaciosos que buscam a fortu-
ua fácil.

Explorando sua belleza estontcâdo-
ra.'fria. incapaz de afeiçoar-sc n ai-
guem tlosinteressadnmcntc', todos os
seus actos sáo calculados e orienta-
dos para o lucro. Entrando, talvez,
sem, o querer, para uma "socies-sce-
leris", a cobiça a tornou um clemcn-
to preponderante nos golpes prepara-
dos pelos seus comparsas.

.losé Maria Garcia, o falso "gentlc-

0 AGENTE
VERMELHO

BOMBARDEIO
SINGULAR!

TRAVA-SE UMA GRANDE
BATALHA

ADDIS ABEBA, 29 (Havas
— Informações procedentes de
Dessié annuneiam que os avia-
dores italianos diminuíram ha
algum tempo o numero e o ai-
cance dos seus raids, entre-
gando-se agora a novo gênero
de bombardeio com projectis
como garrafas, vasos e vidros
de conservas. Accrescenta-se
que um ethiop.e foi recente-
mente morto perto de Ualdia
por uma garrafa de cerveja va-
zia. A impressão predominante
nos circulos ethiopes é que os
aviadores italianos buscam, as-
sim, distrair-se e, também pou-
par munições,

Prof. Godoy Tavares
Corcção. pulmão, rins, estômago t

intestinos (coliles. diarrhéas chroiiicas
hemorrhoidcs) - Av. Rio Branco. 18..
salas SUS, SOU e S10 - Tel. 26-41 "6 *

Adalberto Birinskyi e Helga
Fredrich viajam a bordo

do "Stapé"
PORTO ALEGRE, 29 (Ser-

viço especial d'A NOITE) —
Seguiram hontem para essa ca»
pitai, a bordo do "Itapé", acom-
panhados de investigadores,
Adalberto Birinskyi e Helga
Fredrich, afim de serem entre-
gues á policia carioca.

O capitão Miranda Cor-
rêá, que aqui se encontrava,
como noticiámos, embarcou
também hontem, levando um
vasto "dossier" de documentos
pertinentes á aetividade daquel-
le casal.

man", e supposto capitalista, nada
mais é do que uni refinado "scroc" c
ladrão, chefe de uma quadrilha'perI-
gosa dc vigaristas de alio rotliurnn,
agindo nos meios mundanos com preci-
são e segurança.
Lola Aldette usava em Bue-
nos Aires o nome de Con-

suelo Garcia
A reportagem d'A NOITE está con-

correndo cfflca.incntc para identifi-
car o fatídico casal que foi o causador
da morte trágica do advogado Luiz
Bastos de Oliveira.

Pessoa quc está seguidamente em
Buenos Aires, pela phritographla dc
Lola Aldette publicada n'A NOITE, re-
conheceu-a como sendo a moça que cm
!!)-" usava ali o nome dc Consuelo
Garcia. Tinha ell.i enláo líl annos dc
edade c era a maior attracção de umacasa de diversões e vicio, denominada"M Dragou Bojo", situada no bairro
Bnenlc Alcina. Era proprietário desseanlro um turco chamado Assad Bossek."El Dragou Bojo" funecidnava coin
grande concorrência, compostn espe-
cialmente dc embarcadiços dos navios
que aportavam a Buenos Aires, gentemais facilmente c.plnravel pelo pro-

ÁDORtiE
AS PERNAS PRIMOROSAS
COM AS MEIAS ESPOJJOSAS
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FLORIDA
qualidade, qualidade

NEUHOHIOL activa a secrecção
gástrica, estimula o appetite,
facilita a difiestâo e evita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa saude,

e o uso do

9\-—~

(FORTES

ADUÍ RENTES
COMO A PRÓPRIA PELLE

Keiiroisiol
faz bom estômago.

A' venda em todo o Brasil

Com um tiro no
ouvido

O r.oiiiinissario Sady Caldas, (pie In-
niou eoiihecinienlo do suicidio de um
soldado de cavallaria da .oli.iia Mili-
lar. levado a effeito. esta madrugada,
na avenida Aiilomovcl Club. facto do
qual jã Iralámos na primeira edição
d'.-'. NOITE, apurou ser Waldemiir Al-
ves Earia o nome lodo do infeliz.

Como se sabe, Waldemar suicidou-se
dcsgosloso co.m sua mulher, de quemeslava separado.

Apurou aquelia autoridade ainda qnea compa n liei ra do soldado se chama
Maria de Lourdes Earia e mora A rua
Castro Lopes n. 811, em Inhaúma, ap-
lirehendondo nos bolsos do suicida um
papel escriplo nervosamente, em queWalilcinar deixa liem claro os motivos
do seu gcslo dc desespero. Foi tudo
porque Maria de Lourdes. pouco antes
do carnaval. <, abandonara, mel tendo-
sc numa "escola de samba".

NERVOSOS
CASA HE S.AIU.E S Lül.AS - Vol

da Pátria. K.-.ti. lei .6-.17. (.luartosl-i e _0_ Aoart <_ U e '1 ..» 60$ -.

f.itcratura, arte. «cloncla7 N"*A NOITE
Illoslrada*.

"Queremos homens
bem vestidos" — E' o
que dizem as "giris"
de Hollywood. Interes-
sante chronica cinema-
tographica no numero
de hoje da

a revista dos "fans".

FLORIDA
cheques de facto

A farandoía das horas no
Correio Gerai

Dada a natureza dos serviços dos
Correios e Telegraphos. em grande
parte dependentes de horários, deve-
ria haver especial cuidado em manter
os relógios daqucllas repartições com
a hora certa. Isto não é, entretanto,
o que se verifica.

Ainda honlcm, no edifício do Cor-
reio (icral, ã rua 1" rie Março, obser-
vava-se o seguinte injustificável ah-
surdo. () relógio existente na fachada
do prédio marcava 17 horas e Hl mi-
nulos; o que sc encontra no salão da
entraria mareava 17 horas e 'IU niiiiii-
tos, emquanto que os ponteiros do
oulro relógio, fixado na parede do
salão contiguo, indicava 17 horas e
:ill minutos ! Entre r. 1" e o ultimo a
differcnça era de quasi meia hora 1

O faclo dispensa conimentarins,
mas aiiuja fornece um aspecto cômico.
P ir curiosidade IcJcphonamos para o
Observatório, afim de saber, afinal,
qual seria a hora ccrla: 17 boras e
.'10 minutos.

Nenhum dos tres rc'y-gios do Cr-
reio ücral estava certo...

pr etário dn estabelecimento, que ar-
mava sua leia diabólica, servindo-sc
para isso de raparigas bonitas.

Consuelo (larcia on Lola Aldette,
ou. ainda, Athaléa Demandes, era,
como dissemos, a maior attracção do"El Uragon Bojo" c seu retrato figu-
cava n s pi- spectos rie propaganda
distribuídos á chegada dus tran»-
atlânticos."El Dragou finjo" tinha na trente
um "bar" e uni "dancing"; nos fun-

j dos havia uma bem instaliada "fume-

! rlc"; cnn dlv.ins, onde os viciados
iam fumar ópio, c eram despojados dc
seus haveres,

Taes proporções tomnu o estabclc-
cimento de 1'uente Alcina, quc a po-
licia rie Buenos Aires, cm 1929, rieu lá
uma "baliria", prendendo o proprie-
tario e Iodos ns seus auxiliares, inelu-
sive Consuelo Garcia', que foi identi-
ficaria .
A quadrilha de ladrões In-
ternacionaes tinha sempre

mulheres ao seu serviço
E' bem possivel, no verdad;, quc

ha niuilo _c conhecessem Josc Maria
Garcia e Ath.lia Medeiros Hernandez
ou Lola Aldette. A quadrilha de que
.¦ra figuivi principal esse ladrão inter-
nacional tinha scinpie mulheres a seu
serviço.

Ainda da prisão de José Maria Gar-
cia e seus cúmplices cm S. Paulo, o
que oceorreu o anno passado, quando
ali exploravam o jogo roubado, além
de Athnlla f:ziam parte rio grupo
duus outrao figuras femininas, Isabel
Farinas e Anna Bila G:ircia. ,
No apartamento n. 21 —
Um horóscopo de José Ma-
«a «areia — Em torno dos
.ragicos acontecimentos do

Edi.icio Ceara
Os apartamentos em quc viviam esse.

famoso José Maria (iarcic c sua cum-
parsa, Athalia Medeiros Hernandez,
elle oecupando uni aposento do dc
n. 21, no 8" andar do Edifício Gti.i-
rujá, na Avenida Atlântica n. 720, c
ella o rio Edifício Ceará, onde oceor-
rcram os trágicos acontecimentos dc
terça-feira re carnaval, estão sob as
vistas da policia. Todos os moveis dei-
xoii-os. em teu quarto, bem fechados,
José Maria Garcia, assim como suas
malas. Isso indica a prerip.lação com
que fugiu á acção da policia, levando
cm sua companhia Athalia Hernandez,

A reportagem d'A NOITE esteve,
hoje, no Edifício Giiarujá. Algum
maior e curioso detalhe dj vida oc
José Maria Garcia talvez fosse pos.i-vel ali ser colhido. Como acontece na
maioria desses cacos. — c nn quc, porcerto, timbrava o temível scroc —
passam os moradores viria retirada,
isqlàndo-sc dns demais cm seus,pro-
prios commodos. Ainda assim, pude-mos pousar os olhos sobre as malas .
de José Maria Garcia e concluir quc,além rie Patino, nome que deu em
S. Paulo, oulros tanlos elle usava. .
Km suas malas, pelo menos, eslava '
escripto o seguinte nome;

— Ber. (iesscleffc.
Havia, no emlnnlo, nn apartamento

:lc José Maria Garcia, papeis rie carta '
e cartões timbrados com o seu verda-
deiro nome. Liam-se ainda nesses pa- ¦
peis os seguintes riizcres: "Estabcle-
cimento Em.a. Industria .Argentina.
Tinta rie escrever e para sellos, fitas
para machinas, papel carbono, eie,
Chile — 691. T. 33 Az. 222(1."

Numa grammatica ingleza, atiraria a
uma mesa. encontrámos um horóscopo
de José Maria Garcia. Vamos divul-
gal-n por curiosidade. Dizia assim':"Josc Maria Garcia. Nascido em 9
de. novembro dc 1999„'ás 5 horas.—Es-' •
pirito forte. Perigo rie accidente nas
viagens. Franqueza e independência:
Autoridade; Exito. popularidade. Dis- "
posição liara a vida publica. Sóffrc-
rá ataques á sua reputação. Vencerá,
auxiliado por protectorej poderosos.
Audácia. Valentia. Perseverança. Or-
gulho. Gastará sua fortuna com ex-
centricidades. Perigo rie morte por ar-
mas de fogo. Am ir á astrologia e ás '
sciencias occullas. Prcdilecçáo pelasviagens. O corpo é muilo forte, mas
necessita rie repouso. Espirito de ini-
eialiva. Exposto a questões juriiciaes.Determinaria preferencia pelos jo.eosile azar. Os prazeres o dominarão. Seu
dia rie felicidade— quinta feira."

Em muitas cuisas parece estar certo
o horóscopo...

José Maria Garcia não nceupava to-
das .as peças rio apnrtamcnlli ti. 21cli Edifício (iuaruii. Toma elle parleapenas desse apartamento, que estava
e eslá ainda alugado a um casal de

I rrancc.es.
Esse casal não quiz ou. na verda-

de, nao soube dar á NOITE lilaioreíinformações s,,|,re o famoso scroc.alem do que já se sabe e |á foi divul-
gado sobre a v,du rie José .Maria Gar-
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Noticias publicadas
nas edições anteriores A NOITE

A revisão dos con-
tractos da Cantareira
COMO 0 CHEFE DO GOVERNO FLUMINENSE ENCARA ESTA'

O PALPITANTE ASSUMPTO
AS CONCLUSÕES DA MENSAGEM ENVIADA PELO ALMIRANTE PROTOGENES A'

ASSEMBLÉÁ LEGISLATIVA

«Suicidem se!

„..,.,»?¦»?< .<.. • »> .............

Psychc c Pierrot
ii« mnin h«~ ********** » .».»»?*«•»' •-• • • •**•¦

BYCHB1 .ali do rfllrn «npirllual que mrrlem, dlwrrtaiiwnj», i p^,,

II 
,iu«rL.feli» * me.ir.it hora «rn,»*» du mau-arml» uluUulr, M.i

ue 1'ierrol'. folt&o lr#»n«iludi. Itt n»o sorri», eresiura obteent. |4r.

assume uri
HAti.)

curacter

O almirsnle Prologenes, Ouiiruries,
governador da Eslado do Ilio, ciicainl-
nhou A Assembléá Legislai I». flumi-
nen*e o memorial da Companhia Can-
lareira pleiteando a revisto dos seus
contrato».

A mensagem do governador Protoge-
nes esti redigida cm nove laudas da»
ctylographada». Nesse documento, S,
Es. fas uma ampla expoilçüo do ns-
sumptn, ipreeiiindo os parecerei, do»
membros do Conselho Consultivo do
Estado e da» repartições Irehniciis da
Secretaria de Viação t Obra» Publica»
por onde transitou n processo.

Depois de esgotar a matéria, o che-
te do governo llimiinriisc di/;"O» assumpto» cslSo largamente ei-
fadados nos nnnejtos deste processo,
sendo o parecer rio Dr. Oscar Weins-
henek uma impressionante minúcia
techniea e de vez que no poder publico
nio podem rnnvlr as soluções demago-
gi»*as, nem as que, apparentemente ini-
presslonnnte». não sc embaçam nas rea-
lidades da vida social, sou dc parecer
que:

a) — Deverão ser revisto», tendo co-
mo base df tarifas t melhoramentos a
proposta da concessionária, os contra-
tos de bonde» e carris urbano,»:

hi — Devcrã-i ser offerecidos, n
concorrência publica, os serviços de na-
vegação:

5 I" — Ksi.i concorrência lera como
condições mínimas de serviço a» que
propõem realisar a Companhia Canta»
reira e Viação Fluminense, e coiiio iim»
.\iino de remuneração, no momento
ncluul, as tarifa» dt que di uoticia sua
proposta;

ji 'i* — O» concorrente» doverJo ga-
raulir. com umu caução iniiilin.i dc
1.000 contos dc réis a validade de suas
propostas no acto de sua Imcripção;

S .V — Considerar-se-i de logo como
concorrente, independente do nova
Inscripção, ou dc qualquer formilllda»
de. u actual concessionária, na buse de
SUA proposta, svnilo-llie ninda. mino
dc Justiça assegurada preferencia t
cgiialdade de condições;

§ t" — Sc. na concorrência aberta
fór victoriosa para o serviço de nave-
gação, a actual concessionária dos ser-
vlços dc bondes, dcvçr-sc-.i. na con-
fnrmidadc da» suggcstòcs dos Dr».
Vanniir e Welnschcnck, proceder a
unificação e novaçãn dos contratos vi-
gente» e nellcs incluído o serviço de
navegação, ficando salvo «o Estado
explorar ou dar em concessão n ser-
viço de transporte por via subterra-
nca ou dc pinte sobre o mar.

c) — 0 Estado não responde por
d nnnos causado» pclr> publico no» vc-
hleulo». em ha reações, materiaes ou
quaesquer bens da Companhia, renun-

******* \V*V»A^-VVV

CAFÉ' CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATE' SEM ASSUCAR I

Exija o

O LEITE CONCORRE PARA A LONGEVIDADE

ciando esta. expressamente. .» seção
que nosie sentido contra elle propor;

d) — Ü contrato seri revisto de lo
«*ii. 10 anno» para serem verificado» e
Introduzidos melhoramento» no» ler-vlços;

e) — Além rios melhoramento» pro-
posto» pela Compunha serãj exigidos
o» seguinte»; prolongamento das II-
nlins de bondes: do Sacco dc S. Fran»
visco a Juruluba: rio Fonseej ao Dal»
dcador; do Largo do Barrada» a En-
gi-nlioca; de Santa rinsa o Pendotlbo,
r Ponta riWreia circular pela Arma-
çAo."

o almirante Protogenes Guimarães
coiicluc. assim, a sua Importante men-
sageni!"Em conclusão, o problema é dos
que não comportam delongas nem va-
cilljçõcs: o interesse do passageiro étiio respeitado quanto o do transpor-tador; em face do poder publico, am-hos, entretanto, estão prejudicados.(Jiicr no, parecer que se os membrosdo Puder Legislativo autorisarem o
que, em resumo, se suggcre, dos itens
precedentes, estarã o governo hahili-lado a, com acerlo. solucionar a velha
pendência. Essa illustre Assembléá. en-trctanlo. analisando o assumpto com.1 alta comiirchcnsão que tem dos In-teresses collectivtn í, luz do saber edn inlelligencia de seus membros oresolverá com t costumada proflcien-cia. i

Falhou o golpe
Os acontecimentos verí-

ficados no Chile

(CONTINUAÇÃO UA I
mãos de Okada
trágico,

O homem, cujo governo te desfez
em meio d metrnlha, traça uma
phrate cheia de iinguilia "As nu-
vens accnmulam-lt sobre ot mures".
Ire toda parle, surgem ai Incerteza! eot pavores de nm momento unico pa.ra a humanidade.

A phutagraphiu inédita qne hoje
publicamos, da serviço especial d'A
XülTE, tem umn expressão tlngutai
deante dos ultimot acontecimentos.
Qut força oeeiilta teria levado o ve-
Um marinheiro a traçar a ttntença
pniphelicu '.' "At nuvens uceiimuluin-
se sobre os mares" — escreveu o uvA,como uma advertência carinhosa ua
neto pequenina e fraijll.

TOK!0, 29- (U. P.)
- Urgente - Todo$ os cir-
culos confirmam que o
primeiro ministro Keisuke
Okada ainda está vivo, a
despeito do Ministério da
Guerra ter noticiado, na
quarta-feira, ultima, a sua
morte.
Jr. Augusto Linhares

F.SPECIALISTA «m OUVIDOS. NÃH12
t GAIKiANlA. eom longa pratica noi
melhores Huspitat-a da Europa * dos
ti. U. da America do Norte. — CONS
Itua S. .lose. 69 - I elcohooe 'i'i-\)h\b *

Elixir de Inhamt-

SANTIAGO DO CHI-
LE. 29 (Havas) - In-
formações de ultima
hora precisam que
n e n num regimento
adheriu ao movimen-
to r e v o I u cionario
tentado por um gru-
po de officiaes refor-
mados. O presidente
Alessandra que se
encontrava em Vina
dei Mar, Já regres-
sou a esta capital
afim de tomar ener-
gicas medidas ten-
dentes a impedir a
reproducção de in-
tentonas revolucio-
narias. No paiz intei-
ro reina completa
calma.
Nada ten? o coronel Ebanez

com o golpe de Estado
BUENOS AIRES, 29 (U. P.) — Os

amigos do ex-prcsidenlc do Chile, co-ronel Ibaíiez. desmentiram que omesmo se tenha envolvido no golpede eslado. 0 alludido militar encontra-se aclualnienlc na estância "La Ouc-
rencia", perto de Mar dei Plala, com-
plctamentc isolado, não srido possivelestabelecer contado com elle.
GOMO SE VERIFICARAM OS

EPISÓDIOS
SANTIAGO, 28 (V. P.l - Um gru-po de civis chilenos, chefiados peloex-capilão Raymundo Policiei- e cer-to numero rle cx-siib-nfficincs, tentouhnje se apoderar da pessoa tio gene-ral Oscar Novon, commnndanle einchefe do Exercito, com o nlljecllvo rleassumir o controle dns órgãos rio com-jmarido, e possivelmente tomardér ccntrnl rin Republica.

Ao meio dia. momentos dephpviT o general Novon. cm ci !:.'a de seu ajudante de ordens1 ' Parra, deixado em automóvel
quartel general, chegaram em nulo-nioveis os atacantes, rorlnn.-l,-onde está situado o palácio

«Juinzc homens de revolver em pu-
nho, puxados pelo ex-capitão Poheler,
entrando no edifício do quartel gene-
ral, forçaram caminho para o segun-
do andar, onde perguntaram pelo com-
mandante em chefe do Exercito.

Ao ser-Ihes respondido que o gene-
ral Novon não sc encontrava ali, pe-d iram as chaves dos archivos de
aço.

Emquanto isso alguém lelephoi.ou
ao general Novoa. do edifício do quar-lei general. Avisado do que se pas-
sava o commandante em cheio foi de
automóvel ao qunrlcl do regimento rie
artilharia Tacna. donde lelephnnou
ao.-, officiaes da gunrniçõo que exer-

I cem funeções dc commando. procuran-rio ilellcs saber sc conheciam algo a
j respeito do que se eslava desenrolan-

dn no quartel general.
I Einqtiunto isso os civis e cx-niili-
I tares que haviam oecupado este nl-
11'ni". cortaram os fios tclephonicos'do edifício.

Em seguida, o general Novoa enviou
.o capilão Parra, e dois officiaes do
, regimento de artilharia Tacna á sédc
do commando divisioriario, pois che-
gara ao commandante em chefe noti-

, cia de que. lambem o edifício onde
|funeciona esle orgâo havia sido ns-
.saltado.
I Tudo eslava ein ordem no prediodo commando divisionario, mas notan-

I do que havia gente agglomerada cm
frente do quartel general, o capilão
Parra, trocando a farda por vestes ci-
vis. pnra lá sc dirigiu c, então, acom-
pauhado rir um capitão do Exercito crio civis, tratou rle subir as escadas
que conduzem ao andar supeiior.

Em cima riefrontou-se com o ex-
capitão Poheler. a quem dirigiu a pn-

, lavra, não lendo o mitigo official ii-
gado á inlerpcllaçãn do ajudante deo:-rlens rio general Novoa, por julgal-oum paisano curioso.

; Como o capitão Parra insistisse cm
querer <nher o que fazia ali o cx-ca-
pitão Poheler, este respondeu:— Viemos á procura do general No-voa.

Seguiu-se luta a
grupos a paisana,

|epi que uni auto-caminhão, com solda
idos que fazem o policiamento do tra-Ifcgp, parou á poria do eriificio, mel-
tendo-se os policias na peleja, que aca-bou com a prisão dc quinze assallan-

i tes.
A noticia do ataque ao quartel

general espalhou-se rapidamente pxresla capital, e cm Vnlpnr.iiso, dandomargem a que fosse reforçado o pnii-cinnienlo. sobretudo em torno du pa-incio presidencial.
0 general Contreras, cnmmandanle

da segunda divisão rio Exercito, ix-
|pefliu ordens a torios os corpos sobis rie sua dependência parn que, no caso dcmpa- | haver novos distúrbios, "atirassem

e.ipi- para matar", pois náo foi possivel sa-o j bor, a principio, se o assalto un quar-lei general era um fado isolado.

soco, cnlre os dois
no momento juslo

po- ;

pola run | () gnlpc hoje chefiado pelo cx-ca-
r «nrl„ „„im , rin «<"'?!•- P'tão PnheliT veiu coroar vários diano, senrio noticiado que eram acom- d
panharios. A distancia, por um grupo'dc politicos ria opposiçáo.

e tensão, durante os quaes correram
rumores dc que algo no gênero e,u-I va sendo preparadi

CLINICA
PJiirsnei** t..»;^„ Uocnçaa e Distúrbios Sexuaeg- . Miranda JuniOr -(„.. homem e na mulher)-

2S2 dar 14 i. 10 l. 1 ; Kí'"n;fn"eimenlo PRAÇA FLORI ANO 87 lei6SDZ. da. 14 a. 19J,,. Informaçr,,-. tramitas, das II is 12 lu. e nor carta

¦C-< OU A ASTROLOGIA ôrlwece.lh» hní. » Rifinci, .. .""'"¦«nirrjg 1

0zvnforftctte,
cme;*cklU(frtt.
fazendo agora
mesmo a prova!
Depois de qualquer"refeição copiosa ou
mesmo regular, tome
de 2 a 4 comprimidos;
de DIGERONAL e,
essas azias, essas do*,
res, essa terrivel aci-
dez, — desapparecerão.

ÇlOTONAt
COMBATE TODAS AS AF.

.FECÇÕES DO ESTÔMAGO.
EVITA A ÜLCERA
EM CAIXAS DE «50 COMPRIMIDOS
HORTELÃ •*- PREÇO MÓDICO

ÜGIRAM
(CONTINUAÇÃO DA 1« PAG.)
Como tantas outras...

E' na ladeira ria Gloria i;ne fica si-lundu o recanto lão do agrnHo ila bo-liemia abastada. Pesados reposteirosescondem vozes e feições dos visitantes
uns rios oulros. Ha muito luxo e noslivros espalhados numa mesinh.ivéem-sc assign.iluras e inscripções
que recordam amores laceis. Elisa, ndona da casa. recebe-nos com a ama-liiliriarlc a que já sc acostumou; Pala-mos-lhc sobre .1 argentina e cila reca-lula :

Ex sa joven me foi apresentaria
por unia conhecida a qual 111c disseler dia chegado dc S. Paulo e ser es-tranhnmente bonita. Deu o nome dcI.olõ c Veiü varias vezís aqui. Umavez conheceu o Dr, Luiz que era meu11 il voga ri o. Iniciaram 11111 pequeno ro-iiianre. Piu-saraiu-se dias e a rapariga

deixou dc- freqüentar a minha casa.De vez em quando me Iclcphoiuva.
Assim foi que soube ter o Dr. Luizmontado' um ap.irtamenlo pnra cila.

Para onde?
A unia pergunta nossa, Elisa

cn:
Agora já sei quem é n lielln jovenque aqui esteve e granrie remorso meassalta pelo feto de ter sido cá emcaci que o rapaz umrto dc maneiratão trágica n conheceu,

A mulher lem lagrimas nos olhos.Parece sincera a su 1 niaguu. Conti-nua, depois, a narrativa!Segundo me disse a pessoa queme apresentou Loló, ella nãn ctinl.c*cia ninguém nu Hio. Era de presumir,por Isso, que me procuram¦« quanduria Iragcriia. Não veiu, poríin. E, ago-rn, que sei estar a policia em seuencalço, lurio farei para descobrir
paradeiro. Se o casal ainda esládeve sr- ter escondido ein casa de ai-
guni conhecido rle Garcia, talvez, mes-mo. na dc um dns que se dedicam nomesmo meio criminoso du vidn.

Depura • Fortalece
— Kngorda

Denuncia grave
Enfermos do mal de Hansen
em uma fazenda, nas proxi-

midades de Nictheroy
Uma denuncia da maior gravidadenos foi hoje transmittlda pelo "cario

oa-reporter", a qual encaminhamos
áv autoridades sanitárias do Estado
do Ilio, afim de que a apurem con-
venientemeiitc. Segundo soube aqucl-
le dedicado auxiliar d'A NOITE, aca-
bam de ser amontoados, numa fazen-
doía situaria na Venria rias Pedras,
no municipio de Itaborah.v, doze le-
prosos. Um desses infelizes foi paraali removido, em promiscuidade com
os respectivos passageiros, num omni-
bus da carreira.

A propósito dessa denuncia, rnnvi»m
esclarecer que ha tempos foi lembra-
ria ao governo fluminense a localisa-
çâo de um leprosnrio nnquellc local.
A suggesláo provocou fnrlc celeuma,sendo vastamente discutiria a Incnnvenienria da escolha, sobretudo pelos
prejuízos que poderia advir ao velhomunicipio fluminense que ( como scsabe. grande exportador de laranjase abacaxis, cujos proriuclo», pf.|n Mn
procedência, poderiam soffrer * rc-
pulsa rios grandes mercnrii,».

A despeito riessa npposlçfioi a ver-
dade é que o governo fluminense prn-segue no seu proposilo. rhcgnnrii
mesmo a fazer o lançnmenlfi da pedrafundamental numa fazenda que aliteria adquirido.

Nunca mai» se falou, m emlnnln,sobre o assumpto, não send-i, por l»so.iniciada .1 construção rin pro teclaria
colônia nam ns infelizes atacados domnl de Hansen.

Surge, agora, n denuncia rio "cario-
ca-rotinrter". Custa a err-r na suaveracidade, por isso que is autoriria-des sanitárias fluminense, snhcnrlo
que na cilada fazenda otísIc apenasuma casa em minas, não se arroja-riam a Irnrisformnl-a em nbrl-o'derioenles dr lão grave enfermidade,sem conforlo. «rm -os necessárioscuidados pronhvlnclicos, sem nc-nliurnn p-nviriènela, cnifim. rieordem scientlflca r-uc ncnutcla».se a população local, consfitutrin¦'ipenns rle -íente- que vive exclusiva-mente da lavoura, numa zona falhade quaesouer recursos contra os ma-les noc iá as nff||ír.
.Ahi fica, pois, a denuncia dn "ca- irioca-rcoorter". com vistas ás autori-riarlcs fluminenses

VIVO!
Em vez do almiran-
te Okada foi assas
sinado» por engano,

o seu cunhado!
CHANGAI, 29 (U. P.) -

(Urgente —0 reprejentante
da Agencia Telegraphica
Dentsu informa que, segun-
do eommunicado official de
Tokio. os rebeldes não assas-
sinaram o primeiro ministro
Okada e sim, por engano, o
cunhado do mesmo.

A' força !
CHANGAI. 29 ((.'. P.) - fladlo de

Tokio, transmiltido ás seis horas e
meia, cm nome do general Knshii. in-
formou que seria empregada força paradesalojar os rebeldi-s de seus entri-
chelramentos, pois desobedeceram A
ordem do imperador, para que regres-
sassem a quartéis, d radio náo decla-
rou a hora em que seriam atacados ns
rsvoltosos, mas advertiu os civis para
que permanecessem em suas casas,
nvisondo-os dc que não deviam prestarouvidos a boatos malévolos.

furo Velho e uniun «ii fa^es

, eimbaltinte, smli* «lu »r«.|» « »»¦
mu Pnlrfpllwriiiii-ie «¦» «Inl». lrr»c«»
nhrclsei*. I*" differentr» um ou nutri,
prio dnllnn * alnd» mal. illiirrente».
am kii« prnprlu*) olho». «I»i »u»» »t>*
parlçAci nn U\» du panado, ronuntl'
cat nu lendária»,

Une Imprevista mudança! KfiM.tn<
velheelda * amarga Piyehei lymbolo
da lima. ninguém reennhrrerl» » pnn
eew .Iritem do eonln de Apulelo, fa«-
elnartn tros. ou a moderna e loura
Piycné Vannei.v. dn ulllm» novelia de
IMÍrre Louyi. «teifsllecenrio . porta do
castello Impenetrável, tob a gr.da
Nene ainarfanhado * a»edo Plcrrol
ninguém suspeitaria o (raelotn. astu-
to figurante da» panlomlms. de l.o-
lomhln» e Ailequlm. Elle perdera a
¦ ua candeia, ella t sus lampad», t am-
ho. erravam «em lui na penumbra do
mesmo dia chuvoso.

|iefrnnlav.im-»e alnd» ums ve» o ei»
plrlto e « matéria, o an|o d> crença e
o demônio da furça. o Ideal e o instln-
elo, 1'syehé rompeu o silencio do no-
vo encontro :

— Donde vens, peeeadnr, bem o sei.
Vem do Inferno de Momo. erepilante
dc vicio» e dlnbrur»», saturado de ai-
cool o ether. Dansaite como nm nlio.
bebeste como um odre. E, afinal. Píer-
rot, «me traies do teu baile de mas-
caras? O tédio. Não te envergonhas,
creatura ?

Pierrot sentiu o duro anathem',
lançado pela Egreja aos inimigos de
Psyché -— o mundo, o diabo e a earne,
resumidos na sua folia impenltente:

.— Não amolem os peccadores, freira
caceteante, De xa-me com Iodos os
meus erros, dentro ou foro do Carna-
vai, e segue embiocad.i p >r esses mor-
ros, .i procura da eternidade, com as
Ires virtude» thcnlogaes. Olha que a
sua companhia nio te remoçou. Esti»
bem velha e liem feia, cada vez mais
hypocrlta, menos effavel.

A despeito do misticismo, Psyehé
ainda cultiva o orgulho da sua heüe-
za decadente. Sentiu-se offendid», re-
pelliu a injuria:

— E tii. indigno fantasma dn jnne-
to de Vrrlainc, suppões rejuvenescer,
quando enfarinhas a cara deslavada e-irrebit.n o nariz pontudo? Nâo me
fales da tua alegria paga com essas
rugas mal encobertas, es'c nr de ey-
nismo, essa cAr de alvaiade. Felizes o-1

filha» e Ireianila» a "ehipn". tín>
ilAs-te n tanguc, vertld» em louí«f..,
. lime¦ li ii de esgolol

li.., .1, de mcrl»liil
Como o dl»logo ,'•¦-•¦» a f,n,fr

i, .1,-1.. i.i.'. num ricandilo, o !Mj,'
íi.is»' fui Pierroti

Nio de»perleino« a p-sIleU meni.
ripai eom '»»*» «rll»-». Ptyeh*. n»m
aggraveino» a» deeepçôri do <s-;<ta*>
carnavaleser t do» retiro» e»pirniun
,',in o dissabor d* prltin • d. nuj|||,
Que o» no»»os de»eng»no» tejam pru.
dente», oi noisoi eoraçiV-i amigo», V».
nho do antro, eomo ven» do eliovlm,
sem a fflieidedr Impottlvel pira o tn*
PO e a aluiu.

Ousai confundir i «fito hime f .
lua poeira, vlllio ? Emquanío fatin
da cidade um pandemônio, en kmvi
peloi teu» peecados no oralorl». calri
t\ vela» in-.-,--jv, com a eiperanta <!«
oulr» melamorphose — a da iajfin»
vlicoia e rastejante...

Em borboleta branca d,» tymhc
Ini de Athenas ou borboleta s,iu! di»
malla» dn ('cremado t T*lv«t, Mj- »tua e»perança nio serdeja preijr-.:»,
mente n» arvore ds vida: amari-!!»»»
com a» folho» morta». O' P»ych<, ilmt
contemporânea, ii» houvessei iri-escjo
piir um espelho s tu» Límpida, ve,-,»j „teu mal, o nosso mal. En»e!heeem*i
m dois par» * alegria ou p»n , (¦
Aureol» e caricatur» da slmplleld»,),
chamou-m. um poet». Como ji S|4
existem pagios e chrlslioj verdadeirci
tu «•» ¦ aureola extlnct» e eu i*u .'carlcítur» d» mesma innocencl» dn-feita. Porque » velhice regeis, eompli.
e», deforma o nosso mundo \c'.e-\,--
Nem eu »ei rir nem pAdes crer, fCveste dois filhos na antigüidade' odciejo e a volopla, Modcnumente
geraste apenas a duvida...

Piyché duvidosa encerrou n díai.i*;. ¦Antes a minha crença Imperfíit»
que o teu rísi Inhtirr.an i.

Cresciam is nevoai da manhã, « jdlr. fo! todo um lrvngii nevoeiro ».»hr«o corpo exhausto, sobre a alma Iner;»
do Itio. Ao vir da noite sem e;'.rci!>«
no alto da montanha, fulgíran ,iv<br.-ço» luminosos para a eldad* (re-meluzente na sua qiiifds. rolind*. nt)r-
degráos da serr»nia até á orla do ms

Celso Vieira.

Compram-se até 231 a gr.; até
8:l)Ui)| o quilate - 8tiU:U(ili$ para
empregar. Cerlifique-se E' quemmelhor paga. Ouvidor. U5

São necessárias providen-
cias sobre o serviço

telephonico
São geraes as reclamações contrao serviço telephonico, quer nas secçõesautomáticas, quer nas antigas. 1'lli-ma mente, por motivos ainda igno-rados, esses serviços vim peorandode dia para dia. sem que tenha havido,ao que se conheça, qualquer provi-denecia da parle ria fiscalisaçao mu-nicipal. Dcsarranjnm-se os npp.irc-lhos, que ficam riias sem concerto;

desronjunlam-sc as linha», eguulmcn-
Ic abandonada c, em razão riissr,, 0»serviços dc commiinic.ições tornam-se
Incfficazes ou demorados. As queixasrio publico surgem rle torios os lados,mas alé agora n.itla sc fez para queos serviços sc norma Usem.

Taes providencias, no emtanto, sãourgentes e Indispensáveis pára que asconiniiiiiic.içõcs tcieplioolcas voltem asatisfazer o publico.

RADÍÕS
FHILCO. PHILIPS. 1'11.0'f

Preços baraiisslinoj. A longo prazo,em
pequ-n»s preslaçõe».ASSEMBl.fiA. 106 - Telephone 22-1214

CUIA DAS MÃES
DR. WITTROCK

Coelho Netto escreveu: "A' cabeceiradas mães será um escudo de protecçãopara os filhos" - 4' edic, I2$0(l(lLivraria Alves. H. Ouvidor. 166 Rio. •

Tintura ElMêE"
Faz os cabelloí prelos, tão natnrae»

que nem parecem pintados. Não man-cha Não tem cheiro Perfeita.

cxpli-

COLLEGIO
AMERICANO

'xstá procurando um collegio para risse s filhinhos? Visite o Jardim da In-fancia do B. A. S„ á Praia dc Botnfo-go. Ali elles sáo ensinados por meiote jogos interessantes. Elles são roden-tos por tudo quanto c nlegre c lindorie maneira que a sua vida escolar épara elles uma alegria. Aberto diária-menle para Inspecçno das 8 a. m ása p. m„ ale 0 de março, quando o col-legio começa o seu irabnlho diário.Informações; Telephone ^íi-I3oi. *
"A NOITE Ml^a^T7~r77nrta"d«

• rt* mal. Heis nn Bra.II

Não será modificada
a taxa de cambio

retido
Uma declaração do ministro
Souza Costa em São Paulo

NOTICIÁRIO POLÍTICO
S. Exclas, reuniram-íe em con-

feréncia reservada para trocar idéas
pobre as ultimas chuvas e a possibi-lidade da melhoria do tempo...

* * ^

Entra em funeção, na próxima se-
gunda-feira, a segunda turma da
Secção Permanenle do Senado, cons-
tituida pelos senadores de mandato
mais longo. Essa turma instai-
Ia os seus trabalhos desfalcada de
tres membros: o Sr. Flores da Cunha,
que conimunicou não poder compare-
cer, e os Srs. Alfredo Backer e Duar-
te Lima, representantes do Estado
do Rio e cia Parahyba, que ainda nãotomaram posse e somente o farão
em maio. A Secção Permanente, po-rém, não ficará incompleta, porqueos tres ausentes serão substituídos
pelos respectivos companheiros debancada, os quaes terão assim maisdois mezes de actividade e, portanto,de subsidio.

>l« !(< *

Chaco, a attitude do Uruguay er.*, *¦»*«
da rebellião communista r.o Br»s;i
a iniciativa do presidente Roostve'.»
em defesa da par na America t varies
outros acontecimentos revelEn» be,'i
a pulsação uniforme do côraçãa
americano no sentido da c{..*íjuj>s;ía
de esforços em prol dos interesses
do» paixes do Novo Mundo. Vem agora
ao Rio uma embaixada oíficial <la
Argentina, chefiada por um miniit»
de Eatado, êm dois vaso.* àe g-isn-s.E' mais um motivo de júbilo uva
quantos se devotam aquelle benefiio
objectivo..

'-!»• 
* -,'« i

A' medida que se desenvolvem is
syndicancias em torno do eseandi»
loso caso dos certificados falso» .3
curso secundário, mais se evirleneii
a gravidade do crime conimeítido
contra o ensino em nosso pai:,,Facilitando o ingresso cíb alumr.es
nas escolas superiores por meio de
attestados falsificados de esamei, o
processo criminoso não 6« cirivjnecre..
ve ao curso fundamental. Suas con»
seqüências damnosas estendem-se 50
ensino superior, lrradiando-f-e perifft-samente por múltiplos seetores ds
sociedade brasileira.

E', como se verifica, uni attentado
revoltante, contra a nacionslidis-;*- qu»
precisa ser punido eom a niaxim»
energia, de maneira a evitar termi»
nantemente qualquer possibilidade do
reincidências.
""— * •*¦-""¦"" m*** *****»• ¦- 1 1-1 .-i ¦ ,. , ¦ -—MB

DR. CAPISTRANO
(DOCENTE Fac. Med.)
Alcindo Guanabara. ló-A •

Assirrnala-se, com desvanecimento
para os povos americanos, uma sue-cessão de factos que vêm contribuin-
do para estreitar cada vez mais oslaços de fraternidade continental. A
permuta de visitas presideneiaes, a

o D.r,T/-  aác5a° decisiva dos representantes do
..A.AL0' 29 (Da Succur- Alii;j_iJi_P?r£_i_P«Í(Í£ação do

BEBAM 7""-

NAI112
OUVIDOS
CiARGANIA

6". 1. '.".'-Sl)r53

COM QUE ROUPA?
Temos milhares de terno, de e«eítnt>

ra ou brim, qne vendemos deeri* ÍOÍ.
Capas, sobretudo», paletot» « ealííl
de«dí 10$. Na Tlntnrarla Alllan..^ Hos
Vise. do Rio Branco, 12, • Cattiíi: I8J.

COM UM TIRO
OUVIDO

-sal d'A NOITE) - O ministro
da Fazenda, Sr. Arthur de Sou-za Costa, declarou ser comple-
tamente infundada q noticia,
hontem publicada no Rio, deciue o governo pretende elevar
de 35 para 50 % a quota decambio retido pelo Hanco dolirasil sobre o café
duetos de exportação

e oulros pro-

seu
aqui.

A ASTROLOGIA ôfíofece-lbo hai* * RintiP7A a ..f^.t.-,-u;5-?5rtuna . m!^Wè^o%«i:ZÍr tcn dsmo
nascimonlo de carjn oessoa, dpscobrw.i o modo
«pen.ncl. todos podem gjnoa, na loleria cem o.rd.f una•vl.od. s.u endeieco • SOO réit em 5el|0, „.,. .nu„, ,k."0 SECREDO _0A FORTUNA" - Um,, ec 

". 
.U.fílla. m,^s p.l.«» - M«~ÃS„.ç. P,V, VakCHAWQ ffi... Mitre 2241 - Ro,ario (S. FéFlR^T^^^—,

rola d.i. desequro pue coro ^ilnhü
SÓ. VQZ

CRATIS

GRIPPE ?

Distribuidores:
DROGARIA SOI AMERICANA

TOSSES ?

HstsdoQ Nervosos
por Hvpniilismo e tratamento medin,Beral. Manias - 1'hi.hias _ Imontencias - Üj-spep.iaB nervosas - Eurotarins - Insnmnlas - Abalos moraesDr. Edmundo Haas

« SETEMBRO, 91 _ a» andar, 13 ás IS.

Hal Sanei s Revue
Notavei conjunto amerícano5 vin-

do directamente de New-York, es-
treará hoje no Gríll-Room do Casí-
no ATLÂNTICO, dando início á

temporada de 1936.

CAFE' GLOBO
O melhor e mala saboroso— Bom até * ultima eottt, —

>;£RfiT
Departamento Nacional de

Propaganda
0 Departamento Nacional de Propa-fianda acaba dc receber dn N V Pbl-lips Omrocp Holland-Inriie — da Hol-landa, em vista do interesse dosper-tario nesse paiz pelos proerammas daHora dn nrasil", um pedido para queos mesmos lhe scjiim enviados com ummez rie antecedência para a publicaçãonos jornaes hollundcies. Idêntico ser-viço esta sendo feito já na Allemanha,Itália e Argentina.

Programmaí para hoje
DEPARTAMENTO DE PROPAOAN-

;i!M'fr'!1,0,-,,"ria Clar:i «di"--«
Iniira" ^hronica por Azevedo

H.l'MINEN.Si.: - Dpra Barbléri fio-mes, Sy via de Toledo, Medina de
ges e oulros.

IPANEMA — O f:

A MARAVILHA DO POSTO 6.
1

i, . . -mines, MarinaDutra, D Giuli, Trl„ MilonKuilaAmaral, Dalva de OliveiraCarlos Frias.
N.

Spcaker:
EDUCADORA - Disco;.
rnívrm!,' 

~ 
;)olie <i"nsante.CRUZEIRO - Rede Vmde t Ama-reltl?}Mm,tó-cfls "leecionadas.

PHILIPS _ Discos, cbronica de Ce-
talho0 ' SpeakCr: JDsé dc C""
Jl?™.1™,- JlS" Pelra de Barros,Maria Anio:lm, Amalla Disj F Alvarei; Patrício, Sônia Buri-cmaqVl Is.menia dos tantos e chronicas de Ce-sar Ladeira.

GUANABARA — Musicas variadas.

Sulcldou-M na Avente àu<
(omovtl Club um wk:^
do Regimofito dé CavaMarlA

da Policia Militar
.ii passava alguns minutos das 'i h<v

ras quando um tiro ccoím cm frente
ti residência do Dr. Florindo Iglesías,
A Avenida Automóvel Club, n. 1065,
esquina da rua Fernandes Poriug.vi.

O soldado n. 65 do i° Esquadrão fio
Regimento dc Cavallaria da PoliciaMilitar, Waldemar rie tal. de 35 anno.de criiide, canado, morador á rua li-
semiro de Abreu, Estrada Nova da Pa»vuna, que sc faria acompanhar do seucollega ii. .10, Victor dos Santos de
Andrade, do 1" esquadrão, em serviçode ronda na jurisdicção do 22" rlislri-
cto, desfechou um tiro nu cabeça, lea-
do tido morte instantânea.

Afflícto, o companheiro do S.V ven-
do abrir-se uma janella da casa ÍM5,
(fritou por soccorro, saindo o seu mo-rador, Sr. Florindo Iglesias, o qual,scicnte do oceorrido, foi ate. s caía
de um vizinho, donde solicitou 05 soe-
corroa da Assistência do Meyer par»,o infeliz militar quo, agonisando, mo-
mentos depois era cadáver.

0 facto foi eommunicado »o com-
missario Sady Caldas, do 23" districto
policial, o qual esteve no local e 'ue
mandar remover o cadáver dn inft!:ümilitar para o necrotério ria policiaapAs a perícia que estava sendo le-vada a effeito pelos technicos da
D. G. I.

Segundo apuraram as autoridud.-j dc
Encantado, o soldado Waldemar suicidou-se por se achar dcsg-ostiso rom
a mulher. O seu companheiro, pv-!omenos, foi o primeiro u declarar isso,acorescentando quo antes de riesfech.iro tiro no ouvido Waldemar havia ciidii
dn cavallo, lendo o mesmo disparado.O Sr. Florindo Iglesias. que sc acha-va_ recolhido ao leito, declarou a NOI-1E que, momentos antes do disparo,ouvira as seguintes palavras: "Quer
ver? Eu dou um tiro na cabeça".Como sc yé, tudo indica tratar-semesmo de um suiciilio.

Junto ao cadáver do soldado 55 foiencontrado pela policia do 'JÜ' distri-cto um revólver marca "Defensor", ci-libre 38, que, segundo declarações do
próprio companheiro da viclima, erade uso da mesma e pertenente au Re-
Kimento dc Cavallaria.

._¦-¦'-.
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A NOITE - Sabbado. 2J de Femeira de 1938
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O RECREIO REAORE NO DIA 12
\'Mi niir.jda paru O próximo ,|U 12

a reabertura <(¦• Thtítro Ilecrclo, vol-
tando a trabalhar ali a companhia «e

Un oi principaes p*«
Km 'lutlitr. Mar.M

A »*"'' •' fi¦* fm • rt»t*t» rtf
l.iuurilne li i c Uarbota Júnior,
"Cocordco"i cttanil
jieli a rar.« df
(.num, Alda (iarrldo, ítala Ferrtlra, Oi*
rurilo, i". .h ¦ Dlat t outros.

A rcibirtari do Joèo Oiatint
Cum a i--. ¦ dn nono ¦¦¦'.--* Rubem

011, "Mrtitlra Carioca", reabre o Joio
ariano no proslm» dia 12, A Com*

iMiilila, dlrliílda prlo Sr, Serra Pinto,
ooiilnrA, denlr» .itilroi. eom oi irculn*
ie» elenienloit I -, ¦ Sarmento, edith¦i ¦ •¦ ¦ que Citi abioluta na reviu»;
Suuna Scjirl, Guy Marlinelli, Manoell*
no TeUrlr.i. m, . , Ouriei, Jorft Ul*
tt Ir, l't<lr<> Celestino e outroi.
DR, ATAULFO MARTINS • Eaprrlalliti

1,111'M lllll'S • l.oiiipll-
cucóei. Innumerai curai
- Aiirnthiea. «a De I
ál 6. Irlrpii-.ef -J-M'".'.'ASMA

Guaraton Cathedral
Tnnlro nerrlnn • ifllll
flLC.O» DO ROSÁRIO N. 4

A |rr»fln»a "vedetlr" F>» Tudnr,
uma is* prlmelriK lin.r.o dn Com*

p.inliln d,. Recreio
revistai dirigida por I.uiz Iglesias e
freira Júnior.

Exijam "Cathedral"
dc»

Laboratório Paulista
DEPOSITO:

Becco do Rosário, 5
Di*trlbuiçâtj gralulta do

Gula da Medicina \>gft.ii em
portuguez, allemio e Japonei.

Apresentando o novo Caminhão

uri DL.MI isnAr Rl0 Br,nf0> ,ss
Dlpl. fennn.Tlranl». U. 8. A. T. !2*»t)40

5ENH0RAS ! Para vosso» incommodoi,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Üep Drog Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 9%.

WWW» » ^WWWWV^VW» \

CASINO COPACABANA
HOJE - No Grill-Room:

e AL MARA
com as orchestras do

AL IVIORRISON E SIMON BOUTMAN
(IJiirnnto a estação de verão fica suspenso o traje de rigor)

COLLEGIO BAPTISTA
j SOB BÍSFECÇAO PERMANENTE - CLRSO COMPLEMENTAR: Impe-3 rcão requerida. — InuuperavH qunnto aoi cdificloi « profeisora4o. -

Ílnternato 
para ombon oa «exos, em eapaçusiaslma» chaearaa aeparadae.

Peçam informações: Kun Jo«c Hyglno, 350 — Rio de Janeiro. I

leiiieslflttençâo!
O AGUIAR EX-TECHNICO

DA SECÇÃO COLLEGIAL DA CASA

mes 0I1M0H
Vi \t/ (V Não se retirou desta
^^JL^ capital: está

defendendo a Bolsa dos Collegiaes, na
nova Casa de Uniformes

W i *íT* . . .w*Ii^. í-.Sr, »-a.*¦¦«xILãp ±Jt~mmk. lrm± ^'mm\ *A A^  1^
Pf-jèc *. 4> . W >^m\ *%M»mm*a. • U fífflLfV^i^flk - ¦_ *¦» ^vla^JW  i 4B  Jfl ^mm^Mm mmmm<
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EM EXPOSIÇÃO NAS AGENCIAS
jkyriLHÕES d* kilometros — percor
» "¦ ridos sob inconcebíveis condições
d» carga, tempo e caminho — attes-
tam o solido valor integrado nas
menores peças, em todos os detalhes
do caminhão Ford V-81 Duran-
te um anno, os engenheiros da
Ford trabalharam para melhoral-o
ainda mais. Motor V-8, eixo trazeiro
fluetuante, tubo de torsão, transmis-

são para serviços pesados, construcção
de carrosseria e cabine — e outros
pontos vitaes ioram objecto de pro-
iundos estudos. Typos de freios ioram
analysados, novas ligas ensaiadas,
areados novos methodo» de manu-
íactura. Demonstrando o valor básico
do caminhão Ford V-8 —essas invés-
ligações minuciosas permittíram aper-
*<s5coar extraordinariamente consa-

grados e tradicionaes caracteristicos..,
E agora, mais rápido, seguro, con-
iortavel e econômico; melhor era
apparencia; superior em freiagem, di-
recção, resfriamento; dotado de novas
juntas univereaes com rolamentos de
agulha e pontas ds eixo maiores e
reforçadas; apresenta-se —« provado
pelo Passado, melhorado para o Fu-
turo — o caminhão Ford para 12361

Agentes Ford na Capital:
WILSON ENG & CIA. LTDA. AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA LTDA. MARIO MENDONÇA

lua 18 da Maio, 32 Rua Santa Luzia, 202 R. S. ChriatoYam, 610

SOC. COMMERCIAL AUTOMOVEE5TTDA. CARVALHO MELLO & CIA.
Rua Marli • Barros, 391 Rua Vice. Rio Branco, 533 — Nictheroy

\WJJ 68
ESCOLAR
RUA CARIOCA - 68 V

VEJAM PORQUE PREÇOS!
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TUBERCULOSE SANAI OHIO MINAS OLflAKS - Ile*
centtmenle eonitlruldo — Alt. Í.IKIU

metros - Cx. *'/0. UlarliB a partir * 25| - CEI.LO HOrtiZO.VIE. - Dire-ttores: Dre. Sllvino Pacheco • .loín Hfnririue. *
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VIAS URINARIAS
ÜH. BUAMtlNO CUKK6A Aa>emlilé»
23. «nh Dn* ln.nr <l,i. |( *. |R h.
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COMMUNICADOS JPARA ASSADURAS

tFU.NERAES 

A DOMICILIO
DIA E NOITE: 22-21126.
Remoção de corpo» — Capella

troprla pnrn velório — Phone 22-2826

Professor Ulysses Vianna
t6" MEZ)

•» A familí.i dn pranteado l/l.YS-
CJ} SES VIANNA commilnica a seus
TT parenles e amigos que faz rezar

pela sua boníssima alma missa
dc 8" mez, nn allar-mór da ofirc.in ile
S. Francisco de Paula, ás 1Ü lioras, do
dia 2 de março.

USE SOMENTE FIV PELOTEiNSE
l.lc. S. P u. 6t. de lB-2-l'Jl»

QUIIAMJA, 27 - Adolpho Vaíeonctllot

jf| II HA PREÇO DO BÃNCÕ ~
88 li ||1| "rilhantea e pratarli»
%f V IIV é quem paia mala.
Urusuajana. 21 • Joalheria S. JORtlE

sTnTtõTÍe íífljaB

Idalina de Carvalho

Í 

Sua ' familia participa que a
missa dc 30" dia, pnr sua lio-
nissima alma, será celebrada se-
fíunda-fcirn. 2 dc março, As I) \i

lioras, na efirrja de S. Frarilsco dc
Paula, altar de N. S. das Dores.

FUNERAES

t a DOMICILIO KE.MOt.AO
de corpoa e CAPEI.I.A, com
fornecimento de material
fúnebre, a t|U A'l Q U E H
HORA MESMO da NOITE.

rclephonci 22-2620

TINTURARIA
Vende-se uma das mais antigas, bem

Instnllada, servindo p. lavanderia. Tra-
lar, Dr. Silva, Av. II. Branco, 111-8. 101

P.' TOSSE.""
E DEFI.UX0,
BRONCHITE

flUITANDA. 27 - Adolpho Vaiconeeltoa

RONCHIÜIA
DETECTIVES - INFORMAÇÕES

PARADEIROS DE PESSOAS
LARliO DA CARIOCA. 5

4» andar. S. 408 9
Telephone 22-1326

Director* _ Sylvio Terra

l.lflfllíl

ST8P
Technico

SANAGRYPE PAI,A 'nfu-enüa
ti CONSIIPAÇftEh

TOSSE, Asthma, Brnnchite, Hou*
quidSo. DAres nas costas e

peito encontram allivio Immedlátí.
com o uso do milugru&o

Peitoral Angico Pelo!en§e
IS9nBBantMBMMB,v'

canicos de Radio
Acham-se abertas duas vagas para mecanirog experimen-

tados. Trabalhar com 
'receptores de ondas longas c curtas, dc

fama mundial. Tratar com o Sr. Angerami, das 9 ás 10, á rua
Júlio do Carmo, 10.J.

s^SSSww

TEM DADO OS MAIS SEGUROS
RESULTADOS AS INJECÇÒES DE

T

A TODOS OS MÉDICOS QUE AS
TEM PRESCRIPT0 NESTES CASOS

m&*

A alta ile preços dos alimentos
PERDEU A CONFIANÇA PUBLICA A COM-

MISSÃO DE TABELLAMENTO
S0' NO CASO DO PÃO HOUVE EQUIDADE, POR QUE ESTA' PROVADO QUE 0 TRIGO' ENCARECEU COM A VAL0R1SAÇÀ0 DO GOVERNO ARGENTINO

E em B. Aires o augmento vae a $240 por kilo
*^^í ££í^^"V''i£^'V *'^ *"^A V^\ÍAí^v^^'^A'^ ^IA^WUVVWVMV.V
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Depois ú*
Festa

se V. S tem comido
ou bebido com exces-
so regularize o jeu
aparelho digestivo to-
mando uma dose de
MAGNESIA S. PEL-
LEGRINO e não s«
aborrecerá das estra-
¦.'agancias feita]

J

O3 eavalhelros que cunstltuem a
actual CoitimlssSo dc Tabellamento da
frefeltura, deante da grita da popu-
Uiçào e dai. criticas dus jurnaes, ape-
mr do "bilhete azul" ciuc o prefeito
lhes passou com a suspensão da' ta-
bella que organisaram, não tiveram a
coragem dc renuncia, aos cargos em
que tanto lím desservido nos Inlcres-
ses do povo. Mas, como quem promet-
te emcnd«r-sc para o futuro, solicita-
ram c obtiveram do secretario do ln-
terior du Prefeitura a revogação do ar-
tigo que determina sejam sccrelas as
suas reuniões, Assim de agora em
deante, a Commissão de Tabellamento
promette trabalhar sob a fiscalisação
da Imprensa e do publico. Mas con-
venhamos que isso c muito pequena
garantia...

Verdade é que ella demonstrou ca-
pacidade apenas para sacrificar os in-
teresses da população, elevando o pre-
Co de gêneros numa oceasião cm que
a colação dos mesmos se mantém es-
(acionaria ou soffre pequena baixa nos
centros produclorcs e abastecedores
da capital da Republica. Ainda hon-
tem mostrámos que, na semana passa-
da. quando, aqui, a Commissão de Ta-
belldmenlo da Prefeitura augmentava
de I40U o preço da banha, no Hio
ürande do Sul esse produeto baixava
a SOU. Mosliámos que o xarque, que
é vendido, ein Porto Alegre, a ,J*'JUU o
kilo, acaba de ser classificado, agora,
para 3?3()ü! O toucinho, qut acaba de
ser elevado para 4*11011, eslá sendo co-
lado, cm Bello Horizonte, a 3U$ a ar-
roba, ou seja u pouco mais de 'ii o
kilo! Como vi o leitor, as diffcrençns
entre os centros produclorcs e o con-
sumidor é grande demais para o lu-
cro commercial. apesar do transporte.

Desempenhando deste modo as sn.is
funcçòcs, essa commissão não pódc
mais pretender reconquistar a confi-
anca do publico e do prefeito, que a
nomeou.

Não estamos farendo crítica apal-
l xonada ou de systematlea opposição.
i E. para provar a aossa impareialida-
1 de, vamos citar o caso 4o pia, *m

qut discordamos das criticas que vêm
sendo feitas. K ahi porque somos eu-
herentes, quando achamos que o ta-
bellumento deve ser realisado dc ac-
cordo com o centro produetor.

U único ponlo em que a Commis-
sãu dc Tabellamento acertou, permit-
tindo um pequeno augmento, foi no
do pão. Porque, conforme dissemos,
honlem, o trigo argentino, que é o
mais barato e o que mais cnlra no
mercado nacional, soffreu unia alta
sensível. U governo da vizinha He-
publica eslá pondo cm pratica um
plano de valórisaçãi do trigo, nos
moldes do que se pratica entre nós,
em relação ao café. A alia do trigo é
tão considerável qur determinou au-
gmento no preço do pão na própria
Argentina. Ainda agora, manuseando
os jornaes dc Uucnos Aires lemos a
nolieia do augmento do preço do pão
e, com esta, uma entrevista do pre-
sidente do Centro de Proprietários de
Padarias da capital portenha da qual
destacámos e traduzimos o seguinte
trecho:¦'ltel'erlndo-se. cone .etnmenlc, an au-
gmento do preço do pão o Sr. Limeres
declarou qu<- elle é mc-nor do que sc
lem divulgado, aliás, sem conhecimento
do assumpto. K accresceniou: "Inei-
diu em proporção maior sobre o pro-
dui-tu de luxo, sobre ns "rodlncs" e
o páo pequeno, que, agora, custa 35 e
40 centí.vo.% respectivamente, devido
«o maior trai), lho que cxi.-ie a sua
manipulação e, por cnnhcguinte. ao
maior preço d«. custo. Quanto aos pães
grandes de um e mais kilos, o au-
gmento de preço e. apenas de á cen-
tavos por kilo." Observo o Sr. Lime-
res que o referido augmento não é o
que devia ser, realmente, e que se pre-
feriu arcar com os prejuízos pnra
não elevar o custo desse elemento de
primeira necessidade."

Por ahi se vê que o páo pequeno, ri
nosso pão de tostão está sendo sen-
dido em Buenos Aires a razão de 41)
centavos o kilo. ou «-eja, em moeda
brasileira. 11920. II páo de luxo ao
preço de 3J ceniavoj, ou lej* ÍÍ0.18

(Juer dizer: na capilal do paiz produ-
Ctor dc trigo, do paiz que nos vende
trigo, cumpra-se o páo mais ciro do
que uo Hio de Janeiro.

fjuanto ao páo grande, vendido aos
kilos, com o augmento do preço do
trigo a que U-mos «iludido, soffreu
elle uma alia, segundo os dados que
acima Ir insere vem oi-, da entrevista do
Sr. Limeres, presidente do Centro dos
Proprietários d<- Padarias — Centro
dc Patrones Panadero -¦ dc Buenos
Aires, soffreu elle unia alta de 3 cen-
tavos p.r kilo, uu seja, de-210 réis
pur kilo.

A Commissãlo de Tabellamento da
Prefeitura, permiltindo um aügiiientci
de $100 entre nó,-, evidentemente náo
exaggerou. Muilo prlo Contrario;

Ahi está a verdade, sohre o recente
augmento estahelcc do pela referida
commissãi.-. A César o que é de Cewtr.
Assim como vimos que o uugniento é
injusto e déshoncslo na parle refe-
rente ao toucinho, á banha, á carne
scccj, á manteiga, ao feijão, etc; e
éoinnwrifámos e demonstrámos esse
excesso, da mesma lórina achamos que
é um dever esclarecer que o augnieiild
di- pão não é. de lórma olguina, uma
c.xhórbitancia porque lem sua r.izài
de ser muito justa, no lado dc U-
sido elevado — e náo pouco — o
cuslo da maioria prima de sna fabri-
C'. çá.i — o trigo.

A não ser qué tenhamos de comei
páo de farinha de milho ou de man-
dioca, náo é possível lugir á coiitin-
geneia que nos Impõe a noVd politica
econômica da Argentino, cum relação
ao trigo.

Só conhecemos uma coisa que não
varia de preço, seja qual fõr o custo
da fua matora prima — o jornal —
nesta capilal. KsU-.|..i o papei a $BÓÜ,

Ia $700, a .Sflo ou 1.000' o kilo. os nos-
sos órgãos de publicidade custam u
mesmo. Mas é-por isso que a imprensa

I carioca é talvez a mais pobre d'>
I mundo!

íDe "Vanguarda", de 20 de J dc
\SZ5).

EMPREGUE SOMENTE MOEDAS ANTIGAS
de 409 réis

COS TELEPH0NES PÚBLICOS

O diâmetro reduzido das novas mordas de 400 réis náo c
Mifficic-nte pilrá accionar o dispositivo de signal dos telephone:)
públicos.

A Companhia já está providenciando urgentemente para a
adaptação dos collectores dc moedas, para que funecionem com
ambas as moedas.

Prsvisorfamsftie sí use moedas antigas

COMPANHIA TELEPH0N1CA BRASILEIRA

Quer econnniisrir mus roupas
Kxiju o «ahào du mun

vvWvü a * ivvvvf A

Prnilurin ile (jiialiilailp

r'i JÓIAS -Compram^
De curo, praia, platina. hHlhKHtM.

QUEM MELHOR 1'AíiA E' .V
JOALHERIA UAPHAKL

SAI) JOSE" 4.1 - TEL. 42-050-I
k wvvwtvs .

Pg. JOSS DE ALBUQUERQUE
CLINICA AMOROTÒGÍCA

Attecçóea /eneraas « o4o »en«r«a» do* orgio» «fexut*s
do homem Perturbaçòe» tunecionaes da ioxuaiitíad»
Tiasculina - Oiagnoatico causai « iratamento da

.IMPOTÊNCIA EM MOÇO
«UA SETE OE SETEMBRO 207 - O* I 4* 8 nora»
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Experimentei cSSO.UDf por
Economia ...
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I ptlrên dv "77i«i fíhotl Gopi to
lha II c,»/", em .Vnrii Vnr/f

NOVA Yíllll, - (Por vln arrra, ra»
prcliil pura A NOITKl — "Ciltml flncs
Io Ihv \V.-»t", priiiluccíln lirllannirn,
fni .-»ii.'.(il.i aqui. im lliv.ill, no «Uu
ln tln cumule, eom um iiicccim r.\»
Irnnrillniiflii.

A fila, quc c»tá irndii tllilrlliulria
pela 1'iiiliil Arlli.li, >> producçAo th
..niiibin l-'il Io Alrs.inilei j.iiriln, c
fni dirigi.I.i pelo dl rector frnncra
licn lilnlii". que ».• rnconlra acluul»
iiieiili" nu Nnvn Vorl, paru recolher
ini|in «só.» lolire o iiircriiu dn sru
triihallin,

Oi rrlllro» ile rlnrmn nqul ilcrnm-
llic o» ninloiis cloglus, chniiiiuidi. n
fila "llclisliifiil Nuntriiic" — "II..-
Impeli» Dellciiisn»", pnl» o publicoill «ell .'•».. a gnrgnl liadas, sem uni «'»-
(.oco apparrnlc dc pnrlc do» neto-
ie».i

th film* dr hojo
1'Al.ACIO TIIIF.Miiu - "Amor rum

niniir ».. paga, Iilin rin Mclru, cum II
Marshall.
iidifos' — "Moincittot dc a mar d ura",

tilo. ri.. Pu*,, «'uni K. 1,..».',
(il.OIllA ». "(lançando o heroe",

i.illi 1'n.i Merkel."O homem le.io". lilm
com llii»l.'r Crnlibc.
— "Drngnrc", film «Io
II. Castro, com lluri»

S5^-M_^N E Sl/T)
exija sempre a

que os médicos do mun-
do inteiro recommen-
dam, ou seja: o legitimo

Leite de Magnesia de

PHILLIPS
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o antiacido4axante ideal
"USADO COMO BOCHECHO, CONSERVA A BOCCA E OS DENTES SÃOS'

Seu effeito é «ua**» param ae*
guro. Limpa o tubo digeatiwo
e regulnriza o estômago.
Nao vicia. **

Ksm
rn li EOANEE

A c.i»a lio tnj'»-

continuo a usal-o por seu
RENDIMENTO

lill» llll Mel
niPIFIllO -

¦l.i P.irnni,iiiii!
llltOAI)\VAi

Progr.iinma V
Karlorr.

PATIIE' 1'ALAt I
ten»".

Itlo _ "Adorável conqulila" da Co»
lumlri.i, com .l.ick l!»ll.

HUX — "AbníFiinlo a banca", da
1'uileri, com liddlc Cantor.

Trrr-——

'Eu nao onlendo do lubrificantes. Mas sei quando o funccionamenlodo meu carro custa mais do quo o meu orçamento podo supportarO mosmo so passa com papae. Insinuada por una amiga minha-ue conhecia ESSOLUBE, oxporimentei-o. E o resultado (oi quoagora tenho quo comprar monos oloo o papae tem menos contasdo reparos a pagar I E isso náo o ludol O automóvel onda muitomelhor: mais suave, mais sereno o mais potente. Jamais usareioutro óleo emquanto puder conseguir ESSOLUBE I"
Todos os motoros lèm o ma.timo rendimento com ESSOLUBE Duramais kllometros o requer menos roabasiccimonlos. Deixa um resíduornmimo do carbono, evitando os gaslos necessários para eliminal-o.Assegura uma protecção constante o instantânea, em qualquer
^Tf.T.o?^3, evltando damnos ao motor. Tom TODAS AS CINCOQUALIDADES do lubrilicanlo perfeito.

Comece, hoje mesmo, a usar ESSOLUBEI

Sssolube
"«C"""

Prefira ESSOLUBE
neste enl-tamcnto mo-
demo, pratico e seçu-
ro. Também sc vende

a granel,

JÉr-A I

41ii I
i^i 1 t
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Pecas FORD
CHEVROLE

METAM !

HADDOíKtOBÓ -SSJS*)
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Palestras soli direcçâo dc auto movei, destinadas a contribuir
I pnra n segurança, n conforto e o prazer dos nu.omo.iiliatni

preparadas pela GENERAL MOTORS
primeiro nrliguetc verst

1
' 

Por tnnl» babeis ipie sejamos, co
ntitouiiiliilislas, torios podemos Incl
em hábitos, tn. quc sc refere á u"

DO BRASIL,
curvas c voltas.

SANA-SYPHILIS UHPUHÁIIVU
DO S.l.M.l l-

"O AZ DOS LUBRIFICANTES- * "O LUBRIFICANTE DOS AZES-

STA^DAfêft OflL COMPANY OF W^àZ

KAVA "CATBÈDRAL" VA-W*"*- -*"*•*»

Gonorrhcii, cistile e
maçã.) dn lic.viu

GYIVINÀsiÓ DE SÃO BENTO"->¦ "^«aaí sssSsa:Prn ri
BECCO DO ROSAHIO • •>
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gurncão a Ki dc Mnrço. *

A MEDICAÇÃO, pelas GLÂNDULAS
CA
O>
O
Z
tnoo,
E

E
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¦"•• 
HJ> *" "»'•• (elevador). Tcl. 23-4654.Jnnu

càbellós^díe^s^

¦Bb^w»w»»3s8H|w °

REAPRESENTAÇAO, A
PEDIDO, DO FILM"A SYHPHONIA

INACABADA"
ctiir:

MARTHA KGGERTIl
e IIANS JA11AY

Prog. Alliança
K mnis a sensacional reportagem

tle Rotclho-1'ilm
"Carnaval de

HOJE m>

Revelação do Segredo
jjda Influencia Pessoal

1936"
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M.-iliuil» simples que toda a gente pode
empregar para desenvolver as forcas
il» miiRiictismo pesM.nl, n incmorla,
a cuiiceiilraçnii c i. fure., dc vontade,
c pnrn corrigir o» linlrit»» pcrnirlo'si*a por meio da maravilhoso sclen*
cia rin Suggeatflo. Livro dc SO pagi»
na», descrevendo detalhadamente ca»
le methodo único, bem como um es-
tudo ps)cltonnnljtico dn caraclcr(
mandadoa RKATUITAMGNTE a quemescrever inimcdlatamente.

nem sempre

"Seja qunl f»r n forma cnmo elle se
manifeste, o meda é responsável pelametade ri»s insucessos, rins tristezas
.• rias misérias deste unindo", declara
um eminente pgfchnlogn, n Professor
IFInier IF. Knotvlea, "O costume dc m-
n.lnr". Cfllltlnún » professor, "riesen."'I riiinr , eoiiiiiiiin » prolessur. 'riesen-

A! MA"Vf?BJ«OA (l V'!v,'"'M' «""1'idnn.eiitc devido li lensii»
MtVR^MiyíSSrCA [doa tenip»- modernos c tornou-se ..

hmg^^^^^. _-,-,_, ^—^ _^^ | ! Itlllls UCrifrtiflll Inimlirn rin huninitldu.
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POouCIGARKO

COLLEGIO "INDEPEN-
O"GLANDOPHILE"

a\ ..  ._.._.. .* um fjlc.clo do glândulas Irescaa rimanima*, aalecclonados enlre n.» etpéclctmala vlooroaaa « o seu uso nconselhn-srno» tegiiinle» r^isn» Perturbações nervosa»,depressão phjjicn e moral, velhice, precoce.Eo produclo por axcalloncla em Iodos nsensos de parda do torças tanto no lioincmeomo na mulher.
Pela ma ncção rápida c duradoura solireo conjunlo de Ioda, as fllIu.çfleÍ! 0" OLANDOPHILE " eonstllue o restnurátlormais enérgico cuja ncçâo se, tniriuz por unirejuvenescimento total do orguhiamo
O GLANDOPHILE'
nao contem nonhum produeto loxlco• pod. ler tomado noi TODA A GENTEcreanç»., adultos ,; velhos rios v sexosPeçam, pois, OLANDOPHILE "
M P»ra os homens »• onra as sonhoiaa,

O "GLANDOPHILE"
ÍOI Hboralonos ORMOS 16, -u» Martoi ¦ fARItBrochura gratuita e venda uo Itlo rie-Jnnolro'ürogar . flodrlgue.», Hua Cnnealves Dins 4<Drogaria Gettclra. Hun (iniicnlves-lllns, 59r)ro/f»rl. Sul.Am.ric.na, l.nr»n-Sno Irniu .Isco «orogar as Brasileiras, Run rios Anilrnilns 21 Iurognria Pacheco, Run rins Anrirndas -to '

e rm lorins as bô.ns phhrmnclns, 
' I

«lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliltllllllllllllll

Perdernm-se ris livros rie conlas ns-slgnadns, venrins n \isl:i e registro riesçllos d.i firma IFinygriio Anlonio .Mar-sico. Pode-se a quem enconlrnr, oobséquio ile enlregnr n ™;i Coronel
Agostinho, Fl!), em Campo Orantlc, queser.í generosamcnlc gratificado, '

5J

c nn rnspecção PermanenteCursos .Mixtos: Primário e Secundário"nn Barão de lluni lictir», 22ii
Telephone 2H-I77U

Acceitnm-se transferencias nlé II demarço. Continuam abertas n.s mntri-cul.is ,l„s cursos rie Admissão, Primn-no c Jardim tlu Infância, '

As grandes caracteri-
saç«Fles — Eddie Can-
tor, nem moço, nem
velho... E' o que vemos
liojc na

A' venda em todos
os pontos de jornaes.

••••w vvv'vOV*>»^V--?*,*-íO\-Cv-ívC\V*>\* ^^^^^ •***' «*v\*^

IVSme. SOARES
CONFECCIONA VESTIDOS,
SA.TISFAZENDO O MAIS

FINO GOSTO.
Praça Floriano n. 83 • Io

Telephone 22-1020

ALLIVIO IMMEDIATO
Só aspirar o Pó Himrod

ou tiinns hafririidns" rios
Cigarros Hiiiírod

N.io lem fumo; nem rirn-
gas offensivas. Peça Pó ou

Cigarros Himrod

Iftlilifl
FREI PABIANO E 1'lílFI I10CERI0
Agriitlccimeiilo gra pi alcançada, —

EitNHSTINA. "

Nas mensalidades e taxas do
ensino commercial !

ES<
OE

(Plscalisatln)

pcrlgusu inimigo ria humnnliln-
de! elle mina ns mnis robustas consti*
tuiçües, enche de fei ns melhores dis-
posições e aupprlme dn vida rins mi.is
infelizes victimas, »s cantos c «s ri-sos". Mns. riu » Professor Knmvles,
existe rdiitrn estaa trniçoeirns ilesvan-
tagens um remédio heiíur» nue cadaum pnile empregpr na Intimidade .1»seu próprio interior. O «eu novo livr»Intitulado "A Chave ri» Desenvolvi-
nienl» rins Fnrçns Interiores", que nen-lin dc ser editado pnrn unin distribui»
çãü gratuita, descreve um metlllido-simples e certo pnrn vencer n impreg-sun de inferioridade, n timidez, a l"n»-rnncia tle si-mesmo, a dita rie Ideaasfieiaveis e n sensnçfu, rie innl-estnr pe-rante ricaáons estrnhhnã.

Explica como estas sérlns ilesvanta-
üeim podem .ser substituídas peln con-rmnçn em si, n vontade <• a força decaracter! rum» » magnetismo pessoal,n influencia pessoal, o encanto pliysl-eu e mental assim eomo a memóriac a.ouncentraySo podem facilmente serobtidos.

eção dc um automóvel,
certos c defensáveis.

Ptll" exemplo. Iorii.5 su liemos que i
preciso ler cuitlnilo no upprnximai'
nosso carro dc outros, priiiclp.iliiicnlc(liiniiilo estes \-ão em seiiliriu contra*
rio no ii.isso. Mns, quantas vezes nno
fazemos isso, sem u devida reflexão
c rnlmn ?

I". hn mtilla coisa iulercssanlc n di-
acr-sc a re peito. (Jliaudo Icnlninns
passar um carro que corre a ti.". Ii.p.li..
estamos fazendo como sc tentássemos
passar um. fila dc vchiculos (lc lunielros ri.- comprimento. Lm outras
palavras, ó como sc- passássemos oilo
carros estacionados um atrás rio oulro,
pára-choques etiiltm iiArii-rhoqurs. Scleiilnniiis passar mu tiulomovcl qucvne a 85 k.p.li., c como se mnis de lfiestivessem parados nn estrada — e 10carros, nm depois rio oulro, enchem
qunsi meio quarteirão. Ora, aqui es|;iInlvoí unia novidade pnra nós. Teu-rio-a agora na mente, talvez nunca

dc ccrlu modo os controle», um d"*sItidus ilo npparclho. Mn». mesno sa-
licndo o que c a força centrifuga, n..u.
cos (le nós avaliam o poder delia eI "iiilirain-si- de que. quanto m.-.i« èf,».r. mos. lauto mnis forte elln se torna

l'm carro do 1.200 kilos rie pc»», falzenilo ii ma curva, num raio dc IGO me-Ir. i, lem ile vencer uma força centri.fuga rie somente 711 kilos, mai» ou me»nos, ii velocidade tle 'A2 k.p.h Maiii velocidade dc 4N k.p.h., a força ceu.Irlfugn sobe n 1110 Kilos c a 9(1 kph.'• nuve vezes mnis poderosa do nue a'32..'. mnis dc I.80U kilo» fazendo o
possível para jogar-nos fora ria esln.da ! A unlcn coisn ipi.. nos m.inlem noseu leito e" n nriherenci.-i dos pnru> nosolo. Nu mi nulo cm que n força cm.Irifuj.'!! sc fnz mais forte que c*«jfirilierenein, somos pmjcf Inilos fora da.cslrnrin.

Ii o dinhr f* ((iip i.ós .,...., »c,lucr !(.

'k-ti vs *4. .S

Saude do Corpo
Cathedral

Preventivo rie arterio escleruse edoença rios velhos
BECCO DO ROSÁRIO, f>

Rua da Carioca, 40 - Loja

Numero de março de"Vida Domestica"
16° anniversario

Está em circulação n numero (le maré»da re.isln rio Inr c da mulher — "Vida
Domestica". '•;• uma edicâ» destinada nobter grnnde sueeess». pois ciimiiien.il-ra o 16° «nniversnri» rin sua fundação,F\o espnç» de temp». ri» seu Inn.nmen-« m»rics|„ e carente de recursos, setransformou h»ie numa luxuosa pu-bllcaçao illustrada. Neste numero éíninterriinin n succesaâo dc pagi mia ncores, mm tollclles próprias pnrn aestação: accessorios, chapéos. calçados,tudo " \ nli Domestica" r,-lz desfilardeante rins olhos rie suas leitoras
ponrin-as perfeitamente a» par (Ias no-vldades mundiacs. A edição esia at-Irnhente e cheia rir bellas reportagense acontecimentos sociaes, casamentosbailes, recepções, restas e contos espe^ctalmente escriptos para este numero.

Veneravel Ordem
Terceira de S. Fran-
cisco da PenátencÈa

SERMÕES QUARESMA ES
Na egreja desta Veneravel

Ordem, rcalisar-se-á, domin
1"' dv. março, ás 9 |„„.ilSj „ ^meiro sermão de dòutrhia, sen»
il«i orador o Revmo. conego I)r.
Benediclo Marinlio dê Oliveira,

-Sccrelarlii,'2?'tlc fevereiro deI Lio — O secretario, .timusto
Soartis du Soma Baptista.

Cachorra perdidãT"
Pequctiii, preta, peito branco, felou-rin, nome ""MiiscolInlin"; 

cniregnr „,,'"a .Vnntlor Euzbliio, 1(1. Giatifica-soliem. Teleplione 21-1117 * ulu"c"-!":

NA DÔR DE OUVIDO

É IHI-AttIVEE
PIRCUKTE SEU MEDICO

í/f- 4>RE0AEOUÍ-I6O^ \,

JÓIAS DE OURO
ate 215IÍ00 n gr. Urilliantes e pratarlasi>. Joic, 62, estjuiaa' du (Juitauda. =.

COLA Ft^OlDERMA
COMIVIERCIO

Kua Ranialho Ortlgno, 2(1-Tel. 22-(i7fifi
^%*'*V*SS>->->-S.V-.%SVX-.S.-,A.V^\..A^»>gC;^^.\,0%'O^.^^V^^A^<t..,^^^^^?^v
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I § CASA GUSQfMR calçado daí^o
jl FOI, E' E SERÁ' A MAIS DARATEIRA DO BRASIL-'—-^'lANOA NO

r-~^^ ML-RCADO .NOVIDADES DE SUA CREAÇAO 
'

135S0Ô0 - r>"fim"* rc ""•'- "7«" •::::;:::: ZZ I
. D li , . K"";""S ' fi,,a "*¦'• XI n 40 ... psOOO I

IsnUo'^'^""" 
* ,,nCU l,ranC0' «--""..Kleluembr^crmnla I

RE.METTEM.SE GRÁTIS CATÁLOGOS ILLUSTRÃDÓS 1
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Quando
vamos
nesta
direcçâo

í^ja fòFçcj ^*Z- j centrifuga
limpelle-nos
iParg estg.
i
I
1 J

/>. C. llouldíiig
M. D. C. líoulriing escreve: "A vossaInspiração fez rie mim „,„ novo li»,mem, i. meu puder rie concentração edomínio dc mini mesmo tendo-se me-ih»rnri» extraordinariamente. Destcs-mcn eonfiiiiiea em mim próprio e tendes-me perniittiri» exercer uma notávelinflueiiein sobre os oulros. Desde pou-co, »s meus suecessos furam tã„ re-marcavcls como » ||„|lam si<]0 „„,ns .„sueeess,,.,". Este livro espalhados-rntiiitiiiiiente e en, larga esenln. é ri-

denwIL. 
r''",",l"l',''r"'S "''"'"Krni.hicis,demonstrando como estua forcas invl»slvels suo utilisntla.» em todo o n.ui.,1»,e como milhares rie pessoas descri volyeran, ccrtlls B€|lId,dM ,.„.„ «££

¦'Min longe de suppõr. A distribuiçãornlu.tn rie 10.000 exemplares foi 
"con-

«da a umn granrie Instituição rie• nixellas e um exemplar acra remei»do gratul nmc.ite a quem fizer «res-.icrliv» periiil». ris
>rnlller',V^ril)''kl'*' ,rn,cios» (l» »"r , será egualmente enviado a to tln
in estudo ,rCr"'"r '""»"'"'••"«-'„.n estudo, do seu caracter. Este eslü.¦o preparado pel» pr()f. Knoivles eo,

;«« «le .00 a -500 palavras He ,1 
" 

h
rol. Knowles c o estu.lo rio Sl.„ cara"'«•f. 

Copie simplesmente comprópria mão «s acgulntcS liuhns.
Onero » poder .1» espirito,

«'iiiira ler » meu caracterE mandar-me » seu livr»."
Escreva muito Icglvclmciile o

mm» procuremos tomar a deánteirn aum enrre, n nno ser que esle.iainos cer-tos rie que nenhum outro apparecerá
peln nossa frente, durante um ccrluespaço tle lempo.

Mns, o que nos interessa riisculiiiiqu., mio i essa passagem pelo lariod-' oulro ci.rro, e sim ns curvas elus.
I?' leniiir a tempos, verificamos que'sins questões envolvem velhas leisphyslcns. l-.nlre cilas, deslncn-sc n rintorça criilriliiBu, quc procura iniintcr-ios cm ínoviinenlo na nicsiun dirc-CÇilO.

; Nnliirnliiienlc. niío se Ignora o que
;• torça centrifuga. Scullmol-a niuilob.Clll, qtlãudn fazemos as curvas |."pnrn e(i,,lrahnl.,,içar-ll,e os clTeltusüicns ferrovias e rodovias lem o icituligeiramente inclinado nas curvas equc os aviadores levantam, manejando

*--»-»»....-.-.--»*-.'»¦.¦.'»»»».-.» ,.,»,, t ,VW-VV1

liemos a quantas vamos. X.ii et.-ur-soes, por exemplo, depois dc guiarmoscom uma velocidade, durante algumtempo, parece-nos natural augmenlar
n velocidade. Pouco mais tarde, tlenovo a nicsiun coisn.

Por outras palavras, vamos *emp!-.-
«'•'tido elasticidade ao nosso crilerijsobre n «(''oeiilnric e, pouco i pnuc.i
perdemos o senso da situação. E d.ihi','
quando menos esperamos, eis n velha
conhecida, a força centrifuga, a cm-
purrnr-nos por uni barranco !

Quc fazemos enlão ? Mcltcmos os
pés .rc freios. Ii' a unien coisa qncpotletnos Inzer f|...inrio percebemos quaestamos indo depressa rie mnis.

.Mas, eomo foi com excessiva velo»
cidnde que nos approximiimos rin cnr-
yn. jíi não i podemos Inzer como tlcsc-
janíos, Assim, se ns condições o per-niillireni. o melhor será nugmentnr a"'iloeiilarie, no allingir a curva.

_ l.mquúnli ns rodas lr.izcii-.-is una es-tiverem brecadas, mas, continuaremcoin a sun propulsno, não se perrieráa direcçâo e o carro permanecerá ;cbo nosso controle.
A moral disso ludo é que não pode-' ' 

dos
sem-

mos tomar liberdade com ns ICOI'| -s " || I',...,-, e"|ll|-il'in;a. .\r.n

pre truz co
lis
II-

. iisiqtiencins o detnhe
leis humanas. V.\ porém, peredir as da natureza.
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cer
mo

a rn
sun

Novos Chevrolets para o lio

ri
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venhaTorn „ SsutlleW 
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SaHn
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I - trabS ^,SUnaUn^ÍS0CS e todo.' 
fixado, são JLZ c "'" PrptF<| ê

^esatls^r^-^-ranlia

miiitiis

qnes-

":l -"«lírica tn (". ene, ,1 \ ,i„, 'c"' '""' lmvi:ln> ncnbndu dc ser monlnilos
peclt, rio einlmnue !„ 

''fecmile'^' 
lÕriò""' 

A ^TlMa ?** "'" "'
me neeeilnçno desses curr-.is o Itl, 11 í 

l°i I,uÇ„vcn' I""" '"'" "-levo n etinr»
l'a''i'n.los cat-ros Ponihic é caminhões ü"m!c 

C*"?Vl't'lels' f'"'u" í,imla ll"'

OVEIS?
Os mais baratos - os mais

? , * Perfeitos* attraentes e con- ¦
íua dos A..drada-, 27 fortavefs |f

Tel. 22-7895 IndÍBpon.a,

3
to n,.rr..i,aV'i, p."r *"* durabilidade, .en icíbamcn-

1 •*-^»:í-^>^-,.>k-f..5b.:;í£5; A. F. COSTA-^¦>^-<»y^.,-^.mf^>^>m'^^^^<-S
i



A NOITE — Sabb-ido, 29 de Fevereir* de 1936

\

Depois dd folia
Depoi» dos ruldo»o» dU» da» folia* t hormônios *iue wm tada* ai func-

Mamo, nSo mo te noi deparam »**« d«» nui»o organismo.

'*\ymffm\ttj f4á ~"~^^'Mm'~~r '¦'¦^¦¦^¦^^, %FÍ^f ^^^B|^^ ^h^Bfcjf Mlp ^JllJji^ii^B

HISTORIA AMHi\

em

de
qiudroí deplorável». K' que, Jn.llvl

duai cujo» orfsnHmo» Já te encon-

travam em srande pule desequilibra*
d«, pnr IniufflelenelM da» «landu-
Ia» «Ddnerlnle»». fiieram um dcrradcl-
ro «forco para »e mostrar capam
de loiar e»»e» db» de tanla» alegriai
e promeno» Ma» o c»forçn dlipendi-
do nio eorreipondeu h expcctallva e,
bvj», lameniam a IrUle ilna, rrconhe-
eendo-«e Ineapaie» de tod, a funcçío
icxuat e, portanto, inn animo par» a
vida.

Tae» peiioas poderiam ter emadn
nm carnaval na plenitude de um de-
lírio de alliieínante juventude, te. an-
te», tivejscm recorrido ao moderno
preparado Pérola» Tllu», onde »c en-

1'erola» litu* mem eomo reeduca
durai, nSo »tJ do *yitci*u sexual, pro-
m ivendo o complt-to rcjuvcneiclmt/n-
to, tanto nn homem eomo na mulher,
pnr »erem fvita» eom »eparaeSi> dc
»c*to, ma» tambem eom» equilibrado-
••a* da» força* dUpenillda» rm exer».
sói -]« toda natureza, tornando o» In,
illvKluni bem dl*p.*»tn». opllmlilai e
c irrlslndo-lhes r*uaeH|uer tranitornoi
sexuae».

Xo Departamento de 1'rnduelo»
Sclcntldco», Matrlx, Avenida Hio
nraneo, 173. V. lel. J'J-.11.W, Itio He
Janeiro, e Filial a rua S. Bento, Vi.
'." em S. 1'aulo o» Interessado» lim A
sua dl»po»lçA<\ tr.ilult.iniciile. ampla
literatura Illustrada a respeilo. es-
tando ahi uma pessoa etpcelallsadn,
apta a prestar os hiformc» que »c fi-
/rrem necessário».conlram em formula ttandardla.ida os

--s-4$**---tt'--'-*--m-''''««$''-'-c$**^^

ESTA' GRIPPfiDO ? aAssucar "Cathedral"
Doença* dn pelle espinhar,

tnnnehii*. e fraqueza
BECCO DO ROSÁRIO, ."»

CBPIL
p*wmià
oriTiTut»to» «rM»t.i»i,T«Mmfgmm
»c-m.ii t Tiwyf».CM«n«&&&&

\t* .. rT.Ai. ' .«...*>vvv,.. T» X •i*^--.rZKlj .v¦>»¦»*•.¦

E' O REMÉDIO DA GRIPPE
D DOS RESFRIADOS

.'•es: er.sa Alexandre
MUVliL 1'AIH iii Ahiiah tiKM-.Hu>

ALIMENTÍCIOS
«UA DOS AMIlíADAS SI

ACADEMIA DE COMMERCIO
Offirialisnfln e fiscnlisadn — DECANA «Io ensino commer-

«-ial — Aulas diurnas e noclurnas para ambos os sexos
Acceitnm-sc matrículas no ORSO DE ADMISSÃO, sem exigência de

exame. — No CURSO PROPEDÊUTICO, dos candidatos npprovndoi no
exame de admissão nu cm qualquer anno desse curso, dc estabeleci-
mentos offlcinllsndos, ou dos ap provados nas 1". 2", .1" c -1* series do
Curso Secundário. — No CURSO DE PERITO CONTADOR, dos que
possuam npprovaçào no 3* anno Propedêutica ou na .V serie do Curso
Secundário. — No CURSO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINAN-
ÇAS, dos contadores diplomados. Estão aherlas as inscripções.

Peçam prospectos — PRAÇA 15 DE NOVEMBRO
 TELEriIONE 23-3227 

mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmwm—-j-aiwww**—

/.' unifl hiflorín antiga,
,Ma* que *e repele, fatalmente

leuln* n* enrmiiitiet.
(I thema i um ad; pariam apena*

o» pnrmenorei,
f.tlt anno foi antm.
0 juiirn aduanada di**t á tupom

qur, forçado peln* erigtnciai de ma
projlnflo, in Iw.er num uiagtm u Vi-
«d» tieraei, partindo fabluidi, à lar.
dc, e |<1 uatlandn quartii-leini de eni.
tat ao meio din. ,t dama, ape*ar tle
muita moca. mi» naieeu. parem, hnif
lem.,. Além dttto, o Iruc já etlà
mm* explorada du que aquelle oulro
de tirar moedai de dentro de um oi»h,„
fnr i"n, a eneanladnra crcnlurinlm
ficuu de pulua utrd* du orelha .. /¦'
Iene mudoi de deivendur Ioda a ver-
ilude, A Int viagem ertuii a pena* ot
i/llu/Ki Imitei de um ciuh cine n que

Kdiniinilu de Altnrida JnriUo, adtnsa-
du; o nharmaceullro Orlando ll.iniiili
o Sr. ueneita de Paria Itibrlro; o Sr.
«tdhrmar Lourenço. eommerciante

—— Pa*»» am.inbS a dala natalicia
da Sra, Nella Abreu lincha, P,\ma «¦»•
puna do iiom.i eulUga de imprenu Sr.
ilsnaldo lloeba.
t.ASAUr.Mtlb

|teallia>ie Iwie o raiamenln do Sr,
Cario» Onere, lunceinnarin do Ar» nal
de (íiierra desta capital, com a senho»
rii.i Icli1.» Asiumtifao Masaihu», num
da viuva Kl»Ira A»*iimpçSo M.ig.iIliSe».

tl neto ei» II lera Iflgar á» fi bnr.it, e
o ii-linlos,, ii» |í, n,i residência do> nm-
vo*. » rm, da Alecria n fi'19.

SerAo padrinho», no «cio el»ll, ,i Or.
Heitor dn Costa Vieira e *enlnr,i D.
Mari* Dnlnre» Vieira, e. no religioso o
Sr. I.ui» lioiu.is.i Caldwell dn 1'outto,
thetnurelro geral da Prefeitura, c Sra.
Il.isilvla ll.incto du Cuuttu.o eiporn iria cum parecer em enmpa

nlnn de alaunt amtani, pnrn tratar,, . . ,
naturalmente, de nctioelat, lilernlaia.l fc>,-ul- "•' "" Ji*KMSü-l UU(
política, fuotball. arehileelura, ele. NADYB GOMEÜ - rtealliou<i< a 'i'i

A efpasa, ardltata c ciumenta, en- (|„ corrente, o estamento do dlillnctoiiendmn um piano tle iiintiuticu. t-e;' ,. . .. _ ,. .
limo fanlutla rlqulnlma, alga mau'» *,rur«,àn' ' l,c- l)r* "" -Mariano da
Uva e, maicarnda, cm cnmpanhia i/eiSUsa, chefe da enfermaria dc cirur-
um eaial andao » eonftdenlt, foi aol^ no Hospital Militar .le CampoInile da club chie, /.d chet\unila. ar. \ , '
rnníou meio* de sentur.te próximo no \ Or.mde, com a ecntll professora. »e-
"otajante". F.*le. teduiidii nela en. nhorita Nudyr (ininez, do alia socie-''^-SuT 
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RÁDIOS A PRAZO

SEM ENTRADA, SEM HADOR
DESDE 408000 MENSAES
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CONSULTAS
CURATIVOS

INJECÇÕES
IV8EDECOS A' DISPOSIÇÃO

DO PUBLICO
A POLYCLLMCA N. 1 da "UMAO MEDICA BE-

NEFICENTE", com cons ultorios á rua VISCONDE DE
ITAt.NA, 141 (Praça 11 .le Junho), dará hoje, 29 do
corrente, consultas, cura tivos, injecções e prestará
quaesquer serviços medi cos inteiramente grátis aos
consulentes, assim como distribuirá amostras de di-
versos medicamentos dos mais efficazcs-

De Io de Março em deante, quem procurar os
serviços desta Polyclinica fará uma apreciável eco-
nornia e será at tendido com o maior desvelo pelo dis-
tineto Corpo Clinico á disposição do Publico,
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lhe luni;a-prrfuiiie c dher.lht eniitu*
amootit, A "tle*et.nhecidii", esquiva
• i principia, acabou par ouvir oi ou-
Innteia* da joven udvciaailo. fletuUo.
dn: tem que cite cnimegitiite n "me
nor raia de luz tobre a muslerin",
houve durante a* quatro baile* uni rie-
ItelntO romance platônico. A' hora
du despedida, a mascarada, num ge».
to romântico, di*se:

l'on rospor seu lenço em dita*
metade: voei fica com uma, eu cam
outra.

.Sn dia em que por meio delta*, eu
fôr identificada, rerei sua!

l'attarum-*e dia*.
Hontem, á me.<a dn jantar, a er.po-

sa indagou pormtnore» (/<•, manem. (I
causídico contou umn historia muito
comprida, muito feia, muito com pi i-
cada.

lie *ubilo, a esposa deu uma risada
cryslallina e lanna:

.Uo.» ijue artista você é, para men-
tir!

O advogado "infe-rou". .Vôo eslann
mentindo. I'ez os juramentos mais sa-
grudos!

Xlllo, a esposa, lançando niôo do
supremo ornamento, e.rhibiu u meta-
de do lenço.

0 advogado, não resistindo à eul-
dencia, meio decepcionado, meio ate-
mnrisatlo, apenas, ingenuamente ex-
clamou:

Era voeé?.'..,
(' resto está nos livros...
A esposa por fim perdoou, porque,

na verdade, fora trahida... mas por
si própria.
.4.V.MI ERSARWS

Itua 7 Setembro. 132.1' - lel 22-ÍII2
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As capas do CAFÉ'

Me.!ií.o ile Ouro
Valem curo, compram-se

aMf-MnM*^*an»'***M*ap*********oi —P

P8PB0S CABELLOS!!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
BELLEZA.VIDA E VIGOR

Fazem annos hoje: a senhora Chris-
lina de Almeida Jordão, esposa do Dr.

DR. LUIZ CARLOS
Medico dentista (ttomitutnglalal.
tt. Republica l'erú. S6. 3". E-*Kaníti

iilíep Pie de bueiro - Ipanema
Curso de ferias para os exames de admissão em fevereiro. —

Transferencias para qu alquer classe gymnasial
RUA NASCIMENTO SILVA N. 556 — Telephone 27-4351

Como âf%
Dde |* *$
Este ^fei
Callo/jj|MvÍ

MKLí ^H

""VVVVWVvA

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'
A aaude e educação dos filhoa á beira mor. Preços reduzidos aosmenores de dez annos. Matricula: ll.ua da Constituição ?. 33-2" andur

lêlcph. Paquetá. 24.

LiVRARIA Mvros colleglae» e aea-
ALVES demicos. Ouvidor. 166 *

A irritação gástrica
deve muita; vezes a sua origem a um
excesso d'acldez estomacal. Como oscasos fir.nvrs necessitam um regime evários mezes de tratamento muito ri-
Korosn seriii prudente desde a primeirador nada se desprezar para pôr fim
aos seus solírlmcntos. As azias, caim-
oras do estômago e vômitos são indi-'•.ções que nenhuma duvida deixam, e
pode obter um allivio notável tomando
meia colher de café de Magnesia
lüsurada num pouco de água depois
Ias refeições ou quando a dôr sr faz
sentir. Este ântl-acido, lão conhecido,
lieutrallsa c acidez e evita assim Ioda

inflammiição das mucosas gástricas.'¦ Magnesia Bisurada acha-se cm fór-
n-„i de põ ou tabletes cm todas as
pharmacia. *

ATE' I 0 : 00GS000
o kl de BHll.HANIt

OURO ale '¦!;)* a gramma
Único que paga o HÜAL VALUH

8, Iruv. Ouvidor, 8

. Desarranjòs
• Gástrò-Intestinacs ¦

Ultracarbòit
-';;':-••¦, MERCK-

A dor
cessa num
instante, e o

CALLO LogoCáo
Não 6 preciso sof- / l
frer! Pingue algu- \i£P
mas gottas de FREEZONE
sobre o callo, A dôr ces-
sara instantaneamente, 3
em pouco tempo o callo fi-
cará tão solto, que poderá
ser removido com os de-
dos. É o meio mais rápido
para livrar-se da dôr e aea ¦
bar com os callos. Expen-
mente. Á venda em qual-
quer pharmacia, r,i

FREEZONE

Guaraná"-- Mios
...Usem o verdadeiro, analysado na

Saude Publica: — Marcas regislradas:"Pó Iniegral" e "PA Effervescente"
— 'J5U grs.. pelo coriein, lllf 1!'J k e
mais o châ S. (iermano. 21 lt Preços de
Kahrica, grande stock de (lunranái
Frutos. Bastões, linturas. (ihns. etc
Lojna do Guaraná - R. S. JOSE'. 23

INSTITUTO JURUENÃ"
Reabertura dns aulas a Ifi de

março no amplo e ma.icsloso pre-
ilio d.i Praia de EfolaCogo, ififi que
ncabn de ser completamente rc-
lormado. As malriculas para todos
ns cursos acham-se alicrlas até o
dia 11. Acccllam-sc transferencias
para qualquer série. Informações
.-i Praia de Mola fogo, 1S8. Telcpho-
nes: 2(i-(l,'i?,1 c 26-3222.

TOSSES? FKAt-UEZASIVinho Creosotado

THERHOMEÍRDS CLÍNICOS
DE FUNqCIOKAMENTO GARANTIDO<'CasE!la;Íir

Dr. Murilio Fontes MUI.l'S'1 IAS
SENHOHAS

Vias urinarias • Cirurgia - VK.VI RE •
Üoiifirrhéa. 7 8616011)" 88-3" 1.22-6527
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i \ Itruhina (hopp En«arrofnilo <¦ unia tentnçio. Leve. «ran»-
" " 

pnrrnte, dellcloill, é eguul, no sabor e nn |iure/.a, hi> Brahni»
t.hopp nue, h« mni-s rl« 311 urino», r O ehopp iIoa .(ue paliem beber.
EtporliiU*. trabalhadores Intellectuaes, homens c senhoras, todo»
podem buscar no Hr.hma (3»opp, confiadamerite, um rrfrmç-no
nas horas de calor, um aperitivo delicioso ua» reieiçnes.
E" a bebida destinada ao seu lur pelo sabor e pela pureza.
Tenha sempre em cata alpuniup Riirrafa» <lc Itrahma t.hopp
Engarrafado, o ehopp que fai bem e que lodo» uprecuim.

Brahma CHOPP
ENGARRAFADO - CERVEJA GENUÍNA

x :.:•.:>¦:: y.y.y.yy.y.y; ¦¦¦: yy-y,yyyyyyy

COMMUNICADOS Luiz Bastos de Oliveira

tf

Mario de Miranda
(2o escrlpturario da Alfândega)

(7" DIA)
Adalgisa de Siqueira Miranda,

Sylvio Siqueira de Mimada, Ma-
ria Mozendo de Siqueira agrade-
cem a todos que acompanharam

os restos mortacs do seu esposo, pae e
genro MARIO DE MIRANDA, e con-
vida-os para assislir á missa de 7"
dia que, por sua alma, mandam cole-
brar segunda-feira, 2 de março, na
egreja de São José, no altar-mõr, ás 9
horas c meia (situada á rua da Mise-
ricordia). Apresentam antecipadamCn-
te os seus agradecimentos.

tfl
Luiz Bastos de Oliveira

Marina Ford Uastos de Olivo-
ra í filha, Dr. Bastos dc Olivei-
ra, Manoel Bastos de Oliveira"ilho, senhora e filhos convidam

os parentes c amigos do seu inesque-
civel esposo, pae, filho, irmão, cunha-
do c tio DR. LUIZ BASTOS DE 01.1-
VEIRA para ai sistir á missa de setl-
mo dia que por sua alma mandam
celebnír no dia ,'1 de março próximo.
terça-feira, ás 10 horas, no altar-mór
da egreja dc Nossa Senhora da Candc-
laria.

tf

36 DIAS NUM HOSPITAL!
O abaixo assignado

attesta que esteve in-
tornado, durante 36
dias, num hospital, sof-
frendo dc uma ulcera
na articulação do pé.
A conselho dc um ami-
go, usou o " ELI-
X1R DF. NOGUEIRA".
do Ph. Ch. João da Sil-
va Silveira, obtendo, ao

cabo rie pouco tempo, lapida e com-
plela cura. — (Ass.) João Bernardino
Barccllos (Firma reconhecida). %

Senhores !
DEPOIS DE FAZEI* AíSSPDTAftJ
A BARBA USEM **^t~ I MPI
Não contem álcool nem gordura E'
antiseptico. refrescaníe e cicatrisante

O seu barbeiro tem ASEPTAN.

ALUMINEO
Vendemos qualouer quantidade rm

chapas, discos, rolo. arame, verguinha.
vergalhncs. lingote, barra, cnhlorieirás
e rehiies

Ras Buenos Aires, 2B4 / 266
A. J. TEIXEIRA & CIA.

-daanti

EMPRESTIfTOS
SOBRE

JÓIAS
4S. l.nli de Camõe» 47

CASA GONTHIER
s 195. Sete de Setembro. 19»

1S}m*Ê*lMm*™*imtmn*H™u-smarK.*«,irt-.

AGGENOEDORES
Isqueiros, balas, nrli
gos pura fumantes
pedras, objeclos parn
presentes, snrtimen
lo completo e semprt
renovado, sò na C.h.-i
rutarla Pará Run d'
Ouvidor. 12') - Rio

Detectlve ALBANO — VIGILÂNCIAS
Investigações em

slgillo. Pagamentos
depois de termina-

Carioca, 34-2". Tel. 22-7957.das. —

k

DROGARIA
V. SILVA

A casa que barateou lodui
*>R mpcfírnmcntnH.

REDUZINDO A
10%

os seus iiichon. ¦
Assembléa, 34

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Caneca, 135 37. I. 22-1320
Curso rapirin para prolissionaes e ama-
•lorcs Funeciona das H ás 21 horas *

Dr. A. Psulo FI!ho
OCULISTA

REASSUMIU A CLINICA
Assembléa, 115 — V — 22-5620

Antes de procurar novos clima» use

lodórff
O MAIOR 1'RIUMI'HO OA

SCIENCIA CONTRA A
Fraqueza geral
e NeurastEienia

de qunlquit espécie — Approvario
pela Saude Publica cm IU-11-lillU
Drogarias Brasileiras, Pacheco e
Sul-Americana. fiíotiti. Lei attesta-
dos que acompanham cada vidro
do médicos notáveis e doentes

que delle fizeram uso.
HBMMRBk

tJltraearlion

R0SALINA PA IIA
CUUl ELI t.lll

WSTILHA#
ANfllERTICAl
WYMAN

para a garganta
WYMAN-LONDRES

Professor Francisco
Lafayette Rodrigues

Pereira
fl À familia do professor Dr.
Sf FRAÍVCISCO L.4FAYETTE
U RODRIGUES PEREIRA

convida parentes e amigos para
assistir á missa dc 30" dia que,
por alma de seu idolatrado che-
fc, manda rezar na egreja da
Candelária, segunda-feira, dia
2. ás 10 horas.

Duartina , lonico •
mia e

Para Ane-
Dyspepsia

DESOPILE 0
FÍGADO SEM TOMAR

CALOMELANOS
E Saltará da Gama Sentindo-se

Bem e Cheio de Vida
S« «li triiU t iim animo p»rm vivtr, nio

recorra aos iae* l&xanUi, «t«,, na <mp«-
r»nç* dt um mllivio milaeroio. Nada eon-
BeffuirA. 7aeK r«m-f-H!os tntimulam oi Int-M*
tino» lem locAr a ea.ua*—o «eu FÍGADO.

Kllt deve tteitillar díarÍsment-3 quui nm
litro de hll«M nou inUfitinnf*. Se a bilen nfio
fltie normalmente, oi alimentos nao lão
diceridos, apodrecendo noi intestino! • for-
mando iates que f&r&o crescer o seu «ato-
mato, e o icu palsdar Acará, desàtrraduvel;
Eursirâo manchas pela pelle • uma dor de
cabeça impertinente 6 atormentará Todo
o seu organismo ficará envenenado.

At pilulas de CARTER lio InfalÜTel»
para «ctivar o funcionamento do fl|rado.
Contém propriedades regretaes notáveis.
Kxperlmcnt» um vidro. CusU po«*j>. Pe*»
pilulas CARTER em <iuá,!n,uer phânr.ncia.

Luiz Bastos de Oliveira
•a Os membros do Conselho Kis-

Cp cal da S. A. Bastos dc Oliveira
lj convidiim os pirentev, e amigos

do saudoiio e inesquecível DR,
LUIZ BASTOS DI-: OLIVEIRA, para
assistir á missa de setimn dia que pnr
sua slma, mandam celebrar no dia ,'l
de março próximo, terça-felrn, ás 10
horas, n<i egreja de Nossa Senhora da
Candelária.

f
Luiz Bastos de Oliveira

A directoria da Companhia
Brasileira de Administração íni-
mobiliária convida os parenlci*
e pessoas das relações d.? seu

grande amigo, DR. LUIZ BASTOS DK
OLIVEIRA, para assistir á missa de
sclimo dio que, pela sua alma, man-
dom celebrar no dia 3 de março pro-
xímn, terça-feira, ás 10 horaj~, na
egreja de Nossa Senhora da Candeia-
ria.

Os auxiliares da S. A. "Ba-.,-
tos de Oliveira" convidam os pa-
rentes e amigos de seu inesque-
civel e querido Director DR.. LUIZ

BASTI IS DE OLIVEIRA, para assistir
á missa de T' dia que pelo eterno re-
pouso de sua alma, mandam celebrar
no dia ,1 de março próximo, tcrç.i-feira,
ás 10 horas, na egreja dc Nossa Senho-
ra da Candelária,

1}
Luiz Bastos de Oliveira

A SOCIEDADE ANONVMA"BASTOS DE OLIVEIRA" .con-
vida os amigos e clientes de seu
pranteado Director Dll. LU1/*

BASTOS DE OLIVEIRA, para assistir
á missa de 7" dia que, pelo eterno re-
pouso de sua alma, mandam rezar no
dia 3 de março próximo, terça-feira,
ás 111 horas, na egreja dc Nossa Se-
nhr.ra da Candelária.

í
Antônio Dias Ferreira

•1* ANNIVERSARIO)
José Maria Vaz, senhora e fi-

lho, Belmiro Dias Corrêa e filho
convidam todos os parentes ,;
amigos para assistir á missa do

seu saudoso pac, sogro e avô que, em
suffragio de sua alma, mandam ceie-
brar segunda-feira, dia 2, ás !) horai,
na egreja do Bom .iesus do Monte
Calvário, por cujo acto dc caridade,
desde já, agradecem.

U Fi

Luiz Bastos de Oliveira
João W. Ford, senhora e fi-

lhos, Dr. Carlos Maxlmiano de
igueiredo, senhora e filho (au-

sentes). Jorge de D. Ford e sc-
nhora, cônsul Oscar Correia, sínhora
e filha (ausentes), Armando Pinheiro
e íenhora convidam os demais paren-
tes e amigos de seu genro, cunhado e
tio, LCIZ BASTOS DE OLIVEIRA,
para assistir á missa de 1" dia qiK
pela sua almti fazem celebrar no dia II
de março próximo, terça-feira, ás 10
horas, nn egreja dc Nossa Senhora da
Candelária.

«fe

nlisal
Essa dór impertinente
que lhe causa tanto mai,
vai-se embora prontamente
Eolicando-se UNTISAL..

EPS1A
e A1AIJLES NERVOSOS. Medico especialista fornece consulta gratuita para
o tratamento radical da moléstia aci ma. Cartas cum endereço, nome, etc,
para a Caixa Postai 876 — São Paulo.

Luiz Bastos de Oliveira
A Direcloria c Conselho Fiscal

da "Cila" S. A., convidam o;
parentes c demais pessoas anü-
gas de seu pranteado companliei-

io DR. LUIZ BASTOS DE OLIVEIRA,
para assistir á missa de 7° dia que,
pelo repouso dc sua alma. mandam cc-
lebrar no próximo dia ,'l de março,
terça-feira, ás 10 horas, na egreja dc
Nossa Senhora da Candelária.

t
Luiz Bastos de Oliveira

Dr. Ricardo Xavier da Silveira,
Lourival Fontes, Dr. Durval Bo-
drlgucs da . Cruz, Oclavio Souza
Dantas. Emilio Polto, Arnaldo

Pereira de Oliveira, Martin Gtillayn,
Luiz Aranha, Jorge Ribeiro, Dr. Miguel
Barroso do Amaral, Or. José Gomes
de Mattos, Manoel Albuquerque, Paulo
üomes de Mattos e Edmundo Rou vidre,
convidam os parentes e amigas do seu
inesquecível e querido companheiro
DR. LUIZ BASTOS DK OLIVEIRA,
para assistir á missa dc 7" dia que,
pelo eterno repouso de sua boníssima
alnla, mandam celebrar no próximo dia
.1 de março. As 10 horas, na egreja de
Nossa Senhora da Candelária.

»

Luiz Bastos de Oliveira
JOÃO FRANCISCO ALVES e

senhora convidam os parentes e
amigos de seu inesquecível \.V\7.,
p.it-n assistir á missa do 7" dia

que. pelo eterno descanso dc sua alma,
mandam celebrar no dia .1 de março
próximo, terça-feira, ás 10 horas, na
egreja dc Nossa Senhora da Candc-
laria.

DR. SAMUEL GUIMARÃES
PEREIRA

(AGRADECIMENTO)
Sua familia. ainda sob a im-

pressão dolorosa do rude golpe
que acaba de passar, com a per-
da do seu querido e inesquecível
SAMUEL, agradece, sinceramen-
te, a todos que se associaram ê
sua grande magoa visitando-o,
enviando flores c pêsames,
acompanhando-o á sua ultima
morada e comparecendo á*'
missas que fizeram celebrar por
sua boníssima alma.

João Gomes Pedreira
i MISSA DO 7o DIA)
Luiz Moure c Augusta Mon-

teiro convidam a Exma. fami-
lia amigos c conhecidos do f.t-

.lindo, para assistir á missa do
7° dia. pelo elerno descanso de sua
bondosa alma. no dia i de março, s-e-
gunda-feira, ás 0.30. no altar-mór ria
matriz de Santo Antonio dos Pobres
Crua dos Inválidos), agradecendo cor-
dialmentc, aps que se associarem a
essa piedosa homenagem, c esse aclo
de religião, como sinceramente reco-
nliecidos se acham a todos que acom-,
panhnram seu fallecido amigo, a ullU
n.a morada. |

tf

í
João Baptista Ferrini
Uulllo Ferrini eommunica aos

parentes c amigos que. fegunda-
feira. '2 de março, ás !l horas, na
egreja ria Candelária, altar San-

lisSimo Sacramento, celebrar-se-á mis-
sa pelo 21ü anniversario do fallecimen-
lo do seu s.iudoso pae, antecipando
agradecimentos á pessoas que compa-
recerem ao acto.

Custodia Maria da Rocha
(Viuva de Anlonio Joaquim da Rocha)

Suas fillias Maria da Gloria
urrèa. Maria Antonia Loscki e

.eonor Bocha, seus netos e bis-
netos participam aos seus pa-

rentes e amigos que mandam rezar
missa rie 7a dia por sua alma, na egre-
ja de N. S. do Parto, segunda-feira,
dia 2, ás 9 T2 horas.

fi^
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Por determinação
nez mataram^ise
TOMO, 29 (Havas) "Por ordem
chefes da insurreição suicidas?

chef
overito jap
es da revol

as autoridades, 18 officiaes
nfrse a tiros de revolver

H S-fi

TOKIO, 29 - (Havas) -- Annuncia-^s® officialmente que © ex-
chefe do gabinete, almirante ©kada# ím encontrado wvo

P I T U L AC
TOKIO* 29 (U. P.) - Urgente- Annuncia-se officialmente que a maior parte

dos rebeldes se rendeu. Espera-se que a rebelüão esteia terminada dentro de
pouco.

LONDRES, 29 (Havas) - Communicam de Tokio á Agencia Reuter que a quasi
totalidade dos rebeldes se rendeu* sem disparar um tiro.

CHANGAI* 28 (Havas) - A Embaixada do Japão annuncia que os rebeldes ca-
pitularam.

CHANGAI 29 (IJ.P.) -O correspondente da Agencia "Derttsu" annunciou e
confirmou que os últimos rebeldes se renderam ás il horas e 35 minutos (tempo
de Tokio).

ji

UMA SENTENÇA EM QUATRO CARACTERES QÜE PRE-
VÊ OS ACONTECIMENTOS SANGRENTOS DO JAPÃO

"As nuvens aecnmiitam-se. sobre os
mares" — eis a sentença, eni quatro
caracteres, que n primeiro ministro dn
Japão, almirante Olinda, escreve na lar-
na folha de papel de arroz, guiando a
máo do icu netinlio llisamasa. Dias

depois, ns nuvens envolveram o impe-
rin do .So/ Xascente.

Xn dia 1" rie. janeiro deste annn. n
almirante. Okada ensinara un peque-
no lltsamasa os primeiros segredos da
symboliea escriptura do Oriente.

A phrase partira nãn quereria dizer
muito mais do que. a suavidade de
nm começo de "Innlta", narrando a
bclleza dos mares do Japão,

Hoje, essa sentença, escripta pelas
(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

|

ESSE ASTRO OU
"ESTRELLA"

A noticia é deveras sensacional
está presa uma grande figura do ci-
cema. Absoluto sigillo é mantido em
torno do nome do famoso artista.
Não se sabe, mesmo, se se trata de
um "astro" ou de uma "estrella".

0 motivo é tambem desconhecido. To-
das essas circunstancias tornam o
caso mysterioso e intrigante, es-
picaçando intensamente a curiosida
de publica. Chegam de quando em
quando, de Hollywood, noticias im-
pressionantes, algumas vezes tragi-
cas. 0 suicidio do marido de Jean
Harlow. A morte mysteriosa de Thel-
ma Todd. E muitos outros casos se-
melhantes, Vários artistas têm sido
protagonistas de dramas judiciários.
Chico Boia, o mallogrado cômico, res-
pondeu por um assassinio involunta-
rio. 0 antigo marido de Loretta
Young passou quatro annos num pre-
sidio por ter falsificado papeis de na-
turalisação, que o davam como cida-
dão americano. Todos esses episo-
dios vêem agora a nossa memória,
deante da noticia singular, da prisãc
de uma grande figura do cinema. 0
leitor, sem duvida, estará tambem in-
trigado. Por enquanto, adeanlaremo3
somente que essa prisão é a base, o
eixo, do novo concurso que A NOITE
vae lançar, distribuindo aos seus lei-
tores uma série de valiosos prêmios.
Aguardem pois, desde já, o nosso no-
vo concurso, cujo exiío deve ultra-
passar o ruidoso concurso camava-
lesco do "Pipoca", 

que tão vivaracn-
te empolgou a população ta cidade.

RENUNCIARA
TOKIO, 29 (U. P.) - Ur-

gente — Acaba de ser revelado
que o ex-primeiro ministro Oka*
da, antes de ter irrompido a re-
volta, apresentou a renúncia de
lodo o Gabinete, por intermédio
do ministro Golo, então na pas-
ta dos Negócios Interiores. O
officio enviado nesse sentido en*
contra-se presentemente em po*
der do imperador.

ABERTO 0 TELEGRAPHO
TOKIO, 29 (lj. P.) — Ur*

gente — Foi relaxada a prohi-
bicão concernente ao envio de
despachos telegraphicos.

A rendição
YOKOHÁMA. 2!) (U. P.-j — urgente— Uma communicação radio-telcphó-

nica ric Tokio informo qne todas as
tropas rebeldes sc renderam por volta
das 1-1 horas (tempo rie Tokio), ac-
crescenlando qne u situação está in-
tclramente calma.

CHANGAI, 2!) fl'. P.) — Annun-
cia a embaixada japoneza, baseada
num radio dc Toltio, e não em telc-
gramma official, que todos os rehel-
des se renderam ás 11 e 34 minutos,
hora local, encontrando-se a metro-
pole íiipponica em completa calma.
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Uma photographia nur recorda a
Ceará, num dos seus lances mais
gado Luiz de Oliveira Bastos sc
ainda agarrar-se a uns arames de
área de um dos apartamentos dn
ram c lhe cortaram ns mãos horri
arames já dc novn estendidos e a

munhas de vista d

trafica Decorrência do Kdificlr»
Impressionantes. Quando o advo-

despenhava nn espaço, procurou ello
estender roupas que cruzavam a

7" andar. Esses arames arrebenta-
ve!mente. Na gravura vêem-se os
creada Arminda, uma das teste-

a scena tremenda.

A policia em
ara a captura de

suae
O paradeiro de Athalia dc Medeiros

Hcniande/. e rie seu amante .losé Mn-
ria Garcia, c ainda uma incógnita
dentro das diligencias que a policiavem effectuando. A tragédia do edi-
flcio Ceará, na qual perdeu a vida em
circunstancias tão do conhecimento
publico o advogado Luiz Bastos de

Oliveira, trouxe novamente á eviden-
cia esses dois typos que contam em
seu passado com um acerva conside-
ravcf rie crimes.

Garcia percorre, na parte de suaviria até então conhecida, innu-
meros artigos rios códigos penaes einfringe, com serenidade digna de um

José Gar-
Aíiialia

"scroc" celebre, todas as leis sociaes.
Ora como ladrão, ora como jogador,
ora na "peca" ou como explorador de
mulheres, seu "modus vi vendi" è
sempre á margem do csüMuido pcl»
civilisaçáo.

(.CONTINUA NOUTRO LOCAL)
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DJIBUTI, fevereiro (Serviço photographico esnecial rl'A VOITF „„- ..!»rinps italianos reahastecendo.se no navio-bas «AvólttVd'«dantes do \Os progressos das forças peninsulares sâo protegidos de 
'todo 

mídÕ ficanto através da Erythrca e do scu porto princi

DESSIÉ1. 2!) (U. P.) - Em entre-
vista concedida aos representantes daimprensa estrangeira, o imperador
Haile Selassié declarou que a pene-tração da= forças italianas na Ethio-
pia não lhe causava preoecupação
grave, pois até aqui os invasores
nao oecuparam posição alguma deimportância militar.

Accentuou: "O avanço augmenta aextensão de suas linhas de commu-
nicaçan. ufferecendo-nos melhores on-
portunidades para as guerrilhas.

Actualmente nossas (ropas eslãorazoavelmente abastecidas de armas,e temos dinheiro para pagar as im-
portações que se fizerem necessa-
nas.

erea) — Yícm-se na gravura subma-
rande avanço ao norte Ha Ethiopia.
do assegurado o seu reabastecimen*
pai, Massauá,

A situação alimentar c agora in-
teiramente satisfatória."

Declarou que a causa da paz es-
tara muito mais próxima do trium-
pho se as saneções contra a Italia
forem ampliadas.

A Ethiopia. proseguiu, continu'a
prompta a receber o auxilio da Liga
para o desenvolvimento de seus rc-
cursos, mas insiste em manter sua
completa soberania.

No próximo domingo, o imperador,
á frente de suas tropas, tomará par-
te na commemoração da batalha de
Aduá, em que foi esmagado, em lS9fi,
o exercito italiano de invasão ao Ti*
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